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PALAVRAS  EXPLICATIVAS 


O  presente  volume  é  constitui Jo  por*  artigos 
que  publicámos  no  ''Correio  da  Manhã,,  no  'O 
Correio  da  Manhã,,  e  no  ''Diário  da  Manhã,,. 
N\'lles  procurámos  traçar,  fugitivamente,  al- 
gumas figuras  c  algumas  scenas  da  ''Lisboa 
d' outros  tempos,,.  Para  a  sua  confecção  colhe- 
mos informações  de  pessoas  auctorisadas^  con- 
sultámos as  collecções  de  jornaes  da  Billiothe- 
ca  Nacional  de  Lisboa,  os  papeis  da  antiga  Ln- 
tendencia  Geral  de  Policia,  guardados  no  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,  e  diversos  docu- 
mentos e  publicações  (pie  citamos  nos  logares 
competentes. 

Estes  artigos,  destinados  ás  folhas  volantes 
do  jornalismo,  não  podiam  formar  um  livro  que 


se  recommendasse  pela  unidade  e  pela  ordem 
dos  livros  que  obedecem  a  um  plano  preconce- 
bido. Confessamos  a  inanidade  do  nosso  traba- 
lho. Será,  apenas,  um  feixe  de  notas  d* escotei- 
ro "dilettantej,  litterario  em  viagem  pelas  re- 
giões da  historia  anedoctica. 
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p.  JoiíD  k  ít{cuc;ES 


FALKMos  (Je  D.  João  de  Menezes.  O  sr.  D.  Thomaz 
de  Mello  contou,  em  tempos,  no  Curreio  da  Ma- 
7tfià  (em  artigo  de  que  live  a  honra  de  receber  a 
dedicatória)  a  vida  extreman.enle  movimcniada  e  ale- 
gre de  U.  João  de  Menezes.  E'  Gllio  de  D.  António 
Maria  de  Portugal  Menezes,  moço  íulal^^o  da  Casa 
Real,  senhor  das  casas  de  Lavre  e  da  Flor  da  Murta, 
morgado  de  Soure  e  Ponte  de  Súr,  capitão  de  cavalla- 
ria,  condecorado  com  as  medalhas  da  guerra  peninsu- 
lar e  d'Albuera;  e  de  D.  Anua  Mafalda  da  Cunha,  íilha 
dos  condes  da  Cimlia.  Teve  um  irmão.  D.  Antom*o  Pe- 
dro de  Menezes,  (jue  casou  com  uma  lilha  d(js  condes 
da  Lapa,  e  que  falleceu,  victima  da  tuberculose,  em 
ISriO;  e  uma  irmã,  D.  Maiia  do  Carmo,  depois  mar- 
que za  de  Sabugosa. 

Sua  mãe  passou  a  segundas  núpcias  em  íSlil,  c^m 
Martinho  Teixeira  Homem  de  Brederode.  (pie  fora  te- 
nente de  cavallaria  durante  a  guerra  peninsular,  car- 
reira que  abandonou  para  seguir  a  magistratura,  ex- 
Corregedor  do  Bairro  Alto,  morgado  de  Mirandella,  e 
descendente  duma  das  principaes  familias  transmonta- 
nas. Kra  uma  íigura  dislinclissima,  (|ue  rivalisava  com 
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a  do  barão  do  Pombalinho,  o  supra-elegante.  A  íamilía 
compunha  se  mais:  d'um  irmão  de  Martinho,  o  Lm'z 
Teixeira  Homem  de  Brederode,  juiz  da  Heiação,  do 
filho,  António  Xavier,  fidalgo  da  Casa  Real  e  conse- 
lheiro da  Fazenda,  do  filho  d'este,  o  janotissimo  Mar- 
tinho de  Brederode,  e  de  mais  duas  filhas,  uma  casa- 
da com  D.  José  Coutinho,  e  outra  com  o  1.''  visconde 
da  Lançada. 

I)'este  ultimo  houve  dois  filhos:  Ignacio,  depois  ^^."^ 
visconde  da  Lançada,  e  António,  actual  duque  de 
Palmella. 

Ambos  elles  foram  officiaes  de  marinha,  mas  o  se- 
gundo serviu  como  voluntário  na  armada  l;iitannica. 
Por  occasião  da  guerra  com  a  Rússia  fez  parte  da  es- 
quadra do  Báltico,  embarcando  primeiro  na  nau  Prin- 
ce  W^fjmt,  depois  ndiNeptune,  onde  o  almirante  Laury 
Corry  o  encarregara  dos  signaes  das  esquadras,  e,  no 
anco  se^^uinle,  na  fragata  Arrof/ant.  Assistiu  ao  bom- 
bardeamento das  fortalezas  de  Bomarsund,  Sweaborg, 
Yiborg,  e  Frederickshann,  sendo  condecorado  com  a 
medalha  do  Báltico,  Baltic  mcdal,  e  regressou  á  pátria 
em  18o().  Por  occasião  do  idtimalum  de  181)0,  devol- 
veu aquella  condecoração  ao  governo  da  Grã  Bre- 
tanha. 

Uma  neta  do  abastado  capitalista  Ferreira  Sola,  um 
dos  fundadores  de  S.  Carlos,  íilha  do  commendador 
João  Ferreira  Sola,  e  pupilla  do  [)adrasto  de  D.  João 
de  Menezes,  consorciou-se  em  1^5(),  nas  Salesias,  com 
D.  Francisco  dWlmeida,  hoje  já  fallecido.  D.  João  de  Me- 
nezes casou  em  primeiras  iiupcias  com  Judith  RugaHi, 
filha  de  Izabel  Rugalli,  cantora  de  S.  Carlos  em  18:28, 
e  em  segundas  núpcias  com  a  filha  do  finado  general 
Azevedo.  O  padrasto  de  D.  João  morreu  em  185(5, 
poucos  dias  antes  da  morte  desastrosa  do  D.  Álvaro 
Romo. 

Os  Menezes  moravam  na  rua  do  Poço  dos  Negros, 
e  occupavam  o  palácio  chamado  da  Flor  da  Murta,  que 
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fora  construído  por  D.  João  V  para  uma  das  suas  con- 
«ubinanas.  D.  João  de  Menezes  contava  dez  annos 
quando  perdeu  o  seu  importante  património,  que  es- 
tava depositado  n'um  banco  americi-no.  Seu  irmão  D. 
António  teve,  porém,  um  bom  morgadio,  boje  perten- 
cente a  seu  íilbo  \)  Manuel  de  Menezes.  Em  Abril  de 
■1847,  I).  João,  ainda  imberbe,  diz  adeus  ás  lições  do 
latim  do  padre  Francisco  — o  capellão  da  casa  —  e 
abala  para  Portalegre,  indo  se  apresentar  ao  conde  de 
Mello,  ao  qual  acompanhou  como  ajudante  d'ordens  até 
ao  Alto  do  Viso.  Seu  irmão  D.  António  e  Lopes  de 
Mendonça  já  haviam  partido  i)ara  Santarém.  O  conde 
de  Mello  communicava  depois  á  familia  dos  pequenos, 
que  ambos  se  haviam  portado  valorosamente. 

1).  João  de  Menezes  nasceu  para  as  lides  tauroma- 
chicas  n'uma  tourada  que  o  marquez  de  Niza  deu  na 
quinta  (h  Foz.  Pouco  depois,  em  agosto  de  I84f<,  da- 
va-s9  outra  corrida  no  pateo  da  casa  do  conde  de  Vi- 
mioso, do  Campo  Grande.  '  Foram  cavalleiros  D.  João 
de  Menezes  e  o  visconde  (rAlmeidiuha,  qm  se  es- 
treou ;  capinhas  eram  Bulhuo  l»alo,  o  Cazuza,  o  irmão 
de  I).  João  de  Menezes,  Paiva  dAraujo,  o  íírande  per- 
dulário que  casou  com  a  celebre  cocoite  parisiense  ma- 
dame do  Paiva,  e  (jue  se  .suicidou  em  KsV3  com  um 
tiro  de  rewolver,  o  conde  de  Belmonte,  e  os  dois  Fer- 
reira Roquetes;  moço  do  curro  era  o  escri[>tor  Mendes 
Leab  e.  entre  os  forcados,  estavam  José  iiorta  e  Lopes 
de  Mendonça.  Presidiu  a  infanta  I).  Anua  de  Jesus  Ma- 
ria, casada  com  o  duíjue  de  Loulé,  e  dirigiu  o  combato 
o  conde  da  Figueira.  A  infanta  professava  ideias  poli- 
ticas contrapostas  ás  de  seu  marido;  elle  era  um  as- 
sanhado patuléa,  ella  uma  exallada  cabralisia.  A  bel- 
leza  da  infanta  sobrcdourava-se  (Fuma  espantosa  cor- 
recção de  formas. 


^  ^femo^(ls.  Bulhão  Pato.  Tomo  i,  pag.  lOlK 
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Diiranle  a  corrida  houve  dois  episódios  curiosos.  O 
primeiro  quando  Bulhão  Pato  ia  a  collocar  um  par  de 
banda  rilhas  n'um  novilho,  e  o  conde  de  Vimioso  lhe 
grilou  da  trincheira:  «Se  marras  não  pico  !»  o  que  pro- 
duziu hilaridade  geral,  porque  havia  ahi  uma  fina  al- 
lusão  á  poesia  Se  coras  nãu  conto,  que  o  illustre  poeta 
acabara  de  publicar,  e  graças  á  qual  enlabolára  rela- 
ções com  Alexandre  Herculano  em  casa  de  José  Es- 
tevão ^ 

O  segundo  quando  Lopes  de  Mendonça  se  arrojou, 
com  denodo,  a  um  garraio,  e  fez  uma  pega  de  cara. 
Mendonça  feriu-se  na  mão  esquerda,  e,  ao  retirar-se 
da  arena,  algumas  senhoras  commoveram  se.  Não  as- 
sim a  infanta,  que,  no  seu  ódio  inveterado  aos  patu- 
lêas  —  porque  Lopes  de  Mendonça  era  patuléa  retinto 
—  exclamou:  —  «Deixem  correr,  é  sangue  patuléa. 
Não  se  perde  nada».  Lopes  de  Mendonça  ouviu  a 
phrase,  e  commentou-a  depois,  ao  fazer  uma  aprecia- 
ção do  divertimento,  no  folhetim  da  Reiolução  de  Se- 
tembro de  22  d'agosto  :  —  «Endurece  o  coração  ás  se- 
nhoras quando  são  muito  repelidos. . .  endurece  !  E 
um  coração  ainda  mesmo  que  tenha  palpitado  uns 
bons  cincoenta  annos,  deve  enternecer-sej  embora  se 
faça  algum  esforço...  Eniernecem-se  tantas  coisas, 
porque  se  não  ha-de  enternecer  também  o  coração?. . . 
I)omesticam  se  as  leoas,  ha  alé  uma  doesse  género  na 
quinta  das  Laranjeiras :  porque  não  havia  uma  certa 
leôtty  que  todos  nós  conhecemos,  uma  leoa  de  lei,  a 
única  que  satisfaz  ás  qualidades  de  que  resa  Frederico 
Soulir,  calar  na  nienie  uma  express~'o  menos  rellectida 
que  lhe  sahui  dos  lábios?...  Acominodate  leoa  !  \U 
certas  vozes  esganiçadas  que  não  chegam  ao  ceu,  nem 
mesmo  ao  purga lorio,  cahem  na  terra,  na  terra  que  é 
a  morada  dos  peccadoi-es,  c  dos  pobres  de  espirito !... 
Triste   loòa  I    em  breve   orosaràs  da  immortalidade  do 
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íeão  de  Lafonlaine  que  se  deixou  açaimar...  e  des- 
dentar. . .  por  amor !  E  quem  amou^  e  quem  ama  lau- 
to, não  devia  ser  tão  feroz. . . » 

A  dama  de  sangue  azul  revollou-se  contra  a  trans- 
parente allusão,  e  correu,  segundo  se  contava,  a  casa 
de.  seus  dois  genros,  os  condes  de  B.  e  de  L,  a  quem 
pediu  para  a  desaffrontarem.  Foi  ao  .uilimo  que  to(^u, 
em  sorte,  esse  espinhoso  encargo,  e,  encontrando  Lo- 
pes de  Mendonça,  liquidou  a  questão  n.uma  sceua  de 
pugilato.  * 


Em  1818  organisou-se  uma  commissão  formada  por 
José  Estevão,  Anselmo  Braamcamp,  Teixeira  de  Vas- 
concellos,  Vital  Pereira  Forjaz,  e  D.  Álvaro  Homo, 
commissão  que  linha  por  íim  promover  um  bencíicio 
a  favor  das  familias  dos  paiidúas. 

Decidiram  dar  uma  tourada  no  Campo  de  SanfAnna, 
a  qual  se  realisou  em  13  de  junho  com  os  seguintes 
lidadores:  cavalleiros  o  conde  de  Vimioso  e  Vido  Morei- 
ra ;  bandarilheiros  Bulhão  Pato,  D.  José  de  Mello  e 
Castro,  o  Cazuza,  Luiz  Maria  Telles  de  Mello,  M.  Ro- 
drigues Martins,  F.  Monteiro  (Irillo;  forcados  José 
Horta.  Luiz  Forjaz,  Teixeira  Mourão,  Comes  Belford, 
Luiz  Soares,  A.  J.  de  Sousa  Almeida ;  moços  de  curro 
D.  Álvaro  Homo,  Augusto  Talone,  1).  T.  de  Carvalho, 
Luiz  Aranha,  António  Augusto  Coelho  de  Magalhães, 
irmão  de  José  Estevão,  F.  Raposo  Espragosa,  Lobato 
Pires :  moços  de  louril  Francisco  Carneiro  Zagallo,  e 
D.  Luiz  de  Mello  e  Castro ;  nelto  António  do  Canto  e 
Castro,  e  andarilhos.  Dirigiu  a  corrida  o  barão  dWl- 
meirim.  Annunciava-se,  porém^  mysteriosamenle  um 
intervallo. 

Depois  de  ter  brilhado  o  conde  de  Vimioso,  que,  di- 
zia Lopes  de  Mendonça,  nunca  foi  Ião  feliz,  excedeu  a 
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própria  reputação, — depois  de  Luiz  Forjaz  ter  realisado 
uma  magnifica  pega  de  cara,  e  José  Horta  uma  pega 
de  cernelha,  entraram  na  arena  D.  João  de  Menezes  e 
D.  José  de  Mello  e  Castro,  O  Cazuza. 

Ambos  vestiam  dAlcides  com  maillot  còr  de  carne. 

O  de  D.  João  de  Menezes  deseuliava-ilie  perfeita- 
mente as  formas  Ijelvederianas,  que  se  viam  tremer 
como  gelatina  a  cada  esforço  empregado.  Do  liombro 
esquerdo  pendia-lhe  uma  pelle  de  leopardo. 

A  sua  figura  cesareana,  a  sua  correcção  linear,  o 
seu  perfil,  a  um  tempo  delicado  e  enérgico,  como  os 
perfis  de  certos  imperadores  romanos  gravados  nas 
medalhas  antigas,  a  sua  pallidez  que  lembrava  a  do 
colorido  de  Ribera,  feriam  a  altenção  publica.  O  ceu 
azulejava  n'uma  puiverisação  de  luz  como  um  ceu  de 
missal  miniaturado  n'uma  folha  de  ouro,  as  notas  me- 
tallicas  da  banda  morriam  no  ar  quente  e  pesado  da 
tarde,  e,  nos  camarotes,  as  senhoras  remexiam-se  im- 
pacientes, as  meninas  apontavam  os  binóculos  com  um 
geito  petulante  e  ávido. 

O  grande  armoriai,  que  correra  ao  appello,  estylava, 
n'uma  afinada  elegância  de  parisianismo,  as  frescas  toi- 
leites  da  Levaillant,  da  Lombré,  d'A!ine,  da  Elisa,  d'Adé- 
le,  e,  sobre  os  cabellos  em  bandós  puritanos  —  como 
os  das  virgens  dos  modernos  pintores  symbolistas  — 
anediados  pelo  Barou,  pelo  Huguet,  pelo  Henry,  flo- 
riam os  chapéus  de  palha  com  plumas  e  as  mantilhas 
á  hespanhcla  ;  o  bljnquet  e  o  branco  pérola  das  cari- 
nhas aristocráticas  voava  ao  sopro  dos  leques  sabia- 
mente manejados  como  os  das  heroinas  de  Molière. 

E  esse  sportivo  divertimento  nacional  —  que  é  a  glo- 
rificação da  força  alliada  á  destreza,  como  os  jogos 
olympicos  na  antiga  Grécia  —  lambem  soube  fallar  aos 
espiritos  subtis,  às  naKn-ezas  delicadas. 

D.  João  de  Menezes  montava  um  cavallo  em  pello,  e 
as  rédeas  consistiam  n'uma  simples  fita  de  seda  dando 
volta  na  lingua  do  animal. 

Substituamos  agora  a  nossa  prosa  hirta,  desenxa- 
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bi(]a,  pela  prosa  malleavel,  scinlillante  de  D.  Thomaz 
de  Mello:  —  «A  vozearia  emmudeceu  como  por  encan- 
tamento. O  sobresalto  e  a  siirpreza  calaram  o  especta- 
dor. Dir  se-liia  que  o  receio  de  os  perder  de  visla  um 
só  momento  llies  impedia  o  recebei  os  em  ovavão.  N'um 
recolhimento  inlimo,  só  havia  olhos  para  os  admirar! 
í)e  repente,  um  bravo  estridnio  e  prolon.í,^ado  de  Do- 
mingos dWrdisson  despertando  os  (i\i(|ueíle  êxtase  os 
chamou  á  vida  para  immedialamente  irromperem  numa 
salva  de  palmas  unisona  e  prolongada,  l^icaram  bri- 
lhantem(Mite  *,  a  ovação  foi  enorme  !  De  um  lenro  bor- 
dado enleando  um  ramilhete  de  rosas  e  que  foi*  bater 
no  peito  de  b.  João  de  Menezes,  a  quem  fora  dirigido,  me 
recordo  eu;  e  melhor  ainda  a  pessoa  que  lh'o  atirou! 
«Olhos  negros  e  [)isados  que  n'esse  instante  chora- 
vam de  commorão,  qne  é  leito  do  vosso  mysterioso 
poder  ?  Hrancas  mãos  pequeninas  que  palmeavam  ton- 
tas d'amor  e  d'enlhusiasmo,  que  è  do  branco  rosa  da 
vossa  culis  ?  Coração  (pie  tão  seu  foste,  em  que  ninho 
de  corvos  palpitam  hoje  as  vossas  arlerias  '  Doce  visão 
daquelle  tempo  de  ouro,  sumisle-vos  da  terra  para  o 
seio  do  desconhecido?  Não;  vives,  dormes,  alimentas- 
te, e  a  tua  íigura  esbelta  e  franzina,  tomando  depois 
proporções  avantajadas,  serviu,  ha  poucos  annos  ainda, 
para  o  modelo  do  chocolate 'iValhias  Lopez  —  despiies 
de  tomai  lo.  tí  (*j 

ííentil-homem  em  toda  a  extensão  da  palavra,  va- 
lente como  pouc(»s  e  elegante  como  nenlnun,  tornou  a 
picar  numa  tourada  no  campo  de  Seteaes,  em  (jnlra, 
em  setembro  de  185a.  Trajava  á  Luiz  \IV,  e,  certa- 
mente, aristocrata  algum,  desde  o  grande  Conde  ao 
duque  de  Beaufoit,  ostenlaria  mais  garbo,  mais  genti- 
leza, ninguém  manejaria  com  mais  arte  o  seu  ginete. 


(')  Artigo  (lo  sr  I).  Tliomnz  d.'  M.«llo,  publicado  no  Correiú  da 
Manhã,  li»'  Ti  tl;i-..slo  df  I8ÍKI. 
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A  cabelleira  empoada  moldurava-lhe  artisticamente  a 
physionomia,  em  que  havia  a  suavidade  de  traços  da 
de  Luiz  xuí,  os  seus  olhos  de  meridioual  sciotillavam 
mais  ardentes  quando  fitavam  o  touro. 

Era  uma  figura  de  Van  Dyck  sahida  viva  do  seu 
quadro,  alfirmava  um  foHielinisla. 

Não  o  podemos  comparar  com  os  cavalleiros  actuaes, 
porque  também,  seja-nos  h'cito  dizer,  não  se  compara 
a  Yenus  de  Millo  com  a  primeira  fêmea  que  nos  ap- 
parece. 

No  dia  imraediato  ao  da  corrida,  o  pintor  Petit  lirou- 
Ihe  o  retrato  a  óleo,  que  existe  hoje  em  poder  da  fa- 
miha  Yilla  Real. 

1).  João  de  Menezes  e  o  conde  de  Vimioso  ainda  ser- 
viram como  cavalleiros  nas  touradas  do  campo  de  Se- 
teaes  em  4  e  o  de  setembro  de  í8od,  a  que  assisti- 
ram D.  Fedro  v  e  D.  Fernando.  Serviu  de  7iet[o  o  José 
Pedro  Nunes. 

D.  João  de  Menezes  e  o  Cazuza  eram,  depois  do 
conde  de  Vimioso,  os  melhores  calções.  D.  João  pos- 
suía tal  denodo  e  pericia,  tal  graça  e  correcção  na  arte 
da  gineta  applicada  ao  toureio,  que,  decerto,  fariam 
estremecer  os  manes  do  marquez  de  Marialva,  que  foi 
o  typo  dos  picadores  e  toureiros,  como  dizia  o  marquez 
de  Rezende. 

Ninguém  monta  agora  com  mais  aisance,  nem  mes- 
mo os  mais  abalisados  amadores  sportivos,  cujos  la- 
zijes  galopam  elasticamente  na  Avenida  das  Accacias 
ou  em  Uolten-Row.  Nos  salões  sabia  alliar  a  doçura  re- 
quintada de  Cêladon  à  malignidade  espirituosa  de  Sca- 
pino.  E  conhecia,  em  tanta  maneira,  o  suave  itinerário 
do  pa/js  du  tefulre,  decifrava  com  tanta  subtileza  os 
enygmas  galantes,  que,  se  vivera  no  século  xvn,  made- 
moiselle  de  Scudêry  disfarçal-o  hia  n'um  personagem 
do  seu  vaporoso  romance  CléliUy  e  madame  de  Ram- 
bouillet  abrir-lhe-hia,  de  par  em  par,  as  portas  do  seu 
salão  azul  na  rua  de  Saint-Thomas  du  Louvre. 


ricn-nAS  i:  scenas  a.ntk.as 


A  D.  João  de  Menezes  nem  mesmo  ilie  faltou  a  ru- 
bra nola  bellica  do  duello.  N'um  haile  dado  em  casa 
de  D.  Aulonio  da  Cainara  appareceu  a  linda  A.  F.,  en- 
cantadora como  as  princezas  da  còrle  de  Luiz  XIIÍ, 
perturbante  como  as  moderníssimas  parisienses  de  Gyp, 
d'uma  sugi»estividade  endiabrada  como  as  souhretles 
de  Marivaux,  o  subtil  analysla  <"  que  pesava,  preciosa- 
mente, nadas  em  balanças  de  teias  d'aranlia.))  D.  João 
e  D.  Luiz  d  Aníb^ade,  um  hespantiol,  sentiram  os  cora- 
ções tomados  d 'assalto,  os  nervos  tocados  como  por 
caricias  electiicas.  Ambos  dis[)ularam  a  preferencia,  e, 
d'este  conllicto  d'amores,  derivou  um  duello.  Cruza- 
ram as  bellas  laminas  de  Toledo,  e  D.  João,  que  co- 
nhecia tão  a  fundo  a  esgrima  da  espada  como  a  esgri- 
ma do  ////7,  feriu  o  adversário.  Amour !  amour !  qu.and 
tu  noHs  íiens. .  . 


Abordamos  agora  uma  ordem  de  acontecimentos  era 
que  U.  João  tem,  mais  uma  vez,  occasião  de  manifes- 
tar as  suas  tendências  de  combatividade,  o  seu  tem- 
peramento vulcânico  de  peninsular.  Em  1854  appare- 
ceram  em  S.  Carlos  as  dançarinas  francezas  Lisereux 
e  rieury. 

Menezes  foi  o  capitão  da  hoste  que  defendia  Fleury, 
a  flor  viva.  Alíirmava-se  até  que  a  sympathia  de  Me- 
nezes encontrara  echo  no  coração  da  deliciosa  baila- 
rina. Lisereux  era  o  tacquelé  gracioso  e  ágil,  Fleury  o 
ballonué  rasgado. 

Dapmos  agora  a  palavra  a  Lopes  de  Mendonça  :  — 
«Mademoiselle  Lisereux  c  uma  fada,  é  um  fetí-follrt,  é 
o  Tribly  de  Charles  Nodier,  e  quando  deslisa  pelo 
palco,  agitando  graciosamente  os  braços,  e  descrevendo 
curvas  caprichosas  no  saltitante  compasso  de  dois  pé- 
sinhos  feiticeiros,  sente-se  crescer  a  vontade  de  a  apa- 
nhar, como  uma  borboleta  que  adejasse  sobre  as  flores 
d'um  jardim...  Mademoiselle  Fleury  forma  um  per- 
feito contraste  com  a  encantadora  dansariua.  Mademoi- 
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s<?lle  Lisereux  approxima-nos  das  cândidas  supers- 
tições da  Edade-Media  ;  mademoiselle  Fleur  y  das  ri- 
dentes invenções  da  mylliologia.  Uma  podia  beber  na 
fonte  dos  leões  da  phantastica  Alhambra ;  a  outra,  com 
o  seu  busto  altivo  e  magestoso,  com  o  seu  corpo  es- 
belto e  arrogante,  podia  oíTerecer  a  amphora  aos  lá- 
bios sequiosos  de  Péricles  ou  Alcibiades,  os  dois  gran- 
des roítés  da  antiguidade.» 

Na  epoclia  de  l8o5  i8ciG  veiu  o  mesmo  corpo  de 
baile  do  SainlLéon,  mas  a  Lisereux  e  a  Fleurv  jánâo 
despertaram  o  mesmo  enthusiasmo,  porque  a  maioria 
dos  suíTragios  coube  á  Leqnine  e  á  Clavelle.  No  en- 
tretanto, deu  se  um  duello  á  pistola  entre  o  Pedro 
d'Alcantara  Gomes  Fontoura  e  mr.  Puig,  director  do 
jornal  de  theatros  Liilin,  que  tinha  como  redactor  a 
João  Ferreira  Alves.  Fontoura,  porém^  a  quem  cou- 
bera a  sorte  d'atirar  primeiro,  negon-se  a  fazel-o. 

N'essa  mesma  occasião  esteve  imminenie  outro  duello 
entre  D.  João  de  Menezes  e  o  Pires,  director  do  Sé- 
culo, provocado  por  um  artigo  d'este  contra  a  Fleury. 
Este  jornal  quebrava  lanças  pela  Clavelle.  A  formo- 
sura e  as  formas  opulentas  das  bailarinas  ~  um  bando 
de  írancezas  appetilosas  —  despertaram  grandes  en- 
thusiasmos,  e  a  tal  grau  subiram,  que  a  aucloridade, 
indignada,  quiz  ordenar  que  as  dançarinas. . .  usas- 
sem calças. 

Onde  estão  agora  as  pateadas  ruidosas  de  S.  Carlos, 
os  r3pt)s  alreAÍJos  de  dançarinas,  as  aventuras  galan- 
tes de  bastidores,  os  rasgos  de  bravura  ?  A  rapaziada 
modernista  apresenta  a  linha  esticada  da  elegância,  ca- 
valga—  com  mais  ou  menos  correcção  —  os  puros  san- 
gues de  estampa  rara,  dança  solertemenie  o  pas  de 
qualre,  e  também  sabe  admirar,  com  a  admiração  de 
feminista,  as  carnações  nevadas  entrevistas  sob  sedas 
de  frou-frous  lascivos;  mas  falla-lhe  a  veia  engenhosa, 
a  graça  espumante,  o  másculo  espirito  da  aventura,  a 
petulância  sanguínea,  o  musculo  acerado,  a  decisão 
enérgica  e  rápida,  a  arte  d'ousar,  como  diria  Mirabeau. 


I  If.UliAS   K  SCENAS  ANTIGAS  \  I 


Temos  ainda  um  derradeiro  Iraço  da  audácia  de  D. 
João  de  Menezes.  Yeiu  a  Lisboa  fazer  umas  asceurões 
aereoslalicas  Madame  Berlraud  Senges.  Pouco  tempo 
depois  appareceu  o  aereonauta  Mr.  Puilevin,  que  em  16 
de  novembro  de  1857,  anniversario  nalalicio  de  D.  l*e- 
dro  V,  realisou  a  primeira  ascenção  na  praça  do  Cam- 
po de  SantWnna.  !\Ir.  Poitevin  perguntou  se  bavia  al- 
guém que  quizesse  parlir  com  elle  para  o  sereno  azul. 
D.  João  de  Menezes,  (jue  assistia  ao  espectáculo,  des- 
ceu á  arena»  e  diz  D.  Tbomaz  de  Mello,  «levantou  a 
perna  esquerda^  depois  a  direita,  e  entrou  para  o 
cesto,  com  a  mesma  serenidade  de  animo  com  que  en- 
travamos á  noite  para  os  cestos  do  balanço  na  Moresta 
Egypcia».  Acompanliou-os  Madame  Poitevin,  que  bai- 
xou n'um  pára-quedas  sobre  a  quinta  do  Esteiro  Fu- 
radu,  na  Outra  Banda.  O  balão  foi  cabir  na  quinta  de 
Rangel  de  Quadros,  no  sitio  de  Sarilhos  Pequenos, 
l)erlo  de  Aldegallega.  Mr.  Eugénio  Poitevin  publicou 
depois  uma  carU  na  Hpvolução,  na  qual,  descrevendo 
o  seu  passeio  pelas  regiões  sidéreas,  diz:—  (em  lo- 
dos os  períodos  desta  admirável  viagem  aérea,  que 
foi  frequente  em  todos  os  géneros  d'emoçr)es,  o  sr.  D. 
João  de  Menezes,  meu  nobre  e  intrépido  companheiro 
de  viagem,  porlou-se  com  um  sangue  frio  e  com  uma 
Iramiuillidade  de  coração  e  de  espirito,  que  honram  o 
caracter  d'um  nol)re  e  porluguez».  Na  segunda  ascen- 
ção  já  houve  mais  quem  quizesse  acompanhar  Mr. 
Poitevin.  Foram  os  dois  irmãos  Assis:  um,  alferes  de 
caçadores  5,  e  outro,  segundo  tenente  de  marinha. 
Mas  este  atemorisou  se  e,  a  meio  do  rio,  desceu  solire 
um  mastro  da  barca  Fi(//(ein'dn.  Na  terceira  ascenção 
Mr.  Poitevin  foi  montado  niim  luuro. 

D.  João  de  Menezes  perdoou  sempre,  magnanima- 
menle,  todas  as  otTensas  que  o  visavam ;  para  elle, 
eram  como  aquellas  coisas  minimas,  de  que  o  pretor 
romano  não  se  occupava. 


42  LISBOA  d' OUTROS  TEMPOS 


Tal  foi  o  summo  elegante  de  la  nuque  au  talon,  o 
esgrimidor  de  nervos  vibrateis  a  todas  as  notas  do 
heroísmo,  o  amoroso  de  grande  sensibilidade  cardíaca; 
tal  foi  o  janota  de  fibra  leonina,  cujos  feitos  deveriam 
ser  descriplos  em  phrase  lapidada  como  um  brilhante, 
e  que  hoje,  creio  bem,  ha  de  sentir  os  olhos  histrados 
de  lagrimas  ao  desenrolar-se^  em  quadros  prismáticos, 
o  formosíssimo  panorama  da  sua  recordação ;  mas  que 
ha  de  sorrir  ao  encarar  o  enfatuado  gommoso^  que, 
coitado,  enfreia  a  phantasia,  e  gandaia  n'uma  medío- 
cre elegância  de  meias  tintas,  de  nuances  mortas, 
d'apagamento. . . 


s^^^ 
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II 


Josc  |la;  k^  lariuiiljo 


JOSÉ  Vaz  de  Carvalho  era  um  dos  maiores  coíTiba- 
tentes  de  S.  Carlos.  Também  era  um  dos  mais 
intrépidos.  Teve  dois  duellos.  O  primeiro  com  um 
lenenle  de  cavallaria  chamado  Joaquina  dWlhayde,  por 
alcunha  o  Mouco,  da  familia  dos  Atliayiles,  de  Leiria. 
Esgi-imiram  no  Campo  (irande,  sendo  padrinhos  o  Do- 
mingos Ardissou  e  o  João  de  Sá,  irmão  do  marquez 
de  Sá.  José  Vaz  cahiu  redondamente,  ferido  com  um 
golpe  de  sabre  na  cabeça,  e  o  ferimento  gravíssimo 
ievoíio  á  beira  da  sepultura.  O  segimdo  duello  teve 
um  equivoco  por  causal.  Havia  uma  segunda  bailarina 
de  S.  Carlos,  a  A.,  prima  da  actriz  C.  F.,  que,  se  não 
se  distinguia  pela  arte,  distingnia-se  pela  sua  boniteza 
d'anj()  cahido  do  céo  numa  candíalhota. 

A  intuição  esthetica  de  José  Vaz  propellia  o  a  admi- 
rar, não  a  bailarina,  mas  a  mulher,  a  croqnemo  <lc 
cwurSy  cuja  serenidade  de  linhas  brilhava  sob  os  ílam- 
niejamentos  do  gaz,  cuja  cabeça  airosa  merecia  o  ar- 
gentino capacete  alado  das  walkyrias,  cujos  pésitos  ja- 
ponezes  documentavam  um  afinamento  de  raça. 

Uma  noite,  após  a  thslracção  plástica  do  bailado, 
(luando  a  massa  vias  casacas  negras  ap^ilaudia  as  pi- 
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ruetas  académicas,  a  agitação  tumultuanle  de  pernas 
torneadas  e  de  braços  roliços  e  alvos  como  braços  de 
bebé,  o  encanto  synthetico  d'um  grupo  de  mulheres 
decorativas,  —  oiiviu-se  o  ruido  secco  d'uma  bengala 
ferindo  o  sobrado.  Era  o  hespanho)  D.  José  Urqiiiola, 
capitão  negreiro,  que  chegara  a  Lisboa  no  dia  anterior, 
e  que  applaudia  á  ingleza,  isto  é,  batendo  com  a  ben- 
gala no  chão.  Este  saccesso  inlercorrente  aziumou  Vaz 
de  Carvalho;  suas  faces  tocaram-se  do  pallido  brilho 
que  dá  a  inquietação.  Voltando  se  para  traz,  pergun- 
tou ao  negreiro  qual  o  motivo  por  que  pateava. 

O  capitão  respondeu  que  estava  no  seu  bom  direito, 
e  que,  portanto,  não  tinha  satisfações  a  d9r.  Então, 
José  Vaz,  n  uma  fervura  de  sangue,  n*uma  guina  colé- 
rica, escarrou-lhe  na  cara.  O  capitão  tirou  o  lenço  da 
algibeira,  e,  vagarosamente,  limpou  a  cara,  ao  mesmo 
passo  que  os  nervos  se  lhe  crispavam  como  os  d'uma 
rã  galvanisada,  que  uma  baba  raivosa  lhe  espumava 
nas  commissuras  dos  lábios  impotentes,  e  que  os  zy- 
gomaticos  se  encarquilhavam  com  a  violência  do  ódio. 

O  acontecimento  produziu  enorme  sensação  na  sala. 
Assistia  ao  espectáculo  a  familia  real,  o  Alcalá  Galiano, 
ministro  de  llespanha,  o  Ulloqui,  cônsul  de  Hespanha, 
e  a  sr.^  Ulloqui,  uma  estremada  belleza,  que  passou 
com  esplendor  meteórico  pelo  firmamento  da  elegância 
lisbonense,  mas  que,  apesar  da  fugacidade,  apaixonou 
loucamente  um  homem  que  era  uma  das  águias  da 
tribuna  e  da  politica  nacionaes.  Incidentalmente  dire- 
mos que  o  Ulloqui  foi  transferido  de  Lisboa  para  a 
Haya,  na  qualidade  de  ministro  plenipotenciário,  mas 
o  governo  provisório  que  se  seguiu  á  revolução  de  18 
de  setembro  de  1868,  apeou-o  de  seus  cargos  e  hon- 
rarias, e  Ulloqui  morreu  pobre,  vendo-se  sua  mulher 
na  triste  necessidade  de  estabelecer  um  hotel  em  Vigo, 
onde  ainda  residia  ha  poucos  annos. 

Quando  findou  o  espectáculo,  D.  José  Urquiola  pediu 
ao  sr.  D.  Luiz  Breton  y  Vedra  —  digníssimo  cônsul  do 
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México  — ,  e  a  João  Blanco,  aos  qiiaes  elle  a[)eiias  co- 
nhecia de  Véspera,  [)ara  llje  servirem  de  lesleaiuiihas 
n'um  diiello  de  morle  com  o  José  Vaz.  Este,  por  seu 
turno,  nomeou  o  sr.  Luiz  d'Almeida  e  Albuquerque,  e 
outro  cavalliuiro.  O  liespaniiol  queria  o  coiíihate  a  pis- 
tola e  a  distancia  das  pontas  de  lenço.  José  Vaz  decla- 
rava, com  adn^iravel  desgarro,  acceitar  todas  as  con- 
dições. As  testemunhas  consultaram  o  sr.  D.  João  de 
Menezes  c  o  marquez  de  Niza,  e  foi  em  casa  dt)  pii- 
meiro  —  eiUão  morador  na  travessa  da  Janeirinha, 
defronte  do  (jlremio  Litterario  —  que  todos  se  reuni- 
ram. Ahi  combinou-se  que  o  duello  seria  a  rewolver  de 
seis  tiros,  que  os  combalenles  disparaiiam  successiva- 
raenle.  Taes  C(3ndições,  porém,  .sullreram  alteração,  e 
o  combate  á  pistola  realisou  se  na  manhã  seguiiUe  em 
Valle  de  l^ereiro.  A  José  Vaz  coube  a  sorte  de  atirar 
primeiramente.  lílste,  cuja  galhardia  pleiteava  compitas 
com  a  sua  generosidade,  disparou  o  tiro  para  o  ar,  não 
obstante  o  hespanhol  in>islir,  tenazmente,  [)ara  que  o 
matasse.  Ueferiu-uos  o  si*,  lirelon  y  Vedra  que  o  hes- 
panhoi  depositou,  previamente,  nas  suas  mãos  uma 
bolsa  com  ií-i  onças  d'oiro,  prevem'n(lo  o  caso  de  elle 
ficar  íérido  ou  moi'to,  e  lornar-se  preciso  fazer  des- 
pezas. 

No  momeulo  da  reconciliação,  Uríjuiola  tirou  algumas 
balas  (jue  levava  na  algibeira,  e  deu  as  a  José  Vaz,  di- 
zendo :, —  (jiiarde  uskd  estas  balas,  pues  atui  le  puedm 
tir  a  SdV  ui'ri'ssaria<» 

O  capitão  viera  a  Lisboa  afim  de  receber  cartas  re- 
commendatorias  [)ara  a  Africa. 


Já  que  estamos  em  maro  de  casos  letricogalantes, 
contaremos  outro  acontecido  com  o  marquez  de  Niza. 
Chegara  a  Lisboa  um  homem,  que  se  intitulava  conde 
de  Nain,  e  era  casado  com  a  lilha  de  uma  franceza  que 
vivia  com  o  CJaranges  Lucolte,  o  primitivo  concessio- 
nário do  caminho  de  ferro  de  Cintra. 


1G  LISBOA  D^OUTROS  TEMPOS 


A  tal  condessa  era  um  bonito  exemplar  do  aqu^rium 
parisiense,  e  o  marrjuez  de  Niza,  que,  em  questões 
amorosas,  era  opporlunisla,  decidiu  confiscal-a  em  seu 
proveito. 

Del  dic/w  ai  hecho  hay  fjran  trecho^  diz  o  provérbio 
castelhano.  Mas  este  provérbio  nâo  tinha  significação 
para  o  marquez  de  Niza,  que  conhecia  bem  o  instante 
psychoiogico  em  que  as  muliíeres  cabem.  . .  como  as 
folhas  no  outomno.  Tomada  a  resolução^  pol-a  imme- 
diatamenle  em  pratica,  refugiando-se  no  hoiel  Victor, 
de  Cintra,  onde  a  Leda  se  abandonou  ás  caricias 
d'aquelle  cysne...  do  Chiado.  O  h^ancez,  sabedor  da 
calastrophe,  correu  àquella  localidade,  e  quando  o  Niza 
esperava  que  lhe  viesse  propor  um  duello,  vinha,  sim- 
plesmente, propòr-lhe  uma  transacr.ào.  A  transacção 
fez-se,  e  a  mnlher  foi  cedida. . .  por  um  conto  de  réis. 

Ella,  por  seu  lado,  não  se  amohnou  com  a  prosa  da 
grosseirona  combinação  conimercial,  que  lhe  trazia  a 
poesia  tangível  dos  diamantes  e  dos  setins.  O  cingulo 
dos  seus  abraços,  o  vialicD  dos  seus  beijos,  as  incan- 
descencias  do  seu  olhar,  sagravam  um  amor  eterno. 
Por  morte  do  marquez  de  Niza,  a  tVanceza  voltou  a 
Paris,  onde  faileceu  em  circumstancias  muito  precá- 
rias. 

Temns  agora  um  outro  relance  de  temeridade  de 
José  Vaz  de  Carvalho.  Viera  a  Lisboa  um  iuclador,  Mr. 
(Charles,  que  se  propunha  mostrar  a  tenacidade  do  seu 
biceps  hercúleo  a  quem  desejasse  medir  forças  com 
elle.  O  Hercules-- que  era  simiilesmente  um  burlão 
—  Iratuu  d^ensaiar  as  arlequinadas  a  uns  quatro  ou 
cinco  mariolas,  n'uma  sala  do  hotel  Europa,  em  que  se 
hospedava. 

Os  pobres  liomens  receberam  a  lição,  compelindo 
ao  António  Serrate  —  que  fazia  parle  da  companhia  da 
Tournour  —  o  deixar  se  cahir  no  momento  aprazado. 
Este  levava  mascara. 

A  sessão  annunciou-se  para  a  praça  do  Salitre,  e  o 
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luclador  oíTerecia  um  conto  de  réis  a  quem  o  derru- 
basse. 

O  dinheiro  foi  enlre^íue  ;'i  ^Miarda  dos  srs.  D.  João 
de  Menezes,  João  Blanco  e  Jorge  ONeill,  que  estavam 
nunri  camarote.  O  obeso  mr.  Charles  —  cujo  pizar  bru- 
tal estremecia  o  chão,  como  succedia  com  o  gladiador 
romano  que  passava  n\im  frémito  d'aço  —  paspalhou 
a  sua  força  e. . .  a  sua  arte;  os  chamorros  apanharam 
a  tareia...  do  contracto.  O  puhhco,  porém,  não  dei- 
xou bigodear  assim  a  sua  creduhdade,  e,  quando  fin- 
dou o  espectáculo,  fez  enorme  assuada  ao  homemsi- 
nho,  que  retirou  n'nina  tipóia  de  praça  acom[)anhado 
de  José  Vaz.  Quando  cliegaram  ao  Uocio  eram  segui- 
dos por  mais  de  duas  mil  pessoas.  Então,  José  Vaz 
lançou-se  fora  da  carruagem,  que  se  esgueirou  com 
mr.  Charles,  esladeando  os  seus  Cirandes  ares  senato- 
riaes  e  os  seus  bigodes  imperativos,  emquanto  a(]uelle 
arrostava,  com  desplante,  as  investidas  fermas  do  le- 
bréo  popular,  que,  infallivelmente,  o  espatifava,  se  não 
acodem  algumas  |)alrnlhas  de  cavallaria  municipal. 
Wessas  épocas  barbaras  —  em  que  não  se  improvisa- 
vam heroes— os  casos  deste  jaez  não  soiara  voar  às 
orelhas  circumspectas  da  Baixa  nas  azas  da  prosa  es- 
maiada  da  reportagem. 

Annos  depois,  mr.  Charles  voltava  aqui,  a  expor  uma 
mulher  d»í  grandes  barbas  prophelicas,  que  Lisboa  em 
pezo  corria  a  admirar  nas  lojas  do  palácio  Hegaleira,  a 
S.  Domingos.  O  sr.  D.  João  de  Menezes  reconheceu  o 
farçante  —  embusteiro  como  um  politico  —  e  foi  então 
que  este  lhe  pediu  para  não  divulgar. . .  a  metamor- 
phose  que  havia  solTrido ! 


José  Vaz  de  Carvalho  não  viu  lluir  a  vida  no  quie- 
tismo  amollentador  dum  buddha  bochechudo,  pachor- 
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renlamente  occupado  na  contemplação  extática  do  seu 
umbigo. 

Foi  um  façanhoso,  quebrando  os  músculos  em  com- 
bates multiplicados  e  violentos ;  um  arrebatado,  gas- 
tando os  nervos  em  percorrer,  d'alto  a  baixo,  toda  a 
gamma  das  sensações ;  uni  forte,  cujas  veias,  palpitan- 
tes d'ardente  vitalidade,  nunca  foram  viciadas  pelos 
micróbios  virgulados  do  receio  ou  da  poltroneria.  Mor- 
reu moço. 

Mas  o  lúgubre  cortejo  das  desillusões  ainda  chegou 
a  tempo  de  lhe  fazer  a  sua  visita. 


ili 


J  musa  h  (aíio 


ENTHK  OS  armadores,  rufiões  e  rixosos  de  viella  que 
iufeslavam  os  bordeis,  as  belesgas  sombrias  do 
Bairro  Alio  e  as  alfurjas  mal  afamadas  da  Mou- 
raria, tinha  a  Severa  a  consagrarão  incoulraslavel  de 
primeira  cantora  do  Fado. 

Pertencia  a  essa  rara  de  poregrinomaniacos  —  os 
ciganos,  cuja  fdiação  histórica  c  um  enigma  indecifrá- 
vel, raça  em  que  as  mulheres,  morenas  como  bronzes 
florentinos,  não  terão  a  elegância  espirituosa  das  es- 
tatuetas áevieux-Saxe,  nem  a  linha  ondulosa  que  evoca 
a  um  tempo  o  pensamento  dum  licorne  e  duma  llur 
heráldica,  mas  que  teem  certamente  a  cambrure  pro- 
vocadora, a  esbelteza  picante  como  colorau  hespauhol ; 
raça  a  cujos  acampamentos  teem,  por  mais  d'uma  vez, 
baixado  a  Poesia  e  a  Mu>ica  para  arrancar  de  lá  algu- 
mas das  suas  (iguras  emotivas :  a  MigNon  de  (loethe 
e  a  dAmbroise  Thomas,  a  Esnuralda  de  Victor  Hugo, 
a  Preciosa  de  Weber;  raça  sonhadora,  independente, 
desidiosa,  amando  o  colorido  com  a  alegria  cândida  de 
selvagens,  raça  linalmenle  que,  na  [ihrase  de  Paulo  de 
St.  Victor,  quando  desapparecer,  o  uumdo  perderá, 
não  uma  virtude,  mas  uma  poesia. 
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A  Severa,  uma  Vénus  Vulgivaga,  cuja  vida  se  des- 
enrolou, sem  as  saudades  lancinautes  do  honlem,  nem 
as  preoccupações  tormetitosas  do  amanhã,  era  bem  o 
puríssimo  producto  daquella  raça  bohemia,  em  que  a 
mulher  parece  haver  soffrido  no  berço  a  mordedura  da 
cantharida. 

Vivendo  na  atmosphera  ardente  do  vicio  como  a  sa- 
lamandra pôde  viver  entre  charamas,  a  ella  caber-lhe- 
hia  á  maravilha  o  provérbio  árabe,  que  diz  ler  a  mu- 
lher espirito  d'azougue  e  coração  de  cera.  Conseguiu 
facilmente  uma  celebridade  popular,  não  só  de  mo- 
mento, mas  que  logrou  a  consagração  do  livro,  e  que 
se  perpetuou  pela  tradicção  oral  e  pelo  seu  fado,  um 
dos  mais  correctos  e  tocantes.  Em  volta  do  seu  nome 
condensou-se  a  caligem  d'uma  legenda  fadista,  coisa 
que  esteve  muito  longe  de  conseguir  qualquer  das  no- 
tabilidades  congéneres  suas  contemporâneas  ou  que  lhe 
succederam,  como  foram  :  a  Joaquina  dos  Cordoes,  a 
Scarnichia,  a  Conceição  Gapellista  ou  madama  Ostra,  a 
Amália  Bexigosa,  a  Anua  da  Touca,  o  Gavallo  Ardente, 
e  outras  estrellas  de  lupanar. 

Era  d'altura  regular,  magra,  nervosa,  o  porte  altivo, 
morena  sem  resaibos  de  bismutho  ou  vermelho  vege- 
tal, olhos  de  diamante  negro.dardejando  raios  que  nos 
envolviam  como  uma  ondade  luz  excitante,  cabeilos  em 
caprichosas  volutas  altrahentes  como  uma  pavêa  de 
peccados,  os  lábios  repuxados  pela  smorfia  zombeteira, 
cantando  em  todos  os  tons,  sob  a  embriaguez  tortu- 
rante dos  beijos,  a  Marselheza  do  amor  illicilo.  Desco- 
nhecendo por  completo  o  uso  dos  velludos,  dos  selins 
laminados  d'espelhamentos  e  a  sabia  esgrima  do  leque, 
trajava  ampla  saia  de  chila,  lenço  de  ramagens  na  ca- 
beça, chinellas  de  polimento,  e,  quando  engrifada  e 
arremangada,  era  das  que  não  tinham  papas  na  lingua, 

Pas  hégueide 
Fort  en  gueule, 


tal  qual  a  Senhora  Angol. 
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Batia  o  fado  com  petulância  nervosa,  gesto  lascivo, 
uma  graça  tâo  pessoal,  que  ninguém  em  tempo  algum 
a  igualou,  assim  como  nunca  tiveram  substitutas 
aquellas  lormosas  dançarinas  Jonias,  lilíias  de  Mileto, 
tão  gabadas  na  antiguidade,  nem  as  dançaruias  de 
Herculanum  ou  Pomj)eia,  que  apparecem  nos  vasos  ar- 
tísticos destacando  brancas  d'alabaslro  sobre  fundo 
d'azeviche,  os  pés  resallando  como  frecbas  d'aço  sobre 
folhas  de  mármore,  os  braços  recurvos  como  ansas, 
acompanhando  os  movimentos  choreographicos  com 
crotalos  d'ouro,  nem  mesmo,  pela  sua  graça  serpenti- 
na, as  filhas  da  velha  Cadix  outr'ora  levadas  a  Iloma, 
e  tão  elogiadas  por  iMarcial  e  Petronio. 

De  guitarra  na  mão,  improvisando  com  pasmosa  fa- 
cilidade no  seu  calão  pittoresco,  bem  adubado  de  sal  e 
pimenta,  arregalando  os  olhos  como  se  estivera  sob  a 
acção  da  atropina,  voz  melancholica  de  meio  sojirano, 
a  Severa,  essa  diva  do  Bairro  Alto,  cantava  todos  os 
fados,  desde  o  rigoroso  ao  mais  variado,  mas  com  tau- 
tissima  arte,  com  um  tal  sainete,  ferindo  tão  delicada- 
mente a  nota  azulina  do  sentimentalismo  vadio,  que 
toda  a  gente  parava  a  escutal-a,  quer  estivesse  nas 
hortas  reclinada  sob  as  latadas  de  j)ampanos,  que  dei- 
xam entrever  losangos  de  cobalto,  ou  sob  os  castanhei- 
ros coando  resteas  de  sol  pela  trama  da  ramaria,  quer 
fosse  nas  es[)eras  de  touros  onde  a()[);irecia  montada  á 
garupa,  quer  abancasse  nas  espeluncas  sombrias  entre 
goliardos  pelintras,  quer  quebrasse  o  silencio  das  ruas 
escusas  do  seu  bairro,  garganteando  com  fiorituri^ 
onde  pareciam  voar  spasmos  d' amor,  paroxismos  de 
febre  erótica : 

Tudo  quanto  o  fado  inspira 
E'  o  que  só  me  entretém  ; 
Pois  quem  do  fado  se  tira 
Não  sabe  o  que  é  tiver  bem. 

E  essa  quente  melodia  ensombrada  de  tristezas,  que 
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parece  dar  à  nota  um  perfume  de  saudade  e  ao  peito 
um  suspiro  de  amor,  despertar  no  espirito  um  cardu- 
me de  sensações  adormecidas,  derramar  sobre  as  pál- 
pebras cerradas  o  pó  douro  dos  sonhos  suggeslivos, 
commovia  intensamente,  fazia  encontrar  a  extremidade 
d'aquelle  novello  de  linha  a  que  se  refere  Goethe  nas 
Afpnidades  Electivas,  e  que  cada  um  traz  no  fundo  da 
sua  alma. . . 

O  seu  pendor  naturalmente  trocista  levava-a  a  alfi- 
netar as  próprias  collegas;  a  sua  zombaria,  em  que 
vivacidade  e  audácia  se  davam  gentilmente  a  replica, 
fez  correr  muitos  fios  de  pérolas  em  faces  de  nacar- 
rosa. 

Assim  mimoseou  duas  amigas  com  estas  quadras 
improvisadas : 

Eu  já  vi  numa  tourada 
A  Joaquina  dos  Cordões, 
Mal  viu  dar  dois  tramhidliões  . 
Ficar  logo  desmaiada  !  ^ 

Um  ratão  dado  ao  deboche 
E  do  fadi)dio  já  farto, 
Encontrou  a  Scarni<:hia 
S  porta^  no  Bairro  Alto. 

Adorava  em  extremo  a  arte  tauromachica,  mas  não 
adorava  menos  o  seu  eximio  cultor,  o  conde  de  Vi- 
mioso, que  lhe  pagava  na  mesma  mosda.  Este  glorioso 
triumphador  do  redondel  despertou  uma  paixão  tão 
forte  n'aquel!a  fior  do  monturo,  que  ella  o  acompa- 
nhava obediente,  cantando  a  seu  lado  toda  a  gamma 
das  voluptuosidades,  como  os  prisioneiros  acompanha- 
vam em  Roma  as  quadrigas  de  marfim  e  ouro  que 
conduziam  os  vencedores  á  sagração  do  Capitólio. 


^  Folhelim  dosr.  All)orl<i  Pimentel,  publicado  no  Diário  de  No- 
ticias de  12  de  julho  de  1893. 
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Uma  congestão  poz  lermo  áijaella  vida  devassa  e 
turbulenta.  A  Severa  morreu  com  vinte  e  seis  annos 
apenas.  A  musa  popular  apoderou-sc  (Fella  e  cantou-a, 
assim  como  os  amí)res  d'essa  Manou  com  aquelie  Des- 
grieux : 

Chunie,  fidlisUiíi,  diorae, 
ijur  vmti  fddisld  morreu. 
Hoje  mesmo  faz  um  anno 
Que  a  Severa,  fiilleceu. 

Morreu^  jn  faz  hojr  um  auno, 
Das  fiuhslas  a  ramlia, 
(]om  cila  o  fado  penhu 
O  (foslo  qui'  0  fada  tiuha. 

Frisava  também  o  profundo  sentimento  que  o  conde 
de  Vimioso  ex[)orimenlai'a  ao  saber  da  morte  da  sua 
amada : 

o  conde  de  Vimioso 
l'm  duro  'jolpe  soffreu. 
(Juaudo  lhe  foram  ilizcr  : 
A  lua  Sfrpra  morreu. 


Corre  à  sua  sepultura 
O  seu  corpo  ainda  ré  : 
Adcus^  oh  !  miniia  Severa y 
Jiôa  sorte  Ikus  te  dr  ! 

Celebrava   a  benemerência,  a  pcricia  com  que  ella 
batia  e  cantava  o  fado : 


/.//  nesse  reino  celeste 
tlom  tua  hanza  ua  mãOs 
Farás  dos  anjos  fadistas^ 
Porás  tudo  em  cnufusão. 


Ah     o  jii  njii  iii    >.    Í'-,i,  u 

X  porta  do  ccu  sentado^ 
Ao  ver  entrar  a  Se  cera 
Bateu  e  cantou  o  Fado. 
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Finalmente  relatava  o  pesar  que  ia  nos  arrayaes  da 
fadislagem  pela  perda  d'aquella  figura  insubstituível : 

Ponde  nos  braços  da  banza 
Um  sifjnal  de  neffro  fumo, 
Que  diga  por  toda  a  parte 
O  Fado  lierdeu  seu  rumo. 

Chorae,  fadistas,  chorae, 
Que  a  Severa  se  finou, 
O  gosto^  que  tinha  o  Fado 
Tudo  com  ella  acabou. 


-=v 


?f^ 


IV 


|iuii-tc  li  |á 


DUAiriK  de  Sá,  calemhourista-mór  d'estes  reinos, 
nasceu  em  182:j,  e  fez  a  sua  educação  em  Paris. 
Filho  de  Duarie  Cardoso  de  Sá,  também  acirrado 
cultor  do  calembourg  e  da  arte  dramática,  mais  uma 
vez  confirmou  o  antigo  proloquio — filho  de  peixe  sabe 
nadar. 

De  volta  a  Portugal  e  sendo  o  que  podemos  dizer 
—  um  bonito  rapaz,  cantando  com  um  Ímpeto  meyer- 
bereano  a  cavatina  da  jnvenilidade,  alistou-se,  com  o  seu 
carcaz  attestado  d^epi.ijrammas,  sol)  os  estandartes  re- 
iumbranlcs  dos  strui/i/lifers  de  salão,  e  viveu  na  inti- 
midade (los  mais  illnstres  membros  do  patriciado  litte- 
rario:  Castilho,  Mendes  Leal,  Silva  Tnilio,  António 
Pereira  da  Cunha,  e  Garrett,  (jiiando  este  escrevia  o 
Frei  Luiz  de  Souza.  A  sua  dislincção  afinada  até  ao 
aristocrático,  e  os  seus  olhos  árabes  gran^^earam-líie 
muitas  bojiiies  fortuncs  no  tempo  em  que  sí  mclher  na- 
cional não  (azia  do  coração  mealheiro  para  toda  a  ho- 
menagem sonante,  desconhecia  o  chit\  esse  apanágio 
das  raças  tinas,  e  nem  sequer  sonhava  com  a  scieucia 
d'orchestração  wagneriana  da  grande  opera  do  Amor 
moderno .  . . 
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O  pae  de  Duarte  de  Sá  habitava  na  quinti  do  Pi- 
nheiro, a  Sele  I^ios,  onde  deu  lamosos  saraus  dançaa- 
les,  e  onde  lizera  construir  uru  ihealro,  que  pleiteava 
compitas  com  o  das  Laranjeiras,  cujo  proprietário^ 
grand  vcimir  da  Moda,  dava  n'esse  momento  a  nota 
crepitante  do  íino  gosto  no  meio  d'aquella  sociedade 
um  tanto  aferrada  aimJa  ao  hieralismo  glacial  da  velha 
tradicção  elegante,  mas  desartiíiciosa,  forte  de  varoni- 
Jidade  sem  alarde,  tâo  outra  da  sociedade  epicurista 
que  para  ahi  se  esphacela  no  banda Ihismo  pelintra,  no 
sportismo  parrana,  e  no  torpe  realismo  das  mórbidas 
volúpias  perfumadas  a  parhina,  brilhando  no  falso  lu- 
zente da  gala  espalhafatosa,  para  illudir  ao  longe,  como 
as  pinturas  thealraes.  Se  a  primeira  pertence  á  histo- 
ria, a  segunda,  arvorando  em  principio  inquebrantável 
o  iruc  fur  Ufe,  entrará,  quando  muito,  no  domínio  da 
anedocta. 

Quando,  em  23  de  fevereiro  de  18i3,  o  conde  de 
Farrobo  deu  nas  Laranjeiras  a  grande  festa  dedicada  a 
D,  Maria  li,  D.  Fernando,  e  imperatriz  D.  Amélia,  festa 
para  a  qual  até  mandou  vir  creados  de  Paris,  subiu  à 
scena  n'esse  Iheatrinho  a  opera  Duque  d^Olonup^  de 
Auber,  onde  já  o  Duarte  de  Sà  teve  um  papel.  Mezes 
depois,  a  4  de  julho,  dava- se  em  pniufira  no  iheatro 
do  Pitdieiro,  o  Fr.  Luiz  de  Souza,  ensaiado  pelo  pró- 
prio auclor,  que  n'isso  muito  se  comprazia.  A  Duarte 
de  Sá  coube  o  papel  de  Miranda. 

O  Fr.  Luiz  de  Souza  foi  escripto  para  a  Emilia  das 
Neves,  que  nunca  chegou  a  represenlal-o,  do  que  o 
auctor  se  lamentava. 

Duarte  de  Sá  foi  o  primeiro  que,  era  Portugal,  repre- 
sentou scenas  cómicas,  para  o  que  elle  possuia  um 
largo  talento^  d'aclor  imitador,  e  Paulo  Midosi  quem 
primeiro  as  escreveu.  As  derradeiras  vezes  que  repre- 
sentou foram  nas  duas  nllimas  recitas,  que  se  deram 
nas  Laranjeiras.  Levaram  em  francezas  Palies  de  Mouche, 
de  Sardou,  uma  deliciosa  bluelle  que  mais  tarde  subin 
á  scena  em  D.  Maria  11  com  o  tilu'o  Por  causa  d' uma 
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carta.  N'essa  comedia  finissima,  em  que  a  alegria  salta 
como  o  Cliampagne  (I'iHna  garrafa  Clicquol,  encarrega- 
ram se  dos  papeis  de  damas  Madame  Olga  de  Kata- 
ckasy  —  esbelleza  imperial,  e  Mailame  (Je  llorlega,  cuja 
íbrmosnia  mereceu  as  mais  ajiaixnnadas  árias  aos  Ui- 
nores  da  cliroiiica,  e  obrigou  os  alfa.cjemes  da  iillera- 
lura  mundana  a  açacalarem  as  espadas  de  peleja  nos 
meniiderus  follielínisticos. 

Como  dizíamos,  .Madame  Olga  encarregou-se  d  ura 
papel,  o  mesmo  íeilo  depois  pela  mallograda  Manuela 
Uey,  esse  vigoroso  lalenlo  artislico  (pie  ião  a(Jmiravel- 
menle  percorria  a  gamma  do  sentir  liimiano. 

Longe  de  possuii*  as  aptidões  d'esl3,  Madame  Olga 
afivellava  ainda  assim  com  alguma  distinc(;ão  a  mascara 
li  vida  de  Melpomene  ou  a  mascara  farde  de  Tlialia,  e 
tinha  uma  tal  giacilidade  elasíica  de  Iranceza  á  Meilhac, 
uma  elegância  graphica  de  parisiense  á  Uoqueplan,  que 
lhe  careavam  sympalhias,  e  que,  em  suas  graciosissi- 
mas  evoluçrM\s  sob  a  nervosa  perquis-ção  binocular, 
obrigavam  a  não  mais  olvidal-a,  como  iujmorredoira  se 
converte  a  lembrança  d'nma  Imha  enérgica  de  Velas- 
<juez,  ou  da  eurylhmia  (\\\\x\  conloirio  esrulplural  de 
Piaxiteles.  Se  estivera  liberta  de  todos  os  liames,  livre 
como  a  livre  Grã  Bretanha,  mais  dum  herdeiro  de  no- 
bres raças  deporia  a  seus  pés  o  brazão  dourado,  mais 
(fum  príncipe  altaneiro  repeliria  de  boamente  o  bolero 
francez  : 

-t/í.'  si  f ('tais  le  rni  d' Espmjne 

Tu  smiis  rciíii   siir  )ini  fi>i ! 


Duarte  de  Sã  teve  nas  Patics  de  Mauc/ir  o  pnpel  de 
(WCiMiliico  da  peça,  o  mesmo  (]ue  o  actor  Santos  depois 
desempenhou.  N'esse,  como  em  qualquer  hnut  dr  rnle, 
<abia  dar  a  nota  uacarina  da  sadia  alacridade. 

Quando  em  IS*)0  elle  ensaiou  duas  peças  no  theatro 
de  I).  Kernando  fez  prodígios;  e  attrahiu  meia  IJsboa 
ao  Gymnasio  quando  ahi  levou  uma  pecita  Os  trabalhos 
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em  vão,  que  delicadamente  se  balançava  sobre  o  ca- 
lembourr/  como  em  fulcro  de  diamante.  Escreveu  e  imi- 
tou varias  peças  apostilladas  pela  sua  graça  pessoal, 
que  repulsava  os  ataques  importunos  da  melancholia, 
compellindo  os  espectadores  a  rirem  ás  escancaras  co- 
mo as  queixadas  reclames  às  portas  dos  dentistas.  Taes 
foram  :  Uma  hora  no  Cacem,  Um  prato  d'ovos  mexi- 
dos. Duas  lições  em  uma  só.  Os  dois  primos  —  um  dos 
Iriumphos  do  Taborda — ,  Maria  da  Fonte  ou  a  Ber- 
narda na  rua,  etc;  e  traduziu  a  opera  burlesca  Vie 
Parisienne  com  o  titulo  Viver  de  Paris,  por  elle  mesmo 
ensaiada  na  Trindade. 

Primava  na  palestra  acidulada  pela  graça  sonante- 
menle  gauleza,  quando  nos  contubernaculos  dos  cas- 
quilhos os  whisteurs  cruzavam  as  cartas  e  os  charutos 
cantavam  sob  os  dedos ;  primava  ainda  na  maneira  in- 
comparável como  recitava  as  suas  poesias,  e  na  facili- 
dade extrema  de  calembourisar,  a  tal  ponto  que,  se  vi- 
vera no  século  passado  em  França,  seria  um  digno 
emulo  do  marquez  de  Biévre. 

Seu  espirito  risonhamente  juvenil,  brilhante  como 
um  dobrão  d'oiro  entre  um  punhado  de  pintos  falsos, 
collocou-o  varias  vezes  na  embaraçosa  situação  de  Tal- 
leyrand,  quando  este  n'um  celebre  jantar  pedia  o  sal, 
a  pimenta  ou  a  mostarda,  e  os  convivas  se  encostavam 
meditativos,  procurando  descobrir  o  epigramma,  que 
elles  suppunham  envolto  nas  palavras  d'esse  habilissimo 
tecelão  da  teia  de  Penélope,  intitulada  —  carta  da  Eu- 
ropa. 

Nomeado  director  do  Conservatório,  e  cônscio  das 
responsabilidades  que  lhe  impendiam^  Duarte  de  Sá 
publicou  um  methodo  de  declamação  para  servir  aos 
alumnos.  Trabalho  em  vãol  Os  alumnos  desmiolados 
fugiam  d'alli  como  se  fora  o  antro  de  Trophonius ! 

Alto,  sècco,  trigueiro,  olhos  negros,  cabello  escuro, 
espirito  illustrado,  conseguiu  Iriumphar  nos  clubs^  nas 
salas  e  nos  boudoirs,  o  que  me  parece  nâo  ê  dizer  pouco. 
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Quantas  victorias  nâo  obteve  a  sua  franzina  elegân- 
cia, n'esse  tempo  em  que,  no  amor  ou  no  ódio,  não 
havia  miances. . . 

Como  o  actor  Queiroz  dizia  na  Vie  Parhietme,  tra- 
duzida pelo  mesmo  Duarte  de  Sá  —  elle  não  era  esse 
major ! 

Desgostoso  com  o  trabalho  inglório  a  que  se  votara 
n'este  cantinho  dominado  pelo  vnlgarismo  mazorral, 
adormeceu  nos  braços  nevados  da  Morte  em  )il  do 
Agosto  de  i87i),  sem  que  ninguém  o  podesse  acoimar, 
ao  menos,  de  commendador,  tendo  elle  vivido  na  zona 
climatérica  dos  tilulares  e  dos  C()ndecí»rados. 

A  penna  primorosíssima  do  sr.  Pinheiro  Chagas  fez 
a  seguinte  apreciação  de  Duarte  de  Sá:  «Kducado  na 
melhor  sociedade,  creado  na  convivência  de  lodos  os 
grandes  homens  da  forte  geração  que  então  se  erguia 
do  berço,  dotado  das  mais  raras  a[)lidr)es,  mordente  e 
enamorado,  não  se  sabe  ao  certo  quem  fez  mais  victi- 
mas,  se  os  seus  ílnos  ejiigrammas,  frisanles  e  bem 
contornados,  se  os  seus  olhos  negros  e  grandes,  cheios 
de  malicia  e  de  brilho.  O  riimance  da  sua  vida  faz  pen- 
sar em  Caulier  e  eui  Miirger,  os  poetas  das  loucas 
aventuras,  a  sua  historia  podia  ser  escripta  por  Le- 
gouvé  ou  Janet,  os  [)hilosophos  do  lar.» 
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Ao  lado  da  Musard,  da  condessa  de  Brimont,  de 
Cora  PearI,  de  Margarida  Heilengé,  enfileirava 
Madame  de  Paiva. . .  sem  que  perturbasse  a  for- 
matura. 

A  vida  d'esta  fêmea  é  um  romance.  Branca  Lachmann 
—  seu  verdadeiro  nome  —  era  polaca,  e  casada  com 
um  alfayate  russo,  que  ella  deixou  a  coser  pelles,  no 
paiz  dos  rublos,  para  vir  a  França  correr  à  rédea  solta 
como  aquelle  Mazeppa  do  poeta  inglez.  *  Algum  tempo 
depois  d'ella  chegar  a  Paris,  o  celebre  pianista  Ilenri 
llerz  dava  um  concerto.  Alguém  lhe  pediu  para  n'elle 
figurar  a  formosa  Branca  —  que  talvez  n'uma  existên- 
cia anterior  se  chamasse  Cleópatra  ou  Semiramis-^- 
mas  Herz  recusou  abertamente,  allegando  ter  já  re- 
geitado  pedidos  idênticos.  Muito  instado^  porém,  sem- 
pre disse:  —  «Só  se  tocar  commigo  os  trechos  que  le- 
nho reservados.» 

Na  manha  do  concerto,  Ilerz  ensaiou-a^  e,  à  noite,  a 
bella  polaca  alcançava  um  enorme  triumpho,  não  só  no 
publico,  mas  no  coração  do  pianista. 


Cainillo  Castelio  Branco.  Bohemia  do  Espirito, 
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llerz  apaixonou  se  por  ella,  e  juntos  partiram  para 
Londres,  onde  apresentou  conrio  sua  mulher  essa  /lor 
fatal^  perante  quem  os  bretões  se  levantavam,  como 
os  vellios  sentaíJos  ás  portas  Scéas  se  erguiam  (juando 
passava  Helena,  a  lillia  de  Tyndaro. 

Pierre  de  Lano  escreve  que  a  l*aiva  se  matrimoniou 
com  o  celehre  pianista,  e  que  um  dos  padrinhos  do 
casamento  foi  o  di{)lomata  porluguez  conde  de  V.,  * 
o  que  é  uma  inexactidão. 

Um  hello  dia  ahandonou  Londres,  o  piano  e  o  Merz, 
e,  como  toda  a  C(fO)ne  que  se  preza,  parte  a  fazer  con- 
quista... da  America.  Lm  Í8o0  reinstallava-se  em 
Paris,  aterrando  todas  as  dri/rofirs  com  o  seu  luxo  in- 
sohto.  e  com  a  sua  formosura  em  plena  maturidade. 
Encontra  então  o  portuguez  Paiva  de  Araújo,  a  quem 
preferiu,  entre  todos  os  amorosos  que  ízravitavam  á  sua 
volta,  e  com  quem  se  matrimoniou  em  isril,  porque 
o  aljul)eteiro  moscovita  se  [)restára  a  marcliar  desta 
para  melhor  vida. 

Ella  contava  vinte  e  cinco  annos,  elle  dezenove.  Era 
um  rapaz  alto,  moreno,  sympalhico,  de  intelligencia 
angusla,  mas  tendo  o  espirito  como  o  fato  talhado  á 
ultima  moda.  Lano  chama-lhe  manpiez  de  l*aiva  ! 

Seguiram  para  Lisboa  onde  vieram  passar  a  lua  de 
mel. 

Estando  no  liolel  Victor,  em  Cintra,  foi  alli  um  amigo 
do  marido  visilal-o.  A  polaca,  encontrando  se  n'um 
momento  só  com  o  amigo  de  Paiva  d' Araújo,  pergun- 
tou-lhe,  manejando  o  [dce-à  wdin,  e  sem  desmanchar 
a  linha  senhoril,  nem  apagar  o  seu  arsinho  de  roman- 
ce: —  O  seu  amigo  é  muito  rico? 

O  interrogado  licou  aturdido  com  a  pergunta  á 
queima-roupa,  e  hesitante  na  resi)osla,  alé  que  se 
atreveu  a  dizer : 


^  Piorro  y\o  Lano.  Ia's  ítals  Travestis  et  les  Tnhleaux  Virants 
êúusle  second  Empirc.Uhislré  de  vingl-ciínj  acquarelles  hors  tc.vtc 
par  Léon  Lebògue.  Paris.  11.  Siinonis  Empis,  Edileur.  i893. 
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—  Creio  que  sim. 

De  Lisboa  foram  para  o  Porlo,  onde  se  hospedaram 
em  casa  da  mãe  de  Paiva  de  Araújo.  Ahi  é  que  ella 
leve  uma  completa  desillusão.  Era  uma  casa  onde  havia 
boas  mobílias,  bellas  louças  da  Índia,  e  ricas  colchas 
de  seda  bordadas  a  oiro,  mas  onde  faltava  o  dinheiro. 

De  facto,  Paiva  d"Araujo  tivera  uma  fortuna  de  qua- 
trocentos contos  de  reis,  que  n"essa  epocha  estariam 
reduzidos  à  decima  parle. 

A  polaca  regressou  a  Paris,  e  como  seu  marido  con- 
stituía um  empacho  aos  seus  embelècos  e  astúcias,  re- 
quereu a  separação. 

Por  nostalgia  da  grancle  vida,  por  infrene  bulimia  do 
oiro,  madame  de  Paiva  regressa  ao  exercício  profissio- 
nal do  galanteio,  ao  trafico'  vil  dos  beijos,  ás  artima- 
nhas felinas  de  cliarmeuse.  Torna  a  pàr  em  bateria  a 
sua  belleza  fulminante,  e  o  artificio  pyrotechnico  do  seu 
coquettismo;  volta  a  carmear  os  papalvos  endinheira- 
dos, a  valorisar  as  suas  graças,  a  vér  cahir  sobre  as 
alcatifas  orientaes  da  sua  alcova  parte  da  lisla  civil  de 
mais  d"uma  testa  coroada. 

Branca  estatueta,  em  torno  dos  hombros  de  neve 
adejavam-lhe  os  madrigaes  iriados  como  estranhas  bor- 
boletas de  saphyra  com  azas  d'esmeralda. 

Vivera  -ella  nos  tempos  fabulosos,  em  que  a  alma  vo- 
luptuosa de  Pdu  se  misturava  ás  sensuaes  caricias  do 
ar,  e  todos  diriam  ser  o  fructo  dos  amores  impudicos 
d'algum  cysne  branco  com  alguma  deusa  de  cabellos 
còr  de  junquilho,  e  que  leria  nascido  sob  o  pórtico  d'um 
templo  da  Vénus  Aphrodita,  quando  o  luar  amoroso  se 
desatava  em  catadupas,  e  as  mcnadas  ebrífestivas  ca- 
briolavam pelos  bosques  sagrados. . . 

Arredada  do  marido,  essa  llòr  do  asphalto  ligou-se  a 
um  riquíssimo  conde  prussíano,  filho  de  príncipes,  que 
a  encontrou  no  casino  de  Baden-Baden  jogando  o  bac- 
carat,  preciosamente  envolta  no  velludo  de  Génova,  que 
a  detalliava  toda,  e  agazalhada  n'uma  peliça  de  marta 
zibelina.  O  conde,  que  abandonara  uma  amante  n'aquelle 
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dia,  seiílou-se  próximo  de  madame  de  i^aivii,  e  empres- 
tou lhe  dinheiro  para  conlimiar  b  jogo.  K  (juedou-se 
absorto,  rrnina  contemplação  qne  se  íazia  êxtase. 

Fixou  lhe  os  olhos  enigniaiicos,  laminados  de  flla- 
mentos  dOiro,  a  hocca  sangrenta,  viva  ílòr  de  cactus. 
a  nacarada  brancura  d'i  naiade  siava;  admiroulhe  as 
linhas  d  estatuctinlia  loura,  a  liíjueza  insolente  do  seu 
peito  en  paracic^  os  seus  largos  conhecimentos  da  vida 
fwceitse,  a  sua  alma  cheia  d  alegria  oxigenada  e  de  fe- 
minis caprichos..  .  O  prussiano  coníiecera  os  olhos  de 
saphyra  [)allida  das  vienncnscs,  os  de  pervinca  das  ber- 
Imezas,  os  olhos  dOnix  das  (ilhas  de  Pesth,  os  de  uickel 
lantejoulado  das  de  S.  I^etersburgo.  Comparou,  e  achou 
melhor.  E  em  vez  d'ir  tomar  o  absintho  da  solidão,  jul- 
gou preferível  tomar  aí|iiella  nova  amaiue. 

Sahiram  de  biaço  dado  sob  as  caricias  do  Inar  que 
subia.  . .  iNo  dia  st^gniiile,  o  tal  conde  deixava  em  casa 
de  madame  de  Paiva  uma  carteira  contendo  ii4:OuO  fran- 
cos. Quando  ahi  voltou  ella  «lisse-lhe: 

—  Ks(]{ieceu-se  íla  sua  carteira... 

—  E'  verdade,  respondeu  o  conde,  com  inn  aprumo 
eiíiscopal.  K,  tirando  alguns  papeis  d'im[)ortancia,  dei- 
xou ficar  o  dinheiro  na  carteira,  que  collocou  sobre  o 
niarmoi'e  do  fogão.  Os  fundíjs  da  polaca  subiam  nova- 
mente. Ksta  regressa  a  Paris,  onde  o  novo  (piendo  lhe 
com[)ra  um  esiilcndido  palácio  por  dois  milhões  de  fran- 
cos, pagos  em  qualro  prestações. 

Ahi  conduzia  elle  a  vida  //  (jrandvs  guides  quando  a 
família  o  inteidisse  por  prodigaliilade,  im|)ediu  de  pa- 
gar a  ijuaita  prestação,  e  reduziu  a  mezada  a  sessenta 
mil  francos...  apenas.  Não  chegaram  a  celebrar  o  an- 
niversario  do  primeiro  beijo,  electrisante,  talvez,  como 
um  contacto  de  tremelga.  Acharam  se  pobres  e  separa- 
ram-se.  O  amor  da  cucuKe  descia  nas  horas  de  crise, 
como  o  uivei  do  mercúrio  baiometrico  (juando  o  tempo 
so  embrusca...  O  conde  retirou-se  para  \\m  enlresol 
dos  (lamposElyseos.  onde  os  moveis  de  preço  se  accu- 
inulavauí,  mas  onde  elle  se  encontrava  tão  pouco  â  vou- 
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tade.  que  dizia  a  Teixeira  de  Vasconcellos,  a  quem 
mostrava  a  casa: 

—  Veja  ao  que  minha  família  me  reduziu!  * 

O  palácio  de  madame  de  Paiva,  adornado  e  pintado 
por  Paul  Baudry,  era  um  ninho  digno  da  sua  belleza 
Destificadora,  deliciosa  de  graça  perversa. 

Tão  sumptuoso  era,  que  a  proprietária  abandonava-o 
todos  os  annos,  durante  alguns  mezes  em  que  ia  ao  es- 
trangeiro, para  elle  estar  exposto. 

Este  palácio,  quasi  histórico,  foi  vendido  por  dois  e 
meio  milhões  de  francos  em  1891,  e  n'elle  se  installou 
depois  o  r\^iai(rant  Cubat,  onde  em  180/  ee  realisoii 
o  esplendido  baile  das  demi-mowfaines.  Kmilio  Blavet 
descreveu-o  no  Gil  Elas,  e,  aproveitando  o  ensejo,  re- 
feriu a  vida  da  anliga  proprietária,  de  quem  fora  com- 
mensal. 

Eugène  Pelletan,  na  Noiwclle  Babfjlone,  descreve 
a  habitação  maravilhosa  dessa  aniecessora  de  Gora 
Pearl,  habitação  que  só  mais  tarde  teria  pendani  na  de 
Hortense  Schneider,  eslrella  da  operetta...  e  do  ga- 
lanteio. Diz  Pellelan:  —  ^(Eis  um  pequeno  palácio  que 
faz  honra  ao  gosto  do  arcliitecto,  é  fechado  por  portas 
de  bronze,  coberto  de  telhas  antigas;  o  pavimento  ó 
ornado  (Tum  mosaico,  a  mobilia  é  copiada  sobre  o  es- 
tylo  de  Pompeia;  acha  se  a  cadi  passo  uma  exqaisita 
gaiatice  do  museu  secreto  de  Nápoles,  sob  a  forma  de 
Ifipode  de  candelabro.  Ao  centro  do  edificio,  e  sob  uma 
gaiola  de  vidro  i)intada  de  azul,  para  lhe  dar  uma  falsa 
apparencia  de  raio  de  luar,  o  arcliitecto  dispoz  um  hoii- 
doir  com  esta  inscripção  latina  sobre  a  porta :  Venereum. 
Em  um  nicho  do  sancluario  collocou  a  estatua  da  deu- 
sa, isto  é,  da  dona  da  casa  disfarçada  em  Vénus. 

Como  ella  se  approxima  dos  quarenta,  ornou  o  seu 
Venereum  de  duas  pinturas  da  sua  imaginação:  A  Pri- 
mavera e  o  Oulomno. 


»  Diário  IlUtstiado,  1885. 
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X  primeira  íigura,  peilo  au  vento,  semeia  rosas  a 
plenas  mãos;  a  segunda  sonha,  a  cabeça  inclinada  sob 
um  livro  semi  cerrado.  Comprehendeis  a  allusão. 

Mas  a  sala  de  banho,  se  devo  acreditar  na  legenda, 
sobrennja  ainda  o  buudoir;  é  a  obra  prima  da  volu- 
pluosidade  moderna.  Nem  I*elronio  em  toda  a  sua  ^dó- 
ria, nem  Bebbiena  com  a  assistência  de  Raphael,  tive- 
ram semelhante  inspiração. 

Fez-se  da  estufa  uma  cousa  de  duplo  significado: 
collocou-se  a  banheira  no  meio  da  relva,  ou  antes  ura 
tanque  sempre  cheio  d'a^'ua  (juente  para  dois  e  occulto 
sob  uma  abobada  de  palmeiras  das  Antilhas  e  de  ca- 
mélias; jactos  d'agua  conduzidos  pelas  folhas  das  plan- 
tas exóticas  dislillam,  num  dado  momento,  uma  chuva 
d'agna  de  cheiro,  que  cahe  em  orvalho  sobre  o  tépido 
crystal  da  banheira.  Um  negro  vigoroso,  simplesmente 
adornado  com  a  tanga  de  rigor,  faz  o  serviço  da  estu- 
fa, sempre  mantida  á  tem|)eratura  asiática  d  um  harém. 
Sabeis  a  quem  pertence  este  palácio?  A  uma  hrdir,  uma 
loretle  alforriada,  é  verdade,  por  ler  esposado  um  hidalgo; 
agora  usa  o  titulo  de  condessa,  mas  despediu  o  marido.  i> 

Esta  casa  —  um  escrínio  de  jóias  —  foi  ponto  de  re- 
união da  aristocracia  do  inteílectualismo:  Theophilo 
Gautier,  Pelletan,  o  bibliophilo  Jacob,  Emilio  de  Gi- 
rardin,  Arsène  Iloussaye,  Emilio  Augier,  Emilio  Bla- 
vet;  e,  assegurava-se  que,  em  1870,  fora  também  um 
centro  de  espionagem  allemã. 

Pelos  seus  salões  archi-mundanos  passaram  todas  as 
personalidades  masculinas  e  eminentes  do  Segundo  Im- 
pério. 

A  chronica  boulevardista  afilrmava  que  algumas  da- 
mas da  corte  tentaram  ser  admittidas  n'essas  recei)ções. 
O  próprio  imperador  foi  uma  noite  a  casa  d'ella.  E' 
Pierre  de  Lano  quem  o  assevera. 

O  certo  é  que  foi  um  bordel  de  primeira  classe.  Pel- 
lelan,  referiudo-se  áquella  deidade  de  lupanar,  conta  o 
seguinte  : 
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«  — Ha  poucos  dias,  depois  d'uma  orgia  romana,  uma 
loretie  deu  ordem  para  lhe  trazerem  a  banheira  e  para 
a  encherem  com  vinho  de  Champagne ;  tomou  um  ba- 
nho de  quinhentos  francos  em  presença  dos  seus  con- 
vivas, deu  depois  o  banho,  ainda  elTervescente,  a  be- 
ber aos  seus  dez  amantes.» 

As  rivaes,  ao  verem-ua  languidamente  cahitla  como 
uma  fofa  trouxinha  de  sedas  no  canto  da  sua  caleche 
de  flecha  c  oito  molas,  sentiam  os  rebates  da  inveja,  e 
feriam  n'a. . .  a  golpes  de  luneta,  desfechados  com  rancor. 

Depois  da  separação,  Paiva  d'Araujo  voltou  a  Portu- 
gal, conservando-se  algum  tempo  no  Porto. 

Mais  tarde  ainda  tornou  para  Paris,  d'onde,  de  quan- 
do em  vez,  vinha  ao  Porto  visitar  a  mãe. 

O  heroe  d'um  dia,  o  flirtador  que  conhecera  de  perto 
o  setim  das  maip.  bellas  epidermes  e  o  velludo  cereja 
dos  mais  bellos  lábios,  luciava  com  os  últimos  recur- 
sos pecuniários  quando  se  suicidou,  em  1873.  Ainda 
tentara  uma  reconciliação  com  a  mulher,  mas  esla,  cujo 
caracter  bravio,  acutangulo,  não  conhecia  commisera- 
ções,  repelh'u-0. 

Elle  então,  marfado  com  lai  procedimento,  pôz  ponto 
final  na  vida  com  uma  bala  de  rewólver.  Foi  o  ministro 
portuguez  quem  pagou  o  coche  fúnebre,  que  conduziu 
o  corpo  ao  cemitério  do  Père  La-Chaise.  Aquelle  neu- 
rasthenico  tivera  como  principio,  que  reputava  de  su- 
pra-elegancia,  nunca  ler  usado  calça  de  listra,  nem 
gravata  de  côr. 

Quanto  à  mulher,  essa  lá  foi  levada  n'esse  galope 
infernal  que  se  chamou  a  vida  do  Segundo  Império. 
Também,  a  seu  turno,  foi  uma  habituada  das  famosas 
redoutes  de  Arsène  Houssaye,  cuja  habitação,  na  Ave- 
nida Friediand,  era  o  capharnaum  d'um  bricabraco- 
mano,  d'um  bibelutcur  de  génio.  .Madame  de  Paiva  pro- 
seguiu  a  sua  derrota  zig  zagueada,  alé  que  harpoou  o 
conde  de  Ifenckel  Donnesmarck,  grão-senhor  prussiana 
e  primo  de  Bismarck. 
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Quando  rebentou  a  guerra  de  1870,  llenckel  e  a 
Paiva  partiram  para  a  Silesia,  onde  viveram  algum 
tempo  retirados.  Assignada  a  paz,  o  conde  íoi  nomeado 
governador  da  Alsacia-Lorena.  Depois  voltou  a  Paris, 
e  a  sua  presença  aqui  esteve  a  ponto  de  provocar  um 
coníliclo  diplomático,  fallando  se  mesmo  em  ex[)ulsar 
do  território  írancez  o  conde  e  a  sua  amante.  Mas, 
graças  a  Thiers,  o  facto  não  foi  consummado,  e  os 
dois  amantes,  renunciando  a  antiga  habitação,  foram 
residir  na  Maison  Blanclie,  no  bosque  do  Bolonha, 
outr'ora  moradia  de  llaussmann,  quando  Prefeito  do 
Sena  *. 

A  sua  residência  em  Paris  foi  de  curta  duração.  Regres- 
saram- á  Prússia,  onde  a  Paiva  casou  em  i87o  com  o 
seu  desvelado  protector. 

A  prolerva  carcassa  caiada  ainda  foi  encerar  aquei- 
ies  bigodes  com  os  seus  dedos  ultrajosamente  pesa- 
dos de  anneis  diamantinos.  Pelo  terceiro  m:jtrimonio 
recebeu  em  dote  bastantes  milhões  de  florins,  e  retirou 
definitivamente  para  o  seu  castello,  cujas  grimpas  se 
recortavam  airosas  no  azul  eléctrico  do  céo  da  Silesia, 
e  que  ella  mandara  construir,  diziam,  sob  um  risco 
imitado  das  Tulherias,  afim  de  se  vingar  de  a  have- 
rem expulso  (Teste  palácio,  onde  a  levara  o  pianista 
Ilerz  no  tempo  de  Luiz  Filippe.  Ilenri  de  Villemessant 
contou  no,  Figaro,  por  occasião  do  casamento,  a  vida 
anfractuosa  d'esse  ornamento  prostibular,  que  elle  co- 
nhecera de  perto;  e  mr.  Drumont  escreveu,  ha  dois  an- 
nos,  o  seu  romance,  marginado  de  nótulas  picarescas. 

Quando,  n'iima  noite  do  inverno  de  I88ri,  os  elfos 
dançavam  a  sua  ronda  macabia  nas  florestas,  e  os  tor- 
reões do  castello  de  Newdeck,  immoveis  como  phan- 
tasmas  de  bailada  allemã,  se  banhavam  no  frio  luar 
germânico,  morria  a  condessa  de  Ilenckel-DonnesmarJv, 


*  IMerre  de  Lano.  Les  Bah  TrnvestiSy  etc.  Pag  86. 
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viclimada  por  uma  febre  cerebral  consequente  a  um 
rheumalismo  cardíaco. 

Os  jornacs  parisienses  arrancaram  então  o  titulo  no- 
biliarchico  ao  cadav^.r  d'essa  vieille-garde^  e  foram  en- 
contrar por  debaixo  um  nome  de  que  todo  Paris  se  re- 
cordou, e  que  Lisboa  e  Porto  lambem  conheceram  — 
madame  Paiva  d'Araujo. 


K^-^-^'--— ^;-— -■■'-•  ■    •  ■    ■  ■ ■■  ■  •  ',  H 


VI 


I  |elRiiiblon 


ESTA   sim,   esla  é  que  lembra  maraviiliosameiíle  a 
buhemia   de   Murg(  r,    a   epoclia  do  romanlismo 
desconsolado  em  que  se  adorava  Liselle,  e  Mus- 
set  cantava  o  vestido  de  Miiiii-Pinson  : 

Mimi  Vinsou  est  uitc  hlomie 
Vhc  hlomie  que  Cun  counait... 

Delicada  e  gracil,  fresca  e  viçosa  como  um  bouquet 
colhido  de  manhã,  sabendo  desenvoltamente  aiirarcom 
a  sua  touca  por  cima  dos  moinhos,  possuindo  a  íina 
verve  —  uma  coisa  (jue  dillicilmente  pode  íilhar  n'esle 
solo  —  adiviídiava  se  (pie  em  suas  veias  estuava  o  san- 
gue francez.  Sua  mãe,  madame  Jnles,  tivera  hospeda- 
ria ao  cães  do  Sodré  *  e  de|tois  na  rua  da  Prata. 

Emilia  Letroublon  escripiurou-se  no  Gymnasio,  do 
th^atro  do  barracão,  viveiro  d  )s  mais  gloriosos  actores 
portugu3zes,  e  foi  ahi  ipie  o  seu  talento  fez  eclosão, 
ao  tempo  da  em[)reza  de  Manuel  Machado,  o  Apollo 


Júlio  (lesar  Machiulo.  Apontamentos  de  utn  folhetinista. 
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Musagete  daquelle  Olympo  da  travessa  do  Secretario 
de  Guerra. 

Ganhava  doze  mil  réis  no  primeiro  mez,  no  segun- 
do já  ganhava  sessenta  e  era  o  boul-en-train  d'aquelle 
templo  da  arte. 

Fez  as  suas  primeiras  armas  na  peça  Como  se  trans- 
forma in:i  caloiro  —  na  qual  também  entrava  o  Tabor- 
da—  depois  desempenhou  a  Namorada  do  príncipe,  e 
a  seguir  um  travesti  da  comedia  do  Bayard  o  Netto. 
Era  nesta  comedia  que  o  actor  Moniz  tinha  um  estri- 
bilho que  se  converteu  n'uma  scie  popular:  Cada  qual 
tem  o  seu  systema  !  E)istinguia-se  Letroublon  por  sua 
formosura  e  elegância,  e  então  não  eram  poucas  as 
que  Dísavam  o  palco  tendo  esses  predicados.  Basta  ci- 
tar Emilia  das  Neves,  a  linda  Emília,  a  Josephina,  cu- 
jos elegantes  contornos  lembravam  os  desenhos  de 
Gravelot,  o  grande  vinhetista  do  século  XVÍII,  e  cujo 
amor  pòz  a  cabeça  á  razão  de  juros  ao  Miro,  auctor 
da  operetta  .4  Marqueza;  a  Fortunata  Levy,  uma  ju- 
dia, a  Emilia  Cândida  ou  Emilia  Vareta,  a  esse  tempo 
graciosa,  mas  sêcca  como  uma  fatia  de  pão,  e  a  Caro- 
lina Emilia  do  Normal. 

A  belleza  da  Letroublon  sollicitava  os  vestidos  ras- 
lolhanles  de  seda  betada  e  de  brocalel,  as  cadeias  de 
pedrarias  scinlillando  como  recamos  de  luz,  as  radia- 
ções dos  diamantes  rosas  e  os  fogos  dos  rubis  pris- 
mando  o  collo,  toda  a  toileite  maravilhosa  do  século 
XVI. 

A  sua  mocidade  cheia  de  graça  estava  a  pedir  que  a 
modelassem  na  malachite,  no  porphyro  negro  de  Man- 
tinéa  ou  no  eleclrum,  o  metal  tão  querido  dos  antigos; 
seu  perfil  seductor  que  o  lalhassem  na  cornalina  ou 
nos  quartzos  hyalinos;  seus  olhos  resplandecendo  com 
scinlillarões  de  marcassita,  e  onde  umas  vezes  fliictuava 
o  sonho,  outras  brilhava  a  ironia-,  que  os  lixasse  a  pa- 
leta d^um  pintor  genial ;  sua  correcção  linear  levava- 
nos  psychologicamenle  á  intuição  d'esses  debuxos  des- 
cobertos nas  ruinas  de  Pompeia.  . . 


llfiURAS  E  SCENAS  ANTir.AS  M 

O  tempo  implacável  alterou  todos  esses  encantos,  e 
o  que  resta  agora  d  elles  ?  Ao  corpo,  polido  pelos  bei- 
jos (Je  Phebus,  deu  a  doença,  ao  rosto  as  rugas,  ao 
espirito  amarelleiílas  idéas  que  Ijrotam  c<)mo  ílòres  de 
crepe,  o  riso  exsolveu-se  em  lagrimas,  ás  rosas  substi- 
tuiu-se  a  neve. . . 

E  sobre  uma  erradia  juventude,  que  se  coroava 
d^auroras,  vestia  de  lyrios,  banhava  d'a romãs,  e  em 
cujo  louvor  mais  d'um  lelracordio  farfante  vibrou  com 
apaixonados  accenlos,  tem  a  mesta  IVealidade  de  vir 
derramar  —  á  maneira  das  antigas  (^oeplioras  sobre-os 
cadáveres  —  a  sua  urna  votiva!  ' 

Do  grupo  dactrizes  que  então  brilhava'  no  tablado, 
a  maioria  jaz  sob  as  campas,  outras  recoltieram-se  á 
quieta  pousada  <]a  vida  intima,  e  as  poucas  que  por 
ventura  ainda  arrostam  a  sccna,  aperras  dão  ao  pu- 
blico, na  melancholica  expressão  de  Hossnet,  les  restes 
d  une  voíx  qui  tombe! 

Letroublon,  dando  rédea  larga  á  phantasia,  farlou-se 
de  pregar  pirruras  á  eni[)rez;i  do  (iymnasio.  Uma  noite 
estava  o  Iheatro  cheio,  e,  no  momento  de  começar  o 
espectáculo,  procuraram  n'a,  mas  não  appareccu,  por- 
que batera  as  azas;  e  duianie  um  mez  ninguém  delia 
deu  fé,  nem  mesmo  o  Cana  rim,  ()ue  linha  ordem  para 
a  prender.  Andava  em  lolia  por  Cinlra,  acoxpanhada 
do  conde  d' A  Iva  e  d  outros  amigos,  gosando  as  poéti- 
cas noites  do  ddicmo  éden,  em  que  a  luz  opalina  do 
luar  parece  prestar  ás  ameias  do  castello  da  t*ena  va- 
gas scinlillações  d'arestas  de  leldspalho  argentina,  e 
em  (jue,  a  horas  de  feitiço,  as  tentações  d  amor  pas- 
sam no  frémito  das  folhas,  na  |)hosj)horescencia  dos 
pyrilampos,  na  doçura  do  ar,  na  infinita  musica  do  si- 
lencio. . . 

De  regresso  a  Lisboa,  Iodas  as  noites  sahia  do  seu 


*  Esto  arli^í»!  foi  pul»lit*ado  iio  (]orrcio  da  Manhã  {h^  7  dt^  jiinlii-» 
do  I89i.  Lctroublon  falleeeu  em  sua  casa,  n;i  Avenida  P.  ('arlos, 
pela  uma  lioia  da  madrugada  do  6  do  julho  de  189*). 
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ninho  —  que  se  alcandorava  no  segundo  andar  da  casa 
em  frente  do  actual  iheatro  da  Trindade  —  disfarçada 
em  trajo  de  marujo  adquirido  n'um  jubeteiro.  Uma 
noite  ia  ella  ííom  Paulo  Midosi  e  Diogo  Forjaz,  quando, 
no  largo  de  S.  Uoque,  encontraram  o  Manuel  Macha- 
do, que  a  não  conheceu. 

Contava  ella  depois  que  tivera  a  intenção  de  dar 
uma  gebada  no  chapéo  alto  do  Machado,  mas  que  Mi- 
dosi lho  impedira,  para  que  a  não  descobrissem.  Paulo 
Midosi  acabou  por  intervir  e  por  apresentar  a  foragida 
no  theatro. 

Perdoada  a  felonia,  tratou-se  de  desempenhar  tudo 
que  Letroublon  puzera  em  mãos  dum  Shylock  com 
loja  de  carvoeiro  na  rua  dos  Douradores.  È  à  mere- 
cida reprimenda  ella  soube,  como  o  soldado  de  Scribe, 
callar-se  sem  murmurar.  Toiít  ed  bien  ce  qui  finit  bien. 
O  banquete  da  concórdia  realisou-se  v.m^  noite  em  sua 
casa,  assistindo  vinle  convivas.  No  momento  solemne 
dos  brindes  inebrialivos,  lançaram-se  três  caixas  de 
garrafas  de  Champagne  dentro  da  tina  em  que  ella  se 
lavava,  e  onde  se  metteu  em  camisa,  e  foi  d'alli  que 
beberam  o  vinho. 

Houve  porém  dois  convivas  recalcitrantes,  que  se 
negaram  a  esta  scena  (inal  nllra  realista... 

()  temperamento  da  Lelroublon,  impetuoso,  ardente 
como  um  toque  de  trombetas  de  guerra  ann;in<^ianda 
aos  porta-estandaries  as  cargas  heróicas,  não  lhe  per- 
mitlia   a  vida  remanchona,  incolor,  das  suas  collegas. 

A  breve  passo  fugia  ella  para  o  Porto-Brandão  em 
companhia  dWugusto  lYuruier,  i).  José  d' Almada,  José 
Nobrcí  e  ^  illar  Perdizes,  onde  fui  servido,  culi-e  o  ra- 
malhar  sonoroso  do  arvoredo,  um  j.iniar  opíparo  for- 
necido pelo  Malía,  em  que  soou  valent«^mente  o  carri- 
lhão dos  copos,  e  em  que  a  vaporisação  das  rassaro- 
las  fazia  revirar  os  aliados  colmilhos  aos  catraeíros. 

Eram  duas  horas  da  noite  (lu.mdo  novamente  corta- 
vam o  espelho  crystallitio  do  Tejo.  cantando  uma  bar- 
carolla   perlada   i)or  sus[)iros  de  flauta  á  claridade  si- 


á 
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lente  das  eslrellas  e  da  lua,  que  resplandecia  como  um 
bracelete  d^^oiro  aberto  na  seienidade  do  cariz  celeste, 
íazia  brilhar  as  espáduas  de  prata  das  ondinas  e  cahir 
dos  remos  collares  desfeitos  de  aljôfares,  emquanto  a 
viração  soprava  languida  como  os  galernos  zephyros 
nascidos  sob  as  azas  brancas  dos  clierubins. .  . 

E  a  essa  hora  lá  andava  por  valles  e  alcanlis  da  Ou- 
tra Banda,  em  cala  daquella  sylphide,  o  bom  do  Ma- 
nuel Machado,  que  no  seu  ihealio  via  a  independência 
futura  como  S.  João  entre  os  nevoeiros  de  Pathmos 
divisava  a  sua  Jerusalém  ideal ! 

Passados  dias  Letruublon  apiesentava-se  no  (iymna- 
sio,  onde  aíinal  de  contas  a  sua  graciosidade,  gentileza, 
e,  írajic/wTis  te  mot^  o  pouco  atreita  a  iuliçar  se  nas 
conspirarnes  que  se  urdem  entre  os  bastidores,  tudo 
lhe  faziam  perdoar. 

Bem  diz  (iondinet  n'uma  comedia  :  Oh  mulheres  í 
tendes  uma  fraqueza  hercúlea  ! 

O  pado  da  amizade  scllou-se  em  um  jantar  em  casa 
do  Theotonio  na  calçadi  de  Cari'iclie.  Ouasl  no  fim  da 
festa  appareceu  o  Thomaz  (lollares  e  o  Madureira,  que 
tinha  loja  de  quinquilharias  á  Bibeira  VeUia,  acompa- 
panhados  d'uma  formosíssima  oleira  com  loja  também 
n'aquelles  siiios. 

Algumas  phrases  reticenciadas  provocaram  questão, 
e  a  Letroublun  atirou  com  uma  garrala  de  l*orlo  á  ca- 
beça da  oleira,  que,  se  a  apanha,  dava  cabo  delia. 

í*oucos  mezes  depois  foi  Manuel  Machado  advertido 
pelo  porteiro  do  thealro,  (jue  a  I.elroul)lon  tudas  as  noi- 
tes licava  no  camarim.  Uma  manhã  o  emprezario  ba- 
tia lhe  á  porta. 

—  K's  lu,  Libório?  perguntou  ella  julgando  ser  o 
porteiro. 

—  Não  senhora,  sou  eu,  responde  o  emprezario. 
Então  ella  appareceu  e  confessou  haver  cinco  dias 

que  não  tinha   casa,  porque  vendera  tudo  o  que  pos- 
suía. 
O  que  não  obstava  a  que,  a  curto  trecho,  se  reca- 
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chasse  do  perdido,  batendo  todas  as  noites  para  Car- 
riche,  terminado  o  espectáculo. 

Tudo  isso,  digamol-o  sem  rebuço,  estava  na  lógica 
da  sua  idiusyncrasia  e  do  seu  caracter  original,  bizarro. 
O  que  também  a  levava  a  ter  pouco  a  miude  o  cora- 
ção em  ferias. . . 

Foi  por  essa  epocha  que  o  fainosD  barytono  Bene- 
ventano  —  que  quando  não  estava  em  S.  Carlos  estava 
no  Gymnasio  —cantou  n'este  theatro,  com  Taborda,  o 
duetto  do  Moysés  no  Egypto,  com  que  o  publico  riu  a 
bandeiras  despregadas. 

Letroublon,  sempre  \ohji\e\  qual  pluma  ai  vento^  pas- 
sou para  o  theatro  de  D.  Maria  onde  se  demorou  al- 
guns annoS;  e  quando  OíTenbach,  o  maestrino  zombe- 
teiro, irrompeu  na  scena  porlugueza,  estava  ella  no 
Príncipe  Real.  Aqui  foi  pela  primeira  vez,  na  noite  de 
29  de  fevereiro  de  181)8,  a  Grau  Duqueza  de  Ge- 
rolstein,  a  operetta  que  maior  successo  obteve  no  nosso 
theatro. 

A  sua  musica  cahiu  em  moda,  e  toda  a  gente  ria 
com  as  grotescas  figuras  do  truculento  general  Boum, 
do  barão  Grog,  do  príncipe  Gornelio  Gil.  e  trauteava 
o  enamorado  quartetto  da  leitura  das  cartas  : 

JS'a  caria  que  eu  íice,  Amélia  formosa, 

Me  disseste^  amor^ 

Que  a  vida  p^ra  ti  tem  sido  Iwrrorosa, 

De  bem  neyra  côr  ! 

Porém,  deixa  estar,  vae  ser  côr  de  rosa, 

Quando  eu  prahi  for ! 

Oh  !  carta  adorada. 
Por  viim  decorada, 
Vaes  ser  couseriada 
Qual  mimo  d^amor. 

Embora  declivando  já,  ainda  Letroublon  arrancou 
applausos  sinceros  no  papel  de  Gran  Duqueza,  que  em 
França  fora  creado  pela  Schneider,  uma  das  musas  do 
segundo  império.  Vestindo  a  jaleca  à  hussard  sobre  o 
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apertado  juslilho  de  seda,  saia  d'amazona  e  barretina 
com  penacho,  cantando  o  rondo: 

Tanto  amor  por  eUe  eu  sentia 

Mal  que  o  vi, 

Tanto  amor  me  traz  delirante.  . . 

via-se  bem  que'  ella  ainda  temperava  o  seu  espirita 
nativo  com  o  perrexil  da  graça  saltitante  d'outr'ora, 
que  fazia  pensar  n'aquellas  filies  de  marbre  desenha- 
das pelo  japis  escarninho  de  Gavarni,  de  íiuo  talhe,  o 
chapim  dançando  na  ponta  do  pé  nú,  cabellos  cahidos, 
e  cabeça  lançada  para  Iraz,  seguindo  com  os  olhos  a 
espiral  azul  do  finno  do  seu  charuto  da  Havana. . . 
"^  Ferida  pelos  ecúleos  da  existência,  cancellou  a  der- 
radeira pagina  da  sua  vida  artística,  abandonando  o 
palco  —  onde  ficavam  sepultadas  as  suas  chimeras  — 
com  a  mesma  saudade  pungiliva,  com  que  Maria  Stuart 
lançava  o  supremo  adeus  ás  terras  de  França. 

O  passado  será  hoje  para  ella  como  que  a  recorda- 
ção d'um  sonho  ebúrneo,  em  que  via  os  philauciosos 
admiradores,  (pie  alllorav.nn  [)elo  camarim,  curvados  a 
seus  pés,  e  os  inválidos  dt'  Cylhera  —  coidurme  se  di- 
zia—  procuravr^m  com  boas  traças  captar  lhe  o  lavor, 
eniípianto  os  tímidos  se  detinham  absortos  no  limiar 
da  [)orla  como  as  almas  do  Dante  paravam  em  êxtase 
á  entrada  do  pniaizo.  . . 


Ç^^i  'P 


^<y<yCrCrC^^       _  „        


VII 


I  auò  í)os  janotas 


UM  janota  aos  noventa  annos  !  Como  se  ririam  agora 
os  Alcibíades  da  Casa  Havaneza,  que  nâo  cal- 
çam o  collmrno  com  talão  dourado,  não  usam 
ílòres  da  Glycère,  não  trajam  o  manto  roçagante  le- 
vando uma  codorniz  escondida  nas  suas  dobras,  mas 
que,  em  compensação,  vestem  os  péplon  do  Amieiro, 
e  penetram  os  recessos  nada  desconversáveis  d'aquella 
Allica  do  Chiado,  onde  se  haurem  estilas  de  mel... 
politico,  e  onde,  a  súbitas,  nos  apparecem  as  Laís  mo- 
dernas, cingidas  pelos  velludos  flácidos  e  pelas  sedas 
crepitosas. 

D.  José  Coutinho  de  Lencastre,  o  avô  dos  janotas, 
descendendo  de  família  de  nobre  extracção,  nascera 
em  1794  e  tinha-se  como  genuíno  representante  do 
grão  Magriço. 

A  epocha  em  que  D.  José  Coutinho  brilhou  como  ele- 
gante, apparece  já  a  nossos  olhos  tão  envolta  em  ne- 
voeiros de  mysterío,  tão  outra  daquella  de  desentoada 
artíQcíalidade  em  que  vivemos,  que,  quem  a  tentasse 
historiar,  quasi  precisaria  possuir  o  ramo  d'oiro  da  fa- 
bula para  baixar  aos  seus  limbos,  e  poder  depois  des- 
crevel-a  com  segurança. 
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D.  José  Coulinliij,  não  sendo  jamais  um  faccioso  po- 
litico, foi  sempre  iim  faccioso  do  dnndysmo  ;  nâo  sendo, 
em  tempo  algum,  um  luclador  nos  cam[)Os  de  halalha, 
foi  sempre  um  comb.Ueiile  nas  rudes  pelejas  da  plalca 
de  S.  (]arlos,  seu  campo  d'ac(:ão,  e  nas  camp.Jiilias  in- 
cruentas do  amor.  Cum[)rind<)  o  preceito  de  Talleyrand 
—  «NuDca  fui  apressado  e  sempre  cheguei  a  tempo,» 
viamol  o  sul)ir  o  (]liiado  com  o  movimenio  vagaroso  de 
quem  se  projiõe  a  execiUar  um  minutto  de  í.ulli,  met- 
tido  em  loilrite  acurada,  o  collarinlio  alio  sublinhando 
a  physionomia  dura,  a  face  direita  eternamente  torcida 
por  um  lie  nervoso,  o  big(jde  branco  virgulando  a 
bòcca  íina,  atravez  de  cuja  íisga  espreitava  um  sorriso 
malicioso,  os  pollegares  «'uliaiJos  nas  cavas  do  collele, 
o  vencedor  monóculo  crilicista  perdido  entre  as  rugas 
e  semelhando  um  O  coroado  pelo  accenlo  circutnflexo 
das  sobrancelhas  conlrahidas  pelos  músculos  flexores. 
Admirava-se  n'elle  a  grandeza  decadente  do  arbitro 
das  elegâncias  longiquas  e  abolidas,  coní:ervando  liei 
a  velha  Iradicção,  a  crànerie  elegante  dos  leões  de 
1830.  retardando  se  propositadamente  no  seu  querido 
passado. 

A'  volta  dos  (jnarenta  annos  dera  balanço  á  for- 
tuna, e  dividira  o  (|ue  lhe  restava  pelo  numero  trinta, 
sup[)ondo  não  viver  mais  de  setenta  annos.  O  calculo 
porÍMU  falhou,  e  suas  irmãs  procnraiam  persuadd  o 
<jue  elle  apenas  tivera  errado  a  o[)eiação  arilhmetica. 
Aos  sessenta  e  Ires  annos  teve  a  ultima  [)aixão  I  Na 
mocidade,  (piando  as  suas  amantes,  tendo  no  olhar  o 
fulvo  raio  dos  ardores  sensuaes,  lhe  sorriam  com  lá- 
bios de  granada  onde  cantavam  todas  as  notas  das 
melodias  raysteriosas,  quando  em  torno  do  seu  leito  de 
celibatário  esvoaçavam  as  vohi[)tuosidades  com  azas 
vermelhas,  quando  o  seu  espirito  lluctuava  no  azul  dos 
sonhos,  escutamlo  estraidias  canrões  feitas  de  beijos, 
áureas  estrophes  cinzeladas  pelo  amor,  e  as  bacchan- 
les  ébrias  lhe  tomavam  a  mão  e  o  obrigavam  a  entrar 
no  coro  erótico,  eutão  sim,  então  teriam  cabimento 
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as  paixões.  Mas  n  aquella  edade  eram  já  um  pouco  se- 
rôdias, embora  o  poeta  diga : 

Le  coeiír  esl  toujours  jeune  et  peut  toujours  saigner. 

D.  José  Coulinlio  não  se  seduzia  com  as  mulheres 
macissas,  d'e.\liuberanL'ias  acogiiladas,  que  lembras- 
sem a  robusta  corporalura  das  filhas  de  Sybaris,  dan- 
çando nuas  à  bibase  no  cume  do  Taygeto,  as  matronas 
romanas,  ou  as  fortes  patricias  de  Veneza.  Bem  ao  con- 
trario, apenas  adorava  as  que  tivessem  a  frágil  ele- 
gância do  lyrio,  a  dislincção  vibratil,  a  graça  felina.  Em 
ISoO  veio  para  S.  Carlos,  com  o  tenor  Nery-Baraldr 
e  o  barylono  Beneventano,  a  De  Giuii-Borsi,  um  so- 
prano algum  tanto  avariado,  mas  de  grande  expressãa 
no  canto.  Era  uma  mulher  alia,  magra,  nervosa,  con- 
vulsa, d'olhos  feiticeiros  como  os  das  naiades  que  fas- 
cinam os  transeuntes  para  os  alíogar.  .  . 

Exaggerada  nas  expansões  do  riso  e  da  dòr,  toda  a 
scena  parecia  pouca  para  ella.  No  segundo  acto  da  Lu- 
crécia iJorgia  estendia  por  tal  forma  os  compridos  bra- 
ços que  Deus  lhe  dera,  que  tomava  quasi  todo  o  panno 
de  fundo,  para  o  duque  não  transpor  a  porta  pela  qual 
dera  fuga  a  Gennaro.  No  momento  de  cahir  o  panno 
sempre  se  ouvia  um  bravo  isolado,  que  precedia  as 
palmas  da  platéa.  Era  o  de  D.  José  Coutinho.  Quando 
a  De  Giuli-Borsi  partiu  paia  Itália  convidou-o,  á  des- 
pedida, a  que  fosse  almoçar  com  ella  a  Milão.  E,  no  dia 
seguinte,  elle  fazia  as  malas  e  seguia-lhe  no  encalço, 
notando  no  seu  caniet  de  D.  Juan  esta  paixão  absor- 
vente, quiçá  a  ultima. 

A  De  Giuli-Borsi  morreu  ha  muitos  annos;  sua  fi- 
lha fez  parte  da  companhia  do  nosso  theatro  lyrico  em 
1878,  junto  com  a  Biancolini,  a  Brambilla,  e  a  Tri- 
solini. 

Da  geração  de  velhos  janotas  que  ás  portas  do  Mar- 
rare  e  do  Toscano  apreciavam  o  grain  de  peau  de  to- 
das as  bellas  que  pisoteavam  o  Chiado,  passavam  os 
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acontecimentos  políticos  pelo  laminador  da  critica  e  al- 
motaçavam  as  nolaíiilidades  lyricas,  elle  era  talvez  o 
ultimo.  Quando  lodos  os  do  seu  lenipo  haviam  desap- 
parecido,  quando  tudo  ruira  em  volta  de  si,  quando 
percebeu  que  os  modernos  lafiies  eiicauudados  e  ar- 
requifados,  com  os  seus  sports  athleticos,  o  seu  cyclis- 
mo  e  a  sua  pose  épica  das  grandezas  mageslaticas, 
pretendiam  sustentar  o  alto  ideal  duma  elegância  que 
não  compreliendiani,  á  maneira  (ra(|uelle  lidal.i^o  italiano 
que  se  batia  pelo  Dante  (jue  nunca  lera,  quando,  pelo 
tanto,  se  compenetrou  (jiie  estava  desempenhando  o  pa- 
pel ambiguo  d'aquelle  personagem  de  Pirou : 

II  ny  lait  rion,  t't  imit  ;i  (jui  vcut  lain* 

julgou  chegado  u  momento  np|>orluno  de  partir,  e,  sem 
remordimento,  partiu  para  não  mais  voltar. 

Aos  t>á  de  novendjro  de  1^8V,  com  noventa  annos 
feitos,  morria  na  sua  casa  da  travessa  da  Amoreira,  a 
S.  Francisco  de  Paula. 

Na  leiva  indiííerente  do  cemitério  dos  l*razeiv>,  .» 
avô  dos  janotas  não  terá,  talvez,  uma  arregaçada  de 
\ioletas  depostas  por  mãos  atnigas,  mas  só  os  raios 
prateados  do  luar,  joeirados  pelas  franças  dos  cypres- 
tes,  que  a  virão  beijar  amoravelmente  nas  noites  se- 
renas. . . 


fQ  C 
^D^ 


VIII 


I  ^amacois 


AZamacois!  Quando  em  18G6  veiu  a  Lisboa,  pela 
primeira  vez,  que  entliasiasmo,  que  loucura  nâo 
.  produziu. . . 
Ainda  havia  uns  restos  (i'aquella  tradicção  bellicosa 
de  S.  Carlos,  quando  eram  moda  as  batalhas  thealraes, 
os  combates  da  paixão,  e  se  citavam  como  chefes  ou- 
sados, o  Niza  applaudindo  a  Olivier,  o  l).  Álvaro  a 
Schira,  com  aquellas  palmas  formidáveis  que  só  elle 
sabia  dar,  o  A*uguslo  Talone  a  dançarina  Bússola,  cu- 
jos pés  rrudiíos  demonstravam  a  inutilidade  da  pala- 
vra, o  1'olycarpo  Machado  a  Polletti,  o  António  Schwal- 
bacli  a  cantora  .Marietla  Arrigotti,  (pie  diziam  filha  do 
rei  Fernando  Vil,  e  tinha  um  respeitável  nariz  de  fa- 
mília tão  digno  de  ser  cantado  por  Bocage  como  o  da 
estaiKpieira  do  Loreto. 

A  Zamacois  foi  considerada  a  musa  da  zarzuda  com 
habíL^culo  no  Olyinpo  do  cin^o  de  Price.  Era  todas  as 
noites  um  delírio,  onde  nâo  faltavam  os  chapéos  e  os 
lenços  no  ar,  quando  ella  cantava  a  canção  da  Juanila, 
o  Nadie  se  mucre  hasta  que  Dias  qidcre  e  as  petcneras 
entresachadas  dos  .4/  Jesu  !  suspirosos. 
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No  mez  de  maio  representou  em  S.  Carlos,  entre 
outras,  as  zarzuelas :  Ju^ar  con  fueguy  En  las  hartas 
cid  toro  e  Las  Amazonas  drl  Tormcs. 

Para  nada  llie  faltar,  teve  a  consagração  das  cava- 
cas e  dos  charutos,  que  tomaram  ó  seu  nome. 

Júlio  Machado  entrava  uma  noite  no  circo,  quando 
o  porteiro  o  avisou  de  que  a  Zamacois  lhe  queria 
1'allar. 

Chegando  ao  camarim,  ella  disse-llie  apressadamen- 
te :  Ma/fana  un  funitisdo..,  Coes  Sodré..,  mrdi^ 
dia.  . .  Nu  falta  iisled. .  .  Adios !  me  voy .  .  . 

No  dia  seguinte  lá  estava  no  cães  o  hom  do  Júlio 
Machado,  vestindo  a  casaca  solemne  por  baixo  do  50- 
bretndo.  l)'ahi  a  pouco  chega  a  Zamacois  acompanhada 
por  três  cavalheiros. 

—  .4/  oiro  lado  dei  rio!  exclama  ella. 

—  E  a  creança  onde  está  ?  perguntava  o  JuHo. 

—  No  és  un  nino,  retrucou  a  Zamacois,  és  an  bole! 
Era  realmente  um  bole,  que  ia  ser  baptisado  com  o 

nome  d'ella !  * 

Quantas  paixões  não  despertou.  . .  nos  gabinetes  re- 
servados, quantos  desvarios  não  se  praticaram  então 
por  causa  d'essa  nudher,  em  (|ue,  segundo  allirma- 
vam,  tudo  era  elegante  e  suggestivo  desde  os  cabei- 
los  sumptuosos  até  aos  calcanhares...  !jsl)oa  calnu 
ajoelhada  a  seus  pés,  e  oíTereceu  lhe  em  laça  de  pé- 
rolas a  ambro-^ia  dos  (leuses.  .  .  do  Chiaíio. 

Egual  aura  populi  só  obteve  drpois  a  cantora  fran- 
ceza  Margarida  í*reziosi,  (pie  tand>eni  lez  andar  a  ca- 
beça á  roda  a  meia  cidade. 

Zamacois  forma  ao  lado  das  cantoras  hespanholas 
que,  em  Lisl)oa,  foram  mais  festejadas  :  a  Maldonado, 
a  Moriones,  aPucovi,  a  bolores  Corlez,  a  Angela  Nadai. 


>  Folhetim  <!•'  J.  (..  Marliado,  Diário  de  Solidas,  i878. 


LISBOA  D  OUTROS  TMMITjS 


Castelar,  íallando  um  dia  no  parlamento  entre  Olo- 
zaga  e  Echegaray,  começou  o  seu  discurso  dizendo : 
—  «Cabe-me  a  palavra  entre  uma  saudade  e  uma  es- 
perança. . . »  Na  mesma  situação  se  encontrou  a  Baixa 
quando  a  Zamncois  aqui  voltou  em  1878.  A  que  tor- 
nava era  a  saudade,  a  doiitr^ora  era  a  esperança.  Za- 
macois  vinha  com  mais  treze  aimos,  mais  seriedade  e 
muito  menos  voz,  motivos  pelos  quaes  nâo  poude  ser 
comprehendida  pela  Casa  Havaneza. . . 

Tem  o  agri-doce  da  saudade  relembrar  o  passado, 
que  nos  apparece,  em  imaginação,  arrastando  o  seu 
manto  dillusões  desfeitas,  e  que  accorda  no  espirito 
unn  florescência  de  visões  radiosas.  A'  maneira  que 
avançamos  na  vida  vãose  as  illusões  desprendendo  do 
coração  como  as  folhas  se  desprendem  das  arvores  ao 
vento  frio  do  oulomno.  Oh  Espronceda  !  como  tinhas 
razão  ao  cantar  em  tua  lyra  de  ouro  ; 

Hojas  dei  arbol  cahidas 
Ju^'uetes  fiel  viento  soii, 
Las  illusiories  poiUidas 
Ai !  sou  liojas  desprendiílas 
Del  arhol  ciei  eorazoií. 
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IX 


Jois  jonulistas 


ÍosÈ  de  Sonsa  Bandeira,  o  Uraz-Tizanay  foi  d'essa 
notável  phalanc^e  de  jornalistas  ixjrluenses,  a  qne 
pertenceram:  Sebastião  dWInicidn  e  lirito,  distincto 
tribuno  forense,  e  membro  da  Junta  do  l*orto;  o  espi- 
rituosíssimo Kvarislo  Basto,  Nogueira  Soares,  Daraa- 
zio,  Parada  Leilão,  Lobo  Gavião,  (Custodio  José  Vieira, 
do  Echa  Popular,  ('amillo  (^nstello  Branco,  do  Por- 
tuense, Araújo  Taveira  e  Bicardo  (luimarães.  cuja  pa- 
lestra scentelliante  eia  a  encantarão  da  sociedade  (as- 
hionable  que  conlluia  â  AssembU^a  Portuense,  e  dos  fre- 
(|uentadores  da  livraria  More  e  do  café  A^juia  d  Ouro, 
na  (jual  se  entrechoca vam  os  gomis  acoguhulos  do  es- 
pumoso licor  da  pura  grai^-a,  e  corriam  aposta  os  ditos 
espelhantes  com^)  punliaes  ve:iezianos  com  lamina  de 
cryslal,.  que,  se  por  vezes  (]uel)rava  nas  feridas,  nem 
por  isso  se  deixava  d'amírar  a  primorosa  cinzeladura 
do  cabo. 

Bandeira  começou  a  jornalisar  aos  trinta  e  sele  ân- 
uos, em  ISiO,  redigindo  o  Azemel,  de  riuimarães. 

Partidário  fervoroso  das  idéas  liberaes,  acceilou  de 
bom  animo  a  sua  defesa,  e  poz,  com  generoso  esfono, 
peito  a  combater  ardentemente  o  governo  absolutista^ 
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á  liora  em  que  essa  instituirão  decrépita  semelhava  já 
assistir,  ainda  viva,  aos  próprios  funeraes,  como  Car- 
los V  assistiu  aos  seus. 

Teve  porém,  mau  grado  seu,  de  curvar  a  cerviz  ante 
as  partasanas  a<ífTressivas  dos  archeiros  do  cezarismo. 
Preso  primeiro  na  cadeia  da  Relação  do  Porto,  foi  d'ahi 
transferido  para  a  torre  de  S.  Julião,  chegando  a  dar 
as  voltas  à  roda  da  forca,  quando,  em  2\  de  julho  d»; 
1833,  a  Liberdade  entoava  o  liossana  festival,  e  apeava 
do  sólio  o  poder  obnoxio  que  tinha  na  espada  a  repre- 
sentação concreta  dos  direitos  populares.  Pouco  depois, 
cm  i83o,  era  redactor  principal  do  Ariilheim,  e,  mais 
larde,  escrivão  da  Relação  do  Porto. 

Dotado  de  vocação  litteraria,  a  par  da  jornalística, 
lambem  por  vezes  cavalgou  o  Pégaso.  Escreveu  o  Sino 
das  duas  horas,  comedia  em  cinco  actos,  e  uma  trage- 
dia em  cinco  actos,  em  verso,  que  se  representou  no 
Porto  em  1839.  *• 

Em  1837  fundou  o  Periódico  dos  Pobres,  do  Porto, 
onde  elle  escrevia  as  suas  cartas,  publicadas  em 
folhetim  e  assignadas  com  o  pseudonymo  de  Braz- 
Tizana^  jornal  que  fundou  em  18o  I,  e  eram  encabeça- 
das com  o  titulo:  «Cartas  de  Rraz  Tizana,  bolicaiio 
em  Lisboa,  ao  barbeiro,»  fechando  com  a  seguinte  for- 
mula:  «Saúde,  patacos  e  fraternidade.  Sou,  em  nonie 
da  Nação  e  da  Rainha,  Seu  Amigo  Le  citoyen  I3raz-Ti- 
zana  » 

Desta  folha  eram  redactores,  al(''m  d'elle,  Arnaldo 
Gama,  o  romancista,  e  Guerra  Leal;  e  corre.^[)ondenlo 
em  Lisboa  o  sr.  J.  Lopes  Carreira  de  Mello,  director 
do  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Conceição. 

Este  peri  »dico  adquiriu  uma  enorme  popularidade, 
nâo  só  no  Porto  e  norie  d(^  paiz,  mas  na  capital,  on(h3 
era  recebido  e  liiio  com  alvoroço  em  todos  os  cafés, 
desde  a  Casa  da  Xfce  no  Terreiro  do  Paço,  e  do  Mar- 
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COS  l*liili(jpe  ijo  l^tíloiirinlio,  al(3  ao  Marrare  das  Sele 
Portas  e  ao  (junzaiín  do  Rocio,  omJe  se  itiiiiinrn  os 
actores  do  Normal. 

Chamavam  enlão  au  /"/y/  dY\sle  lliealio —  u  cikjs  d(j 
Sodré. 

Um  escriplor  illiislre  disfarçava  as  magnas  da  ausên- 
cia, escrevendo  aos  artistas  uma  carta,  de  que  as  se- 
guintes estroplies  pintam  hem  o  (jue  era  o  Cães  do 
Sodré  : 

l'arLM'0-mo  ainda  assistir 

A's  nossas  sfssõcs  fa/uõsas, 

Onflo  se  vão  discutir 

(Iciii  iiiatíTias  espiídiosas 

E  termina  tudo  a  rir. 

(jiiamlo  o  Tasso  por  ni;i;:aiio 
Sos  arruma  (ju.itn»  pr-ias, 
E  o..Vianiia  todo  ulauo 
Mente  mais  (jup  dez  ííazctns 
Escrevendo  todo  um  nnno ; 

(Jiiarido  o  Sar^MMlas  zaii.irado, 
(juestioiíanilo  nas  linanras 
Yè,  maldizendo  o  tablado. 
Irem -se  as  suas  esp'ran(;as 
N"al^aun  drama  pateado  ; 

Quando  o  Tlirodorico  ensina 
Certos  contos  as  pfipirnas. 
Quando  o  Epiplianio  comliina 
A  sorrir  do  palco  as  scenas, 
Scismando  em  scena  mais  tina; 

Quajulo  o  Feiner  surralciro 
Franze  a  horca,  alça  o  cliaj)eu, 
E,  todo  cumprimentriro, 
Inda  os  i)ons  dias  não  deu 
Disse  um  epijrramma  inlfim  ; 

Quando  o  Hebídlo  de  p.' 
Defendendo  conclusões, 
Sócca  o  ventre,  fuma  e  cn* 
líesolver  altas  (juestõ.is 
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José  de  Sousa  Bandeira  casou  Ires  vezes,  e  era  um 
fumador  verdadeiramente  notável,  porque  nâo  passava 
um  dia  sem  dar  íim  a  trinta  charutos.  Como  que  se 
deleitava  cora  as  caricias  longas  e  quentes  do  fumo  do 
havano,  ao  traçar  essas  paginas  da  vida  cantante,  que 
fizeram  d'elle  um  escriptor  popularissimo  n'aquella 
épocha.  O  publico  sympalliisou  deveras  com  o  Braz- 
Tizana,  porque  o  publico  assemelha-se  á  Martinha  do 
MeiUco  d  força,  adora  o  Sganarello  que  o  toze.  E  a 
corrente  veloz  dos  acontecimentos  politicos  também  nâo 
pedia  uma  Ophelia  que  lhe  atirasse  flores. . . 

Velho  já,  sempre  reportado  em  suas  ambições  e 
cercado  de  bons  amigos,  constantemente  enlevado  no 
sonho  eterno  e  na  idèa  immortal,  nunca  se  animou  a 
abandonar  a  sereia  que  toda  a  vida  o  seduzira  com  o 
seu  canto,  e  lhe  colmara  todos  os  desejos  —  o  jorna- 
lismo. Assim  passou,  à  noble  allure,  jovial  combatente, 
entre  o  zangarrear  dos  invejosos  e  dos  linguarudos. 
Se  a  vida  lhe  foi  longa,  mais  longos  ainda  foram  os 
trabalhos.  Tudo  é  longo  na  vida . . .  excepto  a  vida, 
escreveu  Aurèlien  Scholl. 

Sua  filha,  D.  Maria  da  Gloria  Bandeira,  auxiliava-o 
na  tarefa  de,  todas  as  manhãs,  escolher,  rasgar  ou 
queimar,  as  cartas  e  informações  que  recebia  de  pro- 
cedência varia :  dando-lhe  noticias,  descompondo-o^ 
aconselhandoo,  felicitando-o,  ou  recommendando  um 
concidadão  aos  carinhos  da  sua  prosa. 

Foi  jornalista  conceituoso,  tendo  intrepidez  de  penna, 
facilidade  de  concepção,  sabendo  apresentar  os  homens 
e  as  coisas  com  a  nitidez  dum  cliché  instantâneo,  e 
applicando,  com  admirável  technismo,  o  microscópio 
ao  exame  das  bactérias  da  politica  sua  contemporânea. 

Não  o  ornava,  ó  certo,  nenhum  dos  dotes  dos  mais 
graduados  jornalistas  da  épocha. 

Seu  estylo  não  tinha  o  brilhantismo  do  de  Rebello  da 
Silva,  puro  e  sonoro  como  crystal  de  rocha,  ondeado 
e  scintillante  como  um  vestido  de  moirée  lilaz  *,  a  sua 
prosa  não  se  assemelhava  à  prosa  duellistica  de  Sam- 
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paio,  tersa,  enérgica,  como  um  rasgo  tribunicio  íle  Mi- 
labeau.  Era  um  estylo  cheio  de  ledices  como  uma  gar- 
rida tricana  de  Aveiro,  temperado,  em  sahia  dosagem, 
pela  ironia,  que  varava  a  tolice  hum;ina  como  uma  lle- 
clia.  Tinha  o  riso  dicaz  do>s  olympicos,  gar^ralhando, 
('brios  de  néctar,  sobre  seus  Ihronos  de  pedrarias. 
iMas  esse  finíssimo  espirito  gaulez,  ferindo  apenas  à 
fleur  irópidtrme,  era-lhe  completamente  desconhecido. 
N'aquella  epocha  e  n'aquelle  meio,  exigir  tal,  seria 
o  mesmo  que  pedir  a  Aristophanes  a  fineza  de  baixar 
dos  Elyseos  a  esta  bola  volteaute,  e  escrever  uma  re- 
vista do  anuo  para  chancear  do  Rodrigo  da  Fonseca, 
ou  impetrar  das  larascas  Musas  a  amabilidade  de  des- 
cerem dos  houdnirs  divinos,  e,  sotraldando  as  túnicas 
com  o  desembaraço  gymnastico  da  Uigoll)oche,  virem 
Jançar-se  nos  turbilhões  endiabrados  d'uma  quadrilha 
no  baile  da  Guia. 


Francisco  Xavier  Pereira  da  Silva,  o  Xavier  dos  Tini- 
r(fs,  ou  o  Xavier  d(h'i  Cartazes,  foi  em  sua  mocidade 
empregado  no  Tribunal  da  Mesa  í\kí  Desembargo  do 
Paço. 

Aos  trinta  e  cinco  anno<,  em  i833.  sahiu  d'ahi  em 
virtude  dos  acontecimentos  polilicos  d'a(piella  epocha. 
Começou  então  a  sua  vida  de  jornalista  um  pouco  à  la 
(liable.  Fundou  em  1837  o  Hamalhete,  no  qual  collabo- 
rava  seu  irmão  João,  folha  qu«^  se  [)ublicou  de  ^3  de 
novembro  d'aquelle  anno  a  1^  de  junho  de  1844. 

Fm  Í8U  creava  uma  outra  gazela  intitulada  (H  Se- 
rõfs  Românticos. 

Escreveu  vários  entremezes,  dois  dos  quaes  fizeram 
epocha  :  O  Monjado  da  Ventosa  e  a  Velhice  Namorada, 
com  musica  do  Miro,  peça  em  (jue  o  Taborda  usou 
sempre  ao  pescoço  um  lenço  de  risquinhas  enrama- 
das, primeiro  presente  que  Paulo  Midosi  lhe  fez.  D*esse 
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lenço  do  grande  actor  se  fallou  em  Lisboa,  como  em 
França  foram  falladas  as  gravatas  de  Lafont  e  as  gol- 
las  de  Frédéric  Lemaitre.  Ainda  escreveu  Um  arra/jal 
em  Loures,  comedia  representada  em  D.  Maria  II,  e 
traduziu  o  Casal  das  Giestas^  peça  soporifera. 

Depois  abandonou  o  jornal,  e  limitavase  a  cultivar 
a  Hlleralura  dos  cartazes.  Até  á  sua  morte,  quasi  ca- 
cochymo,  em  180ô,  *  teve  o  exclusivo  dos  cartazes 
dos  touros,  e  foi  isso  que  o  celebrisou.  Também  os 
confeccionou  para  os  theatros,  mas  os  dos  touros  fo- 
ram sempre  aquelles  que  lhe  mereceram  mais  desve- 
los. Para  elles  compunha  umas  quadras,  com  tal  sainete 
cómico,  que  se  tornaram  o  gáudio  da  janotâria  toureira 
dos  tem[)Os  famosos  do  Vimioso,  Cazuza,  Bettencourt, 
Sedvem,  morgado  Cabral,  Roberto  Schiappa,  D.  Ber- 
nardo, Luiz  Forjaz,  todos  esses  valentes  que  tinham  a 
coragem  como  a  primeira  virtude  do  coração,  e  que 
considerariam  attenlatorio  da  dignidade  humana  o  ra- 
conto  d^aquelle  atarantado  personagem  do  Pepe  Hillo: 

El  toro  liaciondoine  el  bú 
Braiiiaba,  rezando  yo.  . . 
Santa  Maria!  Móoo... 
Santa  Dei  genitrix  í . . .  Múii. . . 

Quando,  em  1860,  o  marquez  de  Niza  propoz  na  ca- 
mará dos  pares  a  suppressão  das  touradas,  o  que  le- 
vantou escarcéu  na  imprensa,  Xavier  mimoseou-o  logo 
com  quadras  allusivas  no  cartaz : 

Se  ás  vezos  algum  ])reten(le  mostrar- se 
Ao  mesmo  adverso,  não  dá  a  razão, 
E  só  por  excêntrico  ])rocura  inculcar-se, 
Não  diz  o  (jue  sente  no  sen  coração. 

Xavier  foi  um  dos  mais  ilhistres  membros  d'essa 
longa  serie  de  fabricadores  de  cartazes  impressos,  que, 
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desde  o  século  XVI,  se  leem  succedido,  e  cujos  mais 
velhos  represeotanles  se  vão  encontrar  na  antiguidade 
romana,  na  íjual,  como  se  descobriu  em  lMm[)eia,  se 
annunciavam  os  jogos  da  arena  e  o  tfioatro  [xjr  meio 
do  cartazes  apresentando  as  scenas  ujais  commoven- 
tes  (o  mesmo  que  ainda  hoje  fazem  os  nossos  thealros 
de  género  e  os  coliseus),  ou  por  meio  de  cartazes 
graphicos,  cscriptos  a  pincel,  com  tinta  vermelha,  nas. 
paredes  dos  sities  mais  frequentados. 


€A^^ 
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ENTRE  OS  excêntricos  portuguezes  occupava  o  pri- 
meiro logar  o  cavalheiro  da  Gama  Machado.  Não 
realçando  pelo  emphalismo  parisineo  como  Jero- 
nymo  Condeixa  —  a  coqueluche  das  guapas  — ,  não  se 
tornando  notável  pelas  dissipações  de  vlveur,  como  Pai- 
va d'Araujo  — que,  à  maneira  do  Beltram  dei  Bornio 
no  Inferno  do  Dante,  parecia  trazer  a  cabeça  nas  mãos 
em  vez  de  a  trazer  entre  os  liombros — .  não  fazendo 
relevo  pela  distincção"  paradoxal,  pela  fria  polidez  di- 
plomática, como  o  visconde  de  Paiva,  que  chegou  a 
ser  sócio  do  barão  de  llaussmann,  o  transformador  de 
Paris  e  o  descobridor  do  lalenlo  de  Kocheforl.— o  per- 
íll  luzitanico  de  (lama  Machado  foi,  ainda  assim,  ornais 
saliente  dos  perfis  portuguezes  na  galeria  dos  conhe- 
cidos do  Tout- Paris. 

Tão  pouco  foi^  como  os  outros,  um  feminista,  um 
adorador  das  que  figuram  nos  quadros  beílicos  de  Cy- 
thera;  nunca  se  encaprichou  2  delapidar  a  fortuna,  só 
para  ir  estancar  a  sede  d'amor  no  cálice  rosa  d  uma 
bocca  attrahente,  ou  para  ver  desabrochar  sonoras  ílò- 
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res  ijus  jabiu.^  cm  «jae  MVf  a  iiiucidadc  t*  iiiunt*  u  de- 
sejo. .  . 

Era  um  excêntrico  de  primeira  ordem,  não,  porém, 
à  maneira  de  Manuel  Hroun,  o  quinlessenciado  janota 
portuense,  que  expirou  victimado  pelo  delírio  alcoóli- 
co, pi  atiçando  loucuras  inconcebíveis;  nem  como  Brum- 
mel  que  acabou  doido  e  [)obre  aos  7^  annos,  mandan- 
do descerrar  as  portas  de  casa  para  oflerecer  bailes 
imaginários  á  iKjbreza  brilannica,  accender  os  lustres, 
que  não  passavam  de  modestos  candeeiros  de  azeite, 
e  abrir  as  mczas  do  '/7/'-7  para  jo-iadores  (jue  nu.i<'a 
appareciam. 

O  traço  doiiiiiialivn  ih»  exoh^iiiu  »ic  <iania  M.icii.mi» 
foi  o  calidissiuio  entliu.>iasmo  com  (|ue  se  dedicou  á 
phrenologia  e  a  orinlliologia,  sobretudo  a  esta,  que  cul- 
tivou com  uma  inquieta  curiosidade  zoológica.  Das  ap- 
parenles  antinomias  do  seu  espirito  resaltam  a  excen- 
tricidade e  a  bondade,  e(iuilibrando-se  como  pratos 
d'uma  balança. 

Debalde  procuiariam  uo.>  .seus  iipailamenlu-  ..c 
dubman  os  retoipies  pretenciosos  d'um  luxo  alto  e  gra- 
ve :  os  muros  torratlos  de  sedas,  as  laminas  polidas 
dos  espellios  venezianos  reíulgindo  coui  a  luz  dos  lus- 
tres, que  desabrocbassem  no  tecto  como  luxuriantes 
florescencias  de  cryslal ;  os  lambrequins  ornamenlaes, 
o  apainelamenlo  das  panóplias  carrancudas  e  aiigressi- 
vas,  os  tapetes  es[)essos  e  l)iandos  como  almadraijues 
árabes,  as  cadeiras  de  selim  por  cujas  espaldas  mari- 
nhassem, á  americana,  pernas  allicas  de  loreítes  e  per- 
nas lineares  de  leões,  as  poltronas  e  canapés,  largos, 
baixos  e  íòfos,  estendendo  amistosamente  os  braços  e 
como  que  convidando  aos  exlases  mudos  do  amor.  .  . 

Não  o  encontrariam,  a  miude,  nas  ceias  champívjni' 
sadas,  nem  nos  theatros  consagrados  ao  anacreontis- 
nio,  admirando  a  Léontine  Fay.  a  Jemiy  Verlpré,  a 
graça  hermai)brodita  da  Déjazet;  nem  ainda  nos  lliea- 
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Iros  da  ijrande  ark,  admirando  a  Rachel,  essa  trágica 
emiuente  que  sabia  arrancar  ao  teclado  da  alma  hu- 
mana as  suas  notas  mais  emocionanles,  ou  a  Mademoi- 
selle  Georges,  corpo  androgyno  que  tomara  da  mulher 
as  extremidades  delicadas,  e  do  homem  o  torso  d'a- 
Ihleta,  apto  para  carnahsar  as  personagens  exlra-hu- 
raanas  do  mundo  phantaslico  da  tragedia,  que  a  linha 
ílammejanle  da  ribalta  separa  do  mundo  real.  Não  o 
veriam,  com  frequência,  curvando-se  em  contumelias 
nos  salões  em  que  traines  sussurrantes  se  abrem  em 
leque,  e  li^^eiros  pésitos  escondidos  em  ninhos  de  se- 
tim  rodopiam  nas  danças. 

Ninguém  vá  suppor,  porém,  que  o  cavalheiro  da 
Gama  Machado  era  um  misogyno.  Ninguém  vá  suppôr, 
egualmente,  que  era  um  estudioso  entrincheirado  no 
immobilismo  acido  do  erudito  spleenúlico. 

Soube  sempre  conciliar  os  prazeres  do  mundano  com 
os  do  lettrado. 

Amador  do  sportismo  hippico.  Gama  Machado  foi 
um  dos  q^atorze  sócios  fundadores  do  Jockey-Club 
de  Paris,  junclamente  com  o  principe  de  Moskowa,  os 
duques  d'Orleans  e  de  Nemours,  o  conde  Demidoíí, 
Lord  Henry  Seymour,  Charles  Lallite,  o  conde  de  Cara- 
bis,  Máximo  Caceia,  Delamarre,  Fasquel,  Ernest  Le- 
roy,  de  Normaudie,  que  religiosamente  observavam  o 
vellio  proloquio: —  Paris  é  o  inferno  dos  cavalios  e  o 
paraizo  das  mulheres — ,  e  que  se  devotavam  á  rlura  ta- 
refa de  converter  os  primeiros  em  exemplares  osteoio- 
gicos,  e  as  segundas. . .  em  animaes  de  luxo. 

José  Joaquim  da  Gama  Machado  nascera  em  Lisboa 
na  freguezia  de  S.  Paulo  em  1770,  e  fora  para  Paris, 
(|uando  apenas  contava  oito  ânuos  dedade,  sendo 
internado  no  collegio  Ilarcourt,  dirigido  pelo  abba- 
de  Coesnon,  o  mesmo  a  quem,  posteriormente,  foi 
confiada  a  educação  dos  filhos  de  Toussaint-Louver- 
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lure.  Era  primo  do  lalleoiíJo  visconde  de  lieiíagazil. 
Viajou  niuilissimo  até  que  fixou  residência  em  Pa- 
ris, onde  sempre  viveu,  conquistou  notoriedade  pelas 
suas  extravagâncias  de  vida,  pelos  estudos  a  que  se 
entregou,  e  pelos  Iraballios  que  publicou,  os  quaes  Itie 
grangearam  o  di[)ioma  de  sócio  da  Academia  das 
Sciencias  de  Lisboa,  e  d'outras  sociedades  scientiíicas, 
o  titulo  de  conselheiro  da  legação  portugueza  em  Pa- 
ris, e  a  commenda  de  (^hrislo.  Dotado  de  poderosa 
originalidade,  Champíleury  começou  por  olle  o  seu  li- 
vro Les  Excentrigucs,  pi^estando,  comtudo,  a  devida  ho- 
menagem aos  seus  incontestáveis  méritos.  Francisque 
Michel,  no  seu  trabalho  Les  PorW(/ais  en  France  et  les 
Franrais  en  Portugal,  também  se  occupa  de  Gama 
Machado,  cujas  investigações  de  naturalista  tiveram 
em  França  um  predecessor  portuguez,  José  Joaquim 
Soares  de  Barros,  que,  após  larga  residência  n'esse 
paiz,  se  dedicou  a  estudos  astronómicos,  e  depois  à 
eslatistica. 

Mas  a  originalidade  de  Gama  Machado  é  exacta- 
mente o  predicamento,  que  mais  concita  a  atlençâo. 

Fnlrega-se,  com  amor,  ao  estudo  da  historia  natu- 
ral, reúne  uma  admirável  collecção  daves  e  d'animaes 
de  varias  espécies,  cujos  hábitos  e  inclinações  observa 
com  lodo  o  cuidado  de  naturalista,  junta  uma  collecção 
de  craneos  para  estudar  a  cranioscojna  de  GalL  ou  a  vhre- 
nologia  como  lhe  chamou  S()urzl)eim,  i)ublica  a  sua 
Theoria  das  Parecenças,  cuja  primeira  parle  sahiu  em 
1831,  a  segunda  em  1831),  a  terceira  em  is^i  e  a 
(|uarla  em  48;)8. 

A  obra,  não  menos  oiiginal  do  (juo  o  amtor,  tinha 
bellas  gravuras  coloridas,  e  vendia  se  em  Paris  nas  li- 
vrarias de  Treulel  et  Wiirlz,  rua  de  Lille,  n/'  IO,  e  de 
Delaynan,  no  Palais  Royal.  * 


'  Kxisto   um  exemplar  il'i>ta  ol»ra  na  hibliollieca  Nacional  de 
Lisboa. 
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Ahi  por  1830  e  tantos,  enceta  as  suas  reuniões  do- 
minicaes  á  noite. 

No  seu  gabinete  de  trabalho,  onde  as  serpentinas 
banhavam  com  macia  luz  os  diccionarios  e  os  retratos 
que  forravam  as  paredes,  recebia  elle  os  seus  amigos 
desse  tempo,  graves,  ponderativos,  trajando  á  (javar- 
ni  ou  á  Balzac:  gravata  azul  e  collarinho  alto,  calças 
collantes  ás  pregas  e  com  presilhas^  o  fraque  á  Restau- 
ração com  golla  de  velludo  e  botões  d'oiro,  os  cabellos 
frisados  a  ferro,  e  o  respeitável  chapéu  alto. 

N'aquellas  reuniões  conversava-se,  principalmente, 
d'assumptos  anthropologicos,  lilterarios  e  philologicos. 
Apezar  do  seu  caracter  susceptível  como  uma  aza  de 
borboleta  adormecida  que  o  menor  sopro  agita,  a  to- 
lerância de  Gama  Machado  corria  parelhas  com  a  sua 
urbanidade.  Era  o  que  os  francezes  chamam  im  hom- 
me  clmrmant  et  commií  [aat.  Antes  que  se  servisse 
um  precioso  chá  acompanhado  de  brioches,  babás,  ou 
dos  ligeiros  crescei  ai  ni,  então  muito  usados,  e  por  cima 
do  chá  um  crystallino  Xerez,  Málaga  ou  Madeira,  o 
amável  (iama  Machado  costumava  dizer:  Messieurs,  la 
société  des  dicfionaires  va  commencer.  Os  seus  aposen- 
tos—  uma  bonbonnière  tei)ida  —  davam  para  o  Louvre, 
lado  do  Norte,  mas  sempre  tão  bem  aquecidos  por  ca- 
loriferos,  que,  no  inverno,  reinava  ahi  uma  tempera- 
tura permanente  de  14  a  15  graus,  quando  na  rua, 
envidraçada  de  neve,  havia  IO  a  Í2  graus  abaixo  de  O, 
que  obrigavam  a  tiritar  os  burguezes  nas  suas  fourru- 
res. 

Egual  temperatura  existia  nas  salas,  em  que  viviam 
iDnumeros  passarinhos,  alguns  tão  graciosos  que  sol- 
tavam seus  cantos  quando  ouviam  as  parlendas  dos 
académicos,  outros  tão  domesticados  q^e  vinham  de- 
bicar nos  bolos  e  nas  migalhas  da  meza. 

A  casa  de  Gama  Machado  era  frequentadissima  pe- 
los missionários  e  bispos  da  China,  de  quem  gostava 
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descutar  as  interessantes  narrativas,  e  que  o  presen- 
teavam com  óptimo  cliá,  ricos  tapetes,  os  velludos  de 
lâ  de  Clien-si,  os  xarnes  espelhantes  de  Nankin,  os 
cofres  em  laca  vermelha  e  em  madeira  de  camphora 
de  Ningpo,  as  faianças  japonezas,  as  chinezerias  dV/a- 
ijère,  toda  a  pueril  raissani^a  dos  artefactos  mongólicos. 
Também  lá  iam,  frequentemente,  algumas  irmãs  de 
caridade,  no  numero  das  quaes  se  via  a  sohrintia  da 
duqueza  de  Duras  —  senhora  riquíssima  e  que  leve 
um  dos  mais  bellos  salões  da  Restauração  — a  qual 
apenas  linha  como  herdeira  essa  sobrinha,  que  prefe- 
riu ser  íilha  da  caridaxh*  no  hospital  de  Vai  de  (inicr, 
a  fazer  um  bello  casamento  com  um  íidalgo  francez. 
Machado  visitava-a,  a  miude,  no  hospital,  e  .Lv^ji,.. 
largas  esmolas  para  os  pobres. 

Em  sua  obra,  fructo  de  grande  leitura  e  de  atura- 
dos trabalhos,  deixou  as  mais  evidentes  provas  da  sin- 
gularidade de  suas  opiniões,  contrastando  com  a  dri- 
leza,  que,  por  vezes,  manifestava  para  com  o  mundo. 
(]omo  fervoroso  discípulo  de  (iall  negava  o  livre-ar- 
bitrío  nos  homens  e  nos  animaes ;  mas,  apesai*  de  se 
mosirar  materialista  e  fatalista,  era  exlnmamente  to- 
lerante. A  sua  obra.  não  obstante  a  excentricidade, 
deu-lho  um  certo  renome  em  França. 

Todos  os  animaes  de  que  tratava  almoçavam  com 
elle,  e,  na  sua  obra,  referia  se  especialmonlt'  a  um  es- 
torninho velhissimo  que  fazia  parte  da  sua  família,  (^onta 
i|ue  tinha  as  pernas  e  os  pés  inchados,  e  que  padecia 
(ie  rheumatismo  gotloso,  moléstia  dos  velhos,  e  de  que 
tanto  podem  padecer  os  homens  como  os  animaes,  por- 
que as  parecenças,  conforme  a  sua  theoria.  existem  até 
nas  moléstias  que  allligem  a  humanidade  e  os  irracio- 
uaes.  Tratava  a  sua  ave  com  banhos  aromatisados, 
magnelisando-a  primeiro  para  a  conservar  quieta  no 
banho. 

O  seu  querido  estorninho  merece-lhe  uma  referen- 
cia muito  carinhosa  :  «O  meu  estorninho,  diz  elle,  con- 
versa como  qualquer  pessoa ;  quando  entro  em  casa 
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sou  obrigado  a  entreler-me  com  elle  por  alguns  ius- 
lantes,  aliás  nâo  me  deixa  dcscançado.  Fala  com  lauta 
clareza  como  o  papagaio,  canta  c  as:?obia  Ião  bem  co- 
mo o  rouxinol,  conhece  os  costumes  da  casa,  e,  a  qual- 
quer hora  da  noite,  quando  a  senhora  o  chama,  res- 
ponde-lhe  com  um  canto  particular;  é  a  mais  alegre 
de  todas  as  aves,  e,  ao  mesmo  tempo,  falador  e  grande 
cantor.  Sustentei  o,  durante  muitos  anno-.,  sem  ihe  dar 
carne;  hoje,  que  está  debilitado  pela  edade,  dou-lhe  do 
pastel  do  meu  rouxinol  (coração  de  vacca  e  farinha  de 
grãoj.» 

Quando  andava  em  viagem  levava  um  periquito  seu 
predilecto.  Na  diligencia.,  na  carruagem  do  caminlio  de 
ferro,  ou  no  vapor,  o  periquito  não  deixou  um  único 
dia  de  pedir  o  almoço,  dando  um  grito  sempie  á  mes- 
ma hora  com  uma  precisão  mathemalica,  como  se  fora 
um  chronomelro.  Gama  Machado  seria  um  espirito 
extravagante,  mas  era  também  um  bom  coração.  Luiz 
Veuillot  escreveu  algures  que  a  grande  ditriculdade 
n'este  século  é  de  ser  serio.  Pois  eíle  conseguiu  salvar 
essa  dilíiculdade,  e  ser  respeitadíssimo  em  Paris. 

Machado  offereceu  a  sua  obra  ao  patriarcha  de  Lis- 
boa, fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  que  lhe  merecia  parti- 
cular consideração,  e  de  quem  elle  conservava  o  retrato 
no  gabinete,  otferta  que  foi  acompanhada  da  seguinte 
epigraphe  :  En  deliors  de  Vintelllijetwe  routiniòre^  Ir 
(jénie,  clirz  Ihomme,  ne  tronco  pnur  recompense  que  les 
injuries,  In  perséculion,  le  cacltot,  et  la  mort. 

Gama  Machado  appareceu  rnorto  na  cama  na  manhã 
de  9  de  Junho  de  1«(H.  Contava  oitenta  e  seis  annos 
d'edade.  * 

O  seu  testamento  era  curiosissimo,  como  não  podia 
deixar  de  ser.,  pertencendo  elle  a  um  excêntrico  d'alto 
jaez.  Dispoz  que  o  enterrassem  ás  3  horas  da  tarde, 


*  Jornal  do  (^.oinvicnio.  1861. 
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hora  a  que  os  corvos  do  Louvre  vém  amier ;  que  o 
metlessem  no  caixão  que  eslava  na  sala  de  jantar,  o 
qual  linha  denlro  uma  mortalha  ;  que  no  caixão  collo- 
casseni  cora  elle  um  volume  das  obras  de  Ijjcrecio,  o 
seu  auclor  preferido,  e  um  pequenino  mausoleo  com 
pássaros  mortos  havia  annos,  e  que  eslava  egualmente 
na  sala  de  jantar ;  que  o  caixão  fosse  levado  ao  í\'re 
La  Chaise  na  tumha  dos  pobres,  cujo  desenho  também 
se  encontrava  na  sala  de  jantar,  e  que,  alraz  da  tum- 
ba, fossem  os  seus  cavallos  que  tantas  vezes  sustentou 
no  Bosque  de  Bolonha,  seis  coches  d  estado,  vinte  me- 
ninos da  eschola  chrislã,  e  vinle  das  escholas  de  S.  Ni- 
colau, e  que  a  cada  creança  se  dessem  vinle  francos. 
Não  quiz  armarão  ::a  egreja,  nem  que  se  dirigisse 
convite  a  pessoa  algnma.  (iama  Machado  possuia  no 
Pêre  La  Chaise  um  tumulo,  que  deu  logar  a  largo  pleito 
com  a  municipalidade,  porque  elle  teimava  em  collocar 
alli,  em  vez  dos  emblemas  usuaes,  um  memno  sa- 
hindo  d 'um  ovo! 

O  seu  perfil  celebrisou-se  no  Paris  orleanisla  e  im- 
perialista, nesse  meio  em  que  ainda  se  julgariam  re- 
divivas as  tradições  almiscaradas  da  Hegencia,  na  qual, 
para  se  ser  matriculado  elegante,  urgia  haver  enri- 
quecido um  rat  musqné  da  Opera,  applicado  uma  es- 
tocada d'espadachim,  arruinado  lun  uzurario,  ou  com- 
metlido  uma  extravagância  audaz. 

Não  foi  um  casquilho  pregui(.'oso,  um  perallíi  se- 
dentário, vendo  perder  o  seu  tempo,  estéril  e  fugitivo. 

Quiz  deixar  alguma  coisa  ipie  alteslasse  ao  futuro  a 
sua  illustração  a  par  da  sua  excentricidade.  E  a  77/ív)- 
ria  das  Parecenças  foi  o  seu  Exegi  monumentum. 


jii*  i^  if  .1*  i*  M  *iM  ^A!tl  ÍK 


XI 


©  lapão  k  latanca 


Um  grande  amigo  e  protector  da  pretalhada  que  in- 
çava Lisboa  era  o  barão  de  Catanea,  D.  José  Bonetli 
{Gazeta,  18i9),  que,  da  sua  residência  ás  Janellas  Ver- 
des, n.''  oO,  fizera  senzala  e  mocambo  para  as  carapi- 
nhas catingueiras.  Este  excêntrico  já  estava  em  Lisboa 
em  'i8áá,  como  se  vè  do  annuncio  inserto  no  Astro  da 
Luzitcinia  de  21  de  Fevereiro,  em  que  oíTerece  os  ser- 
viços na  sua  residência,  então  na  rua  do  Cura,  a  San- 
tos-o  Velho,  n.°  'j!2,  ^.^  andar.  O  annuncio  dava-lhe  o 
nome  de  barão  da  Castanha  (textual). 

O  sr.  Feliciano  Alves  d'Azevedo,  proprietário  da 
pharraacia  Azevedo,  alTirmava  que  o  barão  de  Gatanea 
linha  vindo  para  Lisboa  como  rabequista  de  S.  Car- 
los. Um  aviso  .do  conde  de  Basto,  datado  do  Paço  de 
Queluz  aos  27  de  junho  de  1830,  e  enviado  ao  barão 
de  Sande.  dizia  que  o  Catanea  era  formado  em  medi- 
cina e  cirurgia  na  cidade  de  Messina,  na  Sicilia,  e  que, 
attendendo  ás  numerosas  curas  que  havia  feito,  como 
provava,  Et-Rei  auctorisava-o  a  exercer  essas  curas, 
da  mesma  forma  que  praticava  no  tempo  de  seu  au- 
gusto pae,  D.  João  VI.  (*) 


(*)  Avisos  e  Portarias.  Maço  68. 
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A  Gazeta  de  i83á  publica  dois  annnncios  d'agrade- 
cimenlo  ao  barão  de  Catanea,  D.  José,  pelas  curas  que 
fizera ;  e  a  de  1833  insere  um  outro  do  mesmo  barão, 
indicando  um  especifico  que  sanava  a  moléstia  epide- 
mica. 

A's  vezes  appareciam  cartazes  mandados  pòr  pelo 
barão  de  Gatanea.  Gontaram-nos  que,  n'uma  esquina 
da  Pampulha,  appareceu  um,  encimado  por  uma  gros- 
seirissima  gravura,  que  representava  uma  mulher  mo- 
ribunda, deitada  na  cama,  e  o  barão  de  Catanea,  em 
pé,  tendo  uma  pistola  apontada  para  a  Morte,  que  vi- 
nha entrando.  Por  baixo  havia  o  seguinte  distico :  — 
«Barão  de  Catanea  mata  a  Morte  e  dá  vida  á  mu- 
lher.» Os  annnncios  do  charlatão  obrigaram  a  mexer  as 
auctoridades ;  e  o  Intendente  de  Policia  enviou  um  dos 
annnncios  ailixados  nas  ruas  ao  conde  de  Basto,  o  qual 
ordenou  que,  acerca  do  referido,  se  consultassem  o 
physico-mór,  barão  de  Sande,  e  o  cirurgião-mór,  An- 
tónio Joaquim  Farto.  * 

O  Nacional  de  !á7  de  junho  de  1838  ainda  traz  um 
annuncio,  mediante  o  qual  o  barão  de  Catanea  se  of- 
ferecia  para  curar  e  vestir  os  inglezes  pobres  «porque 
acompanhara  o  pae  da  rainha  (Tlnglaterra,  e  para  que 
o  Onniipolente  desse  paz  e  união  entre  todos  os  [)or- 
tuguezes. » 

Este  é  que  era  bem  um  typo  das  ruas  de  Lisboa. 

Aos  balcões  da  casa  do  barão,  ás  Janellas  Verdes, 
assomavam  carantonhas  còr  de  tinta  de  escrever,  olhos 
roliços  como  bolas  de  loto,  bocaças  de  carranca  com 
belfos  grosseirões,  pondo  em  exposição  dentes  alvos 
como  um  teclado  de  piano . . .  sem  os  sustenidos. 

Espécimens  da  venustade  preta  (jue  levariam  a  scis- 
mar  em  folias  creoulas  de  moleques  moquencos  á  som- 
bra fresca  dos  coqueiros,  em  graciosidades  faceiras  de 
mestiças  cheias  de  quindins,  em  lunduns  de  caboclo 


Inl.  CoU.  vinda  do  Min.  <h  Reino,  L."  VI,  pj:s.  álí>. 
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rauito  regamboleados,  em  pipocas  cariocas  muito  repe- 
nicadas de  cafunés,  em  farandulas  de  capangas  trou- 
xas, em  sapateados  patifes  de  cafusas,  em  redes  de 
sinhà  roceira  suspensas  nas  mangueiras  das  chácaras 
e  balouçadas  por  mãos  macias  de  mocambas,  em  mo- 
dinhas d'um  pico  brazileiro,  muito  dengues. . . 

N'um  pateo  interior  da  casa  de  moradia,  o  barão  de 
Catanea  mantinha  grande  numero  de  papagaios  e  de 
macacos,  (jue,  segundo  contavam  as  más  linguas,  elle 
ia  vender  ao  José  da  Barca,  da  praia  de  Santos.  Quem 
penetrasse  no  cadoz  do  excêntrico  curandeiro  teria  de 
levar  a  mão  ao  nariz,  tal  devia  ser  o  nauseabundo 
olor  a  catinga,  esse  olor  particular  ao  negro. 

Gitavam-se  curas  milagrosas  do  charlatão,  apontava- 
se  a  dedo  o  apocalyptico  rocim  em  que  chouteava,  um 
mísero  cavallo  lazarento  que,  mercê  das  tizanas  e  be- 
beragens,  elle  conseguira  revigorar,  lornando-o  n'uma 
grua  apresentável.  Sua  attitude  acurvada,  a  birba  es- 
canhoada a  dar-lhe  uma  cara  lisa  dephebo,  a  casaca 
preta,  o  sombreiro  de  copa  alta,  o  gigantesco  guarda- 
sol  entalado  debaixo  do  braço,  o  ar  meditativo  de  quem 
reflexiona,  de  quem  rumina,  de  quem  se  recolhe  era  si- 
raesmo  como  um  tubo  de  telescópio,  tudo  o  impunha 
à  perquisitiva  curiosidade,  á  pasmaceira  do  indígena 
basbaque,  que  sempre  teve  um  fraco  pela  charlatanice 
him-mise,  videira,  rabiga. 

Viveu,  fartou-se  de  medicar,  quem  sabe  lá  quantos 
faria  abalar  para  o  dominio  das  toupeiras,  mas  a  au- 
ctoridade  é  que  não  interveiu,  fechou-se  à  banda  como 
ouriço  cacheiro. 

Morto  o  barão  de  Catanea  —  sem  ser  de  morte  macaca 
—  desappareceu  um  dos  typos  mais  curiosos  da  Lis- 
boa antiga,  uma  das  íiguras  esquipaticas  frechadas 
pela  mangaçâo  popular,  pela  chacota  acintosa  dos  mu- 
chachos,  como  eram  o  José  das  Caixinhas^  as  manas 
Acerta  o  passo  (predecessoras  das  Perliquitetes),  o  Es- 
calado, o  morgado  das  Cebollas,  o  coxo  do  Terreiro 
do  Paço  (um  tratante,  um  receptador  de  roubos),  o 
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Francisco  tlá  cá.  . .,  o  Paixão  fiel  de  feitos,  e  o  Ro- 
berto Pim-Pim,  um  pobre  diabo  em  que  todos  malha- 
vam como  em  centeio  verde,  um.  lunático  de  qu»'m  o 
Taborda  cantava  na  scena  cómica  : 

.\eii(  pistolas^  itein  pnlradaa 
Si'm  espadas  rtnn  ttlitn, 
Xn/i  raretes  ineltPtn  tnedn 
\u  ijrào  Itohfrli)  l'lnt  l'iifi. 


^^íir'^ 


1/X 


UM 


XII 


©  actor  lantos 


AHí  está  um  cuja  vocação  se  manifestou  desde  a 
meninice  com  uma  força  irresistível  —  José  Car- 
los dos  Santos.  Seu  pae,  como  outros  de  seus 
parentes,  tivera  loja  de  mercador,  tnas  Santos  nâo  quiz 
seguir  a  carreira  commercial,  porque  sentia  dentro  em 
si  o  enthusiasmo  sagrado  pelas  coisas  do  Iheatro.  A 
vida  sedentária  não  se  compadecia  com  o  seu  tempe- 
ramento de  inquieto.  Emprehendeu  a  árdua  tarefa  do 
h  a  ba  no  collegio  de  Santo  Agostinho  estabelecido  no 
prédio  que  faz  esquina  para  a  rua  da  Bitesga  e  para 
a  dos  Fanqueiros,  com  accesso  pela  escada  onde  es- 
teve o  homem  da  cal,  o  agora  está  um  esparteiro. 

O  velho  actor  Matta,  que  tinha  loja  de  sapateiro  numa 
travessa  da  Baixa,  e  que  fornecia  calçado  para  a  famí- 
lia do  Santos,  censurava-o  asperamente  pelo  seu  de- 
sejo em  seguir  a  arte  dramática.  Mas  o  rapazote.  de 
sangue  na  guelra,  recebia  o  conselho  com  o  ar  cons- 
trangido d'um  consulente  em  casa  do  seu  dentista. 

Sabido  das  Merceeiras  principiou  então  a  dar-se  com 
uma  escolhida  roda  de  rapaziada :  os  Silveiras  da  Mot- 
ta,  Júlio  Machado,  Luiz  d  Araújo,  José  Esteves  Costa, 
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alcunhado  do  Petit  janota  (sobrinho  do  barão  das  Pi- 
coas, que  foi  director  do  Banco  de  Portugal  e  senhor 
d'importante  fortuna),  António  Augusto  d  Aguiar,  Pe- 
dro iMaria  da  Silva  Costa,  íilho  dum  oíTicial  de  mari- 
nha, José  Augusto  da  (iama,  filho  do  mercador  Faus- 
tino da  Gama  com  loja  na  rua  do  Ouro  no  prédio  cha- 
mado do  convento  dos  frades  do  Espirilo  Santo  ("hoje 
Montepio  íieral  e  Armazém  (irandellai.  * 

A  primeira  vez  que  Santos  pisou  um  palco  foi  em 
casa  do  dr.  Silveira  da  Motta,  que  então  morava  no 
prédio  que  faz  esquina  para  a  travessa  nova  de  S.  Do- 
mingos e  para  a  ma  do  Amparo.  Ahi  representou  n'um 
drama,  que  o  pro[)rio  debulanle  penejára  em  siglas 
impenetráveis  como  os  caracteres  demoticos.  Depois 
proseguiu  em  thoatros  d'amadores,  o  ultimo  dos  quaes 
foi  o  do  Aljulíe,  então  sob  a  du-ectoria  do  padre  Lopes 
Carreira,  irUião  dos  Carreiras  retrozeiros. 

O  jnenin  t  inodi(ji((  dava  azo  a  que  lhe  applicassem 
a  exclaraaç^ío  da  marqueza  de  Noailles  nas  Premirres 
armes  de  liri.elieu:  Já  não  ha  creanças ! 

Apezar  de  tudo,  a  sua  declamarão  deixava  muito  a 
desejar.  Kra  pomposa,  emphaiica,  por  ser  esse  o  gé- 
nero cultivado  nos  theatros  de  curiosos. 

Santos  estudou,  leu  muito  e  aprendeu  o  francez.  A 
íamilia  deixava-o  emfim  seguir  o  género  de  vida,  que 
Uvremente  elegera.  Francisco  (iomes  d' Amorim,  seu 
desvelado  protector,  ainda  tentou  alistai  o  no,  já  então 
numeroso,  exercito  dos  empregados  públicos,  mas  elle 
odiava,  com  todas  as  veras  d'alma,  não  sn  a  vuh/ar 
pro/iino,  mas  lambem  a  manga  d'alpaca. 

Davam-se,  por  esse  leinpo^  em  D.  Maria  as  peças  de 
grande  espectáculo :  O  Templo  de  Salomão,  O  Alcatde 
de  Faro,  A  Prophecia;  chegavam  as  companhias  fran- 
cezas  para  o  thealro  D.  F^ernando :  o  Dargis  notável  no 
Marquez  de  La  Seigli(^re,  o  chistoso  Thiébault,  a  linda 
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Paulina  (Jievalier,  Mademoiselle  Lobry,  a  ingénua  se- 
ductora.  Amorim  apresentou  Santos  ao  Garrett,  e  pe- 
diu ao  Epiphanio  para  o  admiltir  como  discípulo  em 
D.  Maria,  onde  entrou  ganhando  sete  vinténs  diários, 
e.  .  .  uma  vella  de  cébo.  Diderot,  se  o  vira,  diria  logo 
que  quelque  chose  Ini  batlait  sous  la  mamelle  gaucfie. 
Garrett,  mirando  o  apresentado,  disse-lhe  sem  amba- 
ges :  —  «Parece-me  que  o  pupillo  tem  muito  sangue  na 
guelra,  e  que  ha  de  fazer  a  barba  ao  mestre  !  A  pinta 
é  boa ! » 

O  poeta  formulava  assim  opinião  com  aquelia  fran- 
queza rude,  que  era  caracter  typico  da  época. 

Gomes  de  Amorim,  que  puzera  ao  Santos  a  alcunha 
de  Pitorroj  alcunha  que  íicon,  escreveu  um  drama, 
Ghifji,  propositadamente  para  estreia  do  seu  protegi- 
do. Na  noite  de  31  de  maio  de  i85l  estreiavam-se  em 
D.  Maria  II  um  como  auctor  dramático,  e  outro  como 
actor. 

Depois  do  Ghigi  —  que  salto  í  —  debitava  as  nuga- 
cidades  d'um  papel  de  diabo  na  peça  espectaculosa  A 
Fada  do  Fritz. 

Santos  P/torra,  quando  rapaz,  dizia  muitas  vezes  a 
Júlio  Machado  «que  o  seu  ideal  era  uma  casaca  azul 
de  botões  amarellos,  n'um  papel  de  rapaz  corajoso, 
intelligente  e  elegante.»  Passados  annos,  n'uma  peça 
que  escreveu  para  o  theatro  D.  Fernando,  Santos  cod- 
cedeu-se  uma  casaca  azul.  Do  D.  Maria  foi  para  o 
theatro  D.  Fernando,  que  estava  no  prédio  agora  oc- 
cupado  pelo  hotel  Pelicano,  no  largo  de  Santa  Justa. 

Quando  no  Gymnasio  faltou  o  Vasco,  que  foi,  tal- 
vez, o  primeiro  diseur  que  tivemos  —  na  ordem  chro- 
nologica  —  Santos  veiu  preencher  a  falta.  N'esse  Ihea- 
Irito,  onde  esteve  alguns  annos,  revelou  melhor  as 
suas  faculdades  artislicas.  Os  críticos  mais  precatados 
e  abstemios  nos  dithyrambos  dramáticos  libavam  aa 
novel  actor.  iN'elle  se  conservava  quando,  em  i863,  foi 
pela  primeira  vez  a  França,  a  expensas  d'el-rei  D. 
Luiz. 
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N'essa  viagem  acompanhou-o  Tasso,  o  grande  come- 
diante, do  qual  se  allirmava,  que,  ninguém,  como  elle, 
vestia  uma  casaca.  Júlio  iMacliado  recommendara-lhes 
vivamente  que  fossem  ver  o  grande  palhaço  Debu- 
reau. 

Santos  sacrificou  uma  estampilha  ao  seu  enthusiasmo, 
e  dizia  em  carta  que,  em  realidade,  fora  elle  o  maior 
artista  que  por  lá  vira.  * 

(]om  a  creaçâo  do  Príncipe  Ueal,  Santos  assocíou-se 
a  António  Gonçalves  Pinto  Basto,  (^  tomou  a  empreza, 
sob  a  qual  se  deram  pela  primeira  vez  em  Lisboa  as 
opereltas:  (itan-Duqueza,  A  Ponte  dos  Suspiros,  e  a 
Flor  de  Chá, 

A  empreza  viu  coroados  os  seus  esforços,  porque  se 
succediam  as  casas  d  cunha,  como  se  diz  no  jargão 
de  bastidores. 

Depois  tomou  a  do  D.  Maria  junto  com  José  Joaquim 
Pinto,  actual  emprezario  do  Gymnasio,  e,  havendo-a 
largado  em  18/7,  foram  ambos  para  o  Gymnasio  unir- 
se  com  a  do  lN)lla  A   C.^,  que  a  conservava  desde 


Santos  empregou  sempre  o  grande  estylo  na  pri- 
meira e  na  mais  bella  das  bellas  artes,  que,  no  jiiizo 
do  íiarrett,  é  a  toiletle. 

Costumam  citar  muito  a  redw(/ole  grise  de  Bonaparte, 
os  punhos  de  renda  de  BulTon,  as  gravatas  de  Sir 
Georges  Brummel,  o  guarda-chuva  de  Luiz  Philippe. 
Pois  deviam  citar  também  o  monumental  chapéu  do 
Santos,  que  puidia  uma  nota  aguda  na  gamma  da  sua 
elegância. 

Actor  de  grande  raça,  os  fracs  dos  personagens  que 
encarnava  lalhou-os,  com  sciencia  delicada,  no  mais 
fino  estofo  romântico. 

Caloroso,  apaixonado,  enthusiasta,  tinha  a  sensibili- 
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dade  irritável  dos  poetas,  a  magestade  vigorosa  dos 
grandes  mestres  do  palco.  Para  elle  —  que  rechaçava 
como  impertinente  a  graça  escurril,  desabotoada  —  só 
existia  a  phrase  de  luva  gris-perle,  a  alta  espiritualisa- 
ção  artística. 

Lançando  o  dinheiro  e  a  vida  a  todos  os  ventos  do 
acaso,  era  pródigo  como  Kean,  grande  como  Kemble 
ou  Lekain,  elegante  como  Lafont,  fino  e  espirituoso 
como  Grandval 

Ao  seu  feitio  d'estouvado,  ao  seu  ar  de  romance, 
quadrava  bem  a  prodigalidade,  que  já  era  apanágio 
d'esses  que  diríamos  seus  ancestraes,  os  petits-maitres 
da  Fronda,  que  tiveram  a  gloria  dúplice  de  serem  ca- 
pitaneados pelo  famoso  Conde,  e  de  receberem,  à  queima- 
roupa,  os  olhares  de  todo  o  grande  armoriai  femineo, 
do  damismo  aristocrático,  incluindo  as  archi-deliciosas 
M'^'''^'  de  Longueville  e  de  Ghevreuse. 

O  seu  typo  era  o  d'um  perfeito  meridional :  cabeça 
alta  como  a  de  quem  sobe  a  um  assalto,  olhos  gran- 
des, reluzentes  como  um  setim  vivo,  sobrancelhas  cres- 
pas, nariz  ancho,  tez  bronzeada,  voz  suílicientemente 
poderosa  para  dar  a  nota  explicativa  das  violentas 
crises  psychologicas,  dos  grandes  movimentos  do 
coração. 

Como  o  Saint-Preux  do  genebrez,  sabia  conquistar 
corações  à  grands  coups  de  phrase^  o  que,  afinal  de 
contas,  é  segredo  dos  grandes  mrluosi.  Janota  era-o 
de  primeira  agua,  não,  porém,  na  accepção  que  a  pa- 
lavra leve  no  século  passado,  porque  janota  vem  de 
Janot,  typo  creado  por  um  comediante  do  reinado  de 
Luiz  XVI,  e  convertido  na  representação  do  espht-béte 
da  patetice. 

Perante  esse  requinte  de  sensibilidade,  que  se  chama 
distincção,  a  curiosidade  irónica  embatucava,  e  alguns 
cavalheiros  conspícuos  murmuravam,  com  um  ar  ex- 
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hausto,  que  o  Santos  estava  constantemente  a  repre- 
sentar. .  .  E  um  aroma  dik  de  cosmopolitismo,  os  reto- 
ques caprichosos  duma  elegância  fina,  eram  para  elle, 
cm  todas  5S  conjuncturas,  uma  questão  capital. 

Dois  mezes  depois  de  se  ter  associado  á  empreza  do 
(iymuasio,  Santos  perdia  a  luz  dos  olhos.  Já  cego, 
ainda  foi  ensaiador  no  theatro  dos  Recreios  com  a  em- 
preza de  Emilia  Adelaide. 

Depois  só  de  longe  a  longe  o  viram  assomar  à  scena 
para  recitarão  d'uma  ou  outra  poesia :  .1  Caridade  e 
.4.S-  visões  do  actor,  de  Pinheiro  Cliagas,  .4  bemjala,  de 
(iarrido,  O  amaniucer,  de  Thomaz  Ribeiro- .  .  Ah  !  mas 
as  grandes  illuminarões  do  trium[)ho  no  Ántonf/,  no 
Pedro,  no  Alherlo  de  Mafíalhães  da  Magdalena,  no 
)íarquez  de  Vãíoner^  na  Vida  d  um  rapaz  pobre ,  es- 
sas haviam  desapparecido  para  sempre. 

Entre  o  seu  espirito  e  o  a^^^ro  aspecto  das  coisas  pu- 
nha, então,  de  permeio,  uma  macia  névoa  azulada.  En- 
trevia formosíssimas  chymeras  a  collear  na  luiuaraça, 
que,  do  seu  eterno  charuto,  subia  lentamente  em  es- 
l)iraes.  Mas  ai !  agora,  immerso  nas  sombras  da  ce- 
gueira, a  alma  forrada  de  negro,  impossivel  era  des- 
pertar em  seu  corarão  os  echos  dormentes  dos  paraí- 
sos perdidos,  revocar  á  vida  as  illusues  amortalliadas 
no  fúnebre  sudário  do  desengano. 

Não  mnis  tornaiiam  as  noiles  festivas  em  que  se  sen- 
tia envolto  n'uma  luivem  de  palmas,  enupianlo,  nos 
camarotes,  os  corpetes  das  damas  olYegavcim  commo- 
vidos,  e  píireueticamente  palpitavam  os  leques,  d'onde 
voava,  como  um  pó  dazas  de  borboleta,  uma  impal- 
pabilidade  diris  e  de  velouline. 

O  actor  Santos  conhecia,  como  poucos,  a  historia  do 
theatro,  e,  como  poucos  também,  linha  acerca  d'elle 
uma  boa  provisão  d'idéas  cortadas  em  an^uilos  \ivos. 

O  velho  cabelleireiro  Raron,  quando  lá  ia  ollorecer- 
se-lhe  algum  oflicial,  deixava-o  enumerar  lodos  cc  seus 
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méritos,  teceroproprio  louvor,  contar  todas  as  suas  pren- 
das artislico-capillares,  e,  depois  de  haver  admirado  a  fa- 
cúndia do  Figaro,  tirava  de  dentro  da  gaveta  uma  ve- 
lha escova,  quasi  sem  barbas,  e  dizia  seccamente  :  — 
Ponha  papelotes  u'isso  !  —  Se  o  ollicial  pestanejava, 
hesitava  em  pòr  os  papelotes  nas  comidas  barbas  da 
escova,  o  Baron  regeitava-o  por  incompetente.  Santos 
é  que  jamais  hesitou  em  pòr  os  papelotes  dramáticos  nos 
personagens  de  que  se  fazia  cargo  —  por  mais  senis, 
por  mais  abslrusos  que  fossem  —  identificando-se  com 
elles,  dando  lhes,  á  expressão  e  à  palavra,  a  exacção 
photographica  e  a  flagrante  justeza  stenographica. 

Quantas  canceiras,  quanta  habilidade  quasi  diplomá- 
tica, para  empolgar  essa  cousa  fugace,  de  que  o  prin- 
cipe  dos  nossos  folhetinistas  escreveu  algures:  —  «A 
gloria  em  Portugal  é  como  o  ananaz,  que  só  rebenta  a 
poder  de  cuidados,  e  medra  entre  dois  espinhos  í . .  . » 
Aquella  figura  d'actor  notável  vae-se,  pouco  a  pouco, 
obliterando  na  penumbra  rósea  da  recordação,  porque 
a  distancia  chronologica  tem  isto  de  commum  com  a 
distancia  geométrica :  esbate  as  linhas,  boleia  os  ân- 
gulos, esfuma  os  contornos.  E  uma  ou  outra  phrase 
dos  seus  papeis  mais  bellos,  ainda  volta,  com  inlona- 
ção  exacta,  a  cantar-nos  ao  ouvido,  como  se  fora  re- 
produzida por  mysterioso  phonographo. . . 
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Asoriodade  úa  KSK)  (jiião  (Jiríereiite  não  era  da 
(jue  para  alii  vegeta  no  somnanibulismo  dum  tédio 
innarravel,  numa  con:pun«íiiiva  elegância  patara- 
. .  IY'álas  alegres  como  uma  verbena,  onde  se 
reunia  Indo  que  agrada  á  vista,  excita  os  nervos,  ele- 
clrisa  e  faz  amar !  Luzidos  bailes  (jue  iam  pedir  ao 
século  das  elegâncias  o  segredo  da  graça  redundante, 
da  seducrão  estouteadora  I 

No  torvelinho  dos  salões  cantava  —  n^uma  bnriolage 
que  era  o  regalo  dos  olhos  —  toda  a  gamma  eslridenl»? 
das  cores,  desde  o  azul  cobalto,  o  gris  [)allido,  o  es- 
carlate cochonilha  e  o  negro  dazeviche,  até  ao  branco 
polar,  ao  violeta  manganesio,  ao  verde  glauco,  e  ao 
amarello  incandescente. 

A  luz  alta  e  violenta  dos  lustres,  a  acção  magnética 
dos  espelhos,  incitavam  a  uma  lucta  de  gentilezas,  con- 
vidavam ao  exhibicionismo  dos  insolentes  decoles  — 
escancarados  como  llores  que  se  abriam  —  mostrando 
a  galba  correctamente  grega  de  hombros  candorosos 
como  uma  tenra  pasta  de  camélias,  o  encanto  despo- 
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tico,  o  sereno  esplendor  de  meios  dorsos  alvos  com 
ygathisaçues  azuladas ;  losangos  de  fresquissimas  car- 
nações rubenescas  ou  giorgionescas,  locadas  pelo  cre- 
me d' íris  ou  pelos  polvilhos  do  branco  de  baleia,  do- 
lências de  pescoços  còr  de  lyrio  orvalhado,  collos  glo- 
riosos que  floresciam  n'esse  meio  atmospherico  como 
as  rozas  ao  calor  da  primavera,  formas  que  desabro- 
chavam com  as  linhas  ricas  d  amphoras  vivas,  e  que 
davam  uma  sensação  paradoxal  de  neve  quente. 

Sob  sedas  flácidas  adivinhavam-se  seios  arrogante- 
mente erectos  como  escudos  de  mármore,  globos  vo- 
luntariosos arvorando  uma  ponta  de  rubi,  e  que,  ao 
locar,  seriam  duros  e  suaves  como  bolas  tépidas  de 
metal  polido. 

Kra  o  convulso  poema  da  carne  que  cantava  as  suas 
harmonias  perturbadoras, . . 

Gomo  a  walkyria  Brunehild  da  Illiada  leutonica,  pa- 
recia que  Iodas  essas  mulheres,  gracis,  cheias  de  raça, 
possuiam  os  encantos  avassallantes,  os  sortilégios,  a 
sedurcão  plástica,  que  levavam  a  loucuras  d'erotismo 
os  Wolker,  os  preux  menestréis,  ahi  travestidos  com 
um  luxo  lampejante :  as  casacas  azues,  còr  de  pinhão, 
ou  verde  bronze,  com  botões  de  oiro  e  abas  estreitas 
forradas  de  seda  branca  ;  os  colletes  de  selim  còr  de 
pérola  lavrado  a  soutache  de  oiro,  ou  bordado  a  prata, 
phosphorescente  como  ramificações  de  mercúrio  ao  luar, 
os  de  velludo  com  flores  bordadas  a  seda  branca  ou 
a  matiz,  os  de  pellucia  e  d(í  cachemira  branca  com 
riscas  encarnadas  e  botões  d'oiro*,  as  calças  de  case- 
mira  preta  meia  cossaca,  ou  de  lemiste,  justas  do 
joelho  para  baixo  e  formando  meia  pala  sobre  o  sapa- 
to de  verniz,  as  gravatas  altas  ou  os  lenços  de  selim ; 
os  cabo-chons  dagatha  ruhanée,  de  corna !ina  verme- 
Iho-sanguinea,  de  granadas  montadas  em  prata,  os  bo- 
tões d'oiro  picado  pelas  scintillações  mordentes  dos 
diamantes,  os  de  pérolas  aureoladas  de  crystallisações 
mimosas,  destacando,  irritantemenle,   sobre  os  peiti- 
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lhos  de  cambraéla  encanudados,  ou  borífados  e  espé- 
Ihanles  como  couraças  de  prata  dama.s(]uinada. 

Para  a  sabida  ostylavam  a  capa  á  Lord  Hyron  com 
mangas  e  grande  golla,  o  albíirnoz  em  estauienba 
d'Argel  —  d'uma  gravidade  de  habito  monacd — ,  o 
albornoz  de  casemira  alva(b'a.  as  r^p.is  nzup^  r.r.-i,?  i.- 
de  velludo  carmesim. 

iMas,  no  meio  d'este  hixo  torturado,  como  o  de  Lord 
Byron  no  retrato  de  Phihps,  também  vibrava  a  nota 
cómica  ministrada  pelas  amplas  cabelleiras  á  san-simo- 
?iie/ise,  e  pelas  jjarbiclias  grotescas,  que  o  Mercúrio  de 
I808  frechava  coín  epigrammas  azeu-ados,  chamando- 
Ihes  barbinkas  de  búdr,  p  prras  imifautln  t,s  hintwis  '>' 
pa/ío  de  peru  velho. 

Havia,  é  certo,  uma  elcgiinciM  ui:'  iJiiiiiit-iMv,)  iigm 
nos  detalhes,  porque,  afinal  de  contas,  são  estes  que 
constituem  o  perfeito  c/uc.  Soprava  um  vento  d^'picii- 
rismo,  mas  os  homens  paiece  que  tinham  algo  do 
temperamento,  dos  caracteres  physiologicos,  do  ata- 
vismo, que  confluíam  na  idiosynciasia  d'aquelle  Mar('0 
António  — o  guindado  janota  romano:  eram  sybaritas 
para  os  gozos  do  bem  viver,  stoicos  para  aguentar  os 
revezes. 

Nas  incomparáveis  festas  de  que  nos  occupamos, 
emquanto  as  narrativas  elegíacas  dos  clarinetes,  as 
jiorituri  dos  ílautins,  e  as  doçuras  dos  violinos,  voa- 
vam alto  com  o  pó  em  turbilhões,  os  vestidos  arrepa- 
nhavam-se  nas  ondulações  das  danças  como  papoulas 
que  a  brisa  sacode,  os  desejos  corriam  em  frémitos 
ao  longo  das  nucas. . . 

ISo  lurbilhonar  hypnotisante  das  contradanças  fran- 
cezas,  agitavam  se  nymphas  que  deixavam  d  ondular 
preguiçosas  como  cysnes  brancos  no  liquido  crystal, 
para  vu'em  deliciar-se  com  o  prazer  eslhetico  d'accen- 
der  paixões  entre  os  homens.  A  sua  graça  e  a  sua 
magestade,  que  deveriam  ser  envolvidas  em  pétalas  de 
lyrios,  ou  em  nuvens  tecidas  no  rosicler  das  auroras. 


82  LISBOA  DOUTROS  TEMPOS 


moldavam-se  nos  mais  pintalgados  costumes  da  Levail- 
lant,  da  Lombré,  da  Isaure,  da  Véron,  da  Elise,  sobe- 
ranas legisladoras  da  moda  que  decretavam  o  bom 
gosto,  como  a  Convenção  Nacional  decretava  o  trium- 
pho :  vestidos  em  grôs  da  índia,  real,  e  de  Tours,  em 
velludo  verde  myrto,  azu!  marinho,  ou  gaufré^  talha- 
dos á  Maria  Sluart;  em  damasco  Lis,  em  selim  lilaz 
com  barras  de  selim  roxo,  em  setim  alfazema  com  tú- 
nica de  cachemira  branca,  em  setim  escuro  com  dese- 
nhos de  grinaldas  de  madre-silva  verde  clara,  e  abo- 
toados por- botões  de  marcas<ita\  em  reps  verde  claro 
ornado  de  lacéta  de  selim  branco  formando  avental ; 
em  íiló  iltnsion,  em  levantin^s,  em  alcyones,  em  seda 
com  bordaduras  e  debruns  de  pérolas,  a  recordarem 
os  da  imperatriz  romana  Lollia  Paulina  ;  em  selim  còr 
de  canna  com  laços  pretos  nos  hombros  presos  por 
alfinetes  de  pedra  escarlate  e  aro  d'oiro,  em  setim 
com  avental  bordado  a  oiro  reluzindo  como  cardu- 
mes de  pyrilampos;  em  peJiiti  Kontanges,  e  em  crepe 
rosa. 

Cabellos  còr  de  sol,  de  bruma  nuançados  d'oiro,  de 
noite  tenebrosa,  do  loiro  veneziano,  todos,  indistincta- 
menle,  apresentavam  caprichosos  penteados  :  o  touca- 
do de  blonde  com  flores,  e  o  de  velludo  roxo,  com  pen- 
nas  brancas  :  o  turbante  de  velludo  verde  guarnecido 
de  franjas  de  prata  e  um  marabii,  e  o  de  setim  á  Fá- 
tima, oruido  de  filó  bordado  doiro;  o  penteado  á  Polka, 
á  IzabeU  à  ingleza  ou  á  D.  Maria  II,  ornado  de  gri- 
naldas de  rosas  ou  de  rosetas  de  setim  escarlate,  o 
enfeitado  com  myrtos  e  marabus,  o  a  Sécir/né  e  o  d 
Judia,  ornado  de  pedras,  o  toucado  de  selim  verde 
enfeitado  com  duas  borlas  de  pérolas  pendentes  para 
o  lado  direito,  e  o  de  setim  bordado  a  matiz  com  fran- 
jas e  borla  de  prata ;  os  bandós  muito  achatados  num 
excesso  de  botticellismo,  e  envernizados  como  azas  de 
pássaros;  os  penteados  muito  altos  com  flores,  péro- 
las, e  pedras  raras,  scintillando  como  pequeninas 
chammas. 
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Os  vestuários  realçavam  com   os  ornatos  comole- 
mentares .-  os  pince-nez  doiro,   os  leques  de  oiro  ou 
de  prata   esmaltados  ou  marchetados,  de  xarão  relu- 
zente   de  madrepérola   ou  de  marfim  arrendado  ou 
palite  ado  doiro,  as  ventarolas  de  penuas  duma  bran- 
cura leitosa ;  os  ramos  de  camélias,  de  rainnnculos,  de 
rosas  de  musgo,. ou  de  rosas  do  Japão,  segundo  a 
moda;   as  finas  joias  polvilhadas  de  brilhantes  como 
duma  poeira  astral,  as  portentosas  earsantílhas  de 
^  pérolas  de  Ceylão,  de  diamanles-rosa  "em^JÍIustâo! 
os  agrafes  de  ;ur(|uezas  e  topázios,  os  altos  pentes  dê 
tartaruga  relampejando  com  pedras  d  arestas  fulgidas 
os  pendentes  de  severas  amethystas,  de  frias  opalas.' 
dimiocentes  esmeraldas;  os   broches   em  camapheus 
sobre  ciuarlzos-agathas  nos  três  planos  da  escul plura 
e  em   elllorescencias    com    scintillações    prismáticas' 
productos  cabalísticos  da  rúbida  i.hantasia  dos  joalhei- 
ros; os  diademas  magestosos  salpicados  dum  polleu 
diamantino,  os  medalhr,es  de  girasoes,  de  b-rvllos  de 
sinopla,   de   saphyras  tremeluzeutes ;  as  pulseiras  de 
fios  de   pérolas   com   fechos  de  diamantes,  simples 
como  as  manilhas  perladas  de  Delhi,  as  solidas  pii iVe^' 

ír,'nH.°"'''  fT''"!''^]'™^''  °^'  '^^'-i^o"  braceletes  col- 
leando  em  hélices  de  fogo  nos  pulsos  débeis;  gemmas 
que  pareciam  sangue  vivo  onde  almas  eucerradas  con- 
tinuavam uma  existência,  carbúnculos  mágicos  atira- 
hmdo  o  amor  como  o  abysmo  aitrahe  o  como  nedr.t 
nas  d  umdardeante  brilhantismo  zodiacal.  d',  ma  póe- 
drcl^^elblíeí  ."''""•  '■""  «^"^«^e^do  esplen^^dor 

.kÍ^'i"°^'','*  pareciam  haver  bebido  o  supremo  absvn- 
ho  da  alegria,  que  lhes  dava  a  rrànerir  juvenil  nua 
hes  gerava  a  rebeldia  lyrannica  do  san-ue  a  fermen 
^ção  cerebral  das  paixões,  que  lhes  puni  ,,  aTe 
messe  na  alma ;  os  velhos  sentiam  palpitar  ele  i  icá- 
mente  o  coração,  remoçavam,  como  se  lhes  houvessem 
rnsulllado  sob  a  epiderme  um  elixir  .h- juvenlu.le   sen 
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liam  íDstallar-se-lhes  no  corpo  esse  maganão  de  mau 
gosto,  que  tem  no  appendice  caudal  a  diíYerencial  dos 
homens  e  do?  deuses,  e  a  que  chamamos,  tout  court, 
o  Diabo.  Ah  1  Se  o  esquecimento  é  a  morte  das  coisas 
que  vivem  no  coração,  como  quer  Alphonse  Karr,  os 
que  sobreviveram  a  essa  épocha  singular  devem-lhe 
uma  lembrança  e  um  sorriso. 


Kr""" 


^^oooooecoíecoíoíooooooeíooeo^^ 


ICr  ry~^- cr.. 


XIV 


?\s  festas  ^D  fiwobo 


JOAQUIM  Pedro  Quiníella  do  Farrobo,  1."  conde  de 
Farrobo  por  decreto  da  regência  do  diiqne  de  Bra- 
gança, em  18:^3,  ti."  liarão  de  Quintella,  par  do 
reino,  ^."  senhor  da  villa  do  Presiimo,  á.°  alcaide-mór 
da  villa  da  Sortelha,  grã-crnz  da  ordem  da  Conceição 
e  commendador  da  de  Chrislo,  Inspector  geral  dos 
theatros  e  espectáculos  [mblicos,  coronel  de  cavallaria 
nacional  de  Lisboa,  abastado  |)roi)rietario  e  capitalista, 
nasceu  em  Lisboa  a  H  de  dezembro  de  1801. 

Casou  em  primeiras  núpcias,  em  1819,  com  D.  Ma- 
rianna  Carlota  Lo<li,  tilha  de  Francisco  António  Lodi, 
antigo  emprezario  de  S.  Carlos,  e  de  D.  Joanna  Bar- 
bara Cazemira  Machado,  do  (jual  matrimonio  houve 
sete  filhos;  e  em  segundas  núpcias,  com  mademoisclle 
Maria  Magdalena  Pinault,  a  7  de  fevereiro  de  1809,  na 
egreja  da  Encarnação,  de  cujo  matrimonio  houve  três 
filhos.  Esta  senhora  des[)osou,  depois,  a  José  Mendes 
de  (Carvalho  Júnior  (hoje  tallecido). 

O  seu  Tcasamento  com  a  íilha  do  Lodi  deu  logar  a 
varias  peripécias.  O  curador  do  Onintella  contrariava 
esse  matrimonio,  e  incumbiu  um  espião  de  lhe  parti- 
cipar todos  os  passos  que  dava  o  joven  barão.  Duas 
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cartas  do  tal  espião  (José  João  de  Moraes)  diziam  que 
o  Quintella  costumava  sahir  a  cavallo,  acompanhado 
d'um  criado,  dirigiudo-se  às  Laranjeiras,  e  que  pas- 
sava sempre,  entre  as  3  e  as  5  horas  da  tarde,  pelo 
largo  do  Pelourinho,  onde  morava  o  Lodi. 

O  curador  chegou  a  fazer  com  que  o  Corregedor 
dos  Romulares  aconselhasse  providencias  laes,  relati- 
vamente á  pessoa  do  menor,  que,  em  aviso  de  21  de 
Maio  de  1817,  dizia  João  António  Salter  de  Mendonça 
que  taes  providencias  não  podiam  ter  logar,  visto  que 
elle,  menor,  se  achava  com  licença  para  ir  á  corte 
beijar  a  mão  de  Sua  Magestade.  * 


Os  serviços  que  o  filho  do  1.''  barão  de  Quintella 
prestou  á  causa  da  liberdade  foram  relevantíssimos  e 
inescureciveis,  porque,  sem  o  seu  concurso  monetário, 
certamente  teria  naufragado  a  aspiração  de  D.  Pedro 
IV.  O  conde  de  Farrobo  estivera  primeiro  sob  as  ban- 
deiras legitimistas,  mas,  quando  o  governo  usurpador 
decretou  em  14  e  18  de  Novembro  de  1831  o  emprés- 
timo forçado,  no  qual  o  Farrobo  tinha  a  quota  parle 
de  vinte  contos  de  réis,  elle  recusou-se  a  contribuir 
com  tal  quantia,  e  declarou-se  liberal,  pelo  que  foi 
exauctorado  de  regalias  e  privilégios.  *  Na  plenitude 
culminante  do  seu  poderio  fez  dois  empréstimos  ao 
duque  de  Bragança.  N'uma  extensa  carta  publicada  por 


^  Arehivo  tia  Torre  do  Tombo.  Intendência  Geral  de  t^olicia, 
^Irísos  e  Portarias.  Maço  35. 

2  Por  resistirem  a  pagar  as  quotas,  que  lhes  haviam  sido  or- 
denadas, para  as  despezas  do  exercito,  foram  intimados  a  sahir 
de  Lisboa,  no  prazo  de  2i  horas,  Joaquim  Pedro  Quintella,  José 
Ferreira  Pinto  Basto,  Paulo  Jorge  e  Francisco  de  Souza  Lobo. 
Uefugiaram-se  a  bordo  das  embarcações  francezas,  que  estavam 
no  Tejo.  {Avisos,  etc.  Maço  73.)  João  Bernardo,  administrador  da 


FIGURAS  E  SCENAS  AMIGAS 


Lodi  no  Jornal  do  Cammercio  de  :2G  de  selenibro  de 
1809  refere-se  que,  quando  os  rainislros  desembarca- 
lam  em  Lisboa,  dirigiram-se  a  casa  do  conde  de  Far- 
robo,  onde  José  da  Silva  Carvalho  disse  â  condessa  : 
—  O  paiz,  níiinha  senhora,  deve  ao  seu  níiarido  os 
maiores  serviços,  porque,  se  não  fossem  os  auxílios 
por  elle  prestados,  nâo  sei  onde  estariam  as  nossas  ca- 
beças ;  pelo  menns,  livrou  nosd'uma  terceira  emigração. 

Tudo  isto,  e,  af»'>ra  isto,  os  contínuos  estillicidios  da 
bolsa  para  as  suas  prodígalídades  ínsupputaveís,  e  o 
diuturno  pleito  sustentado  com  iManuel  Joaquim  Pi- 
menta, no  qual  baldndnmenle  chamou  o  governo  à  au- 
ctoria,  carrearam  o  coin[)leto  descalabro  da  sua  casa. 
A  sua  vida  foi  um  regirar  fúria I  de  ualsa,  em  que,  á 
maneira  da  Magdalena  no  Awuury  de  Dumas,  elle  pa- 
recia dizer  para  o  seu  par:  /^/m.v  vite,  pliis  vite  encore  ! 

E  o  ^.°  conde  de  Farroho,  o  íilho  do  Hothschild  por- 
luguez,  que  bizarreara  seus  cabedaes  em  sublimidades 
de  fausto,  em  primores  d'arte,  em  festas  que  eram 
perfeitos  assaltos  d'elegancia  e  de  pompa^  teve  d'accei- 
lar  a  modestíssima  pensão  de  I:^()u600'J  r-éis,  que  a 
liberalidade  governamental  lhe  concedeu  em  1878,  co- 
mo remuneração  dos  serviços  pecuniários  e  pessoaes 
prestados  por  seu  pae  ã  causa  liberal. 

♦         # 
O  conde  de  Farrobo,  o  semideus  do  bom-tom,  traz- 


<*u>;i  lio  (jiiiiilella,  foi  preso  para  <»  Liiii<.,  u--.  -  dalii  transferido 
para  a  Torre  de  S.  Jiiliã(»  da  liarra,  t>iide  (i  aroiiijíaidiarfiMi  uma 
escolta  e  u  Mi|;uel  AIraide.  (pie  por  liiii  apresentou  uma  conta  d»' 
6^580  réis  de  despezas  de  transporte.  ( r'or/r.«;/)Oiíí/<'//c/<í.N  </o.s  Mi- 
uistros  dos  Uairvos.  Maço  ll{3.)  Ja  anteiiormrnte,  em  IHiD,  hou- 
vera denuncia  de  (pie  se  deviam  viciar,  por  suspeitas,  a  »pnnla 
das.  Laranjeiras  e  a  (piifíta  do  IMnlieiro.  O  <  ".orre^^edor  d  Amliluz 
recebeu  ordtMu  para  as  vigiar,  {(^^orrespomieiècian.  ele.  Andaluz). 
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nos  sempre  á  idéa  aquelle  artigo  em  que  Heine  des- 
creve os  deuses  olympicos  forçados  a  abandonarem 
seus  celestes  coxins  de  nuvens,  depois  do  advento 
triumphante  do  christianismo,  e  obrigados  a  entre- 
gar-se  a  occupaçõcs  c  a  disfarces  compatíveis  com  o 
prosaismo  da  nova  era.  Também  o  Farrobo  se  viu, 
malgré  totit,  compellido  a  descer  do  seu  pedestal  de 
diamantes,  para  acabar  levado  nos  rolos  da  onda  do 
esquecimento.  Tocou  o  zenith  da  gloria,  deu  vibrarão 
aos  múltiplos  echos  mundanos,  e,  como  o  virtiiose  que 
passeia  o  arco  febril  sobre  a  rabeca,  fez  cantar  todas 
as  notas  passionaes  com  a  sua  maestria  de  viveur  sá- 
bio ;  mas,  infelizmente  para  elle,  conhecendo  a  psycho- 
logia  do  amor,  não  conheceu  a  psychologia  da  sociedade 
em  que  viveu. 

Soou  a  hora  amarga. . .  E  no  palácio  das  Laranjei- 
ras, outr^ora  immerso  na  lepidez  do  luxo,  cheio  da 
cálida  luminosidade  e  do  alegre  zumbido  de  festins  que 
diríamos  gerados  pelas  amplificações  do  sonho,  passou 
simplesmente  a  ouvir-se  a  gélida  canção  que  golpeava 
a  noite  e  parecia  vir  das  estrellas,  ao  mesmo  passo 
que  as  arvores  e  as  plantas  do  parque  derramavam 
fúnebres  lagrimas,  e  os  echos  reclamavam  em  vão  o 
estrépito  das  antigas  elegâncias. .. 

Nrver.  oh.  jK-vor  iiiorc! 

.No  palácio  da  rua  do  Alecrim  poucos  bailes  se  rea- 
lisaram. 

O  ultimo  foi  o  que  o  conde  oííereceu  a  D.  Pedro  IV 
e  aos  oíliciaes  do  exercito  triumphador,  logo  depois  da 
sua  entrada  em  Lisboa  em  18;j3.  E'  sabido  que  o  pri- 
meiro barão  de  Quintella  hospedara  principescamente 
a  Junot  e  ao  seu  estado  maior  n'aquelle  palácio.  Gon- 
tou-nos  o  sr.  visconde  de  Charruada,  que  o  general 
francez  não  esqueceu  os  obséquios  recebidos,  porque, 
mal  chegou  a  Paris,  remetleu  um  admirável  serviço 
de  Sèvres  ao  seu  fidalgo  hospedeiro. 


I  KiLhA.-^    K   .^LK\A:5    AMii.A> 


O  palácio  da  rua  do  Alecrim  foi  mandado  ediíicar 
por  Joaquim  l^edro  Quinlella.  Algumas  parcellas  de 
terreno  n'aquella  rua  foram  arremaladas  pelo  Dezem- 
bargador  Luiz  llebello  Oiiinlella  (tio  d'aquelle)  em  ^  de 
Junho  de  1777,  e  o  palácio  do  marquez  de  Valença, 
com  um  terreno  ao  fundo,  por  Joaquim  Pedro  Quintella 
em  24  de  novembro  de  1788.  {Tombo  da  Cidade.  L."" 
5.°  Bairro  Alto.  11.^  8o  v.,  8(5,  86  v.  e  87.)  Na  escri- 
ptura  d 'instituição  do  vinculo,  lavrada  em  2i}  de  Junho 
de  i801,  apparece  a  casa  nobre  (em  que  morava  o 
instituidor)  com  jardim,  paleo  e  mais  pertenças,  na  rua 
do  Alecrim  ou  Duas  Eg rejas,  da  parte  do  Nascente, 
avaliada  em  ^i  conlos  de  réis,  e,  além  d  outras,  a  casa 
da  mesma  rua,  Ja  parte  do  Poente,  e  que  chega  até  à 
rua  das  Flores,  avaliada  em  (3:700;>00(J  réis.  A  quinta 
das  Laranjeiras  ligura  com  o  valor  de  á4  contos  de 
réis.  (Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Tombo  do  Morgado 
do  Farrobo.  Tomo  \.) 


U  nomo  do  conde  de  Farrobo  é  inseparável  do  das 
Laranjeiras. 

Nos  seus  salões  movimentados  e  sonoros  pareciam 
dar-se  rendez-vous  inlangendas  bellezas  de  Murillo,  ly- 
pificações  florentinas  de  Bronzino,  inmnarcessiveis  mo- 
delos de  Ueynolds,  fidalgas  gentilezas  de  Lawreuce, 
seraphins  de  Klopstock."  A  cadencia  harmoniosa  das 
orcheslras,  rescendente  a  poudre  d'Iris,  evocava,  n'uraa 
phantasmagoria  hypnolica,  um  turbilhão  de  talões  ver- 
melhos e  saias  //  panier  n  um  reflexo  de  Walteau  I 

As  festas  ahi  realisadas  eram  o  ciou  da  elegância 
d'aquelles  tempos.  O  que  ellas  foram  conla-nol-o  em 
sua  prosa  colorida  a  penna  brillianle  do  visconde  de 
Benalcanfor: —  «Do  mesmo  modi»  (]ue  em  Trianon  e 
nos  jardins  de  Versailles  de  Luiz  XIV — cujas  festas 
eram  allumiadas  pelo  génio  de  Moliére,  pelos  versos  de 


■ 
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Quinault,  e  pelas  melodias  fáceis  de  Lulli,  e  a  que  da- 
vam prestigio  seduclor  a  frescura  de  mesdemoiselles  de 
Rohan  e  de  Liancourt,  e  a  belleza  soberana  de  mada- 
me de  Longueville  e  de  madame  de  Mortemart  —  assim 
nas  Laranjeiras  do  conde  de  Farrobo  se  reuniu  durante 
vinte  annos  tudo  quanto  havia  de  mais  distinclo  em 
Lisboa,  pela  elegância,  pelo  talento,  pela  riqueza... 

Reis  e  príncipes  assistiram  a  mais  do  que  uma  d'es- 
sas  festas  magnificas,  que  a  opulência  e  o  bom  gosto 
do  conde  de  Farrobo  tornaram  afamadas  entre  as  mais 
grandiosas  da  Europa.»  ^ 

O  fino  sentimento  mundano,  a  alta  comprehensâo 
das  conveniências  ahi  observadas,  faziam  naturalmente 
lembrar  aquella  empavoada  corte  do  rei-sol,  d'esse 
mesmo  rei,  que,  havendo  Lauzun  quebrado  a  espada 
na  sua  pre^ença^  exclamando :  Nâo  quero  servir  mais 
um  rei  que  falta  á  sun  pdavra!  —  lhe  respondera  ati- 
rando a  bengala  pela  janella,  e  dizendo :  Nunca  se  dirá 
que  bati  n'um  genlilhomcm  ! 

A  esta  esplendida  estancia  das  Laranjeiras  chamou 
Oliveira  Martins,  no  Portugal  Contemporâneo,  «um  éden 
de  mercieiro  rico» ;  mas  semelhante  qualificação,  ao 
que  nos  parece,  pecca  por  injusta,  porque  nâo  foi  a 
fofice  do  argeniario,  mas  um  fino  amor  d'artista,  que 
presidiu  á  sua  creaçâo.  De  Farrobo  poderiamos  dizer 
possuir  aquelle  sexto  sentido  do  bello,  do  ideal,  de  que 
falia  (íarrett.  O  conde  de  Farrobo  era  ura  homem  mui- 
tíssimo illustrado,  um  exímio  conhecedor  dos  princi- 
paes  idiomas  europeus,  um  profundo  sabedor  de  litte- 
ratura  e  de  musica,  um  admirável  executante  de  trom- 
pa, violoncello  e  contrabaixo,  e  um  insigníssimo  atira- 
dor, um  shooter  inegualavcl  nos  tiros  atravessados  e 
nos  donblés. 

Se  o  seu  espirito  eleito  se  perdia,  por  vezes,  na  di- 
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vagação  cerebral  dos  sonhos  dis^cordanles,  se  se  em- 
bebia nos  extasis  do  fausto,  no  gozo  agudo  das  pom- 
pas ruidosas,  também  sabia  adorar  o  Ideal  com  o  amor 
d'um  noivo,  e  o  enlliusiasnio  d'um  eslheta.  Nas  turbu- 
lências do  seu  imaginar  —  em  que  as  idéas  pliantasis- 
tas  se  baralhavam  como  pedaços  de  vidro  multicores 
n'um  kaleidoscopio  —  sobresahe,  de  contínuo,  aquella 
adoração,  da  mesma  maneira  que,  nas  operas  wagne- 
rianas, o  motivo  fundamental  se  ergue  iín()eriosamente 
no  meio  duma  instrumentarão  apopletica. 

Entrando  na  vida  sobre  as  azas  da  Felicidade,  nem 
sú  a  arte  o  seduziu  com  seus  attractivos,  nem  só  o 
luxo  o  fascinou  com  seus  encantos,  também  a  indus- 
tria lhe  mereceu  atlençnes  e  lhe  entreteve  os  ócios.  O 
seu  nome,  garante  de  êxito,  ficou  vinculado  a  muitas 
ea^prezas  uleis :  as  dos  theatros  de  S.  Carlos,  Hua  dos 
Condes  e  Salitre,  a  da  barra  da  Figueira,  a  da  fabrica 
da  iMarinha  Crande,  a  fabrica  da  Fiação  de  sedas  a 
vapor,  a  de  productos  chimicos  da  Verdelha,  as  minas 
de  carvão  de  pedra,  as  companhias  Bonança  e  Inião 
(lommercial,  a  fundição  Vulcano,  a  empreza  dos  cami- 
nhos de  ferro  de  Norte  e  l.este,  a  companhia  do  (iaz, 
a  do  Alto  Douro,  a  das  Pescarias,  a  dos  Omnibus,  a 
das  Louças,  a  de  Artefactos,  a  da  ponte  pênsil  sobre  o 
Uouro  e  outras. 

O  theatro  de  sala  tem  sido,  desde  o  século  passado, 
um  entretenimento  do  grande  mundo. 

Vemolo  de  Versalhes,  onde  a  !lòr  da  moda  decla- 
mava, e  do  theatro  de  Maria  Antonielta,  até  ás  trage- 
dias representadas  airaz  de  bioml)Os  de  seda  na  Res- 
tauração, e  aos  proverhes  representados  pelo  arislocra- 
cismo  no  fim  das  ceias  de  Compi*'gne,  durante  o  Se- 
gundo Jmperio.  Mas  entre  nós  —  tirante  a  casa  Cruz 
Sobral  onde  se  cantaram  algumas  operas  —  é  ao  á.^ 
barão  de  Quintella  que  cabe  a  honra  dinaugurar  essas 
espiritualisantes  festas,  onde  coníluiam  lodos  aquelles 
que  tinham  esse  quid  de  superioridade  chamado  o  chie. 
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a  sociedade  de  fina  raça  ahi  arvorada  em  defini  tório 
musical,  em  concilio  artístico. 

E'  a  elle  que  pertence,  de  direito,  a  gloria  de  dar 
os  bailes  mais  soberbos,  onde  as  harmonias  da  or- 
chestra  se  conjugavam,  n'nma  concordância  amável,  à 
musica  muda  d""um  maravilhoso  concerto  de  mulheres, 
melodiosamente  animadas  nos  curveteados  da  contra- 
dança e  nas  circumvóluçôes  da  walsa.  De  laes  festas, 
nem  sequer  formará  uma  longiqua  ideia  a  moderna 
geração  enkislada  no  amanuensado  das  secretarias,  ci- 
vilisada  [peio  Turf  e  pelo  Grémio,  diplomada  pela  Ha- 
vaneza  e  pelo  Martinho . . . 


O  theatro  Farrobo  começara  em  18^0  n'um  palco 
improvisado  no  palácio  das  Laranjeiras,  no  qual,  de 
1825  a  1827,  se  cantou  opera.  Em  1833  recomeça- 
vam as  recitas  nas  Laranjeiras. 

Depois  de  1820  lançaram-se  os  fundamentos  d'um 
theatro,  que  foi  reedificado  em  i8i3,  por  occasião  da 
grande  festa  offerecida  á  rainha  D.  Maria  II,  e  que 
veiu  ainda  a  soffrer  bastantes  alterações.  Theatro  e 
palácio  foram  i iluminados  a  gaz  em  1830,  vinte  annos 
antes  de  Lisboa  o  ser  por  esse  meio.  * 

No  tohu-bohu  das  grandes  festividades  —  a  que  pre- 
sidiam o  génio  dAuber,  e  a  musa  ágil  de  Garrett,  e 
onde  a  alegria  era  temperada  pelo  atticismo  atheniense 
6  pela  verve  gauleza  —  reluziam  as  geutlemauisantes 


*  António  Patricio  Pinto  Hodrigiies  requereu  á  Junta  do  Go- 
verno do  Reino,  em  18â0,  para  que  lhe  concedessem  a  illuminaçãó 
da  cidade  por  meio  do  gaz  hxdrogeneo,  para  o  que  propunha  va- 
rias vantagens.  {Avisos,  etc.  Nlaço  38). 

Romão  Fernandes  apresentou  outro  invento,  em  18:2').  com  o 
mesmo  fim,  mas  não  foi  acceito.  {Idem.  MaroSl) 
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siiissas  á  Flávio  da  fidalguia  de  nomes  sonoros,  os 
empinados  bigodes  da  lafiilaria  lustrados  pela  céra- 
mostacha  domingueira;  appareciam  os  iicrobalas  polí- 
ticos, o  heráldico  feminismo  de  mais  brandos  retoques 
de  ílexura  nervosa,  o  bas  hlcuime  prom[)to  sempre  a 
discutir  Iheses  d'àmor  com  uma  volubilidade  espiritual 
capaz  de  derrotar  todas  as  discípulas  de  Mademoiselle 
de  SrndMry. . 

Para  esse  tlieatro  composeram  uju^píi  liislinclos 
maestros,  alguns  dos  quaes  vieram  aqui  expressamente 
convidados  pelo  Farrobo.  Gital-os-liemos.  Pedro  Antó- 
nio Coppola  — fallecido  em  1878  no  logar  de  director 
do  Conservatório  de  Catanea  —  que  escreveu  as  se- 
guintes operas  qne  foram  em  S.  Carlos,  e  algumas 
nas  Laranjeiras:  Ninna  louca  por  amor,  em  )i  actos, 
Joanna  de  Nápoles.  Ignez  de  Castro,  A  Filha  do  Espa- 
deiro, Finqal  os  Illinezes,  Stefauella,  O  Annd  de  Sa- 
lomão, com  letra  de  Mendes  Leal.  Mercadante  que  fez 
para  as  Laranjeiras  a  Testa  di  Inanzo.  D^UW  — qne 
nascera  no  Porto  em  18 li,  e  foi  discípulo  do  profes- 
sor Caetano  Marinelli  —  que  compoz  as  operas:  O  Sal- 
teador, O  Orf/anista,  e  l  m  Passeio  pela  Europa.  Vi- 
cente Scliira,  nascido  em  Madrid  em  18()i\  director  de 
S.  Carlos  sob  as  emprezas  António  Lodi,  Porto,  e  Far- 
robo, e  que  fez  as  operas:  O  Fa mítico  pela  Musica, 
para  as  Laranjeiras,  e  os  Cavalleiros  di^  Valença  ou 
Isabel  de  Lara,  para  S.  Carlos.  Lodi  que  escreveu  a 
musica  do  Somnambulo,  Angelo  Froiidoní,  vindo  em 
1838,  auclor  de  7  profugi  di  Praga,  G^ngiskan,  Una 
desabitada,  e  a  pequena  burletta  Im  terno  ao  loto. 
Escreveu  mais  a  musica  da  farça  O  Beijo,  para  as 
Laranjeiras,  a  d'outras  pecas  i)ara  o  (iymnasío  e  Trin- 
dade, concorrendo  ainda  para  a  bynmolojiia  lusitana 
com  o  hyrano  da  Maria  da  Fonte.  João  Jordani,  falle- 
cido em  I8G0,  compoz  um  bailado  para  as  Laranjei- 
ras, e  muitos  para  S.  Carlos,  a  cuja  orcheslra  perten- 
cia como  1/  violoDcello,  instrumento  que  tocava  pri- 
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morosameate.  Era  filho  d'um  musico  italiano,  que  veio 
para  a  orcheslra  que  inaugurou  S.  Carlos,  e  nascera 
em  1794. 

Além  d'esles  temos  outro  bastante  notável,  mas  de 
que  poucos  se  lembrarão.  Falíamos  d'Antonio  Luiz 
Miro,  filho  d'um  hespanhol,  musico  regimental,  e  que 
nascera  em  Granada,  mas  que  recebera  educação  em 
Lisboa.  Este  maestro,  cujo  cérebro  era  apto  para  con- 
ceber todas  as  maravilhas  da  Harmonia,  todas  as  bel- 
lezas  do  Rythmo,  teve  por  mestres  a  João  Domingos 
Bomtempo,  e  a  Fr.  José  de  Santa  Ritta  e  Silva,  de 
que  também  foram  discípulos :  Innocencio,  Gazimiro, 
Migone,  Bertoche,  Sasselti,  Vieira,  padre  João,  etc.  * 

Miro  teve  dois  filhos :  o  pianista  José  Miro,  que  es- 
tudou em  Paris,  e  deu  um  concerto  em  S.  Garlos  aos 
17  d'agosto  de  1842,  e  o  joven  tenor  Joaquim  Miro, 
que  se  estreou  cantando  A  Traviata  na  Assembléa  Phy- 
larmonica,  na  mesma  noite  em  que  também  se  estreou 
a  notabilissima  amadora  D.  Garlota  0'Neill,  então  de 
vinte  annos  apenas,  e  que  foi  um  dos  ornamentos  do 
Iheatro  das  Laranjeiras.  ^ 

O  tenor  Mirú  cantou  pela  primeira  vez  em  S.  Gar- 
los, na  Linda  de  Chamounix,  a  22  d'oatubro  de  18i5, 
noite  que  ficou  assignalada  por  um  charivari  monu- 
mental. O  publico  pateou  o  delmtante,  e  o  pae,  indi- 
gnando-se,  abandonou  a  cadeira  de  chefe  d  orchestra, 
rasgando  ao  mesmo  tempo  o  papel  da  musica.  O  no- 
vel cantor  desmaiou,  e  a  platóa  levantava-se  então 
ameaçadora,  obrigando  a  intervenção  de  D.  Garlos  Mas- 
carenhas, que  restabeleceu  a  ordem. 

O  maestro  Miro  partiu  mais  tarde  para  o  Brazil  e 
Buenos-Ayres,  onde  ainda  o  foi  encontrar  o  brilhante 


^  Os  Músicos  PorliKjtiezes.  Joaquim  de  Yasconcellos. 
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maestro  Sá  de  Noronha.  E  por  lá  íicou  esse  disiiocto 
artista,  que  fora  apotheosado  nos  commenlos  follieli- 
naes  pelas  pennas  que  constituem  o  quinto  poder  lit- 
terario.  Casara  com  a  formosa  e  fria  Josephina  Santos, 
actriz  do  antigo  Gymnasio,  e  que  hoje,  velha,  trôpega, 
6  quasi  cega,  arrasta  a  acahrunhanle  vida  n'uma  loja 
da  rua  d'Alalaia. 

Foi  no  theatro  das  Laranjeiras  que,  pela  primeira 
vez,  se  mostrou  á  luz  da  iani[)a  a  notabilissima  actriz 
Delphina  Perpetua  do  Espirito  Santo  —  primeiramente 
bailarina  de  S.  Carlos  —  a  viva  encarnarão  da  prisca 
grara  portugueza,  da  bravia  ti  picante  chalaça  nacio- 
nal, a  soubveile  do  Peão  Fidalgo,  a  D.  Antónia  do  Me- 
nino de  Deus  do  Camões  do  Rocio,  a  iMaria  do  Mineiro 
de  Cascaes_  aqnella  de  quem  Garrett  dizia,  commen- 
tando  a  sua  estreia  no  theatro  do  Salitre :  —  Nâo  faz 
boquinha. 

Nas  Laranjeiras  fizeram  eclosão  muitas  vocações  ar- 
tísticas, ao  deante  consagradas  pelo  criticismo  de  nervo 
e  polpa : 

D.  Francisca  Romana  Marlins  (tia  do  conselheiro 
Anuibal  Achilles  iMartins,  ajudante  do  Procurador  Ge- 
ral Ga  Coroa),  D.  Carolina  Joanna  O  Neill,  cantora 
d^élile  que  ahi  desliou,  uma  a  uma,  as  pérolas  do  seu 
precioso  collar  de  notas,  1).  (Carlota  Damásio,  D.  Er- 
melinda Sandman,  D.  Francisca  Augusta  da  Fonseca, 
D.  Josephina  Tuvo  d'Almeida,  D.  Carlos  da  Cunha  Me- 
nezes, tenor,  Eduardo  Bonrgard,  baixo,  Theodoro  Rei, 
conde  de  S.  Leger  da  Bemposta,  Guilherme  de  Roure, 
Nicolau  Klinghoefer,  Sebastião  Crosta,  Carlos  Munró, 
D.  Manuel  Alva,  Alfredo  Dnprat  (depois  cônsul  porlu- 
guez  no  ('abo  e  em  Londres),  seu  irmão  Armand  Dn- 
prat, e  outros  da  alta  roda,  ao  tempo  ainda  não  con- 
taminada pela  invasão  bacillar  da  meia  nHella. 

Ahi  se  representou  em  portuguez,  francez,  italiano 
e  inglez.  Ahi  se  cantaram  as  operas : 
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Oliva,  D.  Pasqiialt,  D.  João^  de  Mozarl,  Muda  di 
Portici,  Roberto  do  Diabo.  Cenerpulola,  ele. ;  as  operas- 
comicas  :  íJAuberge  d'Auray,  de  Herold,  Dominó  Preto, 
Duque  d^Olonne,  e  La  Pari  du  Dinble,  d'An[jer,  05 
Salteadores,  imitada  pelo  Farrobo,  Ine  miit  à  Seville, 
de  Barbieri,  Lts  quatre  fils  dAymon,  de  Balfe,  Le  dia- 
ble  ic  1'('CoIp,  de  Buulanger,  A  Barcarolla,  etc.  N'uma 
opera,  cantada  em  18:20,  Os  aventureiros,  de  Cordella, 
para  o  bailado  da  qnal  escreveu  a  musica  o  Jordani, 
tigurava  um  corpo  de  baile  composto  d'oito  dançarinas 
e^^outros  lautos  dançarinos  da  sociedade,  que  nâo  se 
furtava  a  sacrificar  sobre  os  altares  da  Choreographia. 
No  numero  d'aquellas  viam  se :  D.  Paulina  Moser  (que 
veiu  a  casar  com  Christiano  Klinghoefer,  banqueiro  no 
Rio),  D.  Emilia  Moser  imais  tarde  casada  com  o  gene- 
ral Fava),  D.  Carolina  Auffdiner,  D.  Anua  e  D.  Ma- 
rianna  d'Amorim  Vianna,  Elena  Ruquese,  D.  Maria 
Benedicta  e  D.  xMaria  José  d  Andrade  Calvet;  e  no  nu- 
mero daquelles:  Roussado  Gorjão,  Travassos  Valdez, 
Weguer,  etc.  Entravam  nos  coros:  D.  Júlia  Sá  Viauna,» 
D.  Clarisse  Duprat  (mãe  da  viscondessa  de  Valmôr), 
baroneza  de  Quintelia,  conde  de  Cêa,  Vieira  Pinto,  Eu- 
zebio  de  Freitas  Rego,  etc.  * 

As  recitas  davam-se  quasi  sempre  aos  sabbados.  O 
guarda-roupa  era  em  grande  estylo.  d'uma  sumptuosi- 
dade impressionante  :  no  velludo  liso,  damasquinado, 
frappadOf  em  ramagens,  no  setim  cahindo  em  bellas 
pregas  laminadas  de  brilhantismos  metallicos;  as  plu- 
mas exóticas,  os  recamos  d  oiro,  as  tivellas  esmaltadas, 
os  adereços  caros;  toilttes  que  eram  engenhosíssimos 
poemas  de  modista,  fatos  que  eram  perfeitas  '  yopeas 
de  costtimitr. 

E  se  a  rubrica  da  peça  indicasse  que  se  devia  que- 
brar louça  de  Sèvres,  como  aconteceu  no  vaudeville  Em- 
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brassons  nous  Follevilh'  -era  realuieiile  Sévr<'<  <}n.'  <.» 
fazia  em  ha.slillws. 

Garrett  ensaiou  nimtus  vezes,  mns,  ullimaiiiemc,  o 
ensaiador  liahilnal  vva  o  grande  actoi*  Iziduro,  (jue,  por 
vezes,  tomou  parte  no  deseni[)enlio,  e  (]ue  o  Farrobo 
convidara  para  aqiielle  cargo,  propenso,  como  sempre 
foi,  a  proteger  a  arte  e  os  artistas. 

Os  scenogi^aphos  eram  :  o  professor  Fonseca,  o  Ham- 
bois,  e  o  Cinatti,  (pie  viera  para  aqui  em  18;i0,  escri- 
ptnrado  para  S.  Cailos,  pela  empreza  dWntonio  Lodi. 

Cinalti  casou  em  1837  com  Maria  nivoKa,  duma  fa- 
miiia  milaneza  residente  em  Lisboa,  e  asscciou-se  a 
Uambois,  qne,  desde  1834,  se  encontrava  entre  nós. 
Cinalti  e  Rambois  constituiram  uma  firma  artística, 
cujos  magislraes  nroductos  scenicos  foram  admirados 
por  três  gerações  nos  palcos  de  S.  Carlos  e  de  D.  Ma- 
ria. A  rollaboração  d*esses  dois  artiistas  produziu,  du- 
ranle  quaienla  e  dois  annos,  mais  de  seiscenlos  sce- 
iiarios.  Alguns  notabilisaram-se.  Basla  citar  o  pano- 
rama do  Mississipi  na  Cora,  a  scena  final  do  Frei  Luiz 
de  Sousa  em  D.  Maria,  e  o  (/rand  décnr  »la  AiJa^  \)OsU 
em  scena  em  1878,  o  qual,  pelo  lino  senlunento  histó- 
rico, pela  nitidez,  por  assim  dizer,  daguerreotyj)ica, 
nos  trazia  á  idéa  as  sabias  reconslrucções  arcbeologi- 
cas  de  llamon,  do  pompvisla  Gérome,  e  de  Lawrcfice 
Alma-Tadéma. 

Que  esplendorosas  festas  se  deram  na  quinta  das 
Laranjeiras,  por  elegantes  noites  de  inverno,  nas  quaes 
—  ao  mesmo  tempo  qne  as  serpenleanles  caudas  cas- 
(juinavam  risadas  de  seda  nos  passos  elásticos  das  (jua- 
drilha^j  — a  orclieslra  da  sala  misturava  suas  sonorida- 
des às  notas  doloridas  arrancadas  por  Eoio  ás  harpas 
do  arvoredo. . . 

Oiie  re[)resenlaçr)es  tão  distinctas,  que  bailes  Ião 
deslumbrantes,  então  ipie  se  manifestava  um  como  movi- 
mento regressivo  ás  snggeslivas  décollellagcs  do  Trianou 
o  do  Directório,  aos  sumptuosos  decoles  que  proclamavam 
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galantemenle  a  liberdade  dos  seios,  pondo  a  nú  tiirgidas 
carnações  de  selim  alambreado,  eslrelladas  de  brilnan- 
les  e  caniapheus,  listradas  pelos  rocaes  de  pérolas,  cy- 
lindrados  hombros  d'unia  brancura  lunar,  a  claridade 
magnética  d'tíspaduas  riscadas  em  triangulo  pelo  hia- 
lus  dos  corpeles  . . 

E,  emqnanto  a  ampla  e  ma^^nifica  luz  dos  lustres  fa^ 
zia  sciulillar  as  pedrarias,  que  fustigavam  os  olhos 
como  um  granizo  de  fogo,  o  jubilo  perlava  de  sons  ar- 
gentinos as  frescas  boccas  lemininas,  come  uma  mes- 
ma corrente  pondo  em  vibração  muitas  campainhas 
eléctricas. . . 


Ha  annos,  discutindo-se  na  camará  alta  a  lei  aboli- 
cionista dos  morgados,  aílirmava  um  prócere  que  não 
havia  na  sala  veias  limpas  de  sangue  africano.  Se  esta 
aíUrmativa  já  baixou  di  nebulosa  esphera  conje^  tural 
á  região  fria  e  serena  da  verdade  scientifica,  não  me- 
nos certa  nos  parece  a  asseveração  de  que  o  sangue 
da  velha  fidalguia  estava  inquinado  pelo  veneno  do  dil- 
lettantismo  artislico-litlerario.  Honrando  as  artes  e  as 
lellras,  n'uni  afinado  espiritual,  viamos  :  o  conde  de 
S.  Lourenço,  celel)re  pela  sua  memoria  prodigiosa,  o 
conde  de  Sabugal,  poeta  e  homem  de  espirito,  o  mar-" 
quez  de  Rezende,  um  insigne  latinista  e  um  venerador 
(ia  sã  linguagem  portugueza,  o  visconde  de  Menezes  e 
o  conde  de  Mello,  apreciáveis  pintores,  o  marquez  de 
Niza,  um  espirito  cultissimo  e  uma  boa  voz  de  tenor, 
os  Farrobos  e  os  Atalayas,  músicos  distinctos,  o  conde 
de  Cêa,  pae  do  misogyno  conde  de  Céa,  um  torneiro 
de  merecimento;  a  baroneza  de  Almeirim,  pintora  de 
mérito,  a  espirituosíssima  marqueza  de  Niza  (irmã  da 
condessa  de  Mello),  a  velha  marqueza  de  Valiada,  (fi- 
lha dos  Lavradio),  latinista  e  anghcista  tão  notável 
como  seu  filho  o  recem-defuncto  marquez  "de  \allada, 
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a  viscondessa  de  Balsemão  (D.  Calliarina  de  Souza), 
poelisa  cujos  trabalhos  (içaram,  na  maior  parte,  inédi- 
tos, mas  de  que  lia  publicados  alguns  sonetos  e  apolo- 
gos,  e  cujo  ílexivel  arco  de  graça  facelissima  estava 
afeito  ás  mais  dirii.:eis  pontarias  ;  a  marqueza  de  Vian- 
na,  a  duqueza  da  Terceira,  as  Bellas,  bordadoras.  1). 
Marianna  Ponte,  notável  artista  dramática,,  as  OWeill, 
Mes(|uitellas,  Fronteiras,  Hibeira  Grande,  Santa-Irias, 
Palmellas,  cantoras  afamadas,  a  condessa  da  Hibeira  e 
D.  Kugenia  Palmella,  grandes  pianistas,  D.  Maria  Kruz, 
actriz  primoro.^a  que  na  Ftlle  de  IWcocal,  represen- 
ladajio  T/ialia,  fui  admirável  de  chiste,  de  fina  pene- 
irarão, e  cujo  salão  litterario  da  rua  Formosa  recebeu 
todas  as  summidades  da  epocha. 

Pena  foi  não  haver  um  Ftigenio  Lami,  que  —  como 
o  francez  que  pintou  o  mundanismo  parisiense  de  1830 
—  lixasse  na  tela  essa  sociedade  li^bunense  de  I8i(J, 
um  pouco  frívola,  talvez,  mas  sempre  seductora. 


Em  10,  I(>  e  23  de  Fevereiro  de  Í83:)  dt-u  l.  (  ohuu 
de  Farroljo  três  recitas  nas  Laranjeiras  destinadas  a 
beneficiar  as  famílias  dos  martyres  da  liberdade.  As 
mais  concorridas  foram  a  seguvda  e  a  teiceira. 

Os  prograuunas  soavam  como  imi  carrilhão  de  festa. 
A  do  dia  10  principiou  pelo  servido  de  chá  ás  O  e 
meia,  seguindo  se  a  dan^a  que  se  prolongou  até  ás  8, 
e  terminando  com  a  recita. 

Tocou  toda  a  orchestra  de  S.  Carlos  sob  a  direcção 
do  maestro  Jordani.  Uepresentou-se  primeiramente  a 
opera  //  Somuatnhulo,  de  Min»,  desempenhada  por  D. 
Constança  Lodi,  I).  Maria  Joaíjuina  Quinlella,  (iuilher- 
me  de  Honre,  N.  Klinghoefer,  F.  Lodi,  conde  de  Far- 
robo,  António  Ganliado  Vieira  Pinto,  e  D.  Manuel  de 
Sousa  Coutinho. 
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\).  Coii.^lança  Lodi  eslava  desliimbranlcmenle  ves- 
tida: um  {)recioso  bandeau  de  brillianles  oníava-lhe  a 
fronte,  uma  fita  de  brilhantes  serpenleava-lhena  trança, 
e  uma  grande  cruz  de  brillianles  pendia-lhe  d'um  grosso 
colar  áe  pérolas.  Fortunato  Lôdi  representou  e  cantou, 
primorosamente  a  parle  de  tenor  Adolpho,  e  D.  Manuel 
a  parle  do  baixo. 

A  ultima  scena  do  1.*  acto  foi  brilliantissima,  ponjue 
fjguravauí  n'ella  ^0  pessoas  ricamente  trajadas:  pesca- 
dores, juizes,  guerreiros,  ele.  O  scenario  e  o  vestuário 
eram  de  líqueza  inexcedivel.  Havia  uma  vista  admirá- 
vel pintada  [.elo  U:nubois,  a  qual  ret)resenlava  uma  sala 
de  justiça.  Seguiu-se  o  Hfjdruphobo,  graciosa  blnf^fle  des- 
empenhada por  Francisco  Damásio,  Cunha  Menezes, 
e  Duarte  Cardoso  de  Sá.  que  creou  um  papel  esplen- 
dido pela  mímica,  fazendo  estalar  risos  uietallicos,  d"uni 
loque  argentino. 

A  comedia  era  destinada  a  ridicularisar  o  roman- 
tismo exaltado.  Acabada  a  comedia  daiiçou-sc  até  de[)ois 
das  4  horas  da  manhã. 

Na  festa  do  dia  :Í3  subiu  á  scena  a  farça  italiana 
O  fanalíco  pela  musica,  de  Schira,  que  linha  alguns 
alegros  lindos.  Foi"  cantada  por  D.  Carolina  O  Neill, 
pela  voz  timida,  mas  suave,  de  D.  Maria  Joaquina  Quin- 
lella,  por  Fortunato  Lodi,  Sousa  Coutinho  e  conde  de 
Farrobo,  que  preencheu  o  papel  de  Fanático  com  uma 
arte  e  uma  graça  incomparáveis.  Foi  applaudidissimo 
no  Bobo  do  Príncipe,  em  que  se  apresentava  como  actor 
e  auclor.  O  lingimento  e  a  graça  do  iiapel  de  velha 
encontraram  em  D.  Maria  Quinlella  uma  digníssima 
interprete.  Repetiu-se  a  comedia  franceza  Mi\de  Ples- 
sis.  A  Guarda  Avançada^  jornal  da  epocha,  ao  descre- 
ver estas  festas  das  Laranjeiras  dizia:  —  Tudo  alli  é 
grandioso,  é  rico,  é  magnifico.  — 

Eiu  4  de  dezembro  de  \S:\S  deu  se  um  baile,  onde 
a  mais  rica  íoilette  que  appareceu  foi  a  da  duqueza  da 
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Terceira,  em  velliido  prelo,  reudas  e  frocos  cor  de 
rosa  com  lemales  de  brilhantes.  Houve  recita  lliealral 
com  a  peça  italiana  O  dvserUtr  pur  ainoi\  na  (jual  so- 
hresahiii  U.  Carolina  ONeill,  e  com  uma  farça  poilu- 
o^ueza  em  que  enli  aram  o  conde  de  Tarrobo  e  sua  (ilha, 
(iuillierme  de  Houre  e  (luidia  Menezes. 

No  dia  \  de  março  de  184i*,  soirée  phylarmonica  nas 
í.aranjciras.  Orclieslra,  composta  de  cincoenla  amado- 
res, sol)  a  direcção  de  (laetano  Jordani.  Executou  se  a 
symphonia  do  Dominó  Prelo,  d  Auber,  a  ária  da  opera 
Adélia  por  I).  IMaiianna  Oiiinlella,  duo  concertanle  para 
duas  trompas  pelo  conde  de  l'an-obo  e  Garcia,  ária  da 
opeia  lielisario  por  T.  Lodi,  cavatina  dos  Puritanos 
cantada  [)(>v  Carlos  da  (juiha  Menezes,  morcean  concer- 
tanto  para  ipialro  rabecas  [lor  J.  OuiiUelIa,  SainlMarlin, 
/ieglei*  e  Mazzoni. 

Na  segunda  parte  liouve:  symplionia  da  Muda,  rondo 
do  Pirata  por  D.  .loâo  Mesquitella,  variações  sobre  o 
meloplione  por  .1.  Oninlella,  ária  da  Favmita  pela  con- 
dessa da  Lapa,  duo  da  Prisão  d^ Edimbur<io  [lor  D.  Ca- 
rolina ONeill  e  sua  íilha  D.  Carlota  0'Neiil,  a  Malibran 
]iortH(/ff('za,  introducção  da  ikmma  de  Veniu  por  1).  Ho- 
(Irigo  Linhares  e  Lodi.  Na  W^  parte  houve  symphonia 
da  Zompa,  ária  da  Calharina  de  t:irces  por  I).  Luiz 
Mesipiitella,  cavatina  do  Torquato  Tasba  por  D.  Maria 
Joaijuina  Ouintella,  duo  da  Zulmira  por  madame  Lodi 
e  D.  Palmira  Quintella  cou)  acompanhamento  de  piano 
e  meloplione,  aiia  da  Lucrécia  [)or  1).  Uodrigo  Linha- 
res, ária  de  Pianca  e  Fernando  de  liellini  per  D.  Car- 
lota Oniniella,  acompanhada  ao  piar.o  pelo  signor  Car- 
rara.  Em  1 1  de  Março  rejieliu  se  a  soirée  musical  lo- 
cando mais  os  seguintes  amadores:  Ignacio  Miguel 
llirsch,  e  Daddi,  no  piano;  Ceorge  Titel  no  clarinete; 
Fortunato  Lodi  na  corneta  ii  pisions :  e  Fraucisco  Da- 
másio no  trombone  contralto,  executantlo  estes  dois 
últimos  o  duo  do  Pelisario. 

Foram  acompanhados  ao  piano  pelo  Carrara.  Cantou 
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D.  Miguel  do  Canto  e  Castro,  e  executou  vários  mor- 
ceaux  o  quintetlo  composto  de  dois  violinos,  dois  altos, 
e  um  violoncello. 

O  conde  de  Farrobo  possuía  o  segredo  de  commu- 
iiicar  a  todas  ns  ?uas  festas  um  singular  encanto  de 
mundanidade,  nssim  como  só  os  grandes  esculptores 
sabem  pôr  no  mármore  ou  no  barro  a  seiva  d'uma  vida 
mysleriosa,  encarna ndo-lhe  a  perpetua  mocidade,  o  ri- 
dente amor,  o  infinito  sonho,  a  belleza  immortal ! 


A  mais  bella  de  todas  as  festas  realisadas  nas  Laran- 
jeiras foi,  indubitavelmente,  a  de  Si)  de  Fevereiro  de 
Wióy  offerecida  a  D.  Maria  II,  D.  Fernando,  á  impe- 
ratriz, e  á  infanta  D.  Anna.  A  rainha,  que  ouvia  fallar 
muito  das  representações  das  Laranjeiras,  manifestou 
ao  conde  de  Farrobo  o  vehemente  desejo  que  tinha  em 
assistir  a  uma  d'ellas.  O  conde,  então,  convidou-a  para 
uma  festa,  que  se  realisaria  no  domingo  gordo,  dei- 
xando a  escolha  da  peça  á  rainha,  que  indicou  o  Du- 
que d' Olnnne^  em  francez. 

A's  7  horas  da  noile  serpeava  pela  estrada  das  La- 
ranjeiras uma  longa  fila  de  seges  d'aluguel  e  de  car- 
ruagens particulares.  Principiavam  a  chegar  os  convi- 
dados. A's  8  horas  era  tanta  e  tão  selecta  a  concor- 
rência que  só  no  Paro  se  veria  egual.  O  dia  con- 
servara-se  húmido,  tristonho;  a  tarde  cahira  elegíaca, 
peneirada  de  melancholia,  n'um  desmaio  doce,  como 
aquelles  crepúsculos  suavíssimos  de  Cláudio  Lorreno; 
á  noite  chuviscava,  o  vento  gemia  como  um  accorde  de 
flauta.  Eram  8  e  meia  horas  chegavam  os  reis,  sendo 
esperados  á  porta  do  jardim  pelos  donos  da  casa  e 
convidados.  Os  ministros,  altos  dignitários  e  grandes 
do  reino  abriam  o  solemnissimo  cortejo,  que  desfilou 
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enlre  duas  alas  de  cn-aiJos  com  ricas  librés  de  veUudo 
e  oiro,  e  com  brandões  na  mão,  vislo  a  chuva  haver 
prejudicado  a  illuminação  à  gionw  do  jaríhm. 

O  cortejo  entrou  no  palácio  chispando  scenleílias  das 
fardas  bordadas,  das  condecorações,  dos  punhos  dos 
espadins,  das  jóias  implacavelmente  mordidas  pela  luz 
crua  do  gaz.  N'esse  momento  retiniam,  n'uma  irradia- 
ção ar^^entina,  as  notas  marciaes  do  hymno  da  Carla. 

Durante  mais  d'uma  hora,  vira-se  a  creme  feminil 
subindo  as  sonoras  escaleiras  do  palácio,  que  faziam 
lembrar  a  de  Jacob  trepada  i)elos  anjos.  Notavam- se, 
au  Imard  ih  la  Itur/neUc,  as  Palmelias,  Sanla-Irias, 
condessa  da  Ega  (Maria  Magdalena),  D.  Sophia  Martins, 
D.  Constança  Lodi,  D.  Josephina  Athayde,  a  baroneza 
da  Hegaleira.  a  graça  viperina  e  os  cabeilus  cnr  de  trigo 
de  Madame  Bairow.  ministra  dos  iCslados-Unidos,  Lady 
Iloward,  \).  Maria  Innocencia  ONeill,  D.  Maiia  Kruz, 
Madame  de  Sousa  Botelho,  condessa  da  La  [ia,  Mesde- 
moiselles  Carlota  o  Virginia  OWeill,  e  quantas  mais 
que  conservavam  vetusti^simos  pergaminhos  nos  seus 
lombos  geniialogicos,  quantas  sol)re\juem  a  loira  Hebe 
de  bom  grado  es{)argiria  as  rosas  da  [irimavera.  . . 

Um  jornal  descreveu  assim  o  aspecto  das  salas:  a  As 
innumeraveis  luzes  de  gaz  (pie  illuminavam  esses  sa- 
lões, as  ricas  toileltes,  e  as  magnificas  pedrarias  de  que 
ellas  faziam  valer  lodo  o  brilho;  os  uniformes,  as  insi- 
gnias  das  ordens,  e  os  trajes  da  corte,  de  que  os  mais 
eminentes  personagens,  tanlo  portuguezes  como  estran- 
geiros, se  tinham  revestido;  os  espelhos  gigantescos 
n^s  molduras  douradas,  que  enchiam  os  muros  multi- 
plicando os  objectos;  os  llorões  do  tecto,  tão  d'?licada- 
niente  desenhados  e  duma  douradura  admirável,  donde 
pendiam  três  soberbos  lustres;  os  ornamentos,  os  va- 
sos de  llòres,  e  a  galeria  circular,  (jue,  pela  altura  da 
sua  cornija,  parecia  coroar  todas  eslas  maravilhas;  essa 
reunião  d'objectos  seductorcs  davii  logar  às  mais  deli- 
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ciosas  sensações,  e  admirava-se,  ao  mesmo  tempo,  que 
esse  palácio  de  Armida  estivesse  cheio  dos  gosos  mais 
reaes  e  mais  palpáveis.» 

O  lliealro  fora  renovado  sob  o  risco  de  Fortunato 
Lodi,  que  lhe  íez  duas  galerias,  podendo  assim  com- 
portar seiscentos  espectadores,  e  que  o  tornou  bonito 
e  pimpant  como  uma  toileíte  de  baile  do  século  xvni. 
O  pintor  Fonseca  encarregara-se  de  pintar  as  íiguras 
da  sala  de  baile  e  do  theatro;  Rambois  e  Cinalti  pin- 
taram as  decoraçíjes  da  peça  com  um  brilhantismo,  que 
fazia  reviver  as  riquezas  dos  paços  dos  antigos  reis 
castelhanos;  os  dourados  das  cornijas  e  das  molduras 
dos  espelhos  foram  restaurados,  em  menos  de  dois  me- 
zes,  pelo  Margolteau  e  seis  aprendizes.  A  despeza  to- 
tal montou  a  sessenta  contos  de  réis.  Era  assim  a 
bizarria  do  homem,  que  acabava  de  deixar  a  sua  em- 
preza  de  S.  Carlos  com  perda  de  quarenta  contos  de 
réis,  ^  e  sem  que  nunca  tivesse  manifestado  uma  só 
d'aquellas  hesitações,  que  levavam  um  autocrata  russo 
a  dizer  á  Malibran,  que  lhe  pedira  sessenta  mil  francos 
para  cantar:  —  Os  meus  marechaes  ganham  apenas  trinta 
mil.  Ao  que  também  a  espirituosa  prima-donna  repli- 
cara:—  Sire,  faça- os  cantar! 

Foi  durante  aquella  mesma  empreza  do  Farrobo,  que 
se  notaram  muito  os  amores  doeste  com  mademoiselle 
Clara  Lagoutine  (depois  madame  Mayvvood),  a  linda 
Helena  do  'ò.*^  acto  do  Roberto,  a  vaporosa  bailarina, 
de  cuja  formosura  e  senhoril  distincção  fa liaram  largos 
annos  os  velhos  diletanlti. 

Enlrada  a  corte  no  palácio,  serviu-se  o  chá.  O  con- 
de tomou  das  mãos  dum  creado  um  rico  plateati,  so- 
bre o  qual  havia  uma  só  chávena,  e  oíTereceu-a  à  rai- 
nha. O  mesmo  fez  com  os  outros  augustos  persona- 
gens. 

Depois  abriuse  o  baile  com  uma  quadrilha,  dançando 


^  o  Real  Tlicalro  de  S.  On/os.  F.  ila  Fonseca  Benevides. 
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a  reinante  com  o  mar(iiiez  de  Fronteira,  e  el-rei  com 
a  infanta  D.  Anna.  Terminada  ella,  sahiram  do  salão 
para  o  theatro. 

Na  sala,  borbullianle  de  lumes,  desenrolava  se  um 
a[)[jaralo  luxuosíssimo,  o  golps  de  visla  era  maravi- 
llioso,  feérico.  As  galerias  estavam  cheias  de  senhoras, 
resplandecendo  na  palliihv.  ideal  das  carnaduras  reto- 
cadas a  bismutho,  iia  alvura  glacial  dos  vestidos  espu- 
mados de  rendas  (Klnglaterra,  e  guarnecidos  de  péro- 
las e  esmeraldas,  na  colorarão  ardente  do  grndenapU'^ 
da  escumilha,  do  gnU  da  índia,  nos  penteados  faiscan- 
tes de  pedras  preciosas  e  de  pentes  d'oiro,  sobre  os 
quaes  í)ndulavam,  victoriosamente,  plumas  de  marn- 
bout.  Mexiam-se,  curiosas,  essas  leves  cabecitas,  rpie 
se  preoccupavain  menos  com  os  triângulos  de  Villela 
e  as  algebrizaçues  de  Fi"ancoeur,  do  que  com  as  linhas 
geométricas  do  decote  e  as  curvas  da  crinuline. 

O  agitar  nervoso  dos  leipies  de  maríim,  de  madre- 
pérola, e  de  pennas  brancas,  punha  na  sala  uma  pal- 
pitação viva  de  enormes  borboletas. 

Na  plaléa,  as  ricas  bordaduras  das  fardas,  os  reca- 
uios  dos  colletes  á  moda,  e  os  crachás,  formavam  um 
pequenino  mar  phosphorescente,  onde  faziam  mancha 
os  peitilhos  anilados,  e  as  casacas  azues  onn  botões 
de  metal  dourado  e  lavrado. 

O  panno  subiu  mansamente.  n'um  ruge- ruge  selineo, 
e,  na  lepidez  da  sala  perfumada  como  um  sachei,  es- 
palhou se  mais  uni  aroma  de  suprema  elegância  artís- 
tica, emípianto  os  binóculos  variamente  calibrados  se 
assestavam  interrogativos  para  a  scena. 

A  oi)era  coiuica  O  <ift(jne  ifOlonne,  letra  de  Scribe  e 
Saintine,  musica  dWuber,  foi  superioriuenle  desem- 
penhada por  D.  (Carlota  ONeill,  conde  de  Tarrobo,  D. 
Maria  .l()aquina  OuinteUa,  D.  Mariaiuia  Quintella,  Car- 
los da  Cunha  Menezes  .Cumiares),  Joaípiim  IVdro 
Quintella,  Duarte  de  Sá,  Alfredo  Dupral,  II.  .luol,  e  E. 
Bourgard. 
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Durante  os  iiitervallos  —  que  duravam  uma  hora  — 
o  baile  retomava  o  seu  élan,  os  pares  deslisavam  ii- 
geiraraente,  como  que  arrebatados  no  ar  pelas  sandá- 
lias d'oiro  das  Nymphas,  circulavam  os  refrescos  e  os 
gelados,  apresentando  todas  as  gradações  das  tintas. 
Finda  a  representação  serviu-se  uma  sumptuosa  ceia 
volante,  regada  pelo  oiro  liquido  do  Porto,  pelo  Cham- 
paf/ne  louro  e  leve  como  o  espirito  gaulez,  pelo  Wieno 
côr  de  canna,  sobre  cuja  espuma  volteiam  com  borze- 
guins  de  prata  os  Elfos  e  as  uixes  germânicas. .  . 

Bailou-se  febrilmente  até  ás  6  horas  da  manhã,  mas 
a  familia  real  retirou  ás  4  e  meia,  depois  de  haver  to- 
mado parte  n'uma  quadrilha,  em  que  D.  Maria  II  dan- 
çou com  o  conde  de  Farrobo,  e  el-rei  D.  Fernando 
com  Madame  da  Cunha  Menezes. 

A  condessa,  que  fez  distinctamente  as  honras  da 
casa,  ostentava  um  vestido  de  renda  à  deuv  volants^ 
por  cima  d'outro  em  setim  cereja,  e  o  penteado  or- 
nava-se  com  pennas  e  com  brilhantes  preciosíssimos. 

Em  quadro  tão  opulento  de  colorido  nem  mesmo 
faltou  a  branca  nota  da  caridade. 

O  conde  mandou  distribuir  dois  contos  de  réis  em 
esmolas,  e  convidou  toda  a  pobreza  de  Lisboa  para 
um  grande  bodo. 

Esta  festa  repetiu-se,  sem  a  assistência  dos  reis, 
em  28  de  Fevereiro.  A  estes  bailes,  que  o  publico 
chamou  europpus,  mas  que  bem  mereciam  o  nome 
d  asiáticos^  assistiram  dois  mil  convidados ! 

Passados  dezenove  annos,  theatro  e  sala  de  baile 
eram  destruídos  por  um  incêndio,  que  se  manifestou  á 
uma  hora  e  meia  da  tarde  de  9  de  Setembro  de  18(32, 
motivado  pelo  descuido  d'um  operário  que  soldava  uma 
clarabóia. 
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Em  junho  de  i8iS  escrevia  Lopes  de  Mendoijç;!  :  — 
Eiilretaiilo  as  reuniões  das  Laranjeiras  não  experimen- 
taram a  inlluencia  do  terror  politico,  continuaram,  do 
mesmo  modo,  olíerecendo  uma  das  mais  apreciáveis 
diversões  da  estação.  Correu  todavia  que  a  policia  cat- 
(jara  Jiivas,  para  appreliemier,  com  Ioda  a  elegância, 
um  individuo  compromeltido  (pie  appareceii  nas  salas. 
Esta  noticia  ia  fazendo  seriamente  solírer  a  reputação 
da  policia,  que,  como  todos  sabem,  não  quer,  nem  por 
sombras^  pertencer  ao  mundo  elegante.  —  Uealmenle 
assim  foi.  A  agilação  politica  não  im[)ediu  ipie  o  Far- 
robo  desse,  u'aquelle  anno,  uma  serie  de  festas  apre- 
ciáveis, nas  Laranjeiras.  Na  noile  de  ^3  de  abril  de 
Í8i8  subiu  á  scena  no  theatro  Thalia  o  drama  em  5 
actos  Marie  Jean?h\  de  Dennery  e  Mallían,  desempe- 
nhando o  papel  de  >aw,//'^  a  I).  Emilia  Ivruz,  o  de  R^tm/ 
o  sr.  Guerreiro,  e  o  de  Bcrlra/id  o  sr.  Francisco  de  Sá. 

A  direcção  da  festa  pertenceu  á  filha  do  conde,  I). 
Maria  Carlota.  Na  noite  de  30  o  mesmo  espectáculo 
sob  a  mesma  direcção,  e  nas  uoiles  de  7  e  IV  de  maio 
sob  a  direcção  de  D.  (>)ustança  Lodi.  Além  d'aqnelle 
drama  foram  as  farças  liogne  e  Lucax,  arranjadas  pelo 
Farrobo,  e  o  Carrilhão  de  Mafra.  Esta,  que  ia  então 
no  (jymnasio,  teve  desempenho  pela  condessa  da  Lapa, 
e  D.  Alaria  Magdalena  Ouintella. 

Novas  recitas  se  deram  em  i8  de  maio  e  í  de  ju- 
nho, mas  agora  sob  a  direcção  de  Duarte  d»'  Sá. 

n'elle  disse  Jidio  .Machado  num  folhetim:  «Nunca 
se  fallava  das  Laranjeiras  sem  se  fallar  logo  de  Duarte 
de  Sá.  N'aquellas  festas  de  grande  elegância  e  de 
grande  novidade,  íigurava  elle  como  uma  novidade  lam- 
bem.» Esta  apreciação  é  justa.  Os  Sás  eram  verdadei- 
ros artistas. 
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N'eslas  duas  recitas  foram  o  Pacto  de  amor,  come- 
dia em  3  actos  de  Marc  >Jichel,  traduzida  pelo  conde, 
e  representada  por  Francisco  de  Sá,  D.  Genoveva  Au- 
gusta da  Motta  e  Silva,  Mdniianle,  e  1).  Maria  Carlota 
Quintella.  Seguiu  se  o  vaiideriUe  L^enfant  de  la  maison 
desempenhado  por  Duarte  de  Scá,  e  peia  condessa  da 
Lapa,  uma  completa  actriz.  Nas  noites  de  li  e  18  de  ju- 
nho pertenceu  a  direcção  a  Fahio  Máximo  Garrara.  Gan- 
tou-se  a  Mademoiselle  de  Meraníje,  opera  cómica  de  Frou- 
doni,  desempenliada  pelo  conde  de  Farrobo,  Garlos  da  Gu- 
nha  Menezes,  e  F.  Tonnelier,  e  pelas  sr/' D.  Maria  Gar- 
lota  e  D.  Maria  Joaquina  (Quintellas) ;  e  representou-se 
a  comedia  Le  caquet  du  couvent,  de  II.  F^olier,  desem- 
penhada pela  condessa  da  Lapa,  Tonnelier  e  Garlos  da 
Cunha.  Durante  o  inlervallo,  o  conde  de  Farrobo  e 
Carlos  da  Cunha  cantaram  um  duetlo  dos  Quatre  fils 
d'Ai/mon.  Em  25  de  junho  e  2  de  julho  coube  a  di- 
recção a  Alexandre  Magno  de  Castilho.  Foi  a  comedia 
A  mulher  dos  dois  maridos,  traduzida  por  elle,  e 
desempenhada  pelas  sr."*^  Mottas  e  por  António  do 
Canto,  a  opera-comica  Mademoiselle  de  Mérange,  e  a 
comedia  Le  caquet  du  couvent.  Duarte  de  Sá  tez  uns 
engraçados  inlervallos. 

Reunião  escolhida.  Profusão  de  bellas  toileltes  das 
modistas  mais  em  voga  :  Levaillant,  J.ombré,  Aline, 
Adéle ;  penteados  dos  cabelleireiros  da  moda  :  Baron, 
Amable.  Godefroy,  Filisbert. 

O  rei  e  a  rainha  assistiram  a  todas  as  recitas  n'um 
camarote  improvisado  do  lado  esquerdo  da  sceoa. 
Findas  ellas,  dançava-se  até  depois  das  3  horas  da 
manhã. 

N'uma  noite  de  outubro  de  1853,  noite  poética  em 
que  o  pallido  luar  lustrava  as  folhas  das  arvores,  dan- 
do-lhes  reílexos  d'estanho  polido,  e  as  aguas  do  Tejo, 
pre«taudo-lhes  scintillações  de  prata  liquida,  olíereceu 
o  conde  uma  recita  na  sua  quinta  de  Villa-Franca,  em 
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cujo  llieatro  cantaram  o  liarbeiro  de  Sevilha.  I).  Maria 
Oiiintella  fez  a  parle  de  Uoúna,  o  conde  de  Farrobo  a 
de  I).  Jiariholo,  e  D,  Carlos  da  Cunha  Menezes  a  de 
Fifjaro.  Depois  da  representarão  serviu-se  uníia  hella 
ceia,  e  os  convidados  passarann  o  resto  da  noite  no 
palácio,  para  o  (jne  estavam  [)reparadas  oitenta  camas. 


Voltemos  mais  uma  vez  ao  ponto  centrico  da  moda, 
visitemos,   novamente,  o  logar  em  que,  como  em  ne- 
nhum outro,  resoava  a  estridência  do  alto  Inxo,  o  es- 
•  irito  explodia  como  uma  crepitarão  de  rogiieleis,  es- 
irallejava  o  Champagne,  rilornellav.i  a  alegria  — as  La- 
ranjenas.  Km  17  de  maio  de  ihèiC»,  anniversario  nata- 
lício do  conde  de  Farrobo,  houve  scirée  dramática  nas 
Laranjeiras.  Subiram  á  scena  :  a  t'arí;a  ^m  calculo  mal- 
'/rado,   e  a  peca   IVanceza  Saint  Hobert,  A  primeira 
Jo!  desempeidiada  por  Augusto  Cesai-  (FAImoida,  Aze- 
vedo e   D.   Magdalena   Faiiobo.  No  baile  dnnsaram  a 
primor  a  condessa  (D.  Eugenia  i,  madame  Carolus,  mi- 
uislra  belga  — a  esbelta  Hexibilidade  de  talhe  das  du- 
quezas  de  Yan  Dyck,  o  períil  delicado  das  mulheres 
de  Watleau,  o  pizar  lòlo  da  Margarida  do  Fausto  cru- 
zando o  jardim  — 1).  Ceciha  Wan^zeller,  viscondessa  da 
Luz,  Cantagallos,  Silvas,  ele.  Notavam-se  o  Fontes,  o 
Saldanha  e  o  bancpieiro  m\\  Prost  tpie  viera  a  Lisl)oa 
combinar  uma  operarão  sulne  caminhos  de  ferro.  Al)un- 
davam  as   casacas  onde  um  selestrèllo  de  diamantes 
punha   uma   refulgencia  de    conslellação,   ou  a  roseta 
duma  ordem  militar  collava  uma  estampilha  nobiliar- 
chica. 

A   carne   dos  seios  decotados,  preluzindo  entre  as 
rendas,  como  a  neve  viva  das  ondinas  enlre  os  nenu- 
^phares,  perfumava  o  ambiente  ;  olhos  ardentes  de  eter- 
nos desejos  e  de  perturbalivas  suggestões  embriaga- 
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vani  os  valsislas,  como  se  estes  houvessem  bebido  os 
mais  alcoólicos  vinhos  do  siil. 

Dançoiíse  ale  ao  iillimo  suspiro  das  velas,  até  á 
Avalsa  da  aurora.  Rompia  a  madrugada  uo  seu  furor 
silencioso;  as  estrellas,  mortas  de  somno,  iam  cerraii- 
do  as  pálpebras. . . 

A  29  de  junho  nova  soirée  dramática  nas  Laranjei- 
ras, com  a  opera-comica  Une  nmí  à  Sévílle,  e  a  come- 
dia em  i  acto  Um  plano  mal  traçado-  Na  primeira,  E). 
Cecília  0'Neill  deu  ao  papel  de  SepJiora  todas  as  gra- 
ças do  *seu  talento  artístico  e  da  sua  voz  em  seda. 

Em  li  de  julho  recita  e  baile,  a  que  vieram  El-Rei 
Do  Fernando  e  o  infante  D  Luiz.  Representou  se  a 
mesma  opera-comica  e  a  comedia  Un  caprice^  de  Mus- 
set.  Foi  esplendido  o  desempenho  da  primeira,  con- 
fiado a  D.  Cecília  ONeill,  mr.  Messíer,  Carlos  Mene- 
zes, e  cí^nde  de  Farrobo,  que  vestia  à  hespanhola.  A 
«egunda  foi  desempenhada  por  Mademoiselle  Detry, 
filha  do  engenheiro  do  gaz,  e  por  D.  Maria  Kruz,  e 
Cunha  Menezes.  Graciosa, 'delicada,  com  uma  suspeita 
d'irouia  no  dizer,  elegante  e  modesta  na  acção,  Détry 
representou,  às  mil  maravilhas,  o  mimoso  papel  de 
madame  de  Chavigny. 

Possuía  uma  voz  com  ardores  claros  de  metal,  uma 
alta  intelligencia  dramática.  Em  nossos  tempos  pode- 
ria corporalisar  o  papel  da  meia  virgem,  tal  o  ideou 
Prévost.  D.  Maria  Kruz  deu  ao  papel  de  madame  de 
Lery  a  graça  e  o  encanto  que  seduzem  o  especta- 
dor. 

O  ensaiador  foi  o  Duarte  de  Sá.  A'  uma  hora  prin- 
cipiou o  baile.  A  concorrência  era  enorme. 

D.  Fernando  dançou  primeiro  com  a  infanta  D.  An- 
na,  e  depois  com  D.  Amália  Figueira ;  D.  Luiz  dançou 
com  a  ministra  da  Bélgica.  A  sala  era  um  jardim,  onde, 
entre  as  mais  formosas  ílòres,  destacavam  as  Payauls, 
as  Wanzeller,  Regaleira,  Joanninha  Silva,  D.  Christiaa 
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Sampaio,  Hortas,  Sliannons,  Moura  Valdez,  Palhas.  Es- 
tavam 150  damas.  Madame  Seissal  trazia  um  vestido 
exaí,^gera(lo,  mas  esplendidamente  rico,  e  (jue,  aos 
amadores  de  compararnes  clássicas,  podia  lembrar, 
num  esforço  de  retrospectividade,  a  chlamyde  pre- 
ciosa que  Aggripina  levou  á  festa  de  Cláudio  no  lago 
('ucino.  O  espirito  perdia-se  no  vago  dos  sonhos  su- 
blimados, onde  as  ílòres  são  lábios  cíjialinos,  os  can- 
tos são  beijos  e  onomatopeias  (Tamor,  as  estrellas 
olhos  de  mulher,  as  nuvens  cabelleiras  llucluantes, 
vastas  como  brisas,  olorosas  como  jardins. . . 

Durante  a  ceia,  o  Sá  Bregpiro  bebeu  á  saúde  (lEIla. 
Todos  perguntavam,  mtrigados,  quem  era  Ella,  quan- 
do uma  voz,  partindo  da  gal(M'ia  da  sala,  exclamou: 
X  haronpza  de  QuifHdla!  E  foi  no  meio  dos  mais 
ruidosos  applausos,  que  todos  brindaram  á  deusa  da 
casa,  como,  na  velha  Roma,  os  janotas,  frisados,  perfu- 
mados, e  de  moscas  ao  canto  dos  olhos  e  da  bocca,  er- 
guiam as  laças  trasbordantes  de  vinho  aromatisado,  e 
libavam  aos  deuses  lares,  olíerecendo  lhes  o  espirito 
(Taquella  sociedade. 

(jimpre  agora  fazer  uma  referencia  ao  Détry,  cuja 
íilha  excellentemente  representou  nas  Laranjeiras.  Foi 
rlle  ípn;  luandou  vir  a  companhia  franceza  para  o  thea- 
iro  I).  Fernando.  Fra  dirigida  pelo  Dumesnil,  grande 
admirador  (rFmiiia  das  Neves,  a  quem  chamava  a  Ra- 
chel porlur/ueza. 

A  essa  companhia,  que  fez  epocha,  pertenciam  o 
Dargis,  o  llardy,  a  IJesgranges,  e  a  Pauline  Chevalier 
—  f')rmosa  a  prodnzii'  cephalalgias  —  (jue  mereceu  as 
boas  graças  dum  alto  personagem,  e  que  também,  pa- 
recia, não  desprezava  as  cortezanias  d'nm  dos  maiores 
elegantes  da  epocha,  D.  J.  de  M.  Fnlre  outras  peças, 
representaram  Les  Filies  de  tnarhre,  que  depois  foi 
desempenhada  em  portuguez  pela  Luiza  Fialho. 
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O  conde  de  Farrobo,  com  aquelle  altíssimo  goslo 
que  o  caracterisava,  oíTerecia  uma  soirée  nas  Laranjei- 
ras era  26  de  maio  de  1858.  Ahi  estiveram  D.  Pedro 
V,  a  rainha  D.  Estephania,  o  rei  D.  Fernando,  o  prin- 
cipe  Leopoldo,  os  infantes  D.  Luiz  e  D.  João.  Deram- 
se  duas  comedias :  O  Tyranno  Domestico,  em  porlu- 
guez,  e  Les  toilettes  tapageuses,  em  francez.  Nos  inler- 
vallos  tocou  o  celebre  trompista  Yivier.  Surprehendeu 
pela  valentia  do  som,  e  pela  pasmosa  facilidade  com 
que  dava  os  meios  tons,  coisa  admirável  na  trompa, 
mas  o  que  mais  admirou  ainda  foi  sustentar  duas  no- 
tas ao  mesmo  lempo,  o  que  fazia  por  meio  d'um  ar- 
tificio só  d'elle  conhecido.  Vívier  trouxera  uma  carta 
de  recommendaçâo  de  Rossini. 

Conta-se  a  seguinte  auedocta  a  respeito  do  tocador 
de  trompa  Yivier. 

Depois  de  haver  mostrado  seus  méritos  nas  Laran- 
jeiras, o  conde  de  Farrobo  presenteou-o  com  uma  cai- 
xinha contendo  três  hotõesinhos  de  brilhantes  para  ca- 
misa. 

Yivier  achou  pouco,  e  devolveu-os  ao  conde  acom- 
panhados das  seguintes  linhas:  —  «O  artista  Yivier 
toca  de  graça  para  os  seus  amigos,  mas,  em  não 
sendo  para  os  seus  amigos,  o  preço  porque  toca  é 
quarenta  libras.»  O  conde  mandou-lhe  as  quarenta  li- 
bras e  os  botões,  dizendo-Ihe  simplesmente  n'um  bi- 
lhete : —  «Ahi  vae  o  dinheiro  para  si  e  os  botões  para 
o  seu  creado.» 

Yivier,  que  tinha  grandes  parecenças  com  Napoleão 
III,   ainda   é  vivo,  e  passa  os  invernos  em  Nice.  (Gil- 

Blas  de  \S  d'Outubro  de  1897). 

« 

Foi  encantadora  a  festa  dada  na  quinta  de  Yilla 
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Franca,  em  i860.  O  conde  de  Farrobo,  já  no  deca- 
denlismo  da  forluna,  oííereceu  uma  bella  representa- 
ção dramática  no  tlieatro  d'aquella  vivenda.  Combina- 
ram, então,  que  as  mesmas  pessoas  que  baviam  en- 
trado n'e]la  a  fossem  repetir  no  tl)eatro  de  D.  Maria, 
em  beneficio  das  viuvas  das  victimas  do  rio  Loge,  em 
Angola. 

Encarregou-se  de  distribuir  os  bilbeles  Mr.  Ozeroff, 
ministro  da  Kussia.  A  il  d'Agosto  dava-se  essa  recita 
primorosa,  composta  da  comedia  Le  Caprice,  de  Mus- 
sel,  por  iMadame  de  Katackazy,  Mr.  Ilernandez  e  Mr. 
de  Katackazy,  secretario  da  legação  russa  ;  Lcs  Incon- 
solabíes,  de  Scril)e,  por  Madame  de  Katackazy,  baroneza 
de  Ilorlega,  Mrs.  F.  de  Sá,  e  Katackazy;  duo  do  Eli- 
xir d'Amor,  pela  baroneza  e  pelo  conde  de  Farrobo. 

A  selecta  concorrência  —  onde  se  viam  os  ornamen- 
tos da  fina  ílòr  alfaciíilia,  e  os  representantes  das  po- 
tencias, que,  a  uma  simples  grimace  das  chancellarias 
fazem  trovejar  a  morte  —  riu  perdidamente  com  a  de- 
licada veia  cómica  do  conde. 

As  festas  dadas  na  quinta  do  Farrobo  (em  Yiila- 
Franca)  em  8  e  9  de  agosto  de  1803  ainda  foram  es- 
plendidas. N'essa  poética  estancia,  as  auras,  como  as  da 
mytliologia,  pareciam  coroar  se  de  rosas,  para  trans- 
formarem a  vida  no  sonlio  duma  noite  (Je  verão.  Mais 
de  cem  pessoas,  incluindo  vinte  e  cinco  senboras,  pas- 
saram esplendidamente  aquelles  dois  dias  no  magnifico 
solar  do  conde.  A  todos  bospednu  com  a  grandeza  e 
aftabilidade  que  se  tornaram  proverbiaes.  \m  ambos 
elles  bouve  caçadas  ao  veado  na  tapada  annexa  ao  pa- 
lácio, nas  quaes  o  conde  patenteou  a  sua  perícia  de 
atirador.  Na  noite  de  8  foi  á  scena  no  tbealro  a  come- 
dia O  andor  da  peça,  traduzida  do  francez  pelo  conde 
de  Farrobo,  e  representada  por  mademoiselle  Maria 
Pinaud,  e  sua  irmã  mademoiselle  Júlia  Pinaud,  pelos 
adores  Taborda  e  Izidoro,  e  pelos  amadores  Torres  e 
Rocba.  A  comedia^  conijuistou  um  succès  d'estime,  so- 
bresaindo  no  desempenho  mademoiselle  Maria  Pinaud, 
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que  revelou  dotes  de  completa  artista  e  captivou  o  au- 
ditório. 

Sua  irmã  Jiilia,  n'um  pequeno  papel,  contribuiu  para 
o  bom  exilo,  e  o  amalor  Torres,  na  parle  de  creado, 
apresenlon-se  com  apropriada  desenvoltura. 

Em  seguida  á  comedia,  mademoiselle  Maria  l^inaud 
cantou  a  walsa  O  B-íjo,  de  Luiz  Ardili,  o  compositor 
da  walsa  Pula. 

Kslas  duas  walsas  são  as  favoritas  de  Adelina  Palti. 
O  auclor  delias  morreu  na  llalia  em  Janeiro  de  í896. 
Mademoiselle  I^inaud  execulou-a  primorosamente,  com 
bella  inlonação,  agilidade,  e  força  de  voz.  Da  farça  em 
musica  Ls  jolis  cíwsscitrs,  do  maestro  Barges,  foi  pro- 
logoiiisla  o  conde  de  Farrobo,  entrando  lambem  no 
desempenho  o  actor  Taborda.  Provocaram  hilaridade 
logo  que  entraram  em  scena,  sendo  applaudidissimos 
tanío  nas  coplas  como  nas  scenas  declama  las,  e  repe- 
tidamente chamados  ao  proscénio.  Ki^a  rr.agaiíica  a  vista 
do  bosque  coberto  de  neve,  scena  pintada  por  Uocha. 

No  dia  9,  principal  da  festa,  o  sr.  Uey,  prestimano 
amador,  executou  varias  sortes  de  magia  branca.  Houve 
jantar  soberbo.  A'  noite  cantou-se  a  opera  cómica  L^s 
Desesperes,  e  a  farça  Lps  jolis  chas<ciirs.  Na  primeira 
entraram  mademoiselle  Marie  Pinaud,  o  conde  e  o  Ta- 
borda. O  conde  foi  inimitável  na  parte  de  lord,  e  ma- 
demoiselle l^inaiid  cantou  com  iníimto  mirr^o  e  f^ii  uma 
actriz  graciosíssima.  O  auditório,  entlmsiasmado,  pediu 
a  repetição  da  walsa  O  Beijo. 


O  2.°  conde  de  Farrolio  (Joaquim)  lambem  deu  dois 
concertos  nas  Laranjeiras  em  i8G0,  em  qmí  lomou 
parte  Maria  Martinez  Ponce  de  Leon,  uma  canlora  do 
côr,  que  era  natural  da  Havana,  e  a  que  chamavam  a 
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Malibran  preta.  Âlli  a  escutaram  muitas  pessoas  da  so- 
ciedade^  que  ficaram  encantadas  com  a  sua  voz,  o  seu 
talento,  a  sua  conversação  animada  e  espirituosa.  Ca- 
sara com  um  oílicial  liespanhol,  filho  d'um  coronel 
que  estivera  emi^nado  em  Lisboa.  Tinha  voz  de  meio 
soprano,  harmoniosa,  meiga,  egual  e  afinada.  A  Ma- 
libran preta  cantou  em  casa  do  marquez  de  Pombal, 
em  Oeiras,  e  deu  um  concerto  no  salão  de  S.  Carlos, 
no  qual  também  tocou  viola  na  perfeição.  A  Volpini 
cantou  a  walsa  Les  gardes  de  ta  reine. 

Foi  na  quinta  das  Laranjeiras  que  se  tez,  em  7  d^abril 
de  1807,  a  experiência  da  nova  espingarda  de  preci- 
são apresentada  pór  mr.  Benet.  Congregaram-se  vàrias 
damas  e  cavalheiros.  No  numero  d'aquellas  viam-se  : 
a  condessa  1).  Marianna,  inailresse  de  cdans,  a  condessa 
D.  Eugenia,  a  condessa  do  Prado  e  Selva,  e  a  mar- 
queza  de  Pombal.  Depois  da  experiência  houve  lanch 
fornecido  pelo  Matta,  servido  em  nove  mezas  artistica- 
mente dispostas  n'uma  alameda  d'annosas  arvores.  O 
sol,  joeirado  pela  trama  da  ramaria,  filtrado  pelos  ras- 
gões da  folhagem^  estampava  arabescos  ephemeros, 
caprichosos  debuxos  instantâneos  sobre  as  toiletles,  as 
toalhas,  os  vidros  e  a  louça  das  mezas.  O  lunch  linali- 
sou  perto  das  G  horas.  A  tarde  cahia  maravilhosa, 
n'uma  gloria  magica,  hallucinante,  colorida  de  longi- 
quos  reflexos  d'estranhas  pedrarias,  como  que  accen- 
dendo  faiscas  na  [)oeira  dos  átomos.  Era  o  bello  astro 
que  queria  prestar  as  suas  mais  opulentas  tonalidades, 
os  seus  coruscantes  esplendores  régios,  pulverisando 
d'oiro  as  frondes  balouçantes  á  briza,  osculando  com 
\olupia  as  flores,  dando  cruas  faiscações  de  pedras 
preciosas  à  agua  dos  tanques,  [)ondo  em  braza  as  vi- 
draças do  palácio,  embriagando  n'um  festim  de  luz  o 
ultimo  festim  das  Laranjeiras. 

A'  noite  passaram  a  uma  das  salas,  eletjante  e  fina 
como  uma  moderna  hoite  à  bonbnns  de  Pihan  ou  de 
Boissier,  dançaram  contradanças,  lizeram  charadas  fi- 
guradas, jogaram  o  ichist.  Foi  a  derradeira  festa,  foi 
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O  canto  do  cysne.  Como  na  Escriptura  —  tudo  estava 
consummado ! 

Dois  e  meio  mezes  depois —  ás  7  horas  da  tarde  de 
23  de  Julho  de  18l)7  — o  conde  de  Farr^bo  lançava  o 
aelernum  vale  a  sua  mulher,  a  condessa  D.  Marianna, 
que  morria  victima  d' uma  angina  pecloris. 

As  Laranjeiras  fecharam,  cerrouse  o  templo  das  ar- 
tes. E  o  seu  novo  proprietário  *  mandou  arrancar  o 
lemma  que  ornava  o  portão  de  ferro:  Otia  Tala... 
Onde  gorgeava  o  idylho,  suspirou  depois  a  elegia.  As 
musas  fugiram  espavoridas,  soíTraldando  as  túnicas.  E 
se  alguma  ainda  vagueia  perdida  nos  recessos  umbro- 
sos das  Laranjeiras,  é,  decerto,  a  musa  crahuive  de 
Millevoye. 


Referimos,  succintamente,  os  motivos  do  abatimento 
da  casa  Farrobo.  A  Nemesis  politica  que,  então,  ainda 
não  era  a  bacchante  desgrenhada  e  descomposta  da 
actualidade,  mas  a  mesma  que  forjou  os  jambos  vin- 
gadores de  Barbier,  e  dictou  as  paginas  ferreteantes 
do  pamphlctario  Courrier,  e  os  artigos  tersos  de  Veuil- 
lot,  também  o  feriu  com  seus  dardos  pungentes. 

E  o  homem  que  vivera,  até  certo  tempo,  num  mun- 
do de  crystal  e  oiro  banhado  de  rósea  luz,  mergu- 
lhava por  fim  na  caligem  da  morte,  levando  comsigo 
os  últimos  echos  da  velha  elegância  lisbonense. 

O  conde  de  Farrobo  morria  às  6  e  meia  da  tarde  de 
24  de  Setembro  de  186'J,  exactamente  no  dia,  e  pou- 
cas horas  depois,  d^aquelle  em  que,  havia  35  annos, 
se  finara  em  Queluz  o  seu  amigo,  o  duque  de  Bra- 


^  o  sr.  José  Pereira  Soares. 
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ganra,  ao  qual  abrira  a  bolsa  para  manter  as  tropas 
liberaes. 

E  morria  na  saia  Chineza,  do  seu  palácio  da  rua 
do  Alecrim,  n'essa  mesma  sala  eiií  que  recebera  e  ban- 
queteara os  ministros  do  rei-soldado. 

Quem  dispendéra  dinheiro,  com  uma  largueza  épica, 
e  vivera  uma  vida  de  poema,  nem  sequer  acabava  na 
dourada  mediania  tão  querida  do  poeta.  . . 

O  caracter  do  conde  de  Farrobo  era  mixto  :  epicu- 
rista [lara  o  luxo  do  viver,  sloico  para  arrostar  com  a 
adversidade.  Pobre,  esquecido,  vendo  os  seus  direit(js 
postergados,  mas  calmo,  imperluibavtl,  correctamente 
desdenlioso,  elle  soube  morrer  cumprindo  o  aphorismo 
d'Epicteto: 

Susliiie  ft  abstine  —  Soflre  e  abslein-le  !  — 


<è^^fr& 


XV 


|5  bailes  ^os  marqueses  íie  |ianna 


02.°  conde  e  2.°  marquez  de  Vianna,  D.  João  Ma- 
nuel de  Menezes,  nascera  no  Rio  de  Janeiro  em 
2o  de  janeiro  de  1810,  foi  oíTicial  de  marinha,  e 
casou  com  D.  Maria  do  Carmo  da  Cunha  Quinlella,  fi- 
lha dos  condes  da  Cunha,  e  neta  paterna  dos  l."*^  ba- 
rões de  Quintella,  a  qual  pouco  mais  contava  de  doze 
annos. 

A  segunda  marqueza  de  Vianna  falleceu  em  o  de 
novembro  de  i>88.  O  segundo  conde  de  Vianna  foi 
uma  das  mais  esbeltas  figuras  da  corte  de  D.  Miguel, 
junto  do  qual  exerceu  as  funcções  de  oíBcial  às  ordens. 
Também  cultivou  a  arte  dramática,  chegando  a  des- 
empenhar um  travesti  de  mulher  n'uma  representação 
no  theatro  real  de  Salvaterra.  *  Figura  proeminente 
d'aquella  geração,  brilhou  ao  lado  dos  mais  nobres  mi- 
guelistas, como  o  2.''  marquez  de  Bellas,  lambem  aju- 
dante do  rei,  o  conde  de  Basto  (ministro  em  1824  e 
1828),  o  conde  de  S.  Vicente  (coronel  de  milícias  da 
Lisboa  Occidental  e  dos  voluntários  realistas),  D.  José 
Manuel  (Tancos),  o  conde  de  S.  Vicente,  um  dos  me- 
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Ihores  oíTiciaes  da  nossa  cavallaria,  sol. lado  intrépido 
das  Ires  campanhas  peninsulares,  njudinle  de  Beres- 
ford,  minislro  da  guerra  de  D.  Miguel  e  sócio  da  Aca- 
demia ;  o  conde  de  Belmonte,  capitão  de  cavallaria,  o 
conde  de  Pombeiro,  oííicial  da  mesma  arma,  o  for- 
moso D.  Bernardo  dAlmada  (Carvalhaes),  o  aclual 
conde  da  Lapa,  teaeiít»}  da  cavallaria  nacional  de  IJs- 
boa,  e  que  veiu  a  casar  com  a  lilha  dos  marquezes  de 
Borba  (D.  Francisca  de  Paula),  que  apenas  contava 
quiijze  annos,  mas  cuja  belleza  fascinante,  cuja  ele- 
gância quasi  lev«da  á  vaporisaçâo,  a  tornaram  a  pri- 
meira dama  <la  corte  miguelista  ;  os  duques  de  Cada- 
val e  de  Lafões,  o  conde  de  Povolide,  ajudanie  d'or- 
(lens  do  governo  das  armas  da  curte  e  provincia;  o  1.** 
harão  e  i.°  visconde  de  Queluz,  lillio  d'um  rico  pa- 
deiro do  Campo  de  SanfAnna,  e  que,  diziam,  fora 
barbeiro  do  soberano  e  enfermeiro  do  hospital  de  S. 
José,  mas  que  desempenhou  o  cargo  de  secretario  do 
rei,  medico  da  Guarda  Beal  de  Policia  e  de  numero  da 
Casa  Beal,  que  depois  acompanhou  a  D.  Miguel  na 
cxilio,  c  chegou  a  malrimoniar-se  com  a  princeza  Mal- 
vina  de  Locwenstein  (divorciada  do  conde  tí'lsem- 
l)0urg);  Luiz  de  Palma  Furtado  de  Castro  do  Bio  de 
Mendonça,  um  acirrado  absolutista,  o  conde  de  Soure, 
intimo  amigo  de  D.  Miguel,  vedor  da  Casa  Beal.  e  cuja 
mãe,  a  condessa  de  Soure,  fora  uma  dama  de  formo- 
sura arrebatadora,  digna  do  pincel  de  Prud  hon,  o 
desenhador  da  graça. 

No  palácio  dos  marquezes  de  Vianna  no  largo  da 
Bato,  onde  circulava  um  perfume  de  corte,  suixediam-se 
(/s  bailes,  os  jantares,  os  concertos,  cuja  recordação  se 
vae  apagando  sob  a  camada  fuliginosa  do  tempo... 
Ahi,  as  noites  passavam  velozes  como  o  relami>ago,  e, 
como  no  Cortejo  da<  Ihras  de  Cuido  Beni,  todas  as 
horas  eram  bellas  e  es()argiam  no  ar  o  seu  olor  em- 
briagante. . .  Subia-se  ao  Kden  das  legitimas  alegrias^ 
o  espirito  balouçava  se  nas  azas  impalpáveis  dos  so- 
nhos azues. . . 
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A'  hora  de  principiar  a  festa,  as  carruagens  armo- 
rejadas  d^esciidos,  e  as  seges  do  José  Maria  Gabelleireíro, 
do  Conceição,  do  Mulato,  e  de  outros  segeiros  cele- 
bres, enlralliavam-se  á  porta  do  palácio,  emquanto  os 
basbaques  pasmavam  para  as  janellas  jorrando  luz  pe- 
neirada pelas  cortinas,  e  para  o  perislyllo,  onde  crea- 
dos  empoados  se  perfilavam  couio  alabardeiros  no 
Paço,  e,  ao  fremir  das  sedas,  um  luxo  d'altissima.es- 
tylação  ascendia  em  cadencia. 

Estavase  na  epoclia  em  que  Luiz  Filippe  dava  os 
grandes  bailes  nas  Tulherias,  para  um  dos  quaes,  o 
de  12  de  fevereiro  de  1833,  convidou  3:S00  pessoas. 

Luiz  rilippe  não  dançava,  nem  gostava  do  apparato 
militar,  mas  regosijava-se  com  aquellas  íuncções.  Tam- 
bém Napoleão  I  não  dançava,  mas  occupava-se  da  eti- 
queta e  dos  menores  detalhes  dos  seus  esplendorosos 
bailes  das  Tulherias,  onde  os  marechaes  do  império, 
Ney,  Dessières,  Macdonaid,  Davoust,  trajando  pequeno 
manto  e  calção,  faziam  chassécroisé  nas  quadrilhas 
com  as  mais  lindas  mulheres  do  antigo  e  do  novo  re- 
gimen, nos  seus  vestidos  de  longa  cauda  e  irreducti- 
veis  mangas  bouffanies,  luvas  em  pregas,  altas,  a  todo 
o  comprimento  do  braço,  grandes  decotes  quadrados  c 
circuitados  por  berlhcs  de  rendas  ou  de  diam;inles, 
patenteando  aos  olhares  profanos  a  graça  luminosa  a 
casta  de  fortes  carnes  cleopatrinas,  exqumlaa  paisa- 
gens d'uma  tonalidade  clara  e  fresca,  toda  uma  oro- 
graphia  maravilhosa  desconhecida  dos  geographos. .  . 

Em  dezembro  de  1840  davam  os  marquezes  de  Yianna 
um  sarau  musical,  em  que  se  cantou  um  duetto  de  te- 
nor e  baixo,  executado  pelo  marquez  de  Niza  e  por  D. 
Carlos  da  Cunha  Menezes,  cantando  mais  a  condessa 
de  L.  e  S.  e  D.  Maria  Joaquina  Farrobo.  O  marquez 
de  Niza  possuia  uma  voz  muito  apreciável,  e  locava 
rabeca  com  maeslria.  Foram  seus  mestres:  de  canto, 
o  famoso  Uubini,  o  primeiro  tenor  da  epocha,  e  de  ra- 
beca, o  muito  celebre  Paganini.  Neste  sarau  apparece- 
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ram,  pela  primeira  vez  em  Lisboa,  as  roupinhas  ou 
jalecos  á  grega  de  velludo  violeta,  fechados  por  presi- 
lhas de  lorsal,  que  foram  apresentados  pela  manjueza 
de  Niza  e  pela  condessa  de  L.e  S. 

Em  5  de  janeiro  de  181  i  deram  novo  sarau  em  que 
se  fizeram  ouvir  a  condessa  na  cavatina  dj  Astari/tea, 
D.  Maria  Joaquina  Quintella  na  da  opera  Udisario,  e 
D.  AJauuel  de  Sousa  Coutinho  e  Carlos  da  Cunha  Me- 
nezes no  duélto  dos  Piiriíanos. 

Em  3  de  janeiro  de  18i^  oífereciam  um  hrilfianlis- 
simo  baile,  a  que  assistia  toda  a  fidalguia  de  mais  em- 
poeirados pergaminhos  gothicos,  a  elegância  pourrie 
ih  chie,  a  creme  militante,  e  t  rosca  la  nle  a  pai  chnidi. 

Os  salões  rivalisavam  em  opulências  decorativas,  os 
moveis  eram  riquíssimos.  Paris  e  Londres  forneceram, 
á  compita,  os  mais  adoráveis  objectos.  * 

Ediçíjes  de  luxo  e  bellos  álbuns  cobriam  as  mezas 
dos  dilferentes  boudoirs^  mas  o  que  mais  aKrahia  a 
attenção  eram  as  esplendidas  collecções  de  camélias 
japonicas^  que  ornavam  a  sala  de  jogo,  e  cujas  hastes 
quasi  chegavam  ao  teclo. 

No  luxo  luminoso  das  ívilettes  destacavam  se  as  da 
infanta  D.  Anua,  manjueza  do  Vianna,  condessas  de 
Farrobo,  Anadia,  Ponte,  Lavradio,  Vimioso,  Pombeiro, 
a  da  condessa  da  Lapa,  perfumada  de  belleza  e  áes- 
piòjlerie,  as  das  baronezas  de  Varenne,  da  Uegaleira,  e 
de  Campanhã,  .M."'"^  l\jntes  e  Lumiares,  "madame 
Maria  Kruz  Brito  do  Uio,  com  seu  rosto  delicadís- 
simo que  se  nos  aliguraria  cortado  no  veio  branco 
d'uma  agatha,  com  seus  opulenlissimos  cabellos  d'eba 
no,  com  seus  olhos  peninsulaitís,  com  a  mobilidade 
nervosa  da  sua  bocca  s;irdonii'a  onde  se  engastavam 
pérolas  de  Ceylão,  e  onde  o  es[)irilo  corria  com  pés 
furtivos. 

O  seu  saluo  da  rua  Foiínosa.  em  que  se  congregava 
a  flor  das  lettras  e  da  |)ulilica  regeneradora,  tinha  uns 
vislumbres  —  guardadas  as  dirierenças  de  meio  e  do 
épocha  — d'aquelles  salões  litterarios  de  madame  de. 


Ii2  LISBOA  DOUTROS  TEMPOS 


Tencin,  madame  de  Geoffiio,  e  madame  Uécamier,  no 
século  passado. 

O  baile  prolongou  se  até  á  madrugada,  e,  emquanto 
os  corpos  enlaçados  deslisavam  na  languidez  das  dan- 
ças, saltavam  leves  como  cinza,  os  ouvidos  como  que 
se  sentiam  embalados  por  divinaes  orclieslras,  em  que 
os  instrumentistas  eram  anjos,  e  as  musicas  eram  risos^ 
retinindo  com  frescas  vibrações  de  cryslal. . . 


Todos  os  bailes  fjram  supplantados  pelo  de  25  de 
janeiro  de  18i3,  anniversario  natalício  do  marquez.  A 
elegância  subtilisada,  a  sociedade  que  tinha  brazôes 
com  timbres  e  paquifes  altaneiros  gravados  no  nobiliá- 
rio, correu  ao  convite.  O  salão  de  jogo  e  leitura,  ha- 
via pouco  terminado,  abriu  pela  segunda  vez.  Formava 
ao  centro  uma  meia  lua,  sustentada  por  duas  bellas 
columnas,  e  estava  forrado  de  papel  moiré  amarello,  e 
ricamen»e  mobilado.  Emquanto  os  homens  se  empe- 
nhavam nas  combinações  estratégicas  do  xadrez,  ou  a 
fazer  alguns  robbers  de  ivhist,  as  damas  cincavam  no 
jogo  de  cartas,  sob  os  discos  de  luz  loura  projectada 
nos  tapetes  verdes  pelos  abat-jours  dos  candelabros. 
Era  um  jogo  de  entretenimento,  uma  jogatina  sem 
consequências.  Não  fazia  recordar,  nem  por  sombras^ 
aquelías  partidas  loucas  de  Marly  e  de  Versailles,  onde 
a  Montespan  jogava  forte,  ou  aquelle  jogo  phantastico 
da  corte  de  Carlos  H,  onde  Lady  Castlemaine  —  que 
nunca  arriscava  menos  de  25  a  40  mil  francos  n'uma 
carta  —ganhou. 375  mil  francos  n'uma  noite. 

Nos  restantes  salões,  egualmente  sumptuosos,  admi- 
rava se  um  vaso  de  bronze  dourado,  cheio  de  flores  e 
cercado  de  vellas,  e  um  toucador  de  vermeil  traba- 
lhado em  relevo,  e  de  prata  dourada,  no  estylo  que  o 
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itiilanez  Albertoli  renovou  em  Ilalia  no  século  XVIII. 
Sobre  elle  viam-se  irinta  objeclos  doiro  primorosa- 
mente cinzelado,  destinados  a  serviço  de  toileite.  Kstas 
preciosidades  pertenceram,  originariamente,  á  rainha 
D.  Marianna  d'Austria,  e  foram  oíTerecidas  por  ella  a 
uma  das  suas  damas,  a  quem  dedicava  grande  amizade. 
Depois  de  terem  vários  donos  vieram  parar  ás  mãos 
da  marqueza  de  Vianna.  Eram  dignas  de  admiração  as 
porcelams,  e  talhas  japonezas,  a  mobiha  marchetada 
de  metal  e  tartaruga  da  sala  dos  retratos,  os  sumptuo- 
sos cortinados,  e  o  lustre  de  iiO  vellas.  Causava  es- 
panto a  decoração  e  a  variedade  de  mobílias,  em  que 
havia  o  luxo  macisso  do  passado :  as  poltronas  Regên- 
cia, sobre  as  quaes  muito  agradavelmente  se  refeste- 
laria o  pelit-abbé  da  epocha  ;  os  espelhos  á  Pompadour, 
próprios  para  reílectirem  as  cabeças  empoadas  das 
marquezas  do  século  ultimo;  os  can;i[)és.  as  consolas, 
os  b  >nheur  du  jour,  os  tremós,  os  fa/tteuUs  de  meda- 
lhão^ e  as  pêndulas,  cm  eslylo  Luiz  XVI ;  as  poltronas 
cm  velludo  épinglé  á  Luiz  XIV,  proi)rias  para  a  ma- 
geslade  dos  guarda-inf antes,  para  a  amplidão  das  saias 
á  panier ;  as  marqneteries  d'André  Carlos  Boule,  com 
folheados  de  tartaruga,  guarnições  de  bronze  dourado, 
e  illuminuras  de  Watteau;  a  mobilia  Império,  em  acajii 
ornamentado  de  pyras,  de  Irophous,  de  cysnes ;  os 
tapetes  variegados,  os  artislicos  esmaltes,  os  sólidos 
bronzes,  as  frágeis  faianças,  as  pinturas  a  óleo,  os 
guachos,  as  aguas-fortes,  as  trotivatlles  da  arte  longi- 
qua  e  requintada,  as  finas  estatuetas  fallando  d^amor 
com  uma  eloquência  incomparável,  as  figurilas  de  bis- 
ciiit  executando  cloicnerias,  exercícios  dalla  acrobacia. 
Admirava-se  egualmente  a  bandeira  de  seda  que  o 
velho  marquez  recebera  de  D.  João  VI,  depois  d'este 
regressar  do  Brazil  na  nau  D.  João  V/,  commandada 
por  aquelle  titular.  A  antiga  camará  do  senado  de  Ma- 
cau, reconhecida  á  dedicação  que  o  soberano  sempre 
manifestara  por  aquella  colónia,  mandou  fazer  um  es- 
tandarte com  as  armas  reaes  ricamente  bordadas,  e 
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deu  o  de  presente  ao  rei  o  qual  o  acceitou  com  tanto 
apreço,  que  se  serviu  d'elle  na  sua  acciamaçâo  no  Rio 
de  Janeiro,  e  o  collocou  como  pavilhão  real  na  nau  D. 
João  VI,  em  que  volveu  á  pátria  em  iS^ii.  Foi  esse 
pavilhão  que  elle  offereceu  ao  J.°  marquez  de  Vianna. 

A  sala  de  jantar  era  dividida  em  columnas,  e  linha 
as  paredes  forradas  de  mármore  de  cores.  A'  esplen- 
dida baixeila  da  casa  ligava-se  uma  historieta. 

Referia-se  que  um  nosso  embaixador  na  Rússia  at- 
trahira  a  sympathia  da  grande  imperatriz  Catharina, 
que  lhe  offereceu  aquella  preciosíssima  baixeila  em 
prata  lavrada  e  cinzelada.  A  affeiçãO;  pura  talvez,  foi 
vivamente  censurada,  e  o  nosso  embaixador  obrigado 
a  retirar-se  da  côrle.  De  volta  a  Portugal,  recciheuse 
a  uma  quinta  nas  proximidades  de  Coimbra,  onde,  ra- 
lado pelas  saudades,  expirou  beijando  um  relrato  que- 
rido. Por  sua  morte  foi  a  baixeila  vendida  aos  ourives 
Monge,  a  quem  a  comprou  o  primeiro  barão  de  Quin- 
lella.  Por  matrimonio  de  sua  filha  com  o  conde  da  Cu- 
nha fo:-lhe  dada  em  doto  a  mesma  baixeila,  e,  por  fal- 
lecimento  da  condessa,  veiu  a  possuil-a  a  marqueza  de 
Yianna. 

As  damas  expunham  á  mórbida  curiosidade  investi- 
gativa  dos  lorgnons  as  mais  perfeitas  toiktles  da  Le- 
vaillant,  suprema  meslra  que  sabia  piocher  le  chie,  que 
comprehendia,  com  Hogarth,  que  a  belleza  eslá  toda 
na  linha  curva.  Dislinguiam-se  a  da  infanta  D  Anna 
em  lulle  azul  e  branco,  grinalda  de  flores  da  mesma 
còr  na  cabeça,  soberbo  cofiar  d'esmeraldas  ornado  com 
folhas  d'oiro;  a  da  marqueza  de  Vianna  em  tulle  branco 
com  grinaldas  d'oiro  e  flores,  e  penteado  onde  um 
admirável  diadema  de  brilhantes  punha  uma  nota 
aguda ;  a  da  condessa  da  Lapa  em  organdi,  cuja  alvura 
tão  bem  dizia  com  a  angélica  expressão  do  seu  rosto 
branco  como  as  geleiras  scandinavicas,  e  cujo  decote  á 
Du  Barry,  mostrava  uma  carnação  de  col-crcam  e  neve  ; 
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a  de  D.  Marianna  Ponte  em  tarlalana  branca,  bella 
hianca  vestita.  D'ella  dizia  uma  folha  iitleraria  que,  so 
Raphael  ressuscitasse,  e  quizesse  pintar  a  innocente 
amante  do  Ange  de  Lamartine,  escolheria  mademoiselle 
Ponte,  cujos  encantos  ingénuos,  como  os  dum  anjo, 
fallavam  ao  coração.  Notavam  se  ainda  os  toiUlles  das 
inesdemoiselles  Farrobos,  das  quaes  as  de  D.  Carlota  e 
D.  Marianna  eram  em  crepe  rosa  guarnecido  de  ramos 
d'oiio,  e  a  de  D.  Maria  Palmyra  era  de  crepe  azul  pallido 
com  ramos  doiro.  Chamavam  lhes  as  ires  graças,  como 
ás  três  lindas  filhas  do  velho  marquez  de  Marialva  na 
corte  de  1).  Maria  I.  Sob  os  lustres  da  sala  de  baile, 
os  pares  listos,  joviaes,  espalhavam  no  ar  perfumes 
excessivos,  pulavam  como  sombras  elyseas  brincando 
em  raios  de  lua.  E  os  cal)ellos  das  damas  referviam 
n'uma  ebullição  de  fulgores,  como  se  estivessem  tou- 
cadas d'elytros  d'insectos  brilhantes. 

No  domingo  gordo  doeste  anuo  realisava-se  um  Iml 
masque,  que  em  nada  cedeu  aos  outros.  Apparecerara 
costumes  ricos  e  originaes :  as  doze  figuras  de  cartas 
hamburgiiezas,  os  pretos  de  S.  Jor}j:e,  e  um  grande 
castello  ambulante  guarnecido  de  todo  o  seu  material 
de  guerra.  As  damas  que  mais  se  notnbilisaram  foram: 
a  marqueza  vestida  de  Vaquei,  a  condessa  da  Lapa  de 
vivandeira,  D.  Carlota  0'Neill  de  Diana  Caçadora  (Luiz 
XY),  D.  Marianna  Farrobo  de  napolitana,  sua  irmã  D. 
Maria  Palmyra  de  chineza,  magnifico  costume  enviado 
do  Celeste  Império  ao  conde  de  Farrobo.  Entre  as  fi- 
guras grotescas  encontravam-se  as  manas  acerta  o 
passo,  duas  figuras  cómicas  que  então  vagueavam  pe- 
las ruas  de  Lisboa.  Estavam  admiravelmente  imita- 
das. 

Entre  todas  as  festas  dos  marquezes  de  Yianna 
houve  uma,  que  leve  mais  assignalado  brilho.  Foi  a  de 
\9  de  janeiro  de  18 i3,  dada  em  beneficio  do  Asylo  de 
Mendicidade.  Organisou  se  um  bazar  para  o  qual  for- 
►  neceram  prendas  os  principaes  personagens  da  corte. 
Eotrc  os  lotes  viam-se :  um  fauteuil  gothico  feito  pela 
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rainha,  um  tamborete  e  outros  objectos  pela  impera- 
triz, uma  collecçâo  de  gravuras  compostas  por  el  rei 
D.  Fernando,  um  écran  en  tapisserie  pela  infanta  D. 
Anna,  dois  coxins  pela  marqueza  de  Vianna,  um  fau- 
teuil  gothico  bordado  em  arabescos  sobre  fundo  negro 
pelas  próprias  mãos  do  marquez  de  Vianna,  que,  aíTir- 
mava  um  jornal,  poderia  rivalisar  com  os  genlis-ho- 
mens  do  século  XVIII  na  arte  de  escolher  e  nuançar 
as  sedas ;  um  quadro,  representando  S.  Pedro,  pintado 
por  madame  Osório  Tavares,  um  sachH  para  lenços 
com  bordado  em  relevo  a  oiro  e  seda  por  madame 
Kruz,  ele. 

As  principaes  toiletles,  devidas  á  alta  comprehensâo 
eslhetica  da  Levaillant,  ariiste  ès  modes,  eram  :  a  da 
marqueza,  em  luiiica  de  tulle  azul,  por  cima  uma  saia 
de  tulle  branco  presa  por  ílòres,  e  magnifico  adereço 
de  brilhantes ;  as  de  D.  Carlota  e  D.  Virgínia  ONeill, 
madame  Sousa  liotelho,  D.  Maria  do  Carmo  Portugal 
(Valença)  e  condessa  da  Lapa,  nimbada  de  candura  e 
de  magnético  encanto,  a  ideai  espiritualisaçâo  da  ele- 
gância. 

Em  seguida  ao  bazar  houve  baile.  A's  3  horas  ser- 
viu-se  uma  prufusa  ceia.  Repontava  a  manhã,  ainda 
esses  verdadeiros  caprichos  choreographicos  saltita- 
vam no  torvelinho  do  baile,  leveiros  como  os  corpos 
que  se  alam  no  elher  na  Transfiguração  de  RaphaeL 
voando  com  azas  de  seda  e  de  gaze  ao  clarão  dos  lus- 
tres, como  borboletas  d'azas  reticuladas  entre  as  ílò- 
res do  Hybla. 

Km  S.j  de  janeiro  de  1855  houve  uma  saulerie,  para 
que  foram  convidadas,  entre  outras  pessoas,  a  grande 
cantora  Alboni,  e  Constantino,  o  Rei  dos  floristas,  que 
viera  a  Lisboa. 

Nos  fatos  de  senhoras  distinguia-se  o  de  madame 
Bumley,  bordado  a  ouro  e  prata,  e  c  penteado  com 
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marabús.  A  sala  de  baile  apresentava  um  bello  lustre, 
que  acabara  de  vir  de  França  e  que  era  de  crystal, 
ornado  de  ramos  de  palmeira  em  metal  dourado. 

Abriu-se  uma  nova  sala  mobilada  á  Renaissance,  e  a 
sala   de   bilhar   apresentava  novos  quadros  francezes. 

Mas  o  mais  deslumbrante  de  lodos  os  seus  l)ailes  foi 
o  do  enlrudo  de  1855.  A  elle  assistiram  D.  Pedro  V, 
D.  Fernando,  o  inlanle  duqne  do  Porto  e  a  infanta  D. 
Anna.  Também  esievc  a  Alboni  (condessa  Pe[)oli).  A 
familia  real  fui  recebida  á  porta  do  palácio  por  uma 
commissão  formada  pelo  marquez  de  Vianna,  duque 
da  Terceira  e  barão  de  Sarmento.  Ueunião  escolhida, 
toda  a  aristocracia,  a  raijaliy.  Andava  se  sobre  o  al- 
manach  de  Golha. 

D.  l'ernando  diuigou  com  a  irmã  do  dono  da  casa, 
D.  Pedro  V  com  a  marqueza  de  Vianna,  e  o  infante 
D.  Luiz  com  a  du(]ueza  da  Terceira.  Decididamenle, 
nos  bailes  Vianna  leuniam-se  todos  os  encantos,  como 
no  branco  se  reúnem  todas  as  cores  do  pri.^ma. . . 


VJ  sabido  que  essa  poderosa  casa  decahiu,  depois 
de  varias  accidenlações,  até  se  annlíjuilar  de  todo.  Ape- 
sar de  tudo,  a  niai-(|ueza  de  Vianna  ainda  conlinucu  a 
evidcnciar-be  nos  nossos  salões  pela  o[.ulencia  das  loi- 

N'um  baile  de  caridade  promovido  pela  condessa  de 
Farrobo  (D.  Marianna),  e  dado  no  salão  da  Trmdade 
em  I8()7,  apresenlou-se  a  marqueza  ostentando  um 
custoso  vestido  de  seda  cinzenta  com  rendas  pretas, 
um  opulento  adereço  de  brilhanles  e  um  original  pen- 
teado com  agulhetas  douro  de  grande  valor,  sobretu- 
do pelo  artístico  Irab.dlio  a  cinzel.  K  n'um  baile  do 
€lub  Lisbonense,  n'esse  mesmo  anno,  a[)resentoii-se 
trajando  um  precioso  vestido  de  setim  lilaz  com  pe- 
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plum  de  velludo,  que  era  o  dernier  cri  da  Raymond, 
a  grande  modista  parisiense,  a  laureada  antecessora 
da^^Laferrière,  de  Doucet,  de  Rouff,  de  Félix,  de  Red- 
fern,  a  emula  de  Wortli,  o  singular  couturier  inglez, 
que,  de  simples  empregado  da  casa  Gagelin,  subiu  a 
fornecedor  da  imperatriz  Eugenia,  graças  á  protecção 
da  duqueza  de  Persigny  e  da  condessa  Walewska.  Foi 
elle  quem  gizou  os  mais  admiráveis  vestidos  qiie  ílam- 
mejaram  nos  bals  déguisés  da  princeza  de  Léon,  hoje  du- 
queza de  Rohan,  nas  redoulesá^  princeza  de  Metternich, 
nos  coííllons  das  Tulherias,  e  nas  festas  de  Compiègne^ 
onde,  segundo  o  depoimento  de  Prosper  ^lerimée,  se 
viam  muitas  ligas  nas  valsas.  Imperatrizes,  rainhas  e 
princezas,  coroadas  de  florões^  de  rosas  ou  de  louros, 
Iodas  lhe  foram  pedir  a  graça  dos  seus  adornos. 

As  nymphas  de  Vaux  choraram  a  desgraça  de  Fou- 
quet.  as  nymphas  lisboetas  deviam  ter  chorado  a  deca- 
dência da  casa  Yianna . . . 
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s  [estas  Í!o  conk^  k^  ^araalljal 


UM  dos  principaeG  acontecimentos  da  Lisboa  mun- 
dana de  18i9  foi  a  inauguração  do  llieatro  do 
conde  de  Carvalhal.  Vamos  contar  como  é  que 
nasceu  esse  theatro,  e  o  que  eram  as  esplendentes  ré- 
citas e  finíssimas  sautehes  d'essa  casa,  Eslava,  por  esse 
tempo,  espairecendo  em  Caxias  a  família  do  conde  de 
Carvalhal.  E  um  dos  seus  desportos  eslivaes  consistia 
na  leitura  de  obras  dramáticas,  quando,  por  noites  mor- 
nas, Cynthia  deixava,  campos  além,  suas  pegadas  de 
merencória  luz,  e  o  Tejo  arrendava  de  neve  a  faixa  ruiva 
da  praia,  onde  morria  n'uma  lamentarão  meiga,  em- 
quanto,  ao  largo,  se  mosqueava  de  pingentes  prateados, 
Iremeluzindo  como  um  cardume  d'estrellas  boiantes  á 
llòr  dagua. 

Na  noite  de  2H  d'oulubro  de  1849  leu-se  a  Made- 
moiselle  de  Belle  ]slí\  drama  em  5  actos,  de  Alexandre 
Dumas,  pae,  peça  á  Luiz  XV,  pela  primeira  vez  repre- 
sentada no  Theatro  Francez  em  ^  d' Abril  de  1839.  As- 
sistiam à  leitura  o  visconde  dWthouguia,  sua  filha  D.  So- 
phia  Jervis,  uma  das  mais  formosas  meninas  daquella 
epocha,  a  viscondessa  d'Asseca,  Garrett,  e  D.  Luiz  da 
Camará  Leme  e  Carlos  Henriques  da  Costa,  dois  dos 
mais  endiabrados  rapazes  de  então. 
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Finda  a  leitura,  disse  o  velho  visconde  d'Athouguia: 

—  De  hoje  a  um  inez  é  o  anniversario  nalalicio  de  D. 
Thereza  Botelho.  Proponho  que,  em  homenagem  ao  dia, 
se  leve  á  scena  a  Mademoiselle  de  Ddle-I4e. 

Alguns  dos  presentes  apontaram  os  óbices,  as  diííi- 
culdades,  notaram  a  pouquidade  de  tempo. 

O  sr.  D.  Luiz  da  Gamara  objectou  immediatamente: 

—  Mais  faz  quem  quer  do  que  quem  pôde. 

Começou  logo  a  Iraducção  do  drama,  que,  três  dias 
depois,  eslava  concluída,  e  cuja  vernaculidade  mereceu 
os  encómios  de  Garrett. 

No  dia  seguinte  principiava  se  a  construcção  do  thea- 
tro,  para  o  qual  deu  o  risco  o  sr.  D.  Luiz  da  Gamara 
Leme.  Este  cavalheiro  e  D.  António  da  Gamara  foram 
a  uma  estancia,  onde  ad(]uiriram  a  madeira  necessária, 
e  fizeram-n'a  transportar  para  a  rua  de  S.  Félix. 

Sem  delonga  melteram  mãos  á  obra  no  pateo  grande, 
contíguo  ás  salas.  Trabalharam  n'ella :  D.  Luiz  da  Ga- 
mara I  eme,  D.  António  da  Gamara,  Garbos  da  Gosta, 
Luiz  Aranha,  António  de  Mello  Gorrêa  e  Francisco 
Palha. 

De  manhã  eram  os  ensaios  da  peça,  e,  pelo  dia  adean- 
te,  labutava-se  na  construcção  da  sala  d'espectaculo. 
Os  elegantes  mesteiraes  deram-se  a  perros  para  não 
verem  mareados  os  seus  créditos  e  desluzidos  os  seus 
préstimos.  E,  no  mesmo  logar  que  muitos  supporiara 
apenas  azado  para  modesta  almuinha  com  seus  alfobres 
e  canteiros,  ou  a  que  outros  dariam  a  destinação  de 
simples  aviário,  onde  gallinaceas  cacarejassem  e  palmi- 
pedes  chapinassem  como  em  marnel  lamacento,  erguia- 
se,  passado  um  mez,  o  theatro  do  conde  de  Garvalhal. 
Gonstruiram-n'o  de  maneira  que  a  galeria  quasi  se  ni- 
velava com  o  andar,  duas  janellas  do  qual  foram  ras- 
gadas para  servirem  de  portas.  IN'ella  havia  logar  para 
600  a  700  pessoas. 

À  inauguração  do  Iheatro  foi  a  28  de  Novembro  de 
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18i9.  Tocou  á  rarma  nos  arraiaes  da  elegância  primaz. 
Eram  9  horas  da  noile  quando  se  collocava  o  ultimo 
banco  na  plaléa,  e  eram  U  horas  e  um  quarlo  quando 
a  orchestra  rompia  com  a  peça  da  abertura,  que  foi  a 
symphonia  da  Semiramis.  A  piatéa  alegrava-se  de  sem- 
blantes onde  se  estampavam  as  frescas  tintas  dos  lyrios 
e  das  rosas,  de  correctas  casacas  azues  ao  ultimo  figu- 
nno,  de  peitilhos  retesos  de  gomma  e  lustrosos  á  luz; 
a  galeria  aformosentava-se  de  grinaldas  de  damas  com 
toilettcs  garridas,  de  cores  louçãs,  picadas  por  pyrilam- 
pisações  de  gemmas  em  engastes  de  metaes  pre- 
ciosos. 

Enxergava-se,  de  relance,  linhas  espirituosas  de  per- 
lis  curvados,  dentinhos  que  eram  colares  d'aljofares, 
frágeis  pulsos  minilhados  d'ouro,  dedos  afilados  brin- 
cando nos  cabos  dos  leques,  manejos  d'espaduas  coquet- 
temente  estudados  ao  espelho,  rythmos  de  gargantas 
no  rasgado  dos  decotes,  carinhas  miúdas,  gracis,  mos- 
trando-se  de  frente,  de  períil  ou  de  três  quartos,  vi- 
dros redondos  dos  binóculos  de  nácar  e  de  marfim, 
apontados  por  mãos  enluvadas  de  pellica  branca,  ou 
por  mãos  pallidas  constelladas  das  scintillações  diaman- 
tinas de  anneis  riquíssimos. 

A  Mad^moisflle  de  Belle-Isle  foi  magistralmente  des- 
empenhada por  D.  Sophja  Jorvis,  D.  Thereza  Botelho, 
viscondessa  d'Asseca,  D.  Luiz  da  Camará  Leme,  D.  An- 
tónio da  Gamara,  l-rancisco  Palha,  Lourenço  Aboim, 
Carlos  Folque  Possolo  e  António  de  Mello  Corrêa.  Os 
fatos  eram  a  rigor,  das  mais  finas,  das  mais  ricas  fa- 
zendas; 6  os  figurinos  foram  fornecidos  pela  eminente 
actriz  Emilia  das  Neves. 

As  scenas  foram  pintadas  pelo  Rocha,  scenographo 
dos  theatros  do  Gymuasio  e  das  Laranjeiras. 

O  toucador  que  serviu  era  guarnecido  das  mais  bel- 
las  rendas  de  França,  e  o  serviço  era  de  prata  anti- 
quíssima. Parece  nos  que  pertencia  á  viscondessa  de 
Asseca.  A  peça  foi  ensaiada  por  Garrett  e  Joaquim  Lar- 
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cher,  cunhado  do  visconde  d'Athouguia  e  actor  con- 
summado. 

Larcher  jà  representara  com  Garrett  e  José  Maria 
Grande  no  chamado  theairo  dos  Coutinhos,  de  Coim- 
bra, nos  annos  de  1817-1818.  (Memorias  Biogr.  de  Gar- 
rett. F.  G.  d'Amorim). 

O  papel  de  prologonista  foi  desempenhado  por  D.  So- 
phia  Jervis.  K  a  maneira  superior  porque  o  fez  collo- 
cou-a  em  foco.  Garrett  disse  que  lhe  parecia  vêr  a 
grande  actriz  Emilia  das  Neves.  Tendo  uma  belleza  pe- 
regrina el  la  gráce  pliis  belle  encore  que  la  beauté,  foi  o 
ponto  de  mira  de  todos  os  olhares;  o  seu  alto  talento 
de  comediante  fez  estalar  trovoadas  d'applausos.  O  ca- 
valheiro Raul  d'Aubigny  foi  feito  pelo  sr.  D.  Luiz  da 
Gamara  Leme,  que  se  identificou  maravilhosamente  com 
o  personagem  do  drama  de  Dumas.  O  desempenho  de 
Madame  de  Brie  pertenceu  a  D.  Thereza  Botelho,  e  o 
de  Richelieu  a  D.  António  da  Gamara. 

Representaram  soberbamente.  Foi  tão  profunda  a  im- 
pressão produzida,  que  Garrett  exclamou:  —  No  Thea- 
tro  Francez  não  se  lepresenta  melhor ! 

Os  brilhantes  triumphadoresnão  se  reclinaram,  como 
Annibal,  sobre  os  lauréis  da  sua  Capua;  não  foi  neces- 
sário vir  um  Maharbal  lembrar-lhes  que  aproveitassem 
os  fructos  opimos  da  victoria.  As  representações  pro- 
seguiram  nos  invernos  seguintes,  tomando  também  parte 
n'ellas  as  duas  irmãs  de  D.  António  da  Gamara :  D.  Iza- 
bel  e  D.  Thereza.  !]sla  ultima  era  surprehendente  nos 
papeis  de  i^oubrelte.  Além  da  Mademoiselle  de  Belle-hle 
representaram-se:  Trop  heuretiíte,  Pas  de  fumée  sans 
feu,  Mando  da  Viuva,  etc.  A  companhia  alargou-se  e 
chegou  a  rivalisar  com  a  do  Ihcatro  Thalia,  uma  das 
mais  fidalgas  sociedades  de  então. 

No  theatro  Thalia  representavam :  D.  Emilia  Kruz, 
condessa  da  Lapa,  D.  Maria  d'Azevedo,  D.  Garlota 
ONeill,  Redinhas,  D.  Luiz  da  Gamara  Leme,  Garlos 
Lumiares,  Sá  Bregetro  e  filhos,  Garrett,  conde  de  Far- 
robo,  António  Pereira  da  Gunha,  etc.  Ahi  subiram  à 
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scena  algumas  biirlettas  lillerarias  de  Garrell,  escriplas 
de  propósito  para  os  adores  como :  Fallar  verdade  a 
mentir,  Prophecias  do  Bandaira,  etc,  e  outras  tradu- 
zidas também  por  Garrett. 

A  que  ohteve  maior  êxito  foi  O  Diplomata,  original 
de  Scribe.  N'ella  louiaram  parte:  a  condessa  da  Lapa, 
D.  Luiz  da  Gamara  Leme  (prologonisla),  Sá  Bregeiro, 
Oto. 

As  festas  de  D.  Thereza  Botelho  eram  seguidas  de 
bailes  esplendorosos.  Presidia  a  infanta  D.  Anna.  No 
numero  das  senlionis  mais  distinctns  viam-se  :  D.  Iza- 
bel  da  Gamara  (a  Izabelinha),  irmã  mais  nova  de  D. 
António  da  Gamara,  D.  Thereza  da  Gamara,  graciosa, 
genlil  como  as  pastorinhas  de  Madame  Deslionlières  e 
de  Florian,  D.  Malhilde  Monlufar,  que  depois  foi  con- 
dessa de  Garvalhal,  sua  irmã  a  viscondessa  da  Luz,  D. 
Ghristina  Sampaio,  que  foi  uma  das  mais  formosas 
meninas  da  epoctia,  e  que  era  deslumbrantíssima  na 
sua  toilelte  rosa  pallida  e  velludo  preto,  a  encantadora 
condessa  de  Mello,  I).  Henriqueta  l'inlo,  viuva  de  Au- 
gusto Pmto  de  Moraes  Sarmento,  uma  viuva  de  grande 
frescor,  e  uma  sócia  á  aniiga,  d'uma  polidez  assuca- 
rada  como  uma  compoteira  de  doce.  Tinha  um  collo 
admirável,  branco  como  as  neves  do  llimalaya,  e  tão 
branco  que  pergunlando-lhe  uma  amiga  ponpie  não 
usava  um  soberbo  rocal  de  pérolas,  que  possuía,  res- 
pondeu :  —Ora,  tolices  que  dizem. . . 

—  O  (jue  dizem  então?  acudiu  a  amiga. 

—  Tolices,  tolices,  replicou  ella.  Dizem  que  as  pé- 
rolas em  mim  não  se  vêem. . .  *. 

Quem  transpozesse  os  humbraes  das  j)ortas  daqnelia 
casa,  julg;iria  (pie  as  vaporosas  íij^uras  de  Heynoids, 
de  Hossetli,  de  Lawience,  se  haviam  aiiinuidJ,  e  fu- 
gido da  dourada  [)risão  das  suas  molduras,  para  virem 
pisar  as  alcatifas  d'essas  salas. 


^  lU'feriilo  pi^r  Fraucilia  de  Mirarclhos.  (Novidades.  1893). 
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Entre  os  homens  encontravam  se  os  príncipes  da  lit- 
teratura  e  da  politica,  e  os  que  melhor  conheciam  as 
rodagens  do  mechanismo  da  elegância:  Garrett,  José 
Estevão,  SanfAnna  e  Vasconcellos,  Francisco  Palha, 
D.  José  Coutinho  de  Lencastre,  o  avô  dos  janotas^  D, 
Pedro  Loulé  (actual  duque  de  Loulé),  D  Luiz  da  Ga- 
mara Leme,  o  sympathico  e  bondoso  D.  Fernando  da 
Gamara  Leme,  e  seu  irmão  D.  José  da  Gamara  Leme 
(ambos  oíTiciaes  de  granadeiros  da  rainha),  António  da 
Cunha,  com  a  sua  casaca  azul  de  botões  d'oiro  e  as 
eternas  flores  na  botoeira.  Francilia  de  Miravelhos, 
chronista  das  Novidades,  contou  (em  1893)  que  n'um 
baile  dos  marquezes  de  Vianna,  em  Cintra, —baile  a 
que  assistiram  D.  Maria  11,  D.  Fernando,  os  príncipes 
e  o  archi  duque  Frederico— António  da  Cunha  e  João 
Mesquitella  (depois  duque  d'Albuquerque)  apresenta- 
ram-se  tão  cheios  de  flores,  que  alguém  disse:  —  Se 
houvesse  dois  taboleiros,  era  já  mandai  os  para  a  ban- 
ca da  Sé. 

Nos  bailes  de  D.  Thereza  Botelho  valsava-se  frene- 
ticamente. 

Havia  então  valsadores  notabilissímos :  Eduardo 
Wanzeller,  José  Gantagallo,  D.  Luiz  da  Gamara  Leme, 
Chico  Bellas,  Alexandre  Villar  Perdizes,  João  Carlos  do 
Amaral  Osório  (visconde  d'Almeidinha). 

Na  mesma  epocha  em  que  brilhava  o  theatro  Car- 
valhal brilhava  também  o  theatro  da  família  Palha,  no 
Dafundo,  onde  representavam :  a  condessa  da  Foz,  D. 
Luiz  da  Gamara  Leme,  Francisco  Palha,  António  Pe- 
reira da  Cunha,  etc.  D  Laura  Blanco,  irmã  de  João  e 
António  Blanco,  e  depois  casada  com  António  Palha, 
ahi  cantava  as  seguviillas  hespanholas  com  toda  la  sal 
de  Jesu.  As  peças  para  esse  theatrinho  eram  feitas  por 
Garrett,  que,  depois  da  Maria  da  Fonte,  dividia  as  suas 
horas  d'ocio  pelas  famílias  Palha,  Kruz,  Farrobo,  Duarte 
de  Sá,  Jervis,  marquezes  de  Viaana,  Larcher,  Rodrigo 
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íla  Fonseca,  ele.  Quando  passou  a  estação  balnear  de 
1848  na  Cruz  Quebrada,  cniprehendeu  largos  passeios 
])e)as  cercanias.  Por  abi  viveu  as  suas  Folhas  Caladas^ 
í>or  abi  amou,  e  na  (juinla  dos  Pallias  escreveu  um 
pequeno  provérbio,  O  noivado  no  Dafundo,  ou  Cuda 
(erra  com  sen  uso,  cada  roca  com  seu  fuso,  que  elie 
mandou  depois,  de  Caxias,  acompanbado  d'uma  espiri- 
tuosa epistola  a  lYancisco  IMba  *. 

No  Dafundo  se  deram  lamosos  pic-nics,  onde  Garrett 
recitava  versos,  e  as  Kruzes,  as  Botelbos,  as  Palbas  e 
outras  fldalgas  damas  faziam  cbaradas  figuradas,  onde 
se  jogavam  jogos  de  prendas  dehciosos,  e  se  cantavam 
modinbas  ao  gosto  da  epoclia  2. 

Garrett  adorava  as  amenidades  d'aquelles  sitios  como 
Salluslio  e  Lucullo  amaram  os  verdejantes  subúrbios 
da  antiga  capital  romana,  como  Cícero  e  Hortensio  as 
frescuras  de  Tusculum,  d  onde  se  admiravam  as  rosa- 
das montanbas  da  Sabina,  as  lagoas  Pontinas,  o  anil 
do  mar  Tyrrbeno;  como  Horácio  amou  os  pomares  do 
Tibur,  Virgílio  as  ribas  do  Pausilippo,  Catullo  a  ele- 
gantíssima Baias,  a  Uoyat  da  Roma  clássica,  onde  fol- 
gava a  mocidade  dourada  dos  tempos  de  Júlio  César  e 
(l'Augusto. 


*  Memorias  liioyr.  de  Garrett.  V.  li.  dAmoriíii. 

^  r.artas  de  Augusto  José  publiciulas  no  joriial  O  Tempo^ 
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|s  bailes  hs  conks  k  fenafiei 


Os  bailes  Penafiel  já  foram  o  débil  arremedo,  o  pal- 
lido  reflexo  das  magnificências  antigas.  Outros 
eram  os  tempos,  outra  a  sociedade.  As  grandes 
fortunas  haviam-se  parcellado  ou  esgotado,  as  tradic- 
çôes  da  nobre  elegância  iam-se  obliterando,  o  brilho 
dos  velhos  ideaes  embaciara,  diversos  eram  os  intui- 
los,  diííerentes  as  aspirações. 

Tudo  cambiou,  tudo  foi  alterado.  A  antiga  aristo- 
cracia passava  a  figurar  no  segundo  plano.  Se  no  ve- 
lho galeriano  do  prazer  dominava  o  coraclo,  n'este, 
agora,  dominava  a  cabeça  Poder-se-hia  repelir  o  que 
madame  de  Tencin  dizia  a  Fontenelle,  collocando-lhe  a 
mâo  sobre  esse  órgão  chiquitito  em  que  se  transfun- 
dem o  sangue  e  os  sentimentos:  — O  que  tendes  ahi 
não  é  o  coração,  é  o  cérebro,  como  na  cabeça. 

Os  bailes,  duma  grandeza  pharaonica,  d'uma  sum- 
ptuosidade oriental,  foram  substituidos  pelos  raouls 
d'uma  pobreza  dourada,  pelos  five  o'  clo:k  tea  risivel- 
mente  macaqueados  dos  costumes  inglezes,  pelos  bai- 
laricos chinfrins,  pelos  salsifrés  obrigados  ao  chá  e 
torradinhas  pelintras;   os  salões,   onde  a  scintillante 
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conversação  tinha  um  aliar,  foram  subsiitnidos. . .  pelo 
telephone.  E'  a  pliotographia  deslhronaiido  a  pintura  a 
óleo,  Reutlinger  fazendo  rolar  no  solo  o  diadema  de 
Watteau. 

As  festas  que  o  conde  de  Penafiel  deu  no  seu  pa- 
lácio na  rua  Nova  de  S.  Mamede,  aos  Caldas,  embora 
nâo  tivessem  a  estampilha  arlistica,  ficaram  notadas 
nos  registos  mundanos. 

No  pequeno  paleo  da  entrada,  as  carruagens  —  ao 
scinlillar  dos  ferros,  ao  ranger  dos  gnarnecimentos 
(los  s íeppers,  íioVmláo  chvo  das  cadéas  e  barbellas  — 
abriam-se  como  estojos  de  preciosidades.  As  janellas 
do  pala  lo  palpitavam  como  olhos  que  pestanejam.  Os 
creados  empoados  formavam  alas.  Nos  salões,  inunda- 
dos de  luz,  via  se  um  enxame  de  mulheres,  muitas 
d'ellas  do  formas  firmes  e  bem  plantadas,  com  ancas 
de  linhas  oiidulosas,  seios  rijos  e  brancos  como  maçãs 
de  prata  fazendo  eclosão  nos  decotes  muito  chanfra- 
dos; outras,  d  altos  pescoços  em  columnello,  de  talhe 
franzino,  quadris  estreitos,  lineares,  nevroticas,  lem- 
brando aquelles  lypos  de  mysterio  imaginados  pelos 
pintores  preraphaelitas,  accusando  a  aristocrática  ane- 
mia das  raças  extremamente  apuiadas ;  outras,  ainda, 
impondo  se  pela  envergadura  e  pela  mageslade  da  sua 
elegância,  passeando  como  cysnes  na  sua  paz  branca 
e  symboíica,  na  sua  lentidão  fria  e  cerimoniosa,  ar- 
rastando os  seus  vestidos  bordados,  que  brilhavam  de 
scintillas  fulvamenie  molallicas  como  saias  Ihamadas  de 
dançarinas  apparecendo  entre  os  raios  iucendiantes 
d'uma  lâmpada  de  magnésio.  Os  cabellos  em  anneis 
sobre  a  testa  projectavam  uma  vacillação  dt^  sombra 
até  ao  arco  das  sol)rancelhas  Sob  as  timbrias  de  bellas 
rendas  —  aquelle  ar  tecido  de  (jue  lallava  Pelroiiio  — 
apontavam  malleolos  finamente  torneados,  terminando 
em  pés  de  rã  moderna.  Ao  abrigo  dos  leques  cruza- 
vam-se  olhares,  ora  meigos,  velludosos,  como  promes- 
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sas  d'amor,  ora  enérgicos  e  frios  como  declarações  de 
guerra.  FInctuavam  lépidos  aromas  de  carnes  femini- 
nas, animalmenle  esliinulaiiles,  acres  perfumes  de 
verbena  e  de  pó  d  marechala,  de  veloutine  e  de  Cliypre, 
de  jasmin  e  de  leite  de  morango,  um  mixto  indecifrá- 
vel mesmo  ao  olfacto  educado  d\ira  Himmel  ou  d'um 
Alkinson. 

O  sangue  corria  nas  veias,  mais  vivo  e  mais  quen- 
te; accendia-se  o  lustre  dos  desejos,  a  orchestra  pa- 
recia executar  uma  symphonia  em  amor  maior,  envol- 
vendo-nos  n'um  penumbra  crepuscular  de  delicias. 

Sob  casacas  pretas  do  Keil  e  do  C-darro,  sob  plas- 
trões de  bretanha  luzidia  como  porcelana,  tnconlrava- 
se  mais  d'um  mr.  de  Camors,  d'um  Antony,  c  d'um 
Kaslignac. 

No  baile  de  II  de  fevereiro  de  I8G0  estiveram  mais 
de  1:.\00  pessoas.  A  sala  de  baile  era  forrada  de  seda 
branca,  linha  ornatos  dourados,  e  os  reposteiros  de 
seda  azul  tecida  a  crystal.  A  sala  amarei!»  estava  for- 
rada a  seda  d'esla  côr,  linha  mobilia  riquíssima,  e  or- 
navam-lhe  as  paredes  dois  grandes  espelhos  ovaes. 
Uma  outra  sala  apresentava  um  relógio  (que  fora  feito 
para  a  imperatriz  Eugenia)  tendo  figuras  allegoricas 
douradas  que  representavam  a  Noite  e  o  Dia,  e  as 
quatro  estações.  O  relógio  assentava  n'uma  primorosa 
banqueta  de  pedra  azul  de  elevado  valor.  A  sala  da 
ceia  estava  forrada  de  cassa  branca  em  cortinados, 
suspensos  por  cordões  escarlates  e  brancos  com  gran- 
des borlas,  que  prendiam  a  coroas  de  camélias;  um 
lustre  soberbo  —  fabricação  portugueza  de  José  Maria 
Salema  —  estava  adornado  por  ^loGO  camélias,  e  linha 
dentro  um  ramilhete  que  terminava  pela  coroa  de  con- 
de ;  havia  mais  quatro  lustres  pequenos  do  mesmo 
gosto,  tendo  todos  176  vellas  de  stearina. 

A  sala  da  ceia  tinha,  ao  todo,  418  lumes.  Uma 
grande  meza  rodeava  a  casa,  e,  ao  centro,  havia  outra 
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mais  pequena  com  oito  candelabros  dourados  vestidos 
de  camélias.  Sobre  as  mezas  estavam  ricas  louças  de 
Sévres,  objectos  de  cryslal  e  metal,  e  sobre  os  apara- 
dores, nos  vãos  das  cinco  janellas,  a  grande  baixella 
d  oiro  e  praia. 

Ao  fundo  da  sala  um  grande  vidro  de  3'"  por  2"' 
tendo  pintadas  as  armas  dos  Penafiel,  e  nas  paredes 
os  retratos  dos  avós  da  dona  da  casa.  Para  a  orna- 
mentação vieram  do  Porto  dezeseis  mil  camélias  na  im- 
portância de  GOO^OOO  réis.  Próximo  havia  uma  sala 
esplendidamente  mobilada  que  servia  de  vestiário,  e 
mais  outra  forrada  de  damasco  amarello  com  barras 
de  setim  branco. 

Algumas  toilelles  esplendidas. 

A  da  condessa  (depois  marqueza)  de  Penafiel  era 
composta  de  vestido  de  cambr.ua  franceza  com  corpete 
e  sobresaia  de  setim  escarlate,  borrifada  de  diaman- 
tes. 

Nas  outras  damas  predominava  o  ar.ul  e  o  còr  de 
rosa. 

Tocavam  duas  orchestras.  Das  10  ás  II  horas  ser- 
viu-se  o  chá,  das  li  á  I  serviram-se  os  refrescos,  e 
da  1  ás  4  da  manhã  realisou  se  a  ceia,  aspergida  pe- 
los melhores  vinhos  e  licores:  Madeira,  hheuo  frappé. 
Malvasia,  Perto,  Bordeaux,  Champagne  frappé,  Áni- 
sette  de  Bordeaux,  marrasquino  de  Zara,  Chartreuse, 
Kumel  de  Riga,  Cognac,  ('.uraçao,  e  todas  as  bebidas 
amsterdamezas.  A  luz  do  gaz  e  da  slearina.  incidindo 
sobre  os  crystaes  Bohemia  e  Baccarat  espalhados  pela 
meza,  punha  lhes  notas  irisadas,  jovialissimas.  Denti- 
nhos miúdos  trituravam  as  maf/onnaises  e  os  croquet- 
tcsy  com  a  mesma  facilidade  com  (jue  triturariam  as 
fortunas  e  os  corações.  Os  vinhos  capitosos  punham 
nos  olhos  agudas  brilhaturas  de  phosphoro.  Sobre  as 
cabeças  masculinas,  penteadas  á  Capoul,  soprava  uma 
rajada  bacchica.  A  imaginativa  levar  nos-hia  á  Roma 
da  ancianidade,  aos  repastos  de  Lucullo  no  seu  pala- 
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cio  do  Pincio,  illaminados  a  tochas  de  cera,  servidos 
em  baixellas  d'oiro  fulvo  e  de  prata  repuxada,  e  onde 
os  convivas  gorgolejavaníi,  em  tragos  férvidos,  os  vi- 
nhos da  Grécia  e  da  Sicília,  par  cálices  de  crystal  com 
duas  azas  negras  envernizadas,  e  por  taças  de  agalha, 
de  lapis-lazzuli,  dum  custo  doido. . . 

O  cotillon  principiou  ás  o  horas  e  acabou  ás  7  da 
manha.  As  camélias  ornamentaes  pendiam  tristes  como 
as  flores  que  soluçam  sobre  as  pedras  mortuárias ; 
Morpheu  derramava  o  seu  pò  d'oiro  sobre  as  pálpe- 
bras dos  convidados. . . 

Em  1867  a  casa  Penafiel  deu  uma  serie  de  bailes. 
No  de  20  de  fevereiro  a  condessa  de  Penafiel  apresen- 
tou um  vestido  de  seda  preta  recamado  de  folhos  de 
lulle  preto,  magnifico  collar  de  brilhantes,  de  qne  pen- 
dia uma  cruz  formada  de  cinco  brilhantes  de  grande 
valor. 

iMas  a  toíleife  que  leve  as  honras  da  noite  foi  a  da 
marqueza  de  Vianna,  qne  trajava,  sobre  uma  saia  de 
riquissimo  estofo  branco  guarnecida  de  larga  barra  en- 
canudada,  uma  espécie  de  túnica  de  selim  escarlate, 
aberta  por  diante,  mas  justa  no  corpo,  á  maneira  do 
strophium  gaulez,  terminando  por  uma  larguíssima 
renda  preta.  Na  cabeça  dois  rolos  de  velludo  escar- 
late, semeados  de  estrellas  de  brilhantes,  q,  sobre  o 
chirjnon,  uma  cinta  de  agalhas  em  forma  de  discos  en- 
crustados  de  rubis.  Â  baroneza  d'Almeinm  usava  ves- 
tido moiré  rosa,  sobre  que  cabia  S3gunda  saia  de  ren- 
da branca,  e  tinha  o  cabello  empoado. 

A  serie  dos  bailes  fechou  com  chave  d'oiro.  No  ulti- 
mo estiveram  mais  de  mil  pessoas. 

No  salão  vermelho  do  primeiro  andar,  onde  as  toi- 
lettes  sobresahiam  com  mais  vigor,  formavam-se  gru- 
pos pittorescos  em  volta  do  grupo  de  Fantachiolti,  al- 
legoria  a  um  dos  mais  bellos  predicados  do  sexo  frá- 
gil. A  condessa  trajava  vestido  de  selim  azul  coberto 
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de  rendas .  brancas,  o  corpo  do  vestido  enfeitado  de 
pérolas  e  o  adereço  de  brilhantes;  o  penteado  alto, 
com  c/iignon,  completava  a  toiíelte.  Notavam-se  mais : 
a  marqneza  de  Pombal,  de  branco,  sendo  o  vestido 
salpicado  de  raminhos  lilaz,  adereço  de  brilhantes,  e 
penteado  empoado  á  Alaria  Antonielta ;  a  marqneza  de 
Vianna  em  vestido  de  seda  (jris  cmdn\  com  rendas 
pretas,  e  um  adereço  de  brilhantes  totalmente  diíTe- 
renle  do  qne  levara  aos  onlros  bailes. 

A  sala  da  ceia  apresentava  um  gradeamento  ornado 
das  rosetas  carmezins  das  bongainvilias,  que  forravam 
Ioda  a  grande  barraca  em  qne  estava  armado  o  bu- 
fete; e  no  centro  da  rotunda,  sob  o  lustre,  um  repu- 
dio corria  na  cascata  em  forma  pyramidal,  e  ia  forne- 
cer um  tanque  redondo,  guarnecido  de  conchas,  plan- 
tas aquáticas  e  stalacliles. 

A's  4  horas  da  manhã  dançava-se  o  cotillon^  e,  na 
sala  da  ceia,  ouvia-se  a  liuição  dus  pratos,  e  vla-se 
mais  d'uma  mão,  de  llorcntina  elegância,  em[)unliando 
a  taça  colorida  pelo  (^hampagne  regulamentar,  l^eranle 
o  punch  (í  la  romaine,  o  foin  (jras,  as  iguarias  revolu- 
cionarias, e  as  saladas  de  guerra,  faziam  a  paz  os 
desavindos,  congraçavam  se  os  dissideiile^. 

Estava  então  a  França  em  plena  orgia  imperial,  que, 
em  muitas  parles,  se  procurava  imitar  por  obediência 
á  moda.  Celebravam-se  as  festas  de  (lompirgne,  a  (pie 
a  electricidade  trazia  a  luz  em  suas  azas  ethereas,  e 
onde,  no  fim  das  ceias,  as  aristocratas  seminuas  re- 
presentavam prowrbes  feitos  sobre  anedoctas  ol)Sceuas, 
e  dançavam  o  famoso  bailado  dos  Elementos,  disfarça- 
das em  nayades  e  salamandras;  davam-se  as  celebres 
redoHtes  da  imperatriz  Kugenia  e  da  deslumbrante 
Princeza  de  Metternich,  com  as  suas  quadrilhas  das  ua- 
ções  e  das  abelhas,  tão  decantadas  como  já  o  haviam 
sido  os  bailados  das  Tulherias,  executados  por  damas 
do   grande   mundo,  vestidas  á  Watteau,  e  presididas 


442  LISBOA  d'outros  tempos 


pela  marqueza  de  GalliíTet^  uma  formosura  transcen- 
dente, de  formas  ondeantes  como  charamas. 

Os  bailes  Penafiel,  em  18G7,  fecharam  o  cyclo  dás 
grandes  festas  lisbonenses. 

Seis  annos  depois,  as  salas  do  palácio  deixavam  de 
resoar  com  as  walsas  de  Slrauss  e  de  Waldteufel,  para 
reboarem  com  a  voz  roufenha  do  leiloeiro. . . 


XVJII 


O  primeiro  baile  renl  que  se  deu,  depois  da  morte 
da  raiiiha  D.  Maria  II,  fui  o  de  Ti  de  Fevereiro  de 
1855  no  paço  de  Beiem.  Dedicaram  n'o  ao  prin- 
cipe  de  (lollia,  (jue,  havia  pouco,  chegara  a  Portugal. 
Para  Helem  bateram,  pois,  as  princi[)aes  ecpiipageus 
particulares,  e  as  tipóias  de  praça,  que,  então,  princi- 
piavam a  trausíormar-se  de  traquitanas  em  caUches, 
iilbnnjs  e  coupús,  sendo  um  dos  jirimeiros  que  operou 
a  Irniisfoimação  o  domes,  de  S.  Roque.  Este  homem 
fora  ollicial  da  ollicina  de  carruagens  pertencente  ao 
Rodrij^ues,  na  rua  da  Horta  Secca,  quasi  defronte  do 
palácio  do  Maiileigueiro.  O  piimeiro  laivlaii  que  Lisboa 
viu  foi  o  que  em  181:2  apresentou  o  negociante  inglez 
João  rietcher,  pae  do  sr.  João  Tletcher  Sénior,  e  avô 
do  illustre  escriptor  sr.  D.  Tliomaz  de  Mello.  Esta  car- 
ruagem viera  de  Londres,  e  custara  quatrocentas  libras 
sterlinas. 

Em  i855  já  ia  longe  a  epocha  das  seges  do  Coqueijo 
-e  do  Barateiro.  perfeitas  capoeiras  atadas  com  cordas, 
onde  chovia  como  na  rua,  puchadas  por  cavallos  trans 
parentes,  e  guiadas  por  bolieiros  de  niza  azul  e  bola 
amarella,  gemendo  sob  o  [»eso  d'um  chapéu  de  pello 
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de  lebre^  tendo  a  forma  d'um  sino  de  bocca  para  cima; 
jà  ia  longe  a  epoclia  das  seges  chamadas  do  Assembléa, 
que  pouco  melhores  eram  do  que  aquellas;  já  ia  longe 
o  tempo  do  cocheiro  facareno,  que  trabalhava  com  o 
rafo  e  com  o  polaco.  O  príncipe  de  Lichnow>ky,  no  seu 
livro  Portugal,  recordações  do  armo  de  1842,  descreve 
assim  aquellas  viaturas:  «ímagine-se  uma  caixa  meio 
fechada,  pendendo,  ou  para  melhor  dizer,  balanceando 
violentamente  enire  duas  enormes  rodas,  vindo  a  ser 
uma  espécie  de  termo  médio  entre  o  droschke  berlinez 
e  o  fiacre  parisiense*,  horrivel  termo  médio,  na  verdade.» 

Na  entrada  do  Paço  enfileiravam-se  os  impávidos  ar- 
cheiros, com  suas  fardas  alagartadas  e  riscadas  trans- 
versalmente pelos  talabartes,  os  bicornios,  as  rechon- 
chudas pantorrilhas  da  ordem  e  as  alabardas  solemnes, 
mas  virginaes.  A  infanta  D.  Anna  de  Jesus  Maria  fez 
as  honras  da  casa.  As  mais  balsâmicas  flores  animadas 
constituíam  um  ramiíhele  delicioso,  orvalhado  por  crys- 
tallisações  faiscantes  como  lagrimas  da  aurora.  IS'esse 
ramilhete  destacavam  as  condessas  de  Belmonte  e  das 
Antas,  as  viscondessas  de  Tavarede,  da  Luz  e  de  Char- 
ruada, madame  Bastos  Seisal,  D.  Maria  Domingas  (Vian- 
na),  D.  Amélia  Cantagallo,  eslhelical  beauties,  que  pas- 
savam cercadas  por  um  envoltório  d^encantos.  Quantos 
prodigios  de  Ihesoura  e  de  agulha  não  realisaram  as 
modistas. . . 

Como  orfêvre  és-rimes,  compozeram  pequeninas  obras 
poéticas,  duma  belleza  geométrica,  d'uma  impeccabi- 
iidade  de  linhas. 

Notavam-se  pela  riqueza  das  fardas  o  Ozeroff,  mi- 
nistro da  Rússia,  e  o  elegante  Petterson,  seu  secreta- 
rio, que  veiu  a  casar  com  a  gentil  Maria  Ozeroff,  e> 
pela  extrema  simplicidade,  o  ministro  dos  Estados- 
Unidos,  que  trajava,  assaz  democraticamente,  a  calça 
larga  de  cazemira  branca,  o  collele  branco,  o  frack  ne- 
gro, e  um  chapéu  affeclando  a  forma  d'um  puding  — 
fatioho  de  passeio. 
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O  Joíío  Canlaí?allo  eslava  de  calção  e  meias  brancas, 
corno  Napoleão  III  usava  então  nos  bailes  das  Tullie- 
rias;  o  conde  de  Kaiiobo  de  calça  de  cazemira  branca 
com  ííalão  dourado;  o  janota  Corrf-a  ílodinlio  com  o 
seu  collete  de  selim  branco  bordado  a  prata  ;  o  Duarte 
(Cardoso  de  Sá,  o  Sá  liregeiro,  com  o  uniforme  de  co- 
ronel de  antigas  milícias  do  Termo;  o  Petit,  mestre 
d'íirmas,  estava  de  casac3  ;  e  o  António  da  (lunha,  o 
principe  da  Cnnha,  estava  tudo  o  íjue  havia  de  mais 
Chiado,  de  mais  commil  faut. 

O  abbade  de  Castro  luzia  a  sua  casaca  de  respeito, 
a  capa  abbacial,  vestia  de  seda  bordada,  chapéu  negro 
com  borlas  verdes,  segundo  a  pragmática,  e  volta  lisa 
—  um  typo  rigoroso,  verdadeiramente  clássico  e  cor- 
lezão.  Sua  perrenguice,  seu  afèiro  ao  antigo  trajo,  fa- 
zia lembrar  o  do  dr.  Luz,  medico  do  Limoeiro  desde 
t»  tempo  de  D.  Miguel,  e  que  fallecera  um  anno  antes, 
em  isrii.  Até  ao  ultimo  dia  da  vida  usou  o  rabiclio 
empoado,  as  meias  de  seda  preta  e  os  sapatos  de  fi- 
vela. 

(irupos  de  senhoras  /rrv  en  foileíte  como  que  forma- 
vam collossaes  corbeilles  de  vestidos  nmlticolores,  de 
Malines  subtis  como  nevoeiros.  d'escumilhas,  de  lalTe- 
lâs,  de  requifes,  de  nervuras  de  canotilhos,  de  cocares 
de  plumas  encrespadas  a  íei  ro,  de  ramos  de  flores  so- 
bre fundos  de  seda,  picadas  pelos  scinlillamenlos  mo- 
vediços de  pedras  estranhas,  e  de  crystaes  de  lunetas 
presas  por  trancelins,  e  íincadas,  com  feminil  arrega- 
nho, por  manitas  calçadas  em  luvas  còr  de  canário. 

Despediam-se  miradas  de  cândida  simpleza,  havia 
olhares  vibrados  com  um  desprezo  circular,  havia-os 
altos,  nobres,  tVaplomb,  havia  os  que  tinham  a  obliqui- 
dade  desdenhosa  d'um  repto. 

Abanicos,  ligeiros  como  azas  de  gaivotas  rastejando 
pelo  esmalte  diaphano  do  mar,  roçavam  á  flor  (i'ange- 
licos  ovaes  coloridos  pelo  carmim  da  puberdade,  e  de 
physioDomias  emacíadas,  angulosas,  frustes,  das  cngei- 
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íadas  de  Vénus  ou  demiltidas  do  serviço  do  amor,  como 
se  dizia  no  alvorecer  do  século.  Corpeles  á  Liiiz  XV, 
com  fofos  de  Otas  e  peitilhos  de  rendas,  esticados  como 
cintos,  despertavam  vagas  reminiscências  de  bellas  pla- 
quetas em  papel  japão,  mordiscado  por  oguasfortes 
d'uma  nitidez  glyptographica  ;  corsets  tão  justos  que 
trahiam  as  rígidas  barbas  de  baleia,  e  que,  a  muitos, 
pareceriam  uma  blinda^^em  contra  as  arrcmcttidas  do 
amor,  faziam  entresonhar  bellezas  anatómicas,  acade- 
mias harmoniosas,  estatuas  ftitas  pelas  mãos  d'uni 
deus. . . 

Os  costumes  vibravam  em  symphonias  estridorosas 
de  cores,  cujos  motivos  fiindauientaes  eram  o  branco 
maior  e  o  //7a 3  bemol, 

O  diabrete,  de  que  as  co,|uettonas  se  achavam  pos- 
sessas, fazia-as  viravollar  aos  compassos  impulsivos  dos 
rigodons,  como  um  bauílo  de  pardaes,  esvoRçandi)  com 
sybariticos  frémitos  d'azas,  untre  a  ramaria.  A  movi- 
mentação rumorejante  d  esses  vestidos  larguíssimos  — 
com  mangas  pagode  e  segundas  mangas  de  renda— os 
hálitos  peiíu [nados  a  cresaon  du  Pará  e  a  maslic  ciment 
do  Vilry,  as  mornas  emanações  dos  cabellos  bezunta- 
dos  a  pomada  Ckalelaine  do  Baron,  o  cheiro  capitoso 
das  essências  do  Laborde,  as  exhalações  carnaes,  espa- 
lhavam relentos  mysteriosos,  provocativos,  no  ambien- 
te, punham  uma  pontinha  de  poesia  na  prosa  do  baile. 

Ao  passo  que  as  senhoras  coquelteavam  de  leque, 
com  a  graça  fascinante  quecaracterisou  a  elegantissima 
condessa  d'Assumar  no  reinado  de  D.  Maria  I,  os  ero- 
lomanos,  os  fraldeiros  victoriosos  nas  conjuras  de  tou- 
cador e  de  camarim,  farejavam  iriumphos  rápidos,  de- 
cisivos, n'esse  confliclo  vital  das  elegâncias.  Os  velhos 
legionários,  os  antigos  exploradores  das  grutas  cylhe- 
reanas,  lançavam  se  no  sport  sedentário  da  cavaqueira 
amena,  e,  debruçando-se  na  janella  da  recordação,  nar- 
ravam archeologicas  aventuras,  casos  emocionaes  dos 
tempos  do  rei  chegou  e  da  Paluléa  ;  os  mais  taciturnos 
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ensimesmavam-se,  recolhiam-se   no   silencio  discreto, 
como  tartarugas  suspicazes  na  crusta  defensiva. 

Accendiam-se  ásperos  brilhos  de  metaes  nas  charla- 
teiras,  nas  agulhetas,  nas  fivelas  dos  boldriés,  nos  co- 
pos das  espadas,  nas  veneras  dos  militares,  e  nos  bo- 
tões amareilos  reluzindo  como  pregagens  de  cadeiras 
de  Moscovia;  os  talins  tilintavam  marcialmente,  as  lar- 
gas rosetas  das  esporas  soavam  como  minúsculas  pan- 
deiretas bascas ;  berrava  o  escarlate  das  librés  dos  mo- 
ços fidalgos;  cantava,  de  minso,  o  azul  dos  uniformes 
e  das  fardas  apassamanadas  dos  orçamentivoros. 

No  baile  de  IO  de  Fevereiro,  entre  as  damas  trajadas 
de  moiré  anlique,  cachemira  d'Escossia,  taíTelá  glacé, 
seda  Pompadour,  e  gaze  com  raminhos  de  tie  m^oubliez 
pas,  distinguiam  se  a  Bastos  Seisal,  a  condessa  da  Ri- 
beira Grande  pelo  seu  vestido  com  rendas  de  França, 
e  a  condessa  de  Tavaréde,  que  todos  diziam  ser  a  rai- 
nha do  baile. 

N'este  baile  de  corte,  distinguiu  se,  entre  os  dansan- 
tes.  mr.  Saint-Iloberl,  secretario  de  França. 

Pés  mongólicos  encerrados  em  sa{)atos  de  setim  do 
Stellpllug,  do  Eugénio,  do  Manuel  Lourenço,  regiravam 
nos  molinetes,  deslisavam  nos  glissés  do  baile  palacia^ 
no.  Rugiam  as  sedas,  ferviam  as  espumas  de  rendas, 
agilavam-se  as  grandes  caudas  como  azas  d'immensos 
goelanos. 

A'  luz,  que  cahia  do  alto,  os  cabellos  tomavam  cores 
de  cobre,  de  purpura  inflammada,  de  prata  fusca,  de 
tinta  de  escrever,  de  verniz  dourado. 

Quando  se  serviam  os  refrescos  e  as  trouxinhas  d'ovos 
do  Bmeli,  deu-se  um  facto  altamente  cómico. 

Um  capitão  da  guarda  nacional,  depois  de  tomar  um 
sorvete,  tocou  no  liombro  d'um  sujeito  que  viu  próximo 
de  si,  e  fez  menção  de  lhe  entregar  o  covilhete  e  o  co- 
pinho vasio.  O  sujeito  estremeceu,  como  se  houvera 
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recebido  a  descarga  de  uma  botelha  de  Leyde,  e,  olhando 
para  o  capitão  com  o  ar  altaneiro  que  leria  um  philo- 
sopho  do  Pórtico,  respondeu-lhe :— J/erd,  monsieur. 

O  capitão  resmungou  por  entre  dentes  :  —  Muito  bru- 
tos são  estes  creados! 

Um  assistente  explicou  depois  ao  official,  que  ainda 
conservava  o  covilhete  na  dextra  —  que  o  tal  sujeito 
era. . .  o  ministro  dos  Estados-Unidos. 


<^^ 
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XIX 


|s  toimiías  ^c  jiíiaujos 


As  lonradas  de  fidalgos  coiiblituiam  um  dos  mais 
interessantes  números  do  programma  do  munda- 
uismo. 
Aos  ÍT)  de  JuIIjo  de  1858  realisava-se  uma  grande 
corrida  de  touros  uo  Campo  de  SanfÂnna,  em  que  en- 
travam os  seguintes  lidadores:  cavalleiros.  o  conde  de 
Vimioso  e  D.  João  de  Menezes;  neto,  o  António  líala- 
clie;  andarilhos,  D.  Joaquim  de  Mello  Silva  e  D.  Luiz 
de  Sousa  Barreto;  bandarilh3lros,  Francisco  Manuel 
Fragoso,  José  Fragos(s  Manuel  Kstanislau  Fragoso, 
conde  da  Vidigueira,  Miguel  Carlos  de  Sousa,  Frede- 
rico Augusto  i^ereira  Nunes;  moços  de  forcado:  Luiz 
Pereira  Foijaz  de  Lacerda,  João  Fragoso,  D.  Manuel 
Telles  da  Cama,  lioberto  Augusto  Scliiappa,  José  dos 
Santos  P.  d'Almeida,  António  Tavares  Barreio,  António 
Eleutherio  Dias,  M.  T.  da  Silva,  I).  Bernardo  da  Costa 
(Soure) ;  ahegão,  Fredeiico  Feireira  Pinto  Basto ;  mo- 
ços de  curro:  António  de  Mello  Correia,  José  Augusto 
Galaclie,  Heynaldo  Ferreira  Pinto  Bastos,  Luiz  Malhei- 
ros de  Vasconcellos,  José  F.  da  Fonseca,  Augusto  de 
Vasconceilos,  J.  J.  Trigueiros  dAlhayde;  carecas,  D, 
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Fernando  d'Almeicla  e  Vasconcellos  e  N.  N. ;  guarda- 
portão,  Adriano  de  Sonsa  Ferreri. 

António  Galache  vestia  á  Luiz  XV,  de  velludo  car- 
mezim  bordado  a  ouro,  e  capa  de  seda  azul  clara.  O 
conde  de  Vimioso  trajava  á  Marialva,  de  velludo  car- 
mezim  bordado  a  ouro,  calção  egual,  e  bola  de  mon- 
tar^ chapéu  armado  e  pennacho.  D.  João  de  Menezes 
trazia  um  fato  de  mosqueteiro  francez,  em  velludo  pre- 
to, e  chapéu  com  plumas  encarnadas.  Os  bandarilhei- 
ros  vinham  á  hespanhola :  jaqueta  de  seda  ornada  de 
cordão,  e,  na  cabeça,  a  mônha  á  andaluza. 

Os  forcados  traziam  jaqueta  de  damasco  encarnada 
com  flores  amarellas,  collete  branco  atacado  com  cor- 
dões escarlates,  camisa  sem  gomma,  conforme  o  uso, 
gravata  e  cinta  encarnada,  e  chapéu  castorênho. 

Tanto  o  conde  de  Vimioso  como  D.  João  de  Mene- 
zes foram  immensamente  victoriados,  sobretudo  o  ul- 
timo, que  se  houve  com  singular  impavidez.  O  mor- 
gado Cabral,  de  Setúbal,  que  nâo  vinha  no  programma, 
saltou  á  praça  e  fez  uma  valente  pega  de  cara.  O 
conde  da  Vidigueira  picou  a  cavallo,  mesmo  vestido 
de  bandarilheiro.  A  tourada  — a  que  assistiram  D. 
Fernando,  as  infantas  e  os  infantes — íoi  presidida 
pelo  conde  da  Figueira.  Os  cavalleiros  fizeram  as  ul- 
timas cortezias  a  galope. 

Aos  ^8  dWgosto  de  i8o9  dava-se  outra  tourada  de 
fidalgos  na  praça  do  Campo  de  SanfAnna,  promovida 
por  uma  commissâo  de  que  era  presidente  D.  Pedro 
Brito  do  Rio,  e  destinada  a  beneficiar  os  infelizes  do 
archipelago  açoriano.  A  praça  eslava  vistosamente  ar- 
mada de  damasco  escarlate,  com  sanefas  de  terciopeio 
da  mesma  còr,  relevado  d'arabescos  dourados.  Eram 
cinco  horas  e  meia,  quando  se  deu  principio  ao  com- 
bate. Havia  uma  algazarra  medonha,  atroadora.  Os 
vestidos  do  povo  que  enchia  as  bancadas  davam  uma 
impressão  castelhana  de  vermelho  e  amarello,  como 
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n'uma  vigorosa  aguarella  hespauliola  \  nos  camarotes 
vibrava  toda  a  gnfiirna  do  arco-iris  da  vesliarií.  liesde 
o  itt  voliiplario  do  cocodellismo  ao  si  caslo  du  arislo- 
cracismo ;  riam  os  chapéos  floridos  como  suspensos 
jardins  do  Semiramis-,  as  manliltias,  brancas  e  leves 
como  espuma  de  sabão,  espalhavam  como  qne  um  va- 
por sobre  os  rostinhos  de  muitas  damas.  Quatro  ban- 
das marciaes  arrojavam  ao  ar  quente  d'esse  dia  claro 
e  azul  as  suas  notas  festivas,  hilariantes,  mas  (jue  pro- 
duziam a  cacophonia  incommodativa  d'uma  musica  de 
feira. 

Sriliiii,  primeiro,  o  neto,  Adriano  Ferreri  —  filho  do, 
então,  ministro  da  marinha,— que  vinha  gentilmente 
vestido  á  Luiz  XV,  o  montado  n'um  soberbo  cavallo 
de  manejo.  A  cada  lado  seguia  um  andarilho:  os  me- 
ninos José  Ferreira  Pinto  Bastos  e  Manuel  Ferreira 
Pinto  Bastos. 

Findas  as  cortezias  do  neht,  este  trocou  o  cavallo  de 
manejo  pelo  de  combale,  e  apparecen  sem  o  chapêo  de 
plumas  e  sem  o  espadim,  indo  receber  as  ordens  do 
director  da  corrida.  Sahiu  então  a  azemola  das  farpas, 
lindamente  adornada,  e  conduzida  A  mão  pelo  Luiz 
Forjaz,  e  rodeada  pelos  moços  de  foiçado:  D.  Manuel 
Telles  da  Gama,  D.  Luiz  Lobo  da  Silveira,  Celestino 
(Cláudio  da  Fonseca,  Luiz  António  Rodrigues,  André 
l'\)rrester,  Miguel  de  Si  Nogueií-a,  José  Augusto  Gala- 
che,  e  José  Vicente  Noronha  Torrezão.  liepostas  as 
<*aixas  das  farpas  no  sitio  devido,  e  havendo  se  retirado 
os  forcados  e  a  azemola,  sahiram  os  cavalleiros  que 
eram  o  conde  de  Vimioso  e  Frederico  Ferreira  Pinto 
iiastos,  acomitanhados  pelos  capinlms  lanliga  designa- 
ção), moços  (ie  forcado,  campinos  de  cavallos  á  rédea, 
moços  de  curro,  e  carecas,  que  formavam  por  filas; 
atraz  de  lodos  vinham  os  cavallos  de  combale  condu- 
zidos á  brida  pelos  lespectivos  [)alafreneiros.  Os  capi- 
nhas eram:  conde  da  Vidigueira,  Frederico  Augusto 
Pereira  Nunes,  chamado  o  Frederico  de  cavallaria.  Mi- 
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guel  de  Sousa,  Francisco  Grillo,  José  de  Mello  e  Dio- 
nísio de  Menezes.  Os  moços  de  curro  eram:  D.  João 
de  Menezes,  Reyualdo  Ferreira  Pinto  Bjstos,  Luiz  Ma- 
lheiros de  Vasconcellos,  Manuel  Homem  de  Noronha, 
e  Estevão  d'01iveira,  que  fornecera  o  gado  para  a  cor- 
rida. Os  carecas  eram:  António  de  Brederode,  e  Eduardo 
Ferreira  Pinto  Bastos. 

Os  cavalleiros  trajavam  á  Marialva  —  trazendo  um 
gravata  branca  e  o  oulro  lenço  preto,  —  e  montavam 
esplendidos  cavallos  ricamente  ajaezados ;  os  forcados 
vestiam  jaqueta  de  damasco,  calção  de  seda,  meias  de 
seda,  e  chapéos  de  castor;  os  bandarilheiros  tinham 
ricos  fatos  de  seda  bordados;  os  moços  de  forcadíi 
trajavam  de  panno  íino,  e  os  carecas  de  branco ;  os 
campinos  traziam  o  tradiccional  fato,  composto  de  dois 
colletes,  sendo  um  branco  e  outro  encarnado  com  en- 
feites pretos,  calção,  cinta  vermelha,  meias  brancas, 
sapato  com  salto  de  prateleira,  e  espora  no  pé  direito, 
e  barrete  verde  com  lista  encarnada. 

A  vista  era  admirável,  o  espectáculo  imponente.  Es- 
tavam de  pé  todos  os  espectadores.  O  sol  escorria  em 
fios  de  luz  pelos  broslados  e  espiguilhas  dos  fatos  dos 
bandarilheiros,  pelos  dourameutos  das  capas  ricas  chis- 
pando como  dalmaticas  sacerdotaes,  e  pelos  agaloados 
dos  enfeites  da  praça  ;  as  plumas  dos  chapeos  armados 
dos  cavalleiros  palpitavam  vivas,  espertas,  como  llabel- 
los ;  e  a  sombra,  projectada  pelos  cinzentos  sombreiros 
de  feltro,  debuxava  uma  meia  mascara  nas  physiono- 
mias  varonis  dos  moços  de  foiçado.  Os  cavallos  cara- 
colavam, piaffavam,  tocados  pelas  puas  rectas  dos  aci- 
cates de  prata,  ligados  por  correias  de  polimento  aos 
contrafortes  d.js  botas  com  saltos  de  prateleira  â  Ma- 
rialva. 

Terminadas  as  cortezias,  os  cavalleiros  abandonaram 
a  arena,  bem  como  os  palafreneiros  com  os  cavallos, 
os  campinos  tomaram  logar  sobre  o  curro,  e  os  res- 
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lanles  lidadores  occuparam  os  respectivos  postos.  En- 
lâo  o  íietto,  obedecendo  ao  director,  Iransmittiu  as  or- 
dens para  priocipiar  a  corrida.  Os  cavalleiros  forarn  ap- 
plaudidissimos,  a  ponto  dos  chapeos  dos  en'liusiastas 
voarern  das  trincheiras  á  arena.  ÍS^os  capinhas  sohresa- 
hiram  o  Frederico  de  Cavullaria,  e  o  conde  da  Vidi- 
gueira, que  fez  bons  passe^  de  capa. 

Dos  forcados,  os  que  se  portaram  coai  maior  valen- 
tia foram :  Luiz  Forjaz,  D.  Luiz  Lobo,  André  Forrester, 
e  o  Galache. 

O  Estevão  d' Alcochete,  moro  de  curro,  fez  uma  pega 
com  o  maior  denodo. 

D.  João  de  Menezes,  que  tomou  parte  n'esta  corrida, 
e  que  foi  uma  .das  figuras  primaciaes,  e  o  mais  formoso 
e  garboso  rapaz  da  epocha,  estreara-se  nas  lides  tau- 
romachicas  n'uma  famosa  tourada  que  o  marquez  de 
Niza  oílereceu  na  sua  quinta  da  Foz  (perto  de  Salva- 
terra) pelo  S.  João  do  a  uno  de  Í8'í5,  quinta  que  u 
marquez  vendeu  depois  a  António  Palha  e  que  hoje  e 
propriedade  do  sr.  José  Pereira  Palha  Blanco. 

D.  João  de  Menezes  contava  apenas  15  annos  de 
edade. 

N'essa  corrida  tomaram  parl^' :  D.  João  de  Menezes, 
conde  de  Vimioso,  D.  João  de  Mello  e  Castro,  o  CAzuza, 
Luiz  Ruqnette  (depois  barão  de  Salvaterra),  José  (^hri- 
sostomo  Velloso  e  llorla,  morgado  (Cabral,  Fi-ancisco 
Zagal!(j,  Luiz  Foijaz.  Marciano  dWzevedn  (mais  tarde 
redactor  do  Asinodeu>,  e  Salles,  appellidado  o  Ihiluscãn. 

O  conde  de  Vimioso  fez-se  acompanhar  da  mãe  da 
Severa,  com  quem  t,Hnl)em  manteve  inlimas  relnrões, 
e  que,  mais  tarde,  viveu  com  o  cavalleiro  tauroma- 
chico  U.  IL  B. 

AlUrmava-se  que  o  seu  corpo  estava  coberto  do 
tatuagens,  chrismas,  ou  marcas,  representando  o  es- 
cudo (Tarmas  do  Vimioso,  o  nome  do  seu  apaixonado, 
cruzes,  etc. 

Ambos  se  metteram  num  fosso,  e  ahi  estiveram  toda 
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a  noite  tocando  e  caniando  o  fjdo,  fazendo  cora  que 
muitos  convidados  não  pregassem  olho  só  para  os  ou- 
vir. O  facto  foi-nos  narrado  por  uma  testemunha  presen- 
cial. 

Os  convidados  passaram  a  noite  na  quinta.  O  mar- 
quez  levantou  se  logo  pela  manhãsinha,  e,  mesmo  em 
camisa  e  de  chinelas  de  mouro,  como  usava,  chegou  á 
janella  do  quarto,  empunhando  uma  pistola. 

Defronte  pascia  um  rebanho  d'oveIhas.  O  marquez 
disse  então  ao  sr.  João  Fletcher,  que  era  um  dos  con- 
vidados:—  Se  qualquer  daqueílas  ovelhas  levantar  o 
rabo,  metto-lhe  uma  bala. ..  De  repente,  uma  ovelha 
fêl-o,  e  o  Niza,  zás  !  metteu-lhe  a  bala  no  sítio  indicado. 

Parte  dos  convidados  regressaram  a  Lisboa  n'um 
escaler  da  Cordoaria,  de  que  era  mestre  o  João  Ras- 
caço.  A'  noite,  reuniram-se  no  caíTé  do  Nuhrcga  (hoje 
Áurea  Peninsular),  na  rua  do  Ouro,  e  ahi  combinaram 
um  passeio  a  Cintra,  para  o  que  fizeram  vir  dois  lan- 
daiis.  Num  d'elíes  foi  como  sola  o  Cazuza. 

No  grupo  iam :  João  Fletcher,  Bernardino  Martins, 
Pinto  Carneiro  (que  morreu  general  de  divisão),  e 
Thiago  Horta.  Os  cavallos  pegaram-se  na  subida  de  S. 
Sebastião  da  Pedreira,  e,  tornando-se  impossível  con- 
tinuar, os  excursionistas  dormiram  em  casa  do  mar- 
quez de  Niza,  que,  então,  morava  às  Laranjeiras. 

Na  manhã  seguinte  proseguiram  na  jornada,  e,  ao 
passarem  em  frente  da  quinta  di^  Saldanha,  em  Cintra, 
viram  o  José  Bernardo  da  Costa  Cabral,  a  quem  fize- 
rem grande  assuada,  que  elle  fingiu  não  perceber. 


-#•> 


XX 


I  iimioso  c  a  |cuera 


O  conde  de  Vimioso  foi  a  primeira  figura  do  spor- 
lismo  hippico,  foi  o  lídimo  herdeiro  das  nobres 
tradicçôes  do  velho  marquez  de  Marialva,  o  grande 
mestre  da  equitação,  estribeiro-múr  de  D.  José  I,  e, 
segundo  muitos,  o  auctor  da  Luz  da  libpral  e  nobre 
arte  de  cavallaria,  impressa  em  1700. 

O  conde  de  Vimioso,  I).  Francisco  de  Paula  de  Por- 
tugal e  Castro,  nascera  em  t>8  de  julho  de  1817.  e 
morreu  em  9  de  julho  de  18(ir),  havendo  sido  casado 
com  D.  Maria  Domingas  de  Castello  Hranco,  condessa 
vuiva  de  Belmonte,  dama  da  rainha  D.  Maria  II,  e  filha 
dos  segundos  marquezes  de  Beilas. 

O  conde  de  Vimioso  succedeu  no  pariato  a  seu  pae, 
o  r>."  marquez  de  Valença  e  12.^  conde  de  Vimioso, 
par  do  remo  desde  18i>(),  ministro  d^estado  honorário, 
e  brigadeiro  do  exercito.  Mas  o  redondel  é  que  foi  a 
arena  dos  seus  combates,  e  o  Capitólio  das  suas  glo- 
rias. Apesar  da  sua  estatura  meã,  era  elegantissimo  a 
cavallo,  onde  se  mantinha  firme,  erecto,  romo  um 
busto  de  bronze  fiorentino  sobre  uma  coiumna  de  már- 
more de  Carrara.  Cavalleiro  de  haute  encolure,  subju- 
gava o  mais  fogoso  cavallo,  que,  debalde,  se  encabri- 
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lava  apertado  pelos  seus  joollios  de  ferro ;  vencia  as 
máximas  diriiculdades  no  exercício  da  gineta,  com  tanta 
facilidade  e  felicidade  como  mellia  farpas  num  touro, 
Vimioso  fazia  correr  o  seu  cavallo,  aligero  como  o  d'um 
campino,  que,  de  pampiiho  na  mão  e  barrete  phrygio 
ao  vento,  persegue  o  touro  tresmalhado  da  manada  na 
planura  raza  da  leziria  ribatejana. 

O  conde  de  Viaiioso,  o  mais  notável  de  todos  os  ca- 
valleiros  tauromacliicos,  era  exímio  nas  sortes  á  liia 
ou  d  estribeira  como  também  lhe  cbamavam,  e  que  elle 
realisava  com  a  maior  perícia  nos  touros  levantados, 
isto  é,  nos  touros  que  estão  no  primeiro  estado,  quando 
sabem  da  gaiola  de  cabeça  erguida,  correndo  sem  li- 
xarem os  vultos.  Sabia  estar  n^uma  sala,  sustentar 
conversação  espirituosa  com  as  damas,  possuía  mesmo 
muita  graça,  a  faceciosa  graça  portugueza,  sem  nunca 
descambar  na  lerda  chalaça.  Mas,  uma  vez  fora  das 
salas,  só  o  encontravam  nos  picadeiros,  nas  estrebarias, 
nas  feiras  de  gado,  acamaradado  com  toureiros,  bo- 
leeiros, e  Iroquilhas  de  cavallos.  Era  sua  natural  pto- 
pensão,  seu  insilo  pendor. 

Gontam-se,  a  trecheio,  as  tretas  e  maranhas  do  conde 
de  Vimioso.  Teve  um  cavallo  que  umas  poucas  de  ve- 
zes vendeu  por  vários  preços  e  umas  poucas  de  vezes 
comprou  [)or  seis  mil  réis.  Certa  occasião  oííereceu-o 
ao  sr.  João  Pletcher  pelo  dinheiro  que  tivesse  na  al- 
gibeira. Este  acceitou  a  offerla,  e  deu-lhe  seis  moedas 
em  papel,  que  então  valiam  3:2  pintos. 

Mandou  guardal-o  na  cavallariça  do  Almeida  Na- 
varro —  na  rua  de  S.  Francisco,  onde  agora  está  uma 
vaccaria  —  e,  indo  ahi  para  exoerimentar  o  solipede, 
este  atirou-o  ao  meio  da  rua.  Fletcher  cone  ao  Campo 
de  SanfAnna,  onde,  n'essa  occasião,  morava  a  Severa, 
e  em  cuja  casa  era  habitual  encontrar  o  conde.  Fle- 
tcher propoz-lhe,  por  sua  vez,  vender-lhe  o  bicho,  o 
que  o  Vimioso  acceitou  logo,  comprando-lh'o  por  seis 
mil  réis.  Tornou  a  vendel-o  por  trinta  moedas  a  Eu- 
génio de  Faria,  casado  com  a  condessa  da  Povoa,  mas 


FKiCRAS  K  SCí:NAS  ANTIGAS  457 


esle,  vendo  que  o  animal  era  indomável,  mandou  ma- 
tai o  com  um  liro.  Vimioso,  sabedor  do  caso,  excla- 
mou raelancliolicamente  :  —  Lá  se  foi  o  meu  morgado  I 
i)  Vimioso  possuia  um  rocim  já  velho  e  cego,  que 
não  prestava  nem  para  uma  atafona.  Apparecendo 
comprador  mostrou-llie  a  alimária,  e  dizia,  gabando- 
Ihe  as  qualiilades :  —  O  cavailo  não  é  uma  estampa, 
não  tem  vist^,  mas  é  bom,  apesar  (fesse  senão.  —  O 
comprador  regateou  no  preço,  até  que,  havendo-lhe 
chegado  á  conta,  comprou  o  animal.  Passados  dias, 
reconhecia,  com  [)asmo,  que  o  cavailo  era  cego.  Vòa  a 
casa  do  conde  ae  Vimioso,  tentando  desfazer  o  nego- 
cio sob  a  allegação  de  vicio  redhibitorio.  Mas  o  conde 
ponderou-lhe  que  o  não  enganara,  porque  sempre  lhe 
aílirmou  que  o  cavailo  não  tinha  risíd.  Kra  habilissimo 
n'esla  ordem  de  transacções,  a  ponto  dilludir  os  mais 
asuitos  ciganos. 

Fallando-se  no  conde  de  Vimioso  deve-se  falia r  na 
Severa,  porque  juntos  entraram  na  Iradicção  oral  Tri- 
gueira, nervosa,  e  sobre  o  magro,  a  Severa  tinha  uns 
negros  olhos  mandingueiros  como  pura  cigana  que  era. 

Fizera  parte  das  hordas  de  ciganos  que  bivacavam 
na  Carreira  dos  Cavallos,  onde  se  entregavam  a  ne- 
gócios variados,  empregando  sempre  o  embuste,  (pie 
e  um  dos  mais  accentuados  traços  psychologicos  d'esse 
povo,  cuja  filiação  fiistorica  é  ainda  hoje  um  problema 
insolúvel,  posto  que  alguns  o  considerem,  hypotheti- 
camente,  o  continuador  dos  H(/l{sos  ou  Pastores,  que 
invadiram  o  Kgvplo  depois  da  \\.'  dynastia,  e  que  ahi 
dominaram  durante  quinhentos  annos  (sendo  no  seu 
tempo  que  entraram  os  hebreus),  atè  serem  expulsos 
pelo  rei  Ahmc^  /,  ou  Amosis,  indo  então  estabelecer-se 
na  Syria. 

Ninguém,  como  a  Severa,  dispunha  de  um  tão  pri- 
moroso vocabulário  regateiral,  de  tão  crua  adjectiva- 
ção  polemica,  de  tanlas  rabularias  garotas;  ninguém, 
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como  ella,  apreciava  os  encantos  d'uma  corrida  de 
louros,  as  esperas  do  gado,  o  vaguear  à  toa  e  à  tuna ; 
ninguém  tinha,  como  ella,  os  movimeatos  esquadriiha- 
dos,  os  saracotes  petulantes  no  fado  batido. 

E  quando-  uma  ponta  de  embriaguez  lhe  afogava  os 
olhos  numa  ternura  húmida,  e,  de  cigarro  ao  canto  da 
bocca,  passava  a  dedilhar  na  banza  um  rigoroso,  por 
Bios!  dissipava  a  melancholia  melhor  do  que  a  Ira- 
diccional  nepenthès  de  Plinio.  Por  isso  a  Severa  can- 
tava, fazendo  gemer  a  guitarra  sob  as  unhas  acaire- 
ladas: 

Eu  já  vi  iruma  tourada 
Um  valente  cavaJleiro, 
Era  o  D.  Jusc  lauceiro 
Pae  da  rapaziada. 
rSão  se  lhe  deu  para  uada 
Que  d'elle  tivessem  dó 
A  combater  c'um  boi  só. 
Diz  uma  veJIia  d*al]i 
Ai  I  que  elle  está  atUic, 
Mas  não  pôde  dizer  l<'».  ^ 

O  conde  de  Vimioso  adorava  esse  olhar  agudo  como 
uma  espada,  esses  negros  olhos  gitanos  ardendo  em 
febre,  as  voluptuosidades  exhaustivas,  as  caricias  aphro- 
disiacas  dessa  mulher  crapulosa,  cujo  sangue,  abun- 
dante em  phosphoro  e  em  iodo,  a  espicaçava  de  lan- 
cinantes desejos  cupidineos.  Mordido  pelo  dente  inci- 
sivo da  paixão,  pretendeu  coníiscal-a  em  seu  proveito 
exclusivo,  e,  para  esse  fim,  chegou  a  fechal-a  á  chave 
n'uma  casa,  como  já  tinha  encerrado  o  seu  amor  na 
mais  recôndita  gaveta  do  coração.  Mas  a  barregã,  um 
bello  dia,  pendurou-se  da  janella,  que  era  baixa,  e,  ao 
passar  uma  carroça  de  lavadeiras,  deixou-se  cahir  so- 
bre as  trouxas  da  roupa,  e  escapuliu-se.  Outra  vez, 
ainda,  tornou  a  fugir  ao  conde  de  Vimioso,  que,  em 


1  Folhetim  do  sr.  Alberlo  Pimentel,  publicado  no  Diário  de  No- 
ticias de  12  de  Junho  de  1893. 
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vão,  a  procurou  por  Ioda  a  parte.  A  Severa  —  de  aná- 
goas  amarfanhadas,  meias  azues,  e  lamanquinhas  de 
polimento  pespontadas  a  retroz  —  estava  numa  ta- 
berna do  largo  dos  Inglezinhos,  improvisando  chula- 
rias  á  guitarra,  nesses  delírios  do  seu  cérebro  esquen- 
tado pelo  álcool. 

Os  circumstantes  gargalhavam  eslridulamente  como 
soalhas  d'alcancareiros  em  romaria  sertaneja.  Um  amigo 
do  Vimioso  passava  por  alli,  e  viu  a  Severa  na  ta- 
berna. Deitou  a  cabeça  para  dentro  e  cantou  : 


Todos  aqii<.'ll(.'S  (juc  isào 
Da  nossa  sucia  (.'tVectiva 
Laiiieiitain  a  fu^nliva 
Da  rua  do  (lap»'llri<).  - 


Fora  descoberta ;  (piíz  fugir,  mas,  (Testa  vez,  não 
poude.  No  meio  dos  suiis  amores  —  atravez  dos  quaes 
passou  escoteira  —  foi  o  conde  de  Vimioso  (|uera  cam- 
pou. Fará  elle  todos  os  thesouros  dos  seus  nervos, 
para  elle  todas  as  ri(juezas  dos  seus  ardores  sensuaes  í 
A  Severa  morreu  aos  ^G  annos,  depois  d 'uma  ceia  de 
borrachos  assados,  regados  por  alguns  (juartilhos  de 
crasso  torreano. 

A  morte  doesta  marafona  de  viclla  foi  considerada 
uma  perda  irrepiiravel  no  mundo  faihstal.  Choraram-n'a 
nas  lascas,  nos  bordeis,  nos  garitos  populares. . . 

O  faia  guita irista  e  lovelaceano  derramou  (|uentes 
lagrimas  ao  desa[)parecer  essa  rameira,  ()ue  accor- 
dava  as  paixões  que  dormiam  nas  almas  como  armas 
em  estojos  fechados,  ao  morrer  essa  cantharida  que 
queimava  o  sangue  dos  homens  para  estuarem  na  fe- 
bre dos  caprichos  eróticos,  nas  convulsões  espasmó- 
dicas dos  abandonos  amorosos,  nas  curtas  vibrações 
do  prazer  carnal. 


2  Follielini  já  citado. 
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E  O  sen  De-prufundis  foi  cantado  pela  poesia  acida 
dos  bardos  da  rua . .  . 


Assirn  como  as  flores  vivem, 
Mmha  Severa  viveu : 
Assim  como  as  llores  morrem, 
Minha  Sev»^ra  morri^u  I 


l^evantae-lhe  um  mausoléu. 
í'>o'um  negro  cypreste  ao  lado, 
E  o  epitaphio  que  diga  : 

Aqui  jaz  quem  soulje  o  fado  ! 


"^MÍF^ 


^y 
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I  caimaual  doutros  tempos 


O  velho  carnaval  portiignez  em  coisa  alguma  se  pa- 
recia com  o  moderno,  simplesmente  animado  pelo 
espirito  clianceiro. . .  da  beberronia. 
Os  editaes  prohibindo  os  biinriiiedos  carnavalescos 
nao  são  modernos.  Já  em  1817  o  intendente  Geral  de 
Policia  os  [)roliibia;  mas,  ainda  assim,  não  obstou  a  que 
os  praticassem,  pelo  que  foram  presas  umas  íjuarenta 
pessoas  durante  os  três  dias.  * 

O  antigo  entrudo  era  uma  folia  (juasi  indescriptivel. 
Logo  [)ela  manhã  se  viam  as  creadas  tirando  pruden- 
temente as  vidraças,  levantando  tapetes  e  esteiras  das 
salas,  despregando  bambinellas,  taboinhas  e  stores, 
enrolando  reposteiros,  pre[)arando-?e.  emlim,  para  a 
lucta,  que,  de  ordinário,  começava  ás  duas  horas  da 
tarde.  Chegavam-se  para  junto  das  janellas  os  cestos 
(Povos  de  gemma  e  de  farinha,  os  cartuchos  de  pós 
de  gomma,  as  cabacinhas  de  cera  pintada  com  agua 
de  cheiro  dentro,  os  saccos  d'alqueire  de  tremoços,  os 
tubos  de  vidro  para  os  soprar,  os  papelinhos,  as  la- 


*  Torre  lío  Toinl).^  Ititeiuteiicia  Geral  de  Policia.  Lkro  de  con- 
ias  pura  as  Secrclarias,  uumno  XXIII. 
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ranjas,  as  balatas,  a  luva  com  areia  destinada  a  cahir 
de  chofre,  espipaado  o  emphalico  chapéo  alto;  os  pú- 
caros de  barro,  e  até  os  fogareiros,  os  laxos  e  os  al- 
guidares inválidos  eram  despedidos  com  ligeireza  gy- 
mnastica.  A  rapaziada  andava  n'um  roda  viva.  No  mais 
acceso  da  contenda  intervinha  a  enorme  seringa  cheia 
d'agua  destinada  a  refrigerar  as  cabeças  exaltadas  dos 
transeuntes  recalcitrantes,  ou  a  agulheta  da  pequena 
bomba  que  apphcava  a  reconfortativa  hydrotherapia  do 
douc/ie  aos  viandantes  repontadores. 

Nos  escusos  das  escadas  exerciam-se  sevícias  gra- 
ves, garotices  inéditas,  ataques  d  mão  armada;  appli- 
cava-se  a  velha  gebada  portugueza  puxada  com  furça 
gallaica,  supprimiam-se  cordões  de  campainhas,  os  de- 
graus eram  bezuntados  com  cebo,  os  fechos  das  poe- 
tas untados  com  substancias  tresandando  a  fétida  per- 
fumaria latrinaria. 

Tout  à  la  joie!  como  a  polka  de  Fahrbach. 

Homens  graves,  sisudos,  remanchues,  que  passavam 
o  anno  abeberados  em  íleugmatica  seriedade  britanni- 
ca,  notavam  —  mal  chegava  esta  quadra  foliona  —  uma 
excitação  da  fibra  cardíaca,  como  se  experimentaí^sem 
a  acção  da  kola  granular,  viam-se  salteados  por  dylhi- 
rambica  alegria/Os  rapazes  sentiam  o  sangue  a  refer- 
ver-lhes  nas  veias,  como  acontece  aos  piou-pious,  que, 
esvasiando  as  cartucheiras,  avançam  à  conquista  da  glo* 
ria,  quando  tambores  e  clarins  soam  à  carga. 

O  jornal  Theatros  e  Assembléas  fallava  assim  dos  bai- 
les do  entrudo:  «Desde  a  Floresta  Egypcia  até  aos  sa- 
lões da  Assembléa  Portugueza,  desde  as  primorosas 
salas  do  marquez  de  Vianna  até  ao  Paço,  o  baile  im- 
pera e  estrepita.»  No  Baile  Xacional^  à  Guia,  poikavam 
as  grisetlas  e  os  valentões,  na  Floresta  Egypcia  ma- 
zurkava  a  caixeirada,  diverlia-se  a  burguezia.  Esta  ul- 
tima diversão  linha  jardim,  salas  de  baile,  salão  a  que 
chamavam  de  crysial,  pavilhões  dos  jogos  e  dos  balou- 
ços, montanha  russa,  cavallinhos  como  outrora  no  Ti- 
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voli  da  Flôr  da  Murta,  jogos  chinezes  como  no  antigo 
Jardim  Ghinez,  tiros  do  pistola  e  de  espingarda  como 
no  antigo  Jardim  Mylliologico,  tudo,  tudo  desappareci- 
do  ha  muito,  porque,  como  as  rosas  de  Alailierbe,  as 
mais  bellas  coisas  d'este  mundo  teem  o  peor  destino. . . 

S.  Carlos  mantinha  a  primazia  dos  bailes  públicos. 
Nos  camarotes  via-se  toda  a  rank  and  fashion.  N'essa 
occasião,  não  eram,  como  hoje,  infestados  por  reba- 
nhos de  gafadas  andaluzas  com  registo  nos  carnets  do 
proxenetismo  e  da  policia  medica,  pelo  femeaço  tu- 
nante que  vae  ostentar  a  intenção  viciosa  de  grandes 
olhos  sublinhados  de  negro,  os  collos  muito  esbagaxa- 
dos  —  impuros  altares  do  prazer — ,e  o  desvergonha- 
mento  das  carinhas  baras,  e  apertadas  no  parenthesis 
das  patilhas  á  hespanhola,  trahindo  um  desejo  torpe 
d'evidencia  canalha. 

Em  baixo,  na  sala,  em  que  ainda  não  dominava  a 
Yulgocracia,  appareciam  os  que  tinham  o  espirito  bem 
alfaiado,  e  no  sangue  um  iriple-ejiraii  de  parisina,  es- 
tavam os  leões  da  ieoneira  do  Marrare. 

Os  nossos  bailes  públicos  ainda  não  se  haviam  pros- 
tituído ás  desarticulações  oLscenas  du  cancan,  ao  cfmhut 
das  Higolboches  canlharidaes,  que,  com  a  sua  des- 
envoltura exótica  do  Mabille,  agitam  as  saias  palpi- 
tantes como  um  bando  de  pombas  brancas,  borbole- 
teantes  como  uma  neve  de  rosas  pallidas,  e,  sob  as 
chicotadas  dos  cobres  da  orcheslra,  tomam  attitudes 
archi  reveladoras,  descobrem,  impudicamente,  as  per- 
nas até  aos  rins,  teem  meneios  danças  que  são  ver- 
dadeiras trouvailles  do  vicio,  imprimem-se  movimen- 
tos d'uma  eloquência  muda,  mas  que  se  faz  perceber 
melhor  que  os  mais  brilhantes  oradores. 

Só  em  ^G  de  dezembro  de  IN57  abriu  o  Café  Con- 
certo, onde  o  Peccado,  trajando  pelo  ullimo  íigurino 
parisiense,  levantava  o  pé  á  altura  do  olho,  e  conse- 
guia despertar  o  [)e(iuenito  animal  sensualista,  que  to- 
dos teem  aninhado  no  coração. 

Descrevemos,  pouco  mais  ou  menos,  o  que  era  o 
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velho  entrudo,  cujos  echos  morrentes  ainda  chegaram 
aos  nossos  ouvidos. 

Vamos  contar  dois  casos,  que  amplamente  provam 
o  que  acabamos  de  referir.  Quando  o  Ozeroff  chegou 
a  Lisboa,  para  onde  veio  como  ministro  da  Rússia,  ou- 
viu fallar  encomiasticamente  do  nosso  carnaval.  Des- 
creveram-lli'T)  com  opulência  de  colorido;  contaram-lhe 
que  era  uma  festa  deslumbrantíssima,  um  espectáculo 
empolgante,  que  mettia  n'um  chinelo  os  famosos  car- 
navaes  de  Veneza  e  do  Corso  romano. 

Pois  o  Ozercff  quiz  aprecial-o  de  visu  e  de  olfactK, 
e,  para  isso,  pediu  á  mocidade  dourada  do  Chiado,  que 
effectuasse  um  intermédio  carnavalesco  deante  da  sua 
casa.  Ozeroff  morava  no  prédio  do  visconde  das  Picoas, 
António  Esteves  Costa,  tio  do  Petit- Janota,  prédio  actual- 
mente occupado  pelo  Grémio  Litterario. 

k  volteira  casquilhagem  acquiesceu  á  sollicitaçâo,  e, 
no  domingo  gordo,  estabelecido  um  cerco  em  regra, 
raetralhou"lhe  a  residência  com  requintado  selvagismo 
entrudêsco,  partindo-lhe  todas  as  vidraças,  sujando-lhe 
as  salas  com  projectis  variadamente  cheirosos,  damni- 
ficando-lhe  as  capitouagens,  e  quebrando-lhe  espelhos. 

Ozeroff  enfuriou-se  ao  zoar  aspérrimo  do  canhoneio 
brincâo,  sentiu  os  nervos  retezarem-se  como  cordas  de 
]yra,  e  o  seu  punho,  tragicamente  estendido,  comple- 
tava, dalguma  sorte,  a  eloquência  do  seu  pensamento 
iracundo.  Estabelecera  as  premissas,  tinha  de  lhe  ac- 
ceitar  as  consequências. . . 

Os  chibantes  paladins  de  Momo  demasiaram-se  na 
defeza  dos  créditos  do  deus,  e  o  Ozeroff,  escarmenta- 
do, nunca  mais  pediu  a  repetição  do  espectáculo. 

O  visconde  dAsseca,  pae  do  actual  — o  Salvador, 
como  todos  lhe  chamavam  —  desafiou  para  um  combate 
carnavalesco  a  António  da  Camará,  que  depois  foi  conde 
dê  Carvalhal,  e  que  então  tinha  o  nome  de  Trinta  Dia- 
bos. O  visconde,  que  morava  ao  principio  das  Janellas 
Verdes,  onde  agora  está  uma  fabrica  de  serração,  fe- 
chou o  portão,  untou  de  cêbo  as  grades  das  lojas  por 
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onde  poderiam  trepar,  e  esperou  o  ataque.  Os  assal- 
tantes cliegaram  á  tiora  aprazada,  e,  de{)0is  d'nm  tiro- 
teio com  ovos  de  gemma,  pós  de  gomma,  e  cabaci- 
nhas  de  cheiío,  que  então  se  usavam,  pasmaram  á 
arlilheria  de  grosso  calibre.  Trouxeram  uma  bomba  de 
incêndio,  que  os  aguadeiros  iam  encbendo  d'agua.  Gomo 
esta,  por  ser  limpa,  nâo  atemorisasse  os  sitiados,  o 
Cbico  Belias.,  que,  de  roupão  de  linbagem  até  aos  pés, 
fora  incansável  na  lucta,  íbi  a  uma  tenda  comprar  pós 
de  sapatos,  e  deilou-os  na  agua  da  bomba.  Francisco 
Correia  de  Sá,  tio  do  visconde,  atravessou  uma  banca 
niima  janella,  como  se  fora  um  escmJo,  e  aguentou, 
por  algum  tempo,  o  negro  jacto,  até  que  por  lim,  apa- 
nbado  em  cheio,  largou  a  banca,  a  defeza  afrouxou,  e 
a  praça  foi  tomada.  Um  dos  assaltantes  que  a  levaram 
á  escala  vista,  o  sr.  D.  Luiz  da  Gamara  Leme,  foi  agar- 
rado por  duas  senhoras,  quando  saltava  uma  janella^  e 
lançado  n'uma  tina  d'agua  í 

Não  ha  perigo  de  que  os  írigorilicos  elegantes  d*agora 
commettam  grandes  desvarios,  pratiquem  rasgos  de  li- 
bertinagem. São  creanças  que  já  nasceram  com  as  ru- 
gas prematuras  da  velhice,  como  Edgar  Quinet  escre- 
veu dos  romanos. 


XXII 


I  iieiljo  Jymnasio 


OGymnasio  foi^  em  seu  período  embryogenico^  uma 
barraca  d'arleqnins,  onde  parasitou  uma  compa- 
nhia vinda  do  circo  que  floresceu  na  rua  da  Pro- 
cissão, circo  que  pertencia  a  José  Maria  de  Barros.  A 
barraca  abrira  em  12  d'Outubro  de  48io,  e  tomara  o 
nome  de  Novo  Gymnasio  Lisbonense.  Foi  elle,  por  as- 
sim dizer,  a  celiula  germinativa  d'onde  se  evolveria 
esse  corpo  perfeitamente  organisado  que  hoje  tem  o 
nome  de  Theatro  do  Gymnasio. 

No  seu  palco  pulverulento,  os  pés  saltitantes  das 
dançarinas  desenhavam  caprichosas  figuras  geométri- 
cas nos  passos  á  calabreza,  na  redowa,  no  pá-didú  e 
na  mazurka,  que  então  veiu  ao  mundo.  O  corpo  de 
baile,  fardado  de  dolmans  com  brandebourgos  pratea- 
dos, fazia  tilintar  as  esporas  no  floreio  das  danças,  com 
o  sacudimento  nervoso  das  cirandas  acompanhando  chu- 
las minhotas. 

Os  caixeiros  da  Baixa  e  os  tafues  costumavam  ir  para 
ahi,  aos  domingos,  cliirriar,  fazer  um  barulho  diabóli- 
co. O  director  da  companhia  pediu  ao  publico,  na  Re- 
voliíçáo  de  Setembro  de  6  de  Dezembro  de  1845,  «que 
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se  contivesse  na  ordem,  para  que  assim  fosse  mais  lata 
a  protecção  prestada  aos  artistas  nacionaes.» 

Da  companhia  fizeram  parte  duas  artistas,  que,  de- 
pois, pertenceram  á  compantiia  dramática  do  novo  Gy- 
mnasio:  a  Paula  Maire  e  a  Emilia  Cândida.  Esta  ultima 
estreiou-se  na  noite  de  13  de  novembro  de  18i5  com 
a  dança  mimica  em  3  actos  O  salteador  de  Vliré. 

Aquelle  barracão  pertencia  a  João  José  da  Motta,  pro- 
prietário da  oíFicina  lypographica  estabelecida  ao  Ro- 
cio, na  mesma  loja  onde  hoje  encontramos  a  pharmacia 
Estacio.  N'essa  officina,  em  que  o  Taborda  foi  apren- 
diz, imprimiam-se  cautellas  e  cartazes  para  S.  Carlos, 
Salitre  e  Rua  dos  Condes. 

O  iMotla  achou-se,  porém,  com  o  desejo  incoercível 
de  construir  alli  um  Iheatro,  e.  para  esse  fim,  pediu 
o  auxilio  de  Manuel  Machado.  Mas,  porque  sempre  ha 
um  mas,  o  Motta  apenas  dispunha  da  magra  quantia  de 
seiscentos  mil  réis.  Manuel  ^Machado  enlendeu-se  com 
Vicente  Gorradini,  e,  palhadas  as  dilliculdades  sobre- 
vindas, a  barraca  ruia  em  pó,  lançando-se-lhe  por  cima, 
não  as  folhas  da  saudade  e  da  violeta,  mas  os  mais 
enérgicos  desinfectantes :  desde  o  acido  phenico  ao 
chloreto  de  cal,  passando  pela  gamma  inteira  dos  per- 
manganatos. 

Construiu-se  o  theatro  com  aquella  diminuta  impor- 
tância, e  escusado  será  dizer,  que  ficou  uma  perfeita 
gaiola,  de  tal  ordem,  que  nem  a  auctoridade  permit- 
lia  a  sua  abertura,  tornando-se  então  necessários  os 
bons  ollicios  do  conselheiro  Silva  Canellas,  sem  cuja 
intervenção  talvez  baldassem  os  esforços  empregados. 

O  Motta  requereu  em  20  de  Março  de  1816  para 
dar  espectáculos  de  declamação  no  novo  theatro,  e 
para  lhe  mudar  a  denominação  de  Gf/mnasio  Lisbo- 
nense para  Thealro  do  (if/mnasio. 

O  Alvará  de  8  de  Maio  de  18 iG,  referendado  pelo 
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conde  de  Thomar,  coiicedeu-ilie  a  licença  pelo  tempo 
de  seis  mezes. 

O  Moita  ainda  chegou  a  requerer  para  mudar,  nova- 
mente, o  nome  do  tlieâlro  para  Theairo  Nacional  Lis- 
bonense. * 

Em  '18i6  inaugurava-se  aquelle  templo  da  travessa 
do  Secretario  de  Guerra,  onde  Taborda  veiu  a  pontifi- 
car no  altar  do  bom  humor.  O  espectáculo  d'aber- 
lura  realisou-se  com  Os  fabricantes  de  moeda  falsa, 
original  de  César  Perini  de  Lucca,  professor  do  Con- 
servatório. 

Manuel  Machado  e  Taborda,  são  os  factores  capitães 
da  historia  deste  theatro.  Taborda,  que  já  estivera  na 
typographia  de  Pedro  Borges,  na  rua  do  Loureiro^, 
passou  depois  para  a  do  Moita.  Tendo  visto  o  Sarge- 
das  representar  a  comedia  Quem  tem  mazella  tudo  lhe 
dá  n'ella,  de  tal  enthusiasmo  se  possuiu^  que,  lembran- 
do-se  de  Gorreggio  ante  a  Santa  Cecília,  de  Raphael, 
exclamou:  «Também  eu  sou  actor!»  E  foi  in  con ti- 
nenti  matricular-se  sócio  da  sociedade  O  Timbre,  na 
rua  do  Arco,  representando  ahi  o  Diplomata^  e  em  se- 
guida A  Mazella. 

Motta  convidou-o  para  o  Gyranasio  dando-lhe  9;>600 
réis  d'ordenado. 

Taborda  encetou  então  essa  carreira,  em  que,  como- 
no  Evangelho,  sâo  muitos  os  chamados,  mas  poucos  os 
eleitos.  A  sua  estreia  realisava-se  em  10  de  maio  de 
18i6,  n"um  papelilo  do  melodrama  de  Lucca,  e  a  se- 
guir fazia  o  papel  de  creado  no  Marido  que  se  desmo- 
ralísa,  onde  apenas  tinha  que  dizer  a  phrase :  Salta 
um  chá  de  lilia  I  mas  imprimindo-lhe  uma  penetrativa 
graça  hyperbolica  que  lhe  creou  repulação. 


Cilicio  ao  Inspector  dos  Tliealro?.  3  de  Junho  de  18i6* 


FIGURAS  E  SCKNAS  AMKiAS  1G9 


A  revoliirão  de  lb'í(>  fez  IVaijuejiir  a  coiicoireiíLia, 
produzindo  sérios  embaraços  á  empreza,  e  obrigaii- 
(lo-a,  Ires  mezes  depois,  a  entregar  o  lliealro  aos  ado- 
res, que  convidaram  Kmilio  Doux  para  enlrar  na  so- 
ciedade. Enfia  Mal/irrbe  vi/H...  Começa  [)ara  o  (iym- 
nasio  a  epoclia  do  vamUiille,  alé  então  desconhecido 
entre  nós. 

Vem  a  peilo  dizer  que  Doux  nunca  esperou  que  o  Ta- 
borda viesse  a  fazer  grande  coisa. 

Old,  fará,  como  diz  a  Hosina  no  Barbeiro  de  Sevi- 
lha. Taborda  foi  para  as  emprezas  uma  irouvoille  de 
tanta  monta,  como  seria  para  um  bellenista  topar  os 
ladrilhos  d'oiro  que  Cresus  regalou  ao  Sanclnario  de 
Delphos,  ou  a  estatua  de  IMirynea,  hotaira  e  deusa. 

O  Gymnasio,  porém,  eslava  enguiçado.  O  Motta  fal- 
lecera  em  I8i7,  e  um  tal  Tarradas^  marceneiro,  [)ro- 
moveu  execução  contra  a  viuva  d'aquelle,  e  peníiorou 
o  Iheatro.  Mais  tarde  cedeu  os  seus  direitos  á  em- 
preza,  e  só  era  I85i  é  que  Manuel  Machado  tomou 
posse  definitiva.  No  entretanto  Emilio  Doux  abando- 
nara a  direcção  technica,  e,  com  a  entrada  de  Miro  para 
a  sociedade,  passou  a  cultivar  a  opera-comioa.  Appa- 
rece  a  largueza,  em  que  Taborda  fazia  de  galã  e  can- 
tava de  tenor,  o  Conselho  cios  dez.  Qual  dos  dois?  com 
musica  de  Kroniioni ;  é  o  tempo  dos  chistes  da  Velhice 
yaniorada,  ChineUo  da  Cantora,  Ensaio  da  Norma, 
DoNUir  Gramwa.  O  tliealro  era  administrado  por  uma 
conmiissão  formada  por  Manuel  .Machado,  diiritnr  fis- 
cal, e  adores  Romão  e  Moniz. 


Enumeremos  os  adores  que  então  pertenciam  a  esse 
Iheatriculo. 
O  Komão  António  Martins,  velho  còliti'  do  amor,  que 
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principiara  por  bailarino  em  S.  Carlos,  e  que,  mais  tarde, 
foi  ensaiador  do  Normal.  Muito  dado  a  aventuras  amo- 
rosas, para  o  que  tinha  sempre  uma  corda  no  seu  arco 
de  conquistador,  e  uma  provisão  de  cartinhas  incen- 
diarias. José  Gerardo  Moniz,  triste,  triste,  que  parecia 
usar  crysanthemos  na  alma,  mas,  uma  vez  no  palco, 
um  dos  actores  que  mais  completamente  possuia  a  vis 
cómica.  O  maganão  do  Marques,  grande  amador  do  la- 
tinório. . .  e  do  sumo  da  uva,  que  lhe  prestava  alôr  á 
imaginativa,  o  melhor  cliente  da  antiga  taberna  do  Bar- 
racão. José  Maria  Braz  Martins,  que  entrou  para  o  Gymna- 
sio  a  pedido  do  tabellião  Cardoso.  Foi  auctor  de  varias 
peças  que  subiram  á  scena  n'este  theatro  e  em  D.  Ma- 
ria II,  taes  como:  A  Mendiga,  Gabriel  e  LusheU  com 
musica  de  Frondoni,  Vou  para  a  Califórnia,  etc,  e 
primava  na  recitação  de  poesias.  O  seu  estado  era  o 
de — apaixonado  chrcnico.  Fartou-se  de  dedilhar  no 
bandolim  a  serenata  emocional  de  Lindor,  que,  execu- 
tada por  elle,  tinha  o  brio  castelhano  do  hymno  de 
Biego.  O  Bernardo,  um  apreciável  actor,  mono  prema- 
turamente pela  phtysica.  e  que  desempenhou  soberba- 
mente o  Cabo  da  Cassarola.  O  Vasco,  galã  de  notável 
intelligencia.  O  Assumpção,  barytono  que  veio  a  aca- 
bar corista  de  S.  Carlos.  O  Ramos  Diabo,  que  se  es- 
falfou a  caranguejar  pela  arte.  O  Paulo  Martins,  o  Bréa, 
o  Reis,  a  cujo  valor  artistico  urgia  applicar  um  coefíi- 
ciente  de  correcção.  Finalmente,  um  que  rápido  subia 
ao  Capitólio,  e  conheceu  a  gloria  das  apotheoses,  o  es- 
plendor irradiante  dos  triumphos,  ura  cujo  talento  se 
impoz  à  critica  coetânea  com  a  força  subjuganle  do 
imperativo  cathegorico,  um  cuja  folha  de  serviços  é 
larga  e  brilhantissima  —  o  Taborda.  Ln  grand  homme, 
rCen  parlons  plits. 

Mais  tarde,  no  theatro  novo,  ainda  vieram  o  António 
Maria  Celestino,  que  tanto  barytonou  em  S.  Carlos,  e 
o  Rorick  —  um  tenor  vindo  do  theatro  D.  Fernando  — 
que  tinha  a  voz  ausente  em.  parte  incerta,  mas  cuja 
regularidade  de  lineamentos  physionomicos  poderia  de- 
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frontar  com  a  de  Lucius  Vérus,  e  cujo  busto  airoso 
emparelharia  com  o  do  imperador  Commodo. 

Passemos  agora  ás  sacerdotisas  d'esse  templo  da  jo- 
vialidade hilariante,  do  espirito  travesso,  da  graça  elTu- 
siva.  Emilia  Cândida  ou  Emilia  Vareta,  magrita,  ladi- 
na, a  lenuidade  da  cambraia,  cintura 'que  qiiasi  se  po- 
dia cingir  com  um  bracelete,  llexivel  como  um  felino 
cheio  de  gymnasticas  elegantes;  Maria  do  Carmo,  ape- 
nas notável  por  ser  bonita  como  uma  estatua  clássica 
banhada  de  luar,  e  que  depois  abandonou  o  Gymnasio 
pelo  Rio  de  Janeiro;  Paula  Maire,  dotada  com  uma 
bella  voz  e  uma  bella  irmã  chamada  Luiza,  que  fazia 
parte  da  companhia  dos  cavallinhos. 

Paula  Maire  foi  raptada  pelo  dr.  Manuel  Emauz,  e 
ainda  hoje  vive,  segundo  nos  parece,  na  rua  da  Uosa. 
Massey,  chegada  a  alcançar  notoriedade,  não  por  seu 
talento,  mas  por  sua  galanteria  e  por  seus  braços  es- 
plendorosos, que  seriam  diííiceis  de  atravessar  com 
aquelles  alfinetes  d'oiro  com  que  Flavia  varava  os  das 
suas  omatrixy  quando  não  gostava  dos  seus  trabalhos. 
Actualmente  avó,  reside  ahi  para  a  calçada  de  S.  João 
Nepomuceno.  * 

Letroublon,  esplendecente  nas  frescuras  carnaes  e 
nas  redondezas  incitadoras  de  deusa  chie,  nascida  da 
opala  liquida  do  Champagne,  aos  suspiros  langorosos 
das  har[)as  eólias  postas  em  vibração  pelos  beijos  das 
lentas  brizas^  comediante  tão  saliente  [lela  lial)ilida(le 
artistica  e  pela  anchura  d'animo,  como  pela  tuibulenla 
excentricidade  bohemia  e  pelas  suas  viagens  senlimen- 
laes  no  pays  du  Temire.  Bastas  diabruras  commetleu, 
estribada  em  exemplos  atticos,  bastas  vezes  se  disfar- 
çou para  as  levar  a  cabo;  mercê,  porém,  das  sympa- 
Ihias  que  usofruia,  ninguém  ousou  jamais  levantar-lhe 
a  mascara,  como  Ma  (lio  Orsini  fez  a  Lucrécia  Bor- 
gia... 


WouWd  em  IHOo. 
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A  Maria  d'AlnieÍLla,  uma  esquiva  Galalhéa,  que  fora 
do  Salitre;  a  pequerrucha  Ludovina,  d'uma  doçura  sa- 
ponacea;  a  iMaria  Izabel;  a  Emília  Costa,  depois  casada 
com  um  tabellião;  a  Fortunata  Levy,  uma  judia  oriunda 
das  margens  (Kalgum  Jordão  de  Cylliera,  ensoberbe- 
cida na  magestade  soberana  da  graça  plástica,  da  carne 
triumphante,  que  fazia  amotinar  o  sangue  nas  veias,  e 
produzia  sobresaltos  cardíacos  aos  poetas  desejosos  de 
a  escuipturarem  no  alabastro  dos  carmes,  no  jaspe  das 
estropbes,  no  mármore  da  idéa.. .  Produziu  fanatismo 
n'aquella  Lisboa  atacada  da  hypersthesia  sentimental, 
das  delirantes  sobreexcitações  passionaes;  na  român- 
tica Lisboa  pullulante  de  adoradores  das  olheiras  ma- 
ceradas e  das  pallidezes  elegíacas.  A  Josephina  Santos, 
bella  como  as  mais  bellas  imaginações  de  bronze  ou 
de  mármore  dos  escuiptores  prestigiosos,  mas  fria  co- 
mo a  litania  mythologica,  que  vae,  pela  callada  da 
noite,  dançar  com  leveiros  escarpins  sobre  a  neve  que 
alcatifa  as  florestas  scandinavicas.  Na  arte,  porém, 
simplesmente  dava  o  riso  petriflcado  dos  seus  dentes 
brancos,  luzindo  como  pérolas  do  mais  nacarado  orien- 
te n'um  escaparate  vermelho  de  joalheiro. 

O  maestro  Miro,  em  tanta  maneira  se  deixou  pren- 
der em  seus  laços,  que  a  seguiu  ao  Brazil,  e  chegou  a 
desposai  a.  Foi  peior  que  um  crime,  diria  Talleyrand, 
foi  uma  tolice. 

Na  volta  do  Rio,  em  1857,  naufragaram  n'uns  ro- 
chedos. Conseguiram  ganhar  a  terra,  mas,  quando  um 
escaler  veio  buscar  os  náufragos,  Miro  havia-se  aíTas- 
tado,  e  a  Josephina  abaudonou-o,  nâo  havendo  mais 
noticias  á^eWe,  ^  Pobrecito!  Para  lá  ficou,  repelindo, 
talvez,  o  adeus  melancholíco  de  Manrico  a  Eleonora  no 
Trovador.  Este  fracasso  obstou  a  que  ella,  mais  tarde, 
desse  algum  elance  galante  sobre  o  contracto  matri- 
monial, visto  considerar  os  juramentos  conjugaes  como 
ancdynos  bilhetes  endereçados  a  La  Chàtre. 


Apontamentos  (Vum  folhetinista.  J.  C.  Machado. 


FIGURAS  E   SCENAS  ANTIGAS  i73 


António  Lhíz  Mirú,  «o  poeta  da  rua  dos  Condes», 
confio  lhe  chamavam  na  mocidade,  era  um  compositor 
d'alta  apojadura,  uma  alma  estreme  perdida  no  êxtase 
cataléptico  dos  sonhos. 

A  sua  opera-comica  A  Margueza  foi  a  primeira  que 
se  compoz  em  Portugal.  Paulo  Midosi  escreveu  a  letra, 
e  a  opera  subiu  á  scena  no  (iymnasio  em  4  doutubro 
de  18'i8,  obtendo  um  êxito  de  primeira  ordem. 

Midosi  bacharelara-se  e  veio  para  Lisboa,  onde  esta- 
beleceu banca  de  advogado.  Guardadas  as  devidas  pro- 
porções, poder-lhe-hiam  applicar  o  dito  de  Talleyrand 
a  respeito  de  Thiers  :  —  Ce  ne^t  pas  iin  homme  par- 
venUj  c'est  tm  homme  arrivé.  Estava,  por  esse  tempo, 
em  plena  voga  o  Iheatrinho  do  Gymnasio,  para  o  qual 
princi[)almente  escreveu  e  traduziu.  Era  certo  todas  as 
noites  no  fo//er  em  companhia  de  Palha,  Mendes  Leal, 
Lopes  de  Mendonça,  Amorim,  D.  José  d'Almada.  Vin- 
ga vam-se  tnertos  y  ullrages,  largava  se  o  vòo  ao  loiro 
enxame  das  ironias,  charlava-se  de  tudo :  do  lio  Ro- 
drigo, de  metaphysica  sentimental,  dos  ballements  e 
f/lissés  da  Dussola  e  da  Moreno,  dos  [)enteados  do  Ba- 
ron,  da  arte. . . 

Também  desferiu  os  seus  modilhos  entre  as  balsa- 
minas  do  Gymnasio  a  Rosalina  Cassnno,  por  antono- 
másia a  Canária^  antiga  cantora  lyrica  da  liua  dos 
Condes,  que  morreu  corista  da  Trindade.  Alli  entrou 
também,  em  J850,  esse  grande  rieiír  do  Izidoro. 

Até  então  exercitou  as  funcções  de  traductor  do 
Iheatro  o  escri{)tor  Alexandre  Magno  de  Castilho.  Era 
camaroteiro  o  Maia,  depois  camaroteiro  de  S.  Carlos. 


Em  1852  desapparece  o  velho  Iheatro  para  ceder 
Jogar  ao  actual,  cujo  risco  ó  devido  a  José  Cinatti. 
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O  Barracão  fora  um  Éden  com  maça,  serpente,  e 
respectivos  perfumes  paradisíacos  e  capitosos  effluvios 
carnaes ;  um  Éden  accommodado  às  influencias  meso- 
logicas  e  ao  momento  histórico. 

Esbate-se  suavemente  no  azul  vaporisado  da  saudade 
a  recordação  nostálgica  d'essa  Lisboa,  cujo  estado  sub- 
jectivo fazia  crer,  de  onde  em  onde,  haver-se  restau- 
rado a  philosophica  doutrinação  cyrenaica ;  d^essa  Lis- 
boa que  lustrava  suas  extravagâncias  com  esplendores 
d'orientalismo,  que  esmaltava  seus  desvarios  convul- 
sionantes  com  os  arabescos  phantasiosos  da  arte  I 

O  velho  theatro  a  curto  trecho  nos  apparecia  reju- 
venescido, à  guiza  do  doutor  Fausto  no  genial  canto  pan- 
theista  de  Goethe...,  mas  sem  ler  vendido  a  alma 
ao  diabrete  do  AJephistopheles.  No  dia  i6  de  novem- 
bro de  1852  abria  se  a  nova  casa,  subindo  á  scena  a 
farça  o  Misanlhropo,  de  Midosi,  O  tio  André  que  vem 
do  Brazily  de  Mendes  Leal,  O  Homem  das  botas,  de 
Braz  Martins,  e  uma  poesia. 

Lá  eslava  de  novo  como  palinuro  d'aquella  galera, 
prompto  a  virilisar  tibiezas,  o  Manuel  Machado.  Quem 
era  elle?  Que  o  diga  Júlio  Machado  :  «Manuel  Machado, 
hoje  fiscal  das  plateias  em  S.  Carlos,  era  o  verdadeiro 
pae  do  Gymnasio,  do  qual  Gymnasio  os  outros  sócios, 
incluindo  Taborda,  eram  verdadeiros  filhos;  —  o  que 
quer  dizer  que  Manuel  ^Machado  é  avô  delles.» 

Manuel  Machado  nasceu  em  Torres  Vedras  a  19  d'ou- 
tubro  de  180G,  e  esteve  sete  annos  na  Itália,  que  per- 
correu de  extremo  a  extremo,  desde  os  contrafortes 
Alpinos  até  à  deliciosa  Parthénope,  illuminada  á  noite 
pelo  Vesúvio  subindo  em  feixe  para  as  eslrellas.  O  ino- 
pinado representou  sempre  importante  papel  na  sua 
vida.  Proprietário^  emprezario  do  Gymnasio  até  1872, 
camaroteiro,  chefe  dos  porteiros  de  S.  Carlos  no  tempo 
das  luctas  homéricas  da  plateia,  sempre  saudoso  da 
epocha  feliz  em  que  as  almas  eram  mais  brancas,  os 
ideaes  mais  bellos,  os  corações  mais  abertos,  e  em  que 
os  espirilos  não  se  envolviam  na  gaze  lacrimosa  da» 
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melancholia !  A  sua  paixão  dominante  foi  sempre  o 
café,  do  qual  nunca  bebeu  menos  de  seis  chávenas  por 
dia.  Nao  ha  memoria  de  se  haver  embriagado  d 'outra 
maneira.  Por  isso  ainda  hoje,  «  apezar  dos  seus  oitenta 
e  nove  janeiros  não  deixa  de  visitar  diariamente  o 
café  Tavares,  onde  é  freguez  desde  i830.  2 

Taborda,  que  chegara  de  Paris,  onde  fora  protegido 
por  D.  Fernando  e  Garrett,  ergueu  de  novo  a  sua 
lenda  no  Gymnasio,  no  qual  actuou  como  força  mo- 
tora. '    ^ 

E'  a  epocha  em  que  o  Gymnasio  bat  son  piei,,,  é  a 
epocha  em  que  a  victoria  desdobra  as  rutilas  azas  so- 
Dre  a  cabeça  de  Taborda.  A  sua  jocundidade  inundava 
coni  espuma  quente,  brilhante  e  leve  como  as  pulveri- 
saçues  d  oiro  entornadas  pelo  sol.  Os  applausos  esta- 
lavam como  girandolas  de  foguetes,  festejando  as  suas 
admiráveis  lypificaçòes  nas  poc/mies  que  não  obri^^a- 
vam  a  contensão  d'espirito,  a  gymnastica  cerebral  mio 
Simplício  da  Paixão,  da  Velhice  Namorada,  no  José  do 
Capote,  no  Cantor  Cosmopolita,  nas  lie/lexões  d'um  bai- 
larino, no  Trovador,  em  que  fazia  de  contractador  de 
senhas  e  imitava  Beneventano,  Nery-Baraldv  e  Parepa, 
cantando  de  barytono,  tenor  e  soprano,  no  Andador 
das  amas,  de  F.  Palha,  no  Fui  ver  mr.  Ilermann,  no 
Marido  gue  é  victima  das  7nodas,  de  Luiz  de  Araújo, 
no  \tnho  Novo :  ^ 

E  visto  agora 
Já  ItTinos  (lo  novo, 
Avaiile  meu  povo, 
E'  (lar-ihe  p'r'a  frente  ! 

No  Gymnasio  levaram  duas  revistas  do  anuo.  A  pri- 
meira, em  1855,  intitulada  O  Fossilismo  e  o  Progresso, 


»  Ein  1890. 

2  Actualmente  (1898)  está  entreva<lo. 


176  LISBOA  d'outros  tempos 


escripta  pelo  Roussado,  um  Juvenal  de  folhetim.  A  se- 
gunda, em  1859,  original  dAndrade  Ferreira.  * 

N'esta  representava  o  Taborda  o  papel  de  Portugal 
Velho. 

Foi  durante  esta  segunda  epocha  do  Gymnasio  que 
o  conde  de  Farrobo,  cambeteando  pela  lilteratara,  tra- 
duziu alguns  vaudevilles  para  ahi. 

N'esta  honhomiière  dourada  se  estrearam  alguns  dos 
mais  cathegorisados  comediantes  contemporâneos,  al- 
guns dos  que  galgaram  ao  pináculo  da  espiral  artís- 
tica :  Taborda,  Braz  Martins,  Pinto  de  Campos,  Anna 
Pereira,  ainda  creança,  Silva  Pereira  em  186.3,  Valle, 
escripturado  no  mesmo  dia  de  Silva  Pereira,  Florinda, 
contando  apenas  quatorze  annos,  Amélia  Vieira,  que 
fora  dançarina,  Lucinda  Simões  em  1866,  Mello  em 
1870,  Augusto  Rosa  em  1872  no  Morgado  de  Fafe. 

Todos  os  d'aquelles  tempos  que  atlingiram  este  fim 
de  século,  onde  o  corrosivo  pessimismo  cynico  de 
Schopenhauer  logra  uns  arremedos  de  vencimento, 
abrirão  de  par  em  par  as  portas  ebúrneas  da  memo- 
ria, e,  passando  em  revista  o  séquito  triíimphal  das 
lembranças  queridas,  encontrarão,  indefectivelmente,  a 
do  velho  thealrinho,  lembrança  que,  para  elles,  será 
mais  uma  granulação  d'oiro  escoando-se  da  ampu- 
lheta do  passado.  Teve  epochas  de  gloria,  e  teve  cri- 
ses, mas,  na  prospera  ou  na  adversa  fortuna,  o  riso 
escarninho  cáe-lhe  dos  lábios  irónicos,  como  os  borbo- 
tões iriados  d'uma  cascata  cahiriara,  com  sonoridade 
crystallina,  n  um  tanque  de  granito. 

N'estes  corsi  e  ricorsi,  para  usarmos  a  phrase  ap- 


*  Em  epocha  mais  recente  representaram -se  ahi  outras  duas  re- 
vistas :  A  Viagem  á  roda  lia  Parvónia  do  Commendador  Gil-Vaz 
(Guerra  Junqueiro  e  Guilherme  d'Azevedo)  e  Lisboa  por  um  óculo 
•  do  sr.  Urbano  de  Castro. 
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plicada  por  Viço  á  marcha  histórica  da  humanidade, 
vemos  o  Gymnasio  seguir  iriílexivel  a  philosophia  bur- 
lona  do  Figaro  de  Beaumarchais. 

Como  os  velhos,  obrigados  por  uma  tendência  por 
assim  dizer  physiologica,  propendem  para  o  conservan- 
lismo,  também  elle,  um  velho,  manteve  sempre  inte- 
merato o  culto  da  sua  risonha  tradicçâo. 


12 


;^    isí    iSí. 
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Im  (Earicatuinsta  £m  1813 


EM  1813  appareceu  á  venda  na  loja  de  Francisco 
Anlonio  de  Paula,  no  Pateo  da  Moeda,  uma  es- 
tampa grosseira,  pintada  a  cores,  por  meio  da 
qual  se  pretendia  commenlar  o  procedimento  da  au- 
thoridade  que  íizera  remover  uma  imagem  de  Santo 
António,  que  se  expunha  em  casa  do  pintor  Luiz  Pe- 
reira, ás  Pedreiras  d'Alcantara. 

A  imagem,  com  que  o  pintor  colhia  muito  boas  es- 
molas, foi  transferida  para  a  freguezia  de  S.  Pedro  em 
Alcântara ;  e  o  expositor  da  estampa  foi  metlido  na 
cadeia  de  Belém. 

Tratando-se  d^indagar  quem  fora  o  auctor  d'aquelle 
prodiicto  artístico,  soube-se  que  era  o  pintor  José  Vi- 
ctoriano,  de  edade  de  l'J  annos.  Pespegaram  com  o 
pobre  rapaz  na  cadeia,  mas,  poucos  dias  depois,  per- 
doaram-lhe  o  delido. 

A  gravura,  que  está  junta  aos  avisos^  é  uma  chargi 
grosseira,  onde  apparecem  quatro  soldados  de  Policia, 
o  alcaide  arrancando  a  imagem,  o  cabo  de  vigia  com 
seu  chapéu  armado,  e  um  gallego. 
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O  pintor  Luiz  Pereira,  porque  via  os  seus  rendi- 
mentos cerceados,  lambem  nâo  quiz  que  a  imagem  fi- 
casse oa  sua  freguezia,  e  requereu  a  transferencia 
para  a  lleal  Casa  de  Santo  António  da  Sé.  O  Aviso 
Régio  de  8  de  Fevereiro  de  1814  ordenou  a  remoção. 

A  imagem,  as  esmolas,  os  adornos  da  mesma  ima- 
gem, e  nove  milagres  de  cera,  foram  entregues  ao 
Thesoureiro  d'aquella  Real  Casa  e  ao  Procurador  Ge- 
ral do  Palriarchado.  * 


*  Avisos,  ete.  Maço  25. 
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,0  faiacio  íio  ganteigueiFO 


O  palácio  chamado  do  Manteígueiro,  á  esquina  das 
ruas  da  Horta  Secca  e  da  b^menda,  foi  mandado 
construir  nos  fins  do  século  xvni  por  um  homem 
que  adquirira  grande  fortuna  no  Brazil,  commerciando 
em  géneros  de  mercearia.  Este  homem  estivera  em  Lis- 
boa como  creado  da  familia  Azevedo  Coutinho.  Regres- 
sando á  pátria,  o  plebeu  endinheirado  depressa  come- 
çou a  sentir  coceiras  d'aristocrata.  Foi  então  que  pediu 
a  António  de  Sousa  Pereira  Coulinho,  morgado  de  Vil- 
lar  Perdizes,  em  Traz-os-Montes,  para  lhe  conceder  o 
tratamento  de  primo,  sob  condicional  de  lhe  legar  o 
palácio  e  lodos  os  seus  importantes  caudaes,  o  que  o 
homem  religiosamente  cumpriu.  Era  dotado  de  tal 
mesquinhez  que  mandava  servir  o  jantar  dentro  d'uma 
gaveta  da  sua  secretária.  Se,  porventura,  chegava  al- 
gum visitante,  apressava-se  a  fechal-a.  Manqueiras  de 
génio  para  que  não  ha  orthopedistas  nem  ensalmado- 
res  idóneos. . . 

Nos  documentos  da  Intendência  Geral  de  Policia 
duas  vezes  encontrámos  referencia  a  esta  casa.  A  pri- 
meira n'um  aviso  do  conde  de  Villa  Verde  ao  Inten- 
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dente  Manique,  *  no  qual  lhe  diz  que,  encontrando-se 
o  conde  de  Caparica  na  urgente  necessidade  de  mu- 
dar de  habitação  por  causa  das  malinas  que  grassa- 
vam n'esta,  e  não  podendo  ir  para  mais  longe,  em  ra- 
zão da  brevidade  do  casamento  de  sua  filha,  se  lem- 
brava d'ir  occupar  as  casas  chamadas  do  Manteigueiro, 
para  o  que  o  Príncipe  Regente  authorisava  a  que  fos- 
sem chamados  os  herdeiros  e  testamenteiros  a  fim  de 
consentirem  o  empréstimo  "-.  A  segunda  vez  ò  n'um 
aviso  de  4  d'Oulubro  de  i810,  em  que  D.  Miguel  Pe- 
reira Forjaz  manda  que  as  casas  do  Manteigiieiro,  na 
rua  da  Emenda,  sejam  postas  á  disposição  do  coronel 
Peacock  afim  d'ahi  estabelecer  um  hospital  militar 
britannico.  ^ 

O  palácio  do  Manteirjueiro  tinha  um  luxo  asiático. 
Os  tectos  foram  pintados  por  Pedro  Alexandrino ;  os 
espelhos  eram  grandes,  mas  feitos  de  bocados,  por- 
que então  não  se  sabiam  fazer  de  uma  só  chapa  como 
hoje ;  tanto  as  suas  molduras  como  os  tremús  das  sa- 
las foram  dourados  com  peças  d'ouro  derretidas.  Ti- 
nha quatro  grandes  salas:  a  branca,  a  vermelha,  a 
verde  e  a  amarella.  Eram  todas  forradas  de  damasco, 
com  ricas  colgaduras  e  ricas  portas  de  madeira  do 
Brazil,  e  ornamentadas  com  opulenta  mobilia  perteu- 
ceiíte  ao  palácio. 

Quando,  em  1835,  se  alojou  n'elle  a  Àssembléa  Lisbo- 
nense, arrancaram  tudo,  estucaram  os  tectos,  e  as  portas 
de  madeira  do  hrazil  foram  vendidas  a  ferro-velhos! 
Quantum  potest  ineplia! 

O  morgado  de  Villar  Perdizes,  um  acepipeiro,  um 
gastrouomo  de  primeira  força,  leve  três  filhas  —  uma 
das  quaes  é  a  sr.^  viscondessa  das  Nogueiras  — ,  e  um 
filho,  o  Alexandre  Villar  Perdizes,  a  quem  o  só  jauo- 


»  Aviso  de  7  d'Agosto  de  1804. 

2  Avisos.  L."  2.  ('lasse  Segunda. 

3  .IríÃOs  e  Portaiias.  Maço  10. 
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tismo  satisfazia  o  senso  esthetico  e  o  senso  teleológico, 
e,  portanto,  a  finalidade  subjectiva  e  objectiva,  para 
empregarmos  a  terminologia  kanlista.  Seus  bens  gual- 
diram-se  em  talcos  e  avellórios,  em  bugiarias  de  toilet- 
tes,  em  nugatorias  tafularias,  em  dandysmos  de  repi- 
caponlo. 

Poucos  usariam  sobrecasaca  mais  geometricamente 
talhada  por  alfayate  do  tom,  poucos  arvorariam  chapéo 
alto  mais  caprichosamente  enformado,  pouquíssimos 
dançariam  mais  a  preceito.  D'ahi,  uma  individualidade 
marcante  no  mundo  chiCj  d'ahi  uma  personalidade  do- 
minante na  sociedade  gommeuse. 

Uma  carta  publicada  por  Freitas  Jacome  no  Diabre- 
te de  1835  diz  que  Yillar  Perdizes,  pae,  fora  nomeado 
commandante  d\im  batalhão  nacional  pelo  general  Pi- 
zarro, e  que  fardara  á  sua  custa  uma  parle  do  mesmo 
batalhão. 

A  AssembJéa  Lisbonense  foi  uma  das  muitas  Phjlar' 
monicas  que  se  crearam  após  a  implantação  do  consti- 
tucionalismo. Anteriormente  a  ella  apenas  havia  duas 
sociedades  d'essa  ordem:  a  Assembléa  Estrangeira  que 
fora  fundada  por  quinze  negociantes  estrangeiros  em 
1819,  com  o  fim  de  proporcionar  reuniões  diárias  para 
os  sócios,  leitura  de  Gazetas,  uso  de  refrescos,  exer- 
cido de  jogos  permittidos,  e  bailes  públicos,  uma  vez 
em  cada  semana,  principiando  em  Novembro  e  acaban- 
do na  Paschoa  da  Ressurreição;  e  a  Assembléa  Portu- 
giieza,  fundada  em  1819,  *  mas  cujos  estatutos  só  fo- 
ram approvados  em  1823,  associação  a  que  o  Inten- 
dente de  Policia,  Simão  Ferraz  da  Silva  e  Castro,  se 
referia  muito  elogiosamente,  porque,  durante  a  epocha 
revolucionaria,  se  mantivera  sem  mostrar  ao  publico 
as  scenas  escandalosas  que  se  deram  em  outras  asso- 
ciações. 2 


*  Avisos  e  Portarias.  Maço  3.i.   ■ 

2  (Torre  do  Tombo.  Livros  XVIÍI  e  XXI  das  Secretarias). 
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Aos  bailes  da  Assembléa  Lisbonense  compareciam  as 
infantas  e  a  nobreza  de  mais  orgulhosos  brazões: 
Fronteiras,  Palmellas,  Farrobos,  Villa  Real,  Ficalhos, 
Terceiras.  A  alguns  d'elles  assistiram  I).  Maria  il,  D. 
Fernando  e  a  imperatriz,  duqueza  de  Bragança.  N'ou- 
tro,  em  1S38,  estiveram  o  general  egypcio  EdemBey 
e  alguns  litteralos  e  artistas  que  o  acompanhavam.  * 

Era  o  plenilúnio  da  elegância,  a  maré  viva  do  luxo. 
Os  SaiiH-Simonienses  luziam  as  casacas  côr  de  bronze 
escuro  com  botões  lapidados,  e  os  penteados  d  Saint- 
Simon,  as  cabelleiras  luxuriantes  como  as  dos  Polyne- 
sios.  Rumorejavam  os  vestidos  de  rodas  pleonasticas: 
em  selim  broche,  azul  e  Danúbio,  em  velludo  Imperial, 
Salomão  e  verde-emir,  em  cambraia  bordada  a  oiro  e 
a  prata,  em  gaze  bordada  a  seda,  em  blonde  com  en- 
feites de  tufos  de  filó.  Exhibiam-se  penteados  femini- 
nos que  eram  verdadeiras  obras-primas  dos  cabellei- 
reiros  da  moda:  o  Audrillat,  o  Jacques  Plane,  o  Julien. 
Em  mãos  d'uma  pallidez  d'anemia  tremiam  os  ramos 
de  camélias  e  de  musgo,  palpitavam  os  lenços  arren- 
dados, a  que  chamavam  das  quatro  parles  do  dia.  As 
plumas  dos  penteados,  a  que  algumas  damas  juntavam 
duas  espigas  de  oiro,  prata  ou  diamantes,  agitavam  se 
como  que  a  um  chamamento  solicito  da  valsa,  a  espu- 
ma das  rendas  fervia  com  graças  de  vaga  que  se  que- 
bra, das  varetas  dos  leques  escapavam-se  todas  as  se- 
ducções  que  tornam  o  homem  escravo  da  belleza,  cada 
nota  frivola  da  orchestra  parecia  ter  o  hálito  quente  e 
o  sabor  d'um  loeijo. . . 

* 

#        * 


O  negociante  inglez  João  Fleicher  habitou  o  palácio 
do  Manteigueiro  durante  alguns  annos.  Delle  falia  o 
erudito  litterato  sr.  Alberto  Pimentel  no  seu  interes- 


^  o  Correio  das  Damas.  1838.  Numero  1,  Torno  III 
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sante  trabalho  -4  Ultima  Côrle  do  Absolutismo  em  Por- 
tugal. 

Um  dos  mais  assíduos  visitantes  da  casa  de  João 
Fletcher  era  Jono  Paulo  Cordeiro,  o  ferrenho  realista, 
cujo  enthusiasmo  por  D.  Miguel  era  tão  acendrado,  que, 
por  cada  anno  de  reinado  d'este  principe,  mettia  um 
annel  com  um  solitário  nos  dedos,  de  forma  que,  em 
1832,  usava  qualro  auneis  com  grossos  brilhantes. 
Paulo  Cordeiro  morava  no  segundo  andar  do  palácio 
da  esquina  fronteira,  que  hoje  pertence  aos  herdeiros 
de  António  Pinto  da  Fonseca,  o  Monte  Chrisío.  No  pri- 
meiro andar  estava  o  Contracto  do  Tabaco.  Em  1832 
ia  todos  os  dias  a  casa  do  seu  visinho  Fletcher  para  sa- 
ber as  novidades  que  vinham  do  Porto. 

Fletcher  empregava  um  meio  engenhoso  para  inter- 
ceptar os  despachos  telegraphicos,  que,  pelos  antigos 
telegraphos  de  íaboinhas  — systema  de  Chappe — ,  che- 
gavam á  capital.  Servia  se  para  isso  de  dois  telegra- 
phistas  seus.  Collocava  um  no  alto  de  S  Pedro  dAl- 
cantara,  nas  aguas-furtadas  do  prédio  do  Trigueiros,  à 
rua  do  Moinho  de  Vento,  (prédio  fronteiro  á  rua  da 
Roza,  e  que  serviu  de  hospital  dos  cholericos),  e  col- 
locava o  outro  nos  altos  do  palácio  do  Manteigueiro,  sua 
residência.  Paulo  Cordeiro  tomava  conhecimento  d'es- 
sas  noticias  —  que  elle  ignorava  como  eram  obtidas — , 
8  partia  d'alli  para  Caxias  a  communicalas  a  D.  Mi- 
guel. Nem  o  rei,  nem  o  conde  de  Basto,  *  sabiam  co- 
mo eram  arranjadas,  o  que  fazia  o  desespero  de  am- 
bos. Então,  D,  Miguel,  irritadíssimo,  prohibiu  o  de  ir  a 
casa  de  João  Fletcher.  Certa  occasião  em  que  se  rece- 
beram más  noticias  para  os  miguelistas,  Paulo  Cordei- 


^  O  conde  de  Basto  era  muito  bronco.  Quando  chegou  á  barra 
de  Lisboa  a  esquadra  iVanceza.  incumliida  d'exigir  a  soltura  de 
Mr.  Bonhomnie  e  de  Mr.  Sauvinet,  fabricante  de  cerveja  em  Valle 
de  Pereiro,  o  ministro  de  D.  Migueldkia  que  tencionava  obstará 
entrada  da  frota,  manrlando  atravessar  correntes  de  ferro  entre  as 
torres  de  S.  Julião  e  do  Bugio  !  ! 
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ro,  agastadiço,   com  o  rosto  feito  uma  fragua,  excla- 
mou : 

—  Ainda  hei  de  mandar  frigir  os  malhados  para  fa- 
zer azeite! 

Ao  que  o  negociante  brilannico  Donnett,  que  ia  mui- 
to a  casa  de  Fletcher,  replicou:  — No  dia  em  que  v. 
sahir  a  barra  com  destino  á  emigração,  ha  de  encon- 
trar o  imperador  que  entra  Iriumphante. 

A'  porta  da  casa  de  J')ão  Paulo  Cordeiro  costumava 
estacionar  Manoel  José  Soares,  o  Pancadaria,  empre- 
gado no  Commissariado  e  conhecido  caceteiro.  Usava 
sobrecasaca  roxa,  e  andava  munido  d'um  bom  cacete. 
Frequentava  os  sítios  das  Chagas,  onde  reaiisou  muitas 
prisões  e  deu  bordoada  bravia.  Era  voz  publica  que 
Paulo  Cordeiro  o  graliíicava.  * 

João  Paulo  Cordeiro  mantinha  uma  grande  quadri- 
lha de  caceteiros,  encarregados  de  deslombarem  os  li- 
beraes.  Essa  quadrilha,  formada  pelo  pifio  rebotalho  da 
malta  procaz,  andava  armada  de  cacetes  com  borlas  en- 
carnadas. Gomo  muitos  populares  — miguelistas  retin- 
tos—traziam uns  alfinetes  de  gravata  com  a  eíligie  de 
p.  Miguel.  Os  principaes  caceteiros  eram:  o  Telles,  al- 
feres de   milicias;  o  Senhor  dos  Passos  dWrqel,  assim 
chamado  por  usar  uma  cahelleira  comprida,  o  Jerony- 
mo  Grondona,  com  loja  de  louceiío  ao  Calhariz,  n  ^  7() 
bilheteiro  de  S.  Carlos  em  I8ál,  camaroleíro  do  dito 
Iheatro  em  i8:>8,  e  que  supponho  ser  o  mesmo  que 
apparece   na  lista  de  patriotas  de  Ib08  oífertando  um 
cavallo  para  os  regimentos  (Gazeta  de  Lisboa  n.''  31, 
3.*'  Sup.  Extraordinário),  e  que  figura  como  assign^inte 
de  camarote  em  S.  Carlos  na  mesma  epocha  (No  Tem- 
po dos  Fiancezes.  F.  da  Fonseca  Benevides);  o  José  Ve- 
ríssimo, antigo  sargento  da  Guarda  Real  de  Policia   - 
o  qual.   comprometlido   na  Abrilada,  fora  desterrado 


*  Torre  do  Tombo.  Correspoiídencias  do^  Ministros  dos  Bairros» 
W    Waço  17. 

2  Fora  correio  de  D.  Carlota  Joaquina. 
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jiara  Gibraltar  no  brigue  de  guerra  Providencia,  sabi- 
do de  Lisboa  em  27  de  junbo  de  1825  ás  9  horas  da 
manhã,  levando  a  seu  bordo,  além  do  Veríssimo,  mais 
quatro  compromettidos  na  sarrafusca:  o  marquez  de 
Abrantes  (D.  José),  Sebastião  Duarte  da  Ponte  d"Aa- 
drade  Negrão,  capitão-mòr  dWlbufeira,  Manuel  Pinto 
Coelho  Cotta  Araújo,  physico-mór  do  exercito,  e  Leo- 
nardo Joaquim  Cordeiro,  sotla  cocheiro  da  Casa  Real. 
(Torre  do  Tombo.  L.°  A'A7//  das  Secretarias.  ^ 

Apanhava,  infaUivelmenle,  a  sua  bordoada  quem  ti- 
vesse cinco  botões  no  collete  (que  significavam  viva 
D.  Maria  II),  quem  trouxesse  desabotoado  o  ultimo 
botão  do  collete,  quem  usasse  as  cores  azul  e  branca, 
quem  trajasse  calças  à  Lord  Grey,  que  eram  feitas  de 
uma  fazenda  de  quadrados  brancos  e  pretos,  etc. 

iNa  noite  de  23  para  24  de  julho  de  1833,  João  Flet- 
cher,  seu  filho,  e  seu  sobrinho  Alfredo  Ilowaell,  esta- 
vam na  Ameixoeira.  D"ahi  partiram  em  sejíe  para  Lis- 
boa ás  duas  horas  da  manhã.  Sabedor  da  chegada, 
João  Paulo  mandou  um  creado  seu  a  casa  dos  Flet- 
chers,  a  implorar  lhes  por  amor  de  Deus  que  o  sal- 
vassem. 

Fletcher  Júnior  e  Howaell  dirigiram-se  á  habitação 
de  Paulo  Cordeiro,  que  encontraram  doente,  atacado  do 
cholera. 

Receiava  tornar-se  prèa  dos  gerifalles  liberaes.  Tant 
hien  que  mal,  lá  lhe  agarraram,  cada  um  por  seu  bra- 
ço, lizeram-n'o  descer  a  escada  e  atravessar  a  rua  a 
íim  de  o  esconderem  em  sua  casa.  Mas,  chegados  á 
rua,  defrontou  se-lhes  um  segeiro,  que,  empunhando 
uma  pistola,  pretendia  dar  um  pislolaço  em  Paulo  Cor- 
deiro, ao  que  os  dois  philantropicos  rapazes  obstaram. 


*  Eiilre  os  infantistas  implicados  n'este  movimento  estavam  dois 
hoiiifiis,  (jue  mais  tarde,  foram  dos  mais  esturrados  caceteiros  de 
D.  Miguel:  o  João  José  dos  Santos  Sedvem,  picador  da  Casa  Real, 
t^ue  foiílava  apenas  23  annos,  e  trajava  capote  e  jaqueta  azul,  col- 
lete riscado  e  calças  de  briche,  e  o  Manoel  Vassallo,  marchante,  áo 
34  aimos,  morador  na  quinta  Velha.  {Avisos,  etc.  Maço  48). 
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Entrado  no  palácio  do  Manteigueiro,  João  Paulo  foi 
escondido  enlre  ninas  antigas  vellas  de  navios  nas  aguas- 
furladas,  onde  Flelclier  depositava  es  aprestos  das  em- 
barcações qne  vinham  á  sua  consignação. 

A  populaça  alvorotada  desconíiou  que  Cordeiro  se 
escondera  ali,  e  correu,  ululante,  á  rua  da  Horta  Sec- 
ca,  reclamando,  cm  voz  áspera  como  mordedura:?,  a 
entrega  do  foragido,  que,  alapardado  entre  as  lonas  no 
sótão,  sentiria  o  tumnllnar  da  multidão  como  um  ma- 
rulho de  vagas  reinugindo  nos  algares,  experimentaria 
uma  nispatura  muscular  ao  esboçarem  se,  talvez,  na 
sua  doentia  imaginação  fnnel)res  paisagens  de  necro- 
poles,  sinistras  visões  de  [)esadelos,  hurridos  [)hantas- 
mas  de  sonhos  do  ópio. . . 

Conforme  o  tratado  de  1810  havia  em  Lisboa  uma 
Conservatória  Ingleza,  de  que  eiajirz  lioquo  Francisco 
Furtado  de  Mello,  e  escrivão  o  Lourido.  Tara  se  dar 
satisfação  á  populaça  ordenou-se  uma  bmcA  ao  palá- 
cio, qiie  foi  executada  por  aquelle  juiz  acompanhada 
do  vice  consu!  inglez,  Jeremias  Meagher.  Baldado  em- 
penho. Nada  se  lendo  encontrado,  o  povo  retirou-se 
em  boa  ordem. 

Chamou-se  então  a  Gabriel  Borges  Marques  da  Rocha, 
cunhado  de  Paulo  (^ordeiío,  j)ara  combinar  a  sua  fuga. 

Eslava  ancorada  no  Tejo  uma  esipiadra  ingleza,  cora- 
mandada  por  Sir  William  Parker,  que  içava  o  seu  si- 
gnal  dalmiranle  a  bordo  da  nau  Ásia.  Este  oílicia!  foi 
consultado  por  João  Fletcher  sobre  a  maneira  de  sal- 
var Paulo  Cordeiro.  Ficou  assente  ijiie  Mv.  Ford,  capi- 
tão (rinfanleria  de  marinha,  trouxesse  um  fardamento 
d'onicial.  E  foi  com  esse  unifurme  e  com  umas  barbas 
postiças  feitas  pelo  Ilowaell,  (]uc  Paulo  Cordeiro  se  dis- 
farçou. A's  ()  horas  da  tarde  do  dia  ^7  de  Julho  de 
18;í;í  entrava  numa  sege,  acompanhado  do  capitão 
Ford ;  seguia-se  em  outra  sege  o  João  Fletcher,  pae, 
e  aíbante,  a  cavallo,  como  explorador,  ia  João  Fletcher, 
íilho. 
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Sob  a  farda  vermelha,  o  coração  de  Paulo  Cordeiro 
bateria  à  tout  rompre,  como  um  tambor  que  toca  a  re- 
bate... Tomaram  o  caminho  da  Junqueira,  onde  os 
aguardava  um  escaler  da  nau  A:>ia,  no  qual  embarca- 
ram para  bordo  do  paquete,  que  estava  fundeado  de- 
fronte do  cães  de  José  António  Pereira,  ancoradouro 
babitual  dos  paquetes  inglezes.  O  navio  levantou  ferro 
no  dia  seguinte,  28  de  julho. 

Quando  sahia  a  barra,  entrava  a  embarcação  que  vi- 
nha do  Porto,  conduzindo  D.  Pedro  IV.  Realisava-se  a 
prophecia  de  Donnelt. 

No  armazém  que  João  Fletcher  possuia  ao  Ginjal, 
onde,  por  bom  lalante  do  proprietário,  se  refugiaram 
muitos  malhados,  chegaram  a  juntar-se  á  meza  em  nu- 
mero de  vinte  e  seis.  D^alli  facilitava-se-lhes  o  fugirem 
na  escuna  de  guerra  ingleza  Viper,  a  que  chamavam 
escuna  mexeriqueira  por  andar  sempre  fora  da  barra, 
mandada  pelo  almirante  Parker,  com  o  fim  de  saber  o 
que  havia  de  novo.  Gonduzia-os  á  barra  do  Porto  e  ahi 
os  largava.  João  Fletcher  salvou  a  vida  a  muitos  d'el- 
les,  alguns  dos  quaes  chegaram  a  ministros.  Mas... 
todos  beberam  as  aguas  do  Lethes,  que,  segundo  se 
conta,  fazem  perder  a  retentiva. 

As  continuas  entradas  e  sahidas  da  escuna  provoca- 
ram desconfianças  ao  governo.  Tanto  assim  que  o  mi- 
nistro da  Justiça  enviou  um  aviso  confidencial  ao  In- 
tendente de  Policia,  em  data  de  i8  d'agosto  de  1832, 
ordenando-lhe  que  estabelecesse  uma  ronda  maritima 
para  obstar  a  que  alguns  portuguezes  embarcassem 
com  destino  aos  rebeldes  a  bordo  da  escuna  mexeri- 
queira ingleza,  que  costumava  entrar  no  porto  de  Lis- 
boa. * 

Quanto  a  João  Paulo  Cordeiro,  apanhando-se  a  são  e 
salvo  em  Inglaterra,  entendeu  que  era  melhor  sacudir 
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dos  escaninhos  da  memoria  as  obsedianles  lembranças 
d'esses  episódios  novellescos  da  sua  vida,  como  quem 
enxota  um  enxame  de  varejeiras  zumbidoras  d'uma  al- 
cova. E  mostrou,  maravilhosamente,  na  correnteza  do 
lempo,  que  seus  nervos  lassos  de  nababo  não  vibra- 
vam à  commovida  nota  da  gratidão. 

A  casa  de  João  Fletcher  foi  um  centro  de  reunido, 
principalmente  da  colónia  ingleza,  em  tempos  de  D. 
João  YI  e  de  D.  Miguel. 

Quando  em  i820  chegou  a  Lisboa  a  divisão  ingleza 
de  Glinton,  o  Corregedor  do  Bairro  Alto,  Martinho  de 
Brederode^  participava  ao  Intendente  quaes  eram  as 
casas  que  destinara  para  alojamento  dos  oíTiciaes,  e, 
no  numero  d'ellas,  apparece  a  de  João  Fletcher,  que 
hospedou  um  general.  * 

Sir  John  Milley  Doyle,  commandante  d'uma  divisão 
ingleza  que  estava  em  Lisboa,  por  varias  vezes  jantou 
lá  com  o  seu  estado-maior. 

Fletcher  oíTerecia  beWas  soirées  no  palácio  do  Mantei- 
gueiro.  Era  grande  amador  de  physica  recreativa,  e, 
quando,  em  15  de  dezembro  de  18á9,  deu  um  grande 
baile  n'aquelle  palácio,  apresentou  na  sala  vermelha  um 
curioso  apparelho,  a  que  chamava  a  Menina  Invisível. 

Consistia  n'um  gradeamento  de  madeira  em  quadra- 
do, lendo  dois  e  meio  metros  de  comprimento  por  dois 
melros  de  altura.  Ao  centro  d'elle  eslava  suspenso  — 
por  meio  de  cordões  presos  no  teclo  —  um  grande 
globo  de  vidro  com  quatro  trombetas  de  folha.  Qual- 
quer pergunta  que  se  dirigia  ás  trombetas  immediala- 
mente  obtinha  resposta,  dada  pela  menina  invisível. 
Esta  era  a  sr.''  D.  Constança  Fletcher,  filha  mais  velha 
de  João  Fletcher,  e  mãe  do  espiriluosissirao  escriplor 
sr.  1).  Thomaz  de  Mello. 

João  Fletcher  mudou  a  sua  residência  para  a  rua  da 
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Cruz  dos  Poyaes,  onde  actualmente  se  acha  o  Albergue 
Nocturno,  e  foi  então  que  a  Assembléa  Lisbonense  o 
substituiu  no  palácio  do  Manteigueiro. 

O  palácio  do  Manteigueiro  pertenceu,  mais  tarde, 
ao  conde  de  Condeixa,  e,  actualmente,  é  propriedade 
da  viuva  Ferramenta.  Em  1855  habitou  n'elle  o  mar- 
quez  de  Lille,  ministro  de  França,  que,  segundo  affir- 
mavam,  mantinha  relações  muito  intimas  com  a  baila- 
rina Fleury.  O  marquez  mandara  proceder  a  grandes 
obras  no  palácio,  decorara  o  primorosamente,  e  abriu 
as  suas  salas  com  um  baile  magnitico,  ao  qual  se  se- 
guiram outros.  N'ura  desses  bailes,  uma  dama  da 
alta  sociedade  que  mantinha  relações  n^o  menos  es- 
treitas com  o  Degan,  secretario  da  legação  hespa- 
nhola,  dizia  ironicamente  ao  marquez,  que  lhe  mos- 
trava a  casa  : 

—  On  rna  dil  que  vous  avez  un  jardin  trop  fleuri, 
trop  fleuri  (Fleury).  . . 

O  marquez  fingiu  não  perceber  a  allusâo  maliciosa, 
e  aíTastou-se  para  dar  uma  volta  pela  sala. 

D'ahi  a  pouco  tornava  a  encontrar  a  dama  —  que 
era  alguma  coisa  entrada  em  annos,  —  e,  puxando  da 
sua  caixa  de  rapé,  oíTereceu-lhe  uma  pitada.  A  dama, 
sem  mais  cerimonias  meireu  os  dedos  na  tabaqueira, 
sem  descalçar  as  luvas.  Então,  o  marquez  diz-lhe  es- 
pirituosamente ;  —  Commmt,  madame,  est  ce  que  vous 
prenez  du  tabac  avec  des  ganis  ?  (Degan). 

E  a  aristocrata  empallideceu. . . 


;C'  C  f    ii  ( 
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As  primitivas  corridas  de  cavallos  faziam-se  no  Cam- 
p  >  Grande.  Ksle  género  de  .s/^or/,  que  já  Arislo- 
plianes  eslygnialisava  nas  Nuvt-ns,  como  se  fora  um 
critico  do  sporlisiiio  modeino,  nunca  lloresceu  entre  nós. 
E'  planta  exótica,  retractaria  ao  solo  e  ao  clima.  Paulo 
Midosi  contou  n'mis  interessantes  folhetins  putjlicados 
no  Diário  de  Nalicia^  de  dezembro  de  1S8I,  sob  o  ti- 
tulo Verdores  da  Mijcidade.  que  a  rapaziada  janota  an- 
terior a  i8'í()  realisava  corridas  de  cavallos  no  Campo 
Grande.  E  cila  entre  os'  sportmen,  então  já  meio  paca- 
tos, os  nomes  de  António  da  Gunlia,  José  Maria  da 
Silva  Anacleto,  Caldas  e  Torres.  A  essa  mesma  juven- 
tude elegante  pcrienciam  o  Augusto  do  Banco,  grande 
amador  de  cavallos,  o  valentissimo  Krancisco  de  Le- 
mos Ramalho,  de  Condeixa,  e  o  marquez  de  Niza,  um 
D.  Jnan  aureolado  de  proezas  phantasticas,  um  grande 
estúrdio  «que  até  morrer  foi  sem()re  ra{)az»,  na  phrase 
de  Midosi,  e  a  (juem  assacavam,  entre  outros  casos 
infandos,  a  creação  da  lendária  Sociedade  do  Delirio, 
innocentissima  aggremiação  fuH(ia(ia  pelos  dois  irmãos 
Juliel,  pelo  Pedro  Kugenio  Danpias  ^depois  visconde  de 
Daupias),  e  por  mais  alguns  bonmvanis,  com  o  fim  e.\. 
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clusivo  de  organisar  passeios  campestres,  jantares  e 
outros  passatempos  que  taes.  A  tradicçâo  avolumou  a 
importância  d'essa  sociedade,  deturpou  lhe  os  intuitos, 
e  apresentou-a  como  profligadora  da  sâ  moral,  e  como 
havendo  exercido  uma  acção  funesta  no  nosso  meio  í 
Chansons  que  tout  cela.  A  Sociedade  do  Delírio,  tal  a 
descrevem,  é  um  mylho. 

Já  em  1816  havia  muitos  estrangeiros  e  alguns  por- 
luguezes  que  se  entretinham  a  fazer  corridas  caval- 
lares  no  Campo  Grande.  Alas  foram  prohibidas  na  Qua- 
resma, sob  pena  de  24  horas  de  prisão  e  lOfJíOOO  réis 
de  multa  aos  transgressores.  Ordenou  se,  egualmente, 
que  fosse  uma  partida  de  Gavallaria  de  Policia  para  as 
impedir  durante  aquella  epocha.  * 

Ahi  por  i858  as  correrias  no  Campo  Grande  torna- 
ram a  ser  occupaçâo  do  grande  tom.  N'uma  das  cor- 
ridas em  que  o  sr.  D.  João  de  Menezes  correu  ao 
desafio  com  o  Cazuza,  este,  que  montava  um  cavallo 
do  conde  da  Lapa,  bateu  d'encontro  a  uma  arvore,  fi- 
cando em  estado  deplorável,  e  sendo  levado  para  casa 
do  desembargador  Martinho  Teixeira  Homem,  onde  o 
trataram  carinhosamente. 

Em  iti  de  janeiro  de  1859  repetiram-se  as  corridas 
no  Campo  Grande,  corridas  em  que  o  conde  de  Far- 
robô  (Joaquim),  um  turfist  da  gemma,  apresentou  al- 
guns cavallos  que  mandara  vir  d'Inglaterra. 

D.  Fernando  e  os  infantes  foram  a  cavallo,  e  as  in- 
fantas de  caleche.  Entre  as  amazonas  mais  distinctas 
figuraram  a  condessa  de  Farrobo  (D.  Eugenia),  e  a  fi- 
lha do  D.  Pedro  Brilo  do  Rio. 

A  corrida  íoi  organisada  por  uma  commissão  consti- 


*  Avisos  e  portarias.  Maço  2H.  Em  1821  foram  estabelecidas 
duas  guardas  permanentes  de  Policia,  uma  ao  Norte  e  outra  ao 
Sul  d'esle  passeio.  {Avisos,  ete.  Maço  40). 


FIGURAS  E  SCENAS  ANTIGAS  193 


liiida  pelos  condes  de  Farrobo  e  das  Galveias,  D.  An- 
tónio Galveias,  Frederico  Ferreira  Pinto,  Shaw,  An- 
selmo Damásio  e  D.  Rodrigo  dAlmeida.  Era  juiz  da 
corrida  o  João  Pereira  Caldas,  e  starter  o  marquez  de 
Caux.  (Correram  cinco  cavallos,  e  ganhou  o  Cochnej/, 
montado  pelo  jock^y  Ilenri  Narrei,  do  conde  de  Far- 
robo.  Terminada  esta  corrida  houve  outra  para  lodos 
os  cavalleiros,  vencendo  entpo  o  OzeroíT,  filho. 

As  antigas  corridas  no  Campo  Grande  fazemnos 
lembrar  um  caso  que  nos  foi  contado  pelo  sr.  João 
Fletcher,  em  que  se  mostra  o  que  eram  os  meios  de 
conducção  na  Lisboa  de  1837.  Estava  n'esta  capital, 
na  qualidade  de  ministro  da  Dinamarca,  o  conde  de 
Raventlow,  que  habitava  na  Junqueira. 

Seu  sobrinho,  o  conde  Jorge,  militar  e  grande  ama- 
dor de  cavallos,  trouxera  alguns  de  tiro,  que  vendeu 
por  bom  preço.  Mandou  vir  mais  dois  de  sella,  que 
não  tiveram  comprador,  resolvendo  então  rifal-os  por 
meio  de  bilhetes  de  dez  mil  réis.  A  rifa  fez-se  no 
Campo  Grande  e  foi  tirada  ao  dado,  sahindo  um  dos 
cavallos  ao  negociante  Francisco  Martin,  e  o  outro  a 
Jorge  Ilandock.  Martin  vendeu  o  seu  ao  Machado  da 
rua  do  Alecrim,  ainda  hoje  vivo,  mas,  por  causa  d'um 
lio  d'este,  foi  comprado  em  nome  d'uns  rapazes  cha- 
mados Vizeus,  que  moravam  na  casa  onde  está  o  ho- 
tel Diirand,  e  aos  quaes  chamavam  os  príncipes  russos, 
porque  montavam  sempre  bellos  trotadores  irlandezes, 
ou  frisijes  bem  ginetados.  Um  d'esles  Vizeus  foi  pae 
da  benemérita  viscondessa  de  S.  Caetano,  ha  poucos 
annos  fallecida  na  cidade  de  Vizeu.  O  sr.  João  Fletcher 
regressava  com  José  Augusto  Waiizeller  do  Campo 
Grande,  e,  ao  tornejar  a  rua  das  Pretas  para  o  Pas- 
seio Publico,  a  sege,  bamboante  como  uma  rocking- 
chair^  bipartiu-se,  ficando  os  passageiros  sentados 
n'uma  das  parles,  emíjuanlo  o  bolieiro  e  os  cavallos 
proseguiam  com  a  outra.  Tal  a  podridão  em  que  esta- 
vam as  ligações ! 
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Em  fins  do  século  passado  os  donos  de  seges  sof- 
friam  não  poucas  prepotências.  O  proprietário  das  me- 
lhores seges  e  dos  cavallos  d'aluguel  que  então  havia,  o 
Francisco  da  Assembléa,  viu  muitas  vezes  os  seus  vehi- 
culos  embargados  pelo  Corregedor  do  Bairro  Alto,  logo 
que  este  precisava  d'elles  para  serviço  dos  seus  ami- 
gos, Chegou  a  metter  o  Assembléa  na  enxovia  e  a  car- 
regal-o  de  ferros  (*).  O  mesmo  Corregedor  metteu  no 
segredo  aos  segeiros  Joaquim  José  Gomes  e  Jeronymo 
Gomes  por  não  lhe  emprestarem  uma  sege  para  um 
seu  amigo  ir  á  feira  do  Campo  Grande.  Era  uma  forma 
summaria  de  processo. 

Os  cocheiros  batedores  datam  d'aquel!e  tempo.  Não 
é  de  hoje  que  elles  ferem  fogo  nas  calçadas  para  fa- 
zer jus  à  espórtula  choruda  do  passageiro.  Também 
n'essa  epocha  havia  o  costume  dos  bolieiros  irem  de 
escantilhão  por  essas  ruas,  atropellando  os  philistiaos,  e 
pondo  a  fumegar  o  espinhaço  das  pobres  pilécas^  como 
aquellas  que  oTulentino  lastimava.  Mas  o  Intendente  de 
Policia  não  estava  com  meias  medidas,  pespegava  com 
elles  na  cadeia  do  Limoeiro.  A  um  que,  eai  180o,  lhe 
foi  enviado  pelo  conde  de  Novion,  commandante  da 
guarda  real  de  Policia,  applicou-lhe,  nem  mais  nem 
menos,  que  a  pena  de  calceta  por  haver  atropellado 
duas  mulheres  na  rua  da  Gloria  f^).  Verdade  seja  que, 
a  curto  trecho,  foi  solto,  por  se  reconhecer  a  impro- 
cedência da  accusação  do  conde  de  Novion,  que  pro- 
vocava conllictos  dauctoridade,  e  não  mantinha  rela- 
ções muito  amistosas  com  o  Intendente,  do  que  este 
se  queixava  ao  conde  de  Villa  Verde  em  oflicio  de  1 
de  Janeiro  de  1806,  e  em  oflicios  subsequentes. 


^  L."  IV  das  contas  para  as  Secretarias. 
2  L."  VIU  das  contas  para  as  Secretarias, 
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Tnmhem  no  tempo  dos  francezes  os  segeiros  e  os 
alquiladores  nâo  foram  muito  bem  tratados,  porque, 
prestando  serviços  com  seus  corricoches,  carros  e  ca- 
valgaduras ao  exercito  francez,  não  lhes  retribuiam  es- 
ses serviços,  pelo  que  elles  se  queixavam  em  requeri- 
mento ao  general  em  chefe.  Para  serviço  do  exercito 
britannico  tornaram  a  ser  embargadas  as  seges  e  as 
cavalgaduras  em  Lisboa  e  seu  termo,  logo  depois  da 
retirada  do  exercito  francez,  como  se  vè  do  oííicio 
dirigido  ao  general  iiiglez  J)alrvmple  em  27  de  setem- 
bro de  1808. 

A  propósito  d'esles  embargos,  que  haviam  sido  com- 
mettidos  ao  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Castello,  houve 
um  coijílicto  entre  elle  e  Francisco  José  Gonçalves, 
inspector  dos  hospilaes  militares  britannicos,  por  este 
se  a[)resenlar  no  Hocio  em  sege  da  Casa  Heal,  acom- 
panhado d'um  correio  e  de  dois  soldados  de  Policia,  e, 
depois  de  desfazer  os  etnbargos  jà  realisados,  insullar 
o  juiz  citado,  e  prender  os  olliciaes  de  justiça,  accu- 
sandíKjs  de  francezes,  pelo  que  foi  levado  (pia si  cni 
triumpho  pela  populaça. 

Houve  um  segeiro  que  ennodoou  a  classe  no  tempo 
dos  francezes.  Foi  Adriano  Serôdio  Valverde,  adminis- 
trador da  casa  de  seges  d'aluguel  defronte  do  Jardun 
do  Regedor,  o  qual  dizia  por  toda  a  parte  que  as  or- 
dens (lo  Príncipe  Uegente  para  a  remonta  da  caval- 
laria  eram  dicladas  pur  Napoleão,  (pie  o  reino  havia 
dez  ânuos  que  estava  vendido,  que  breve  entrariam 
os  francezes,  e  que  então  fariam  felizes  os  jacobinos  e 
desgraçados  os  que  os  perseguiam.  Estas  phrases  anti- 
patrióticas levaramn'o  á  cadeia  por  jacobinice  em  8 
d'abril  de  1801),  assim  como  ao  padre  Fernando,  muito 
conhecido  na  cai)iial. 

As  seges  d'aluguel  que,  desde  18 lá,  tinham  o  nu. 
mero  marcado  na  madeira  da  caixa  do  eixo,  passaram 
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em  1815,  a  lel-o  dos  painéis  lateraes.  Em  1820  volta- 
ram a  Irazel  o  nas  Irazeiras.  (*) 

A  sege  de  boleia  linha  duas  grandes  rodas.  Alrella- 
vam-se-lhe  dois  cavallos  esgalgados,  um  dos  quaes  ia 
às  varas,  e  o  outro  era  montado  pelo  bolieiro.  O  pas- 
sageiro viase  em  palpos  d'aranha,  quando  queria  des- 
cer d'essas  archeologicas  viaturas. 

Primeiramente  descavalgava-se  o  bolieiro,  depois 
corria  as  duas  cortinas  de  couro,  tendo  no  alto  dois 
pequenos  losangos  envidraçados,  em  seguida  abria 
uma  sorte  de  alçapão  que  servia  de  guarda-lama,  como 
ainda  hoje  vemos  em  algumas  seges  de  enterro,  tirava 
da  caixa  uma  tranca,  que,  paulatinamente,  mettia  sob 
os  varaes  para  descançar  os  cavalicoques,  e,  por  fim, 
estendia  a  mâo  encorreada  ao  passageiro,  o  qual  se 
aligeirava  em  descer,  entediado  como  um  doente  do 
fígado,  e,  por  um  és-não-és,  espapaçado  como  um  cas- 
pacho  alemtejano. 

Com  as  seges  de  boleia  co-existiram,  nos  últimos 
tempos,  as  traquitanas,  que  se  differençavam  d'aquel- 
las  em  terem  quatro  rodas  em  vez  de  duas.  Aquellas 
caranguejolas  também  tiveram  o  nome  de  seges  de  ban- 
deirinha, em  razão  d'uma  pequena  bandeira,  cujo  uso 
se  tornou  obrigatório  por  postura  municipal. 

Um  bolieiro  sem  a  basofia  de  fazer  escovinhas  a  pri- 
mor, ou  de  dar  a  sua  cacetada  á  mão  tente,  era  tâo 
raro  como  o  melro  branco  ou  a  dhalia  azul.  Aquelles 
marmanjos  galeavam  jaquetas  de  grandes  bandas,  de 
mangas  muito  angnstas  nos  punhos,  e  tão  curtas  como 
as  jaquetas  dos  toureiros  hespanhoes,  collete  ainda 
mais  curto,  calções  de  belbutina  azul  com  alçapão,  cinta 
muito  esticada  excedendo  quatro  ou  cinco  dedos  o  col- 
lete, lenço  sarapantão  ao  pescoço,  e  outro  d'Alcobaça 
com  as  pontas  pendentes  da  algibeira  da  vestia,  altas 
botas  de  cava  a  que  se  prendiam  umas  formidáveis  es- 


(^)  L."*  XV  e  XIX  das  contas  para  as  Sea^etanas. 
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porás  de  latão  telintando  com  iim  ruido  de  quicalliaria, 
e  chapéu  grande  como  um  canudo  de  vapor,  que  lhe 
ia  bem  com  a  sua  mascara  angulosa  de  gela  fanfarrão, 
arrebolada  pela  losna  labernaria,  as  melenas  lustrosas 
d'oleo  e  empastadas  sobre  a  testa  estreita,  e  a  barba 
em  collar  ou  à  passa  piolho  como  lhe  chamavam.  Nas 
mãos  ossudas  e  veliosas  como  as  d'um  moujick  enro- 
lavam um  chicote  de  postilhão,  que,  no  instante  oppor- 
tuno,  vibravam  com  movimentos  canhestros  de  boni- 
frates. 

Os  que  gastavam  a  frouxo  como  morgados  ricos,  os 
que  se  meltiam  de  gorra  com  os  batoteiros  finórios  em 
gsmboinas  d'espelunca,  encafuavam-se  n'esses  calham- 
beques chamados  seges,  e  baliam  para  as  jogatinas  do 
Senhor  da  Serra  e  de  Cintra,  onde  se  ia  ao  sabbado, 
e  d'onde  se  voltava  na  segunda-feira.  Os  estúrdios  ga- 
menhos,  os  que  estroinavam  com  amorios  venaes,  ba- 
tiam para  os  alegres  idyllios  de  Cintra  —  rejugium 
peccatoruni  —  nos  dias  azues  ferretes  do  verão,  em 
companhia  das  mais  coladas  e  das  mais  candongueiras 
lorettes  da  epocha,  das  que  sabiam  pôr  na  digressão 
uma  turbulência  jovial  e  cantante  como  uma  gaiola 
cheia  de  canários :  a  Eugenia  da  rua  Nova  do  Almada 
(que  antes,  ahi  por  1835,  morara  ao  Passeio  Publico, 
no  ()rimeJro  andar  do  prédio  antecessor  d'aquelle  onde 
está  a  Empreza  liquidadora),  uma  tafula  que  esteve  no 
galarim,  ganindo  diamantes,  sedas  de  matiz,  velludos, 
marabús,  todo  o  luxo  saliente  de  1830,  uma  cas(juilha 
com  servilhetas  catitas,  e  sege  aturada  que  batia  au 
gramí  galop  por  essas  ruas  de  Lisboa,  uma  janota  mi- 
malheira  que,  depois  de  ter  engolosinado  o  rebanho 
dos  libertinos  como  a  uma  matilha  de  podengos,  mor- 
reu miseravelmente  em  S.  Domingos  de  Bemfica  ;  *  a 
Antónia  e  a  Emilia  da  rua  Nova  do  Carmo  (ambas  fi- 
lhas d'um  brigadeiro),  a  Emilia  Faneca,  a  Adelaide  Bo- 
lieira,  a  Catharina  da  Touca,  a  Luiza  l^henix,  a  Gloria 


^  Folhetins  ile  Paulo  Midosi.  Diário  de  Noticias  de  1881. 
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do  Calleya,  a  Verinha  de  cheiro,  a  Amália  Bexigosa, 
morta  paralytica  e  que  deixou  uma  filha  ainda  hoje 
viva ;  As  Seles  Irmãs,  o  Cavallo  Ardente,  a  Conceiçãa 
Capellista,  uma  Circe  que  principiara  por  capellisla  ás 
Janellas  Verdes,  mas  que  chegou,  por  Iranquilhas,  a 
ler  boa  fortuna  e  caleche  sua,  depois  de  haver  trans- 
formado em  javardos  muitos  bipedes  civilisados  e  reci- 
vilisados;  a  Borbolelaj  irmã  dum  homem  illustre;  a 
Maria  dos  Espartilhos,  e  outras  da  raça  soberba  e 
aventureira  das  amorosas,  que,  á  guisa  d'aqnella  ci- 
garra do  poeta  de  Téos,  amavam  as  canções  e  não  sof- 
friam  a  velhice. 

As  seges  d'alquilaria  rodavam  pela  estrada  de  Cin- 
tra, balouçantes  como  redouças.  Na  Porcalhota  e  no 
Cacem  desaguavam-se  as  esqueléticas  hacaueas.  Ahi, 
nas  tabernas  chinfrins,  a  cujas  poilas  amigas  o  sym- 
bolico  ramo  de  louro  se  agitava  á  briza,  é  que  o  fol- 
gaz  bolieiro  chupistava  o  seu  copazio  do  tinto. 

Depois,  as  seges  lá  tornavam  a  partir  com  espalha- 
fato, n'um  rompante  parlapatão,  tiradas  pelos  dois />02- 
trinarios  e  mal  avindos  rocins,  que,  estugados  pelo 
enorme  látego,  iam  jogando  de  garupa,  aos  pinchos, 
aos  torcicollos,  riscando  voltas  bruscas  na  estrada,  te 
depositarem  os  passageiros,  nem  sempre  escorreitos, 
no  pateo  do  Victor.  Por  cada  balida  para  Cintra  da- 
va-se  uma  moeda,  e,  ás  vezes,  duas,  se  era  dos  bate- 
dores de  mào  cheia. 

Foi  a  epocha  do  Facoreno,  do  Pinoiay  do  Manoef 
Bem  bom,  do  José  Maria  Gabelleireiro  (com  cocheira  na 
rua  de  S.  Roque,  defronte  do  café  Tavares),  do  Gui- 
lherme Faia,  do  Timpanas,  do  Malaquias  (que  foi  bo- 
lieiro do  marquez  de  Ponte  de  Lima),  do  Conceição,  do 
Mulato,  do  Russo,  do  Joaquim  Preto,  do  Mesquita,  e 
do  Gandum^ 

Foi  a  edade  d'oiro  dos  batedores  pimpões,  refilões  e 
desfaçados,  que,  n'essa  obsessão  de  chegar  depressa. 
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faziam  orelhas  de  mercador  ás  sarabandas  dos  malsins, 
ou  riposlavam-Ilies,  de  má  catadura,  com  roncarias, 
com  escnrrilidades  d'um  pico  agraz  no  seu  calão  faianle. 
A  essa  geração  de  holieiros  de  solido  arcabouço  e  fi- 
bra atochada,  succedeu  a  primeira  geração  miúda  de 
cocheiros  de  praça,  em  que  se  singularisavam  o  Eleu- 
therio,  o  Meca  (que  morreu  continuo  da  camará  dos 
Pares),  o  Bairro  Alto,  o  Pingalho,  o  Gradd  e  o  Anão, 

O'  passeios  a  Cintra  f  Perdestes  a  vossa  graça  de 
pitloresco  e  d'imprevisto  I  Tínheis  a  alegria  buliçosa 
das  pomareiras  na  várzea,  cantando  ao  desafio  com  os 
rouxjnoes  nos  balsedos ;  hoje  tendes  a  monotonia  fas- 
tienla  d'um  cantochão  abominavelmente  pigarreado  por 
sorneiros  frades  bernardos.  A  prosa  insulsa  do  ferro- 
carril  matou  a  poesia  da  tipóia. 


XXVÍ 


f  m  cpisoMo  k  comeMa 


O  conde  de  Rezende,  vice  rei  da  America,  partici- 
pava ao  Príncipe  Regente  em  Í799,  que  um  navio 
pertencente  a  madame  Joanna  d'Eiitremeuse  por 
duas  vezes  entrara  no  porto  do  Rio  de  Janeiro,  e,  por 
diversas  vezes,  na  Bahia  de  Todos  os  Santos.  O  Intenden- 
te Geral  da  Policia  da  Corte  e  Reino,  Diogo  Ignacio  de 
Pina  Manique,  communicava  ao  ministro  d'estado,  D. 
Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  em  oíficio  de  21  d'Outu- 
bro  de  4799,  que  a  franceza  chegara  a  Lisboa  na  ga- 
lera Confiança,  fazendo  parte  do  comboy  vindo  do 
Rio  de  Janeiro,  e  que  fora  presa,  logo  á  chegada,  pelo 
Ministro  da  Visita  do  Ouro  e  Corregedor  do  bairro  do 
Rocio,  Pedro  Duarte  da  Silva.  Pela  conla  que  este  ma- 
gistrado deu,  provava-se  que  o  navio  era  de  Mad. 
d'Entremeuse,  sendo  simulada  a  escriptura  de  venda 
feita  no  Rio,  a  qual  não  tinha  outro  fim  senão  emban- 
deirar o  navio  com  bandeira  portugueza,  e  poder  con- 
tinuar o  giro  de  negócios  clandestinos  com  as  nossas 
colónias,  como  já  fizera  em  varias  occasiõás,  pretextan- 
do arribadas,  ou  então,  talvez,  por  ser  encarregada 
dMndagações,  ou  de  dispor  os  ânimos  d'alguns  habi- 
tantes d'aquellas  duas  cidides,  e  ganhar  amisade  com 
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algumas  famílias  para  outros  fms.  í.á  vinha  já  a  sus- 
peição I 

E  aquillo  era  Ião  provável,  proseguia  elle,  que  ató 
algumas  (Fessas  famílias  a  recommendavam  a  corres- 
pondentes, a  amigos,  e  a  parentes  que  tinham  em  Lis- 
boa como  se  via  peias  cartas  apprehendidas  na  sua 
bagagem. 

Avisava  que  o  Duque  de  Frias,  embaixador  h-^spa- 
nhol,  enviara  um  oílicio  a  Luiz  Pinto  de  Sousa,  onde 
incluia  uma  carta  escripta  pela  franceza  no  segredo 
em  que  estava,  e  n'esse  oíTicio  reclamava-a  como  per- 
tencente a  uma  nação  alliada  á  sua  corte. 

ÍO  Corregedor  dos  Romulares,  Manuel  Theophilo 
■  Mesquita  e  Moura,  também  detivera  a  bordo  d'um  na- 
vio hespanhol,  que  fazia  parte  do  mesmo  comboy,  a 
D.  Gaspar  Uico,  que  se  dizia  oííicial  ao  serviço  do  seu 
paiz.  O  Intendente  remetiia  algumas  cartas  escriptas 
pela  franceza  ao  hespanhol,  e,  accrescentava,  que  a 
correspondência  entre  ambos  continuava,  não  obstante 
a  reprimenda  que  íizera  dar  ao  carcereiro  da  prisão. 
Finalmente  lamentava  a  altitude  do  embaixador  de  Hes- 
panha,  que  chegara  a  levar,  em  pessoa,  o  oílicio  a 
casa  de  D.  Luiz  Pinto  de  Sousa,  proferindo  no  dilo 
oíBcio  expressões  prepotentes,  e  alíirmando  (pie  não  po- 
diam prender  um  official  hespanhol  sem  primeiro  lh'o 
participarem. 

Luiz  Pinto  de  Sousa,  por«'m,  mandou  soltar  o  ho- 
mem por  ordem  de  domingo,  á7  do;itubro,  e  apenas 
quiz  receber  os  papeis  que  lhe  haviam  encontrado  na 
algibeira,  e  que  continham  a  correspondência  com  ma- 
dame d  Enlremeuse. 

Recusou-se  a  receber  os  que  lhe  apprehenderam  na 
caixa  que  estava  no  seu  quarto,  e  os  que  descobriram 
nos  colchões,  sob  pretexto  «de  que  leriam  mellido  al- 
guns que  não  fossem  seus.» 

Pina  Manique  dirigia  novo  oíTicio  a  D.  Rodrigo  de 
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Sousa  Coutinho  em  2o  d  outubro  de  1799.  Tornava  a 
fallar  na  prisão  da  franceza,  e  dizia  que  lannbem  fora 
preso  o  capitão  da  galera^  João  de  Sousa  Lobo,  em 
nome  de  quem  estava  o  barco. 

Que  ordenara  ao  Corregedor  do  Rocio  para  proceder 
a  exame  nos  papeis  de  bordo,  e,  que,  entre  elles,  se 
achara  um  passaporte  francez,  com  o  fim  de,  dado  o 
caso  de  encontrarem  algum  navio  de  guerra  inglez, 
poderem  escapar.  Averiguara-se  que  o  hespanhol  Rico 
communicara  com  a  franceza  no  alto  mar,  indo  ao  seu 
navio,  e  ofíertando-lhe  uma  bandeira  republicana,  rea- 
lisando  se  varias  conferencias  e  conversações  entre  am- 
bos, do  que  se  podia  inferir  que  os  negócios  d'um  e 
doutro  eram  os  mesmos,  e  que  tinham  por  fim  explo- 
rar os  portos  do  Rio  e  Bahia,  as  forças  que  o  Prínci- 
pe Regente  ahi  mantinha,  os  sentimentos  dos  habitan- 
tes dessas  colónias,  disseminar  e  insinuar  «as  infames 
doutrinas  de  que  os  Jacobinos  se  servem  para  revol- 
tar os  povos,»  ou  que,  pelo  menos,  iam  ás  referidas 
colónias  a  fazer  commercio  clandestino,  e,  talvez,  ven- 
der as  fazendas  que  os  francezes  haviam  tomado  aos 
navios  portuguezes,  por  somente  Ferem  próprias  para 
as  ditas  colónias,  e  com  destino  ás  quaes  haviam  sido 
carregadas  nos  portos  do  reino.  D'ahi  concluía  elle^ 
que  a  franceza  podia  auferir  muitos  lucros  e  tirar  mui- 
to oiro  e  diamantes. 

Além  de  tudo  isto  —  que  já  não  é  pouco  —  suspei- 
tava que  tanto  Mad.  dEntremeuse  como  o  castelhana 
eram  emissários  do  governo  francez,  visto  que  nos  pa- 
peis aprehendidos  a  D.  Gaspar  se  viam  diversas  me- 
morias sobre  especulações  commerciaes,  e  sobre  outros 
assumptos,  as  quaes  embora  parecessem  referir-se  so- 
mente a  possessões  hespanholas,  por  lerem  Montevi- 
deu e  outros  nomes,  podia  muito  bem  ser  que  isto 
fosse  disfarce  a  fim  de  removerem  toda  a  suspeita,  mas 
que,  em  realidade,  se  referissem  ás  colónias  portugue- 
zas. 


FIGURAS  E  SCENAS  ANTIGAS  203 


Em  i2  de  Novembro,  mais  outro  ofíicio  a  U.  Rodri- 
go de  Souza  Coutinho  o  advertia  de  que  toda  a  cor- 
respondeucia  da  franceza  fora  traduzida,  e  que,  segun- 
do sua  opinião,  as  copias  deveriam  ser  remettidas  ao 
Conselho  do  Ultramar  e  os  originaes  ao  Capitão  Ge- 
neral da  Bahia.  No  mesmo  dia,  os  matalotes  da  galera 
requeriam  o  pagamento  das  suas  soldadas. 

Durante  Ires  annos  não  se  ouviu  falar  mais  de  ma- 
dame d'Entremeuse.  Até  que,  em  180á,  o  Manique  ó 
accordado  pelo  visconde  dWnadia,  que  lhe  pergunta  em 
que  pára  a  celebre  questão  da  franceza.  O  Intendente 
apressou  se  a  responíler  lhe  em  oflicio  de  ^2  dWbril,  in- 
dicando todos  os  avisos  que  recebera  pn  '^  nrof^^íier  a 
essa  diligencia,  e  a  lista  da  carga  do  na  ;<  .•  de- 

positada na  Alfandega  Grande. 

Em  novo  olíicio  enviado  ao  mesmo  visco»  em  Í9 
de  maio  de  1802  participava-lhe  haver  rerebiuo  aviso, 
pelo  qual  S.  A.  H.  mandava  entregar  a  Mad.  dEntre- 
meuse,  ou  ao  seu  bastante  procurador,  a  galera  (Jon- 
fiança  com  todos  os  seus  pertences,  precedendo  a  ne- 
cessária avaluação  de  tudo  que  lhe  fosse  entregue,  e 
cobrando  os  respectivos  recibos.  Mas  que  não  podia 
cumprir  essa  ordem,  porque  o  navio  eslava  entregue 
ao  Arsenal  da  Marinha.  Finalmente  em  %\  de  maio  di- 
zia a  João  d'Almeida  de  Mello  e  Castro,  (]ue  recebera 
outro  aviso  de  áá  do  mesmo  mez  para  umprir  a  or- 
dem de  S.  A.,  mas  respondia  que,  depois  das  primei- 
ras diligencias,  tudo  corria  pelo  Conselho  do  Ultramar 
e  pelo  Juízo  dos  Ftitos  da  Coroa  e  Fazenda.  No  res- 
peitante aos  fretes  era  com  a  Ueal  Junla  do  Comraer- 
cio,  e  com  o  procurador  da  franceza,  Leonardo  José 
dos  Santos;  e  pelo  que  tocava  ao  navio  era  com  o  Ar- 
senal da  Marinha. 

O  fecho  desta  historia,  e  o  traço  cómico  delia,  en- 
contra m-se  na  Policia  Secreta  dus  l  (limos  Tempos  do 
Reinado  do  Senhor  D.João  T/.*  Recobrando  a  liberdade. 
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madame  d'Enlremeuse  correu  ao  palácio  de  Queluz 
para  se  queixar  ao  Principe-Regente  das  arbitrarieda- 
des praticadas  com  ella.  O  Príncipe  recusou-se  a  dar- 
Ihe  audiência,  e  mandou  que  um  dos  seus  camaristas 
escutasse  a  queixosa.  «Quero,  disse  ella,  que  o  Inten- 
dente seja  obrigado  a  reparar  os  damnos  que  me  cau- 
sou com  a  prisão  injusta  e  arbitraria  que  me  fez ;  e 
espero  que  o  Principe,  desapprovando  o  despotismo  do 
Intendente,  dè  uma  prova  de  que  ao  seu  coração  repu- 
gnam as  atrocidades  da  policia,  e  que  o  seu  governo  é 
justo.» 

Nâo  era  uma  Célimène  ou  uma  lilial  Agnès  expon- 
do, com  lucidez  parlamentar,  os  seus  aggravos ;  era 
uma  Fúria  que  desgrenhava  suas  cóleras,  e  verberava 
as  prepotências  do  atrabiliário  Intendente,  que  tinha 
carta  branca  para  lodos  os  desmandos,  e  nos  espiões 
e  moscas  a  sua  activa  policia.  («Trago  espalhados  es- 
piões e  moscas»,  etc.  Oíficio  de  42  de  março  de  1798). 

O.-;  tempos  estavam  bicudos,  e  o  Manique  não  deixava 
pôr  pé  em  ramo  verde.  Aquella  arenga,  debitada  com 
certa  desenvoltura,  arrebicada  conforme  os  processos 
d'uma  franceza .  viajante,  commerciante,  e,  talvez,  bo- 
nita—  sejamos  Regência!  —  valeu-lhe  uma  segunda 
dose  de  cadeia  e  de  segredo.  O  Intendente  empregou 
toda  a  sua  dialéctica  a  íim  de  levar  o  Regente  ao  con- 
vencimento de  que  madame  Joanna  d^Entremeuse  era 
homem  e  não  mulher,  porque  se  o  não  fosse,  argu- 
mentava elle,  não  teria  tjllado  d'aquelle  theor  e  modo 
ao  camarista  I 

Proseguiudo,  elle  —  que,  com  facilidade,  transfor- 
mava um  murganho  em  arganaz  —  disse  que  Sua  Al- 
teza andara  muito  bem  em  se  ter  negado  a  recebel-a, 
porque,  naturalmente,  a  mulher  vinha  com  intentos  si- 
nistros contra  a  sua  real  pessoa  I 


Introducçào,  pag.  IV,  nota. 
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O  Manique,  sem  amainar  da  sua  teima,  saltou  a  pés 
juntos  por  sobre  o  siso-commum,  e  ordenou  ao  Corre- 
gedor do  Bairro  Alto  para  que,  acompanhado  do  seu 
escrivão  e  d'um  medico,  fosse  á  cadeia,  e  passasse  a 
verificar  se  madame  d'Enlremeuse  era  realmente  uma 
mulher  I 

E  digam  lá  se  isto  n3o  é  um  episodio  de  baixa  co- 
media. O  assumpto  devia  ter  sido  relaxado  ao  braço 
secular  de  José  Daniel. 


XXVII 


I  Ijorncm  Us  botas  — gulljeres-ljoincns 


PiMio  Leal  falia  do  celebrado  Homem  das  Botas  no 
diccionario  Portugal  Antigo  e  Moderno,  *  e  insere 
o  annuncio  que,  na  manhã  de  30  de  novembro  de 
d8ii,  appareceu  nas  esquinas  de  Lisboa,  o  qual  é  do 
Iheor  seguinte: 

NOTICL\  AO  PUBLICO 

aUm  official  do  exercito  britannico,  tendo  apostado 
SOO  libras  esterhnas,  que  ha  de  passara  travessa  do  rio 
Tejo,  na  segunda-feira  que  vem,  á  uma  hora  depois  do 
meio-dia,  em  um  par  de  botas  de  cortiça,  principiando 
o  seu  passeio  pela  Torre  de  Belém  e  d'ahi  á  Torre 
Velha.  Estas  bolas  são  d'uma  construcção  admirável  e 
curiosa :  foram  inventadas  pelo  mesmo  oíllcial  que  faz 
o  passeio. 

Lisboa.  Na  oflicina  de  Joaquim  Thomaz  de  Aquino 
Bulhões.  181  L  Com  licença  do  Desembargo  do  Paço.» 

Muitos  attribuiram  o  annuncio  a  raposia  dos  santa- 
renos,  para  vèr  se,  distrahindo  a  attenção  publica,  gual- 


1  Vol.  IV,  pai:.  36i>. 
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dripavam  o  Sanlo  Milagre,  recolhido  na  Sê  afim  d'és- 
€apar  à  rapina  dos  francezes. 

No  livro  Xlil  das  Secretarias,  existente  no  arcliivo 
da  Torre  do  Tombo,  encontra -se  alguma  cousa  a  este 
respeito. 

Um  oílicio  do  luleudente  de  Policia,  (Jalado  de  3  de 
dezembro,  diz  que  esta  capital  se  linha  posto  em  expe- 
ctação por  meio  d'um  annuncio  impresso,  que  promet- 
tia  i)ara  o  dia  "2  de  dezembro,  à  I  hora  da  tarde,  o 
passeio  d'um  ollicial  iiiglez  que  alravessaiia  o  Tejo; 
mas  que  nada  se  linha  veriíicado,  visto  o  corregedor 
de  Belém  lhe  participar  (|ue  mais  de  vinte  mil  pessoas 
se  juntaram  ao  i)é  da  Torre  de  8.  Vicente,  e  que  ne- 
nhuui  homem  apparecera  com  tal  projeclu. 

O  lim  do  dia  lizeia  conhecer  o  engano  ao  povo,  re- 
colhendo todos  a  suas  casas,  sem  haver  resultas. 

O  Intendente,  para  sal^er  a  historia  mais  de  raiz, 
mandou  proceder  a  averiguações,  e  por  ellas  se  veri- 
ficou que  a  im[)ressão  do  aimuncio  íòra  feita  na  olli- 
cina  de  Joaíjuim  Thomaz  de  Aquino  Bulhões,  que  lòra 
encommemlada  por  iMancisco  Maiiuel,  ao  Passeio,  e  a 
este  |)or  um  ollicial  inglez,  (jue  a[)iesentava  o  manus- 
cripto  licenciado  pela  meza  do  iJesemhargo  do  Paço. 
Não  adquiriu,  porém,  noticia  exacta  do  nome  do  olli- 
cial, do  (jual  apenas  lhe  constava  residir  para  os  lados 
do  Carnp»)  de  Santa  Clara.  (Jue  o  caso  fora  desagradá- 
vel, e  mais  o  seria  ainda  se  lhe  conlinuassem  a  dar 
importância  em  novos  papeis  [)ublicos,  porque  constava 
ao  Intendente  que  varias  pessoas  -entre  ellas  o  padre 
José  Agostiíiho  de  Macedo  —  intentavam  escrever  e  im- 
primir observações  acerca  do  mesmo  caso. 

Depois  de  mostrar  quanto  seria  conveniente,  que  o 
Desembargo  do  Paço  negasse  auclorisação  aos  nianu- 
scriptos,  que  se  occupassem  do  assum[»lo,  passava  a 
fazer  varias  considerações  a   respeito  dos  annuncios, 
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OU  fossem  volantes,  ou  introduzidos  nos  papeis  perió- 
dicos, terminando  por  aconselhar  que,  antes  de  im- 
pressos, deveriam  ser  apresentados  na  Intendência,  a 
qual  concederia  ou  negaria  a  licença,  segundo  visse 
conterem  cousas  em  que  podesse  envolver-se,  directa 
ou  indirectamente,  a  tranquillidade  dos  habitantes,  ten- 
dessem a  alienar  a  opinião  publica,  ou  compromettes- 
sem  a  seriedade  da  nação. 

O  caso  produzira  tão  grande  argel,  que  ainda  em  7 
de  setembro  de  181^  o  Intendente  —  alludindo  aos  an- 
nuncios  e  às  malezas  que  d^elles  promanavam,  por  não 
estarem  sujeitos  a  prévio  exame  da  policia  —  tornava  a 
citar  o  eocquuito  passeio  do  o/pcial  militar  britannico  com 
botas  de  cortiça. 


Ainda  ha  poucos  annos,  o  apparecimento  d'uma  mu- 
Iher-homem  fez  certo  arruido  no  Porto.  Referimo-nos  a 
uma  raparigaça,  que  se  disfarçava  em  trajos  de  ho- 
mem, mas  que,  caido  o  rebuço,  chegou  a  casar,  mor- 
rendo mais  tarde  no  incêndio  do  theatro  Baquet.  Pois 
no  tempo  dos  francezes  houve  mais  d'um  caso  d'esse 
jaez;  appareceu  mais  duma  mulher  disfarçada.  Uma, 
foi  a  franceza  Emilia  Roux,  que,  vestida  dhomem,  as- 
sistiu à  batalha  do  Vimeiro.  Remettida  ao  deposito  de 
Cascaes,  o  seu  nome  figura  na  lista  dos  francezes,  que 
ahi  continuavam  a  portar-se  mal.  Outras  duas  foram  as 
irmãs  Anna  Perpetua  Jourdain  e  Maria  Antónia  Jour- 
dain,  filhas  de  Diogo  Jourdain  e  de  Catharina  Dubeux, 
residentes  em  Lisboa  havia  muitos  annos.  Por  denun- 
cia ao  Juiz  do  Crime  do  bairro  d'Andalaz,  este,  em 
1809,  passou  busca  a  uma  casa  da  calçada  de  Sant'An- 
na,  30,  onde  morava  a  franceza  Domingas  Ritta  Ebrard, 
rameira  que  fazia  praça  de  lisonjas,  e  ahi  encontroa 
Anna  Jourdain,  a  qual,  sem  se  acanhar  a  medos,  de- 
clarou no  acto  da  prisão  que  tivera  a  gloria  d'acom- 
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panhar  o  general  Jiinot  na  batalha  do  Vimeiro  e  n'ou- 
tras  acções,  já  como  soldado  de  cavallo,  já  como  infan- 
te, e  que  tivera  a  honra  de  ir  a  bordo  dos  transportes 
inglezes  para  tratar  com  sujeitos  d'alta  estofa  do  exer- 
cito francez.  ^ 

Dnrante  a  occnpação  francez  a  viveu  em  parceria 
com  os  brixúles,  aos  quaes  se  mostrava  tão  pouco  es- 
quiva, que  fugiu  a  sua  mãe  para  seguir  a  um  ollicial 
francez,  de  quem  se  tornou  concubinaria,  e  com  quem 
embarcou  a  bordo  dum  transporte  inglez.  Alas  o  navio 
naufragou  nas  costas  do  Algarve,  foi  soccorrido  í)or 
uma  fra<,'ala,  e  os  passageiros  conseguiram  ser  salvos, 
contando-se  Anna  Jourdain,  que  voltou  para  Lisboa. 

Esteve  alguns  mezes  na  Casa  l^ia,  a  requerimento 
dos  pães,  que  não  podiam  sofiVear  a  sua  desenvoltura. 
Mais  tarde  foi  viver  para  a  calçada  de  SanlWnna,  onde 
foi  presa  por  denuncia  de  que  espalhava  vozes  em  fa- 
vor dos  francezes,  e  annunciava  o  seu  breve  regresso. 
Mantinha  activa  correspondência  com  João  Francisco 
Achard,  preso  no  (^aslello  de  S.  Jorge,  e  C(jndemnado 
a  degredo  perpetuo  para  as  Pedras  d'Angoche  por  ha- 
ver falsificado  umas  letias. 

Anna  Jourdain  foi  mandada  para  a  Cordoaria,  e  ex- 
pulsa do  reino  por  accorilão  da  lielação  de  \S  de 
Março  de  i80í).  De  facto,  embarcou  para  Bordéus  no 
navio  Govenwr  GimaL  Mas  em  li)  de  Setembro  de 
18 li  chegava  a  Lisboa  a  escuna  Dois  Amigos,  proce- 
dente de  Uouen,  e  n'ella  vinham  como  passageiros  as 
duas  manas  Anna  Perpetua  Jourdain  e  Maria  Antónia 
Jourdain. 

Ambas  trajavam  fatos  de  homem,  para  isso  auctori- 
sadas  pelo  passaporte  obtido  da  Direcção  Geral  da  Po- 
licia de  Paris,  com  o  visl()  da  Secretaria  dos  Negócios 
Estrangeiros.  Como  tal  fado  colliJia  com  as  leis  do 
reino,  porque  era  defezo  pelo  Livro  V  das  Ordenações, 


*  Intendência  Cleral  de  Policia.  Papeis  Diversos.  Ma»;o  1. 
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as  mulheres  foram  levadas  à  presença  do  Intendente. 
Maria  Antónia  pretendia  continuar  a  usar  assim,  para 
o  que  impetrava  licença  da  Policia  de  Lisboa,  como  fi- 
zera á  de  Bordéus,  que  lira  concedeu,  licença  depois 
confirmada  pelo  ministro  da  Policia  Geral  de  França, 
visto  í<soreni  as  suas  formas  externas  mais  semelhan- 
tes ás  d'um  homem,  do  que  próprias  do  sexo  femi- 
nino»^ com  o  que  a  nossa  Intendência  de  Policia  con- 
cordava, lambem  Maria  Jourdain  allegava  que,  além 
dos  insultos  a  que  estaria  exposta  com  a  mudança 
para  o  trajo  do  sexo  feminino,  a  que  pertencia,  tal 
mudança  seria  muito  pi>ejudicial  aos  negócios  de  que 
tratava  como  homem,  sendo  geralmente  conhecida.  O 
Intendente  resolveu  então  nâo  haver  inconveniente  al- 
gum em  dispensar  as  Ordenações  do  reino,  expedindo- 
se  licença,  como  em  França,  para  continuar,  sem  ne- 
nhum empacho,  no  uso  dos  trajos  de  homem,  «de  ou- 
tra sorte,  dizia  o  officio,  tendo,  como  tem,  grossa  barba 
na  cara,  ou  será  tida,  e  com  razão,  por  homem  ves- 
tido de  mulher,  ou  andará  exposta  a  continuas  ir- 
risijes. » 

Quanto  a  Anua  Jourdain,  essa  abandonou  emSm  o 
vestuário  masculino  para  ir  viver  com  sua  mãe,  por- 
que seu  pae  já  tinha  morrido.  A  policia,  porém,  orde- 
nou que  fosse  novamente  expulsa  de  Portugal  no  praso 
de  oito  dias. 


XXVIII 

I  apíiíijCFia  kis  franceses 


QiAMjo,  110  dia  I  do  junho  de  i8l'i,  chegaram  a 
Jsboa  os  despojos  de  guerra,  que,  em  partilha, 
haviam  cabido  ao  exercito  porluguez  na  batalha 
de  Vicloria,  o  povo  da  capital  correu  a  recebel-os  en- 
tre acclamaçoes  endereçadas  a  esse  punhado  de  bravos 
que,  em  terras  de  Ilespanha,  honravam  brilhanlemenle 
o  nome  lusitano. 

As  peças  d'arlilheria,  as  carretas  e  outros  petrechos 
de  guerra  írancezes  entraram  triumphalmente  no  Ar- 
senal do  Exercito. 

E  os  pioupious  que  nos  alcantis  do  Bussaco  se  ar- 
rojavam, sem  deslize,  ao  mais  acceso  da  Juda  entre 
o  crepitar  da  mosqueteria  e  o  relampaguear  dos  ca- 
nhoes,  os  recrutas  que,  cobrindo  de  gloria  a  ban- 
deira nacional,  recebiam  os  elogios  de  Wellington  e  de 
Beresford,  eram  os  soldados  que  acabavam  de  colher 
os  louros  da  vicloria,  as  coroas  do  triumpho 

No  entretanto  a  Legião  Pnrlugueza,  commaudada 
pelo  marquez  d  Aloina,  fazia  rutilar  as  suas  bavonetas 
de  imo  aço  na  batalha  de  Wagram,  e  levava  até  Mos- 
cow,  nas  laminas  das  espadas  de  Gomes  Freire  e  do 
coronel  Pego,  a  fama  da  heroicidade  portu^rueza 
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A"cerca  da  chegada  a  Lisboa  das  peças  d'arlilheria 
tomadas  aos  francezes  depararam-se-nos  os  documen- 
los  seguintes : 

«Devendo  quarta  feira  próxima  conduzir-se  do  Ar- 
senal Real  da  Marinha  [)ara  o  do  Exercito  cincoenta 
Peças  d'Artilheria  com  os  seus  carros  competentes, 
que  foram  tomadas  pelo  nosso  Exercito  na  Batalha  de 
Victoria,  e  não  havendo  no  Deposito  dWrtilheria  de 
Lisboa  mais  que  03  parelhas,  vindo  a  ser  necessárias 
para  esta  conducção  mais  130;  Ordena  Sua  Alteza 
Real  que  V.  S.*  faça  concorrer  para  este  serviço  as 
parelhas  d'aluguer  que  forem  precisas,  ou  se  peçam 
as  de  particulares  que  se  necessitarem,  as  quaes  se 
devem  achar  no  mesmo  Arsenal  da  Marinha  ás  11  ho- 
ras d'aquelle  dia;  entendendo-se  V.  S.*  com  o  gene- 
ral José  António  da  Rosa  para  tudo  o  mais  que  diz 
respeito  a  este  objecto.  O  que  participo  a  V.  S.^  para 
sua  intelligencia  e  execução. 

Deus  guarde  a  V.  S.\  Palácio  do  Governo  em  28 
de  maio  de  1811. 

D.  Miguel  l*ereira  Forjaz. 

Sr.  João  de  Mattos  e  Vasconcellos  Barboza  de  Ma- 
galhães.» 

Está  incluso  este  aviso  : 

«COPIA)) 

«Em  cumprimento  das  reaes  ordens  que  recebo 
n^este  momento,  participado  pelo  aviso  da  copia  in- 
clusa em  data  de  honlem,  proceda  vossa  mercê  á  dili- 
gencia eíTectiva  de  que  já  hoje  o  incumbi  para  que  se 
apromplem  as  130  parelhas  que  no  dia  1.°  de  junho 
se  fazem  necessárias  para  o  serviço  que  o  dito  aviso 
declara.  Segundo  o  que  a  vossa  mercê  communiquei 
esse  resulta  da  intelligencia  que  linha  com  o  tenente 
general  José  António  da  Rosa,  que  praticou  a  esse  fim 
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commigo  ii'esla  intendência.  As  parelhas  devem  acliar-se 
DO  mencionado  dia  reunidas  [;clas  O  heras  da  manhã 
no  Campo  de  Santa  Clara  ;  estará  ali  quem  por  parle 
do  arsenal  real  do  exercito  as  receba  e  destine,  e  de- 
verão levar  somente  freios  e  bolieiros  que  as  guiem, 
porquanto  polo  mesmo  aisenal  real  serão  arreadas  do 
modo  projirio  a  fazerem  o  serviço  para  que  se  neces- 
sitam. Coníiando  do  zeloso  cuidado  de  vossa  mercê, 
manifestado  constantemente  em  todas  as  diligencias  do 
real  serviço,  que  esta  será  legularmente  desempe- 
nhada, espero  receber  de  vossa  mercê  no  sobredito  dia 
a  participação  de  que  se  apromptaram  as  referidas  pa- 
relhas n'esta  conformidade,  o.  se  alguns  obstáculos  oc- 
correrem,  a  prompta  communicação  d'eHes  i)ara  se  da- 
rem logo  as  providencias  (jue  furem  conducentes  ao  íim 
de  removel-os  immediatamenle. 

Deus  guarde,  etc. 

Em  29  de  maio  de  ISi't.  Bclfort.»  * 


*  (-lr/.sa,<  ('  Parlarias,  Maço  2o.) 
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FRANCISCO  Gomes  d'AmouiiM  nas  suas  Memorias  Bio- 
graphicxs  de  Garrett  (vol.  I,  pgs.  30i  a  306)  trans- 
creve vários  documentos  que  se  referem  á  che- 
gada e  á  expulsão  de  Garrett,  e  diz  que  o  aviso  em 
que  se  dava  esta  ordem  ao  Corregedor  não  foi  encon- 
trado na  Torre  do  Tombo. 

Fomos  mais  felizes  que  o  fallecido  escriplor  Gomes 
d'Amorim,  porque  achámos  todos  os  documentos  refe- 
rentes a  esta  expulsão  de  Garrett.  Folheando  os  pa- 
peis guardados  na  pasta  n.°  8i-  das  Correspondências 
dos  Ministros  dos  Bairros  (Limoeiro)  depararam-se-nos 
os  documentos  que  passamos  a  transcrever: 

«O  Escrivão  do  vosso  cargo,  ou  no  impedimento 
d'elle  um  escrivão  de  Armas  do  Bairro,  intime  sem 
perda  de  tempo  João  Baptista  Leilão  Garrett,  preso  na 
Cadea  da  Cidade  á  ordem  da  Intendência,  que,  em 
consequência  de  ordem  da  mesnja  Intendência  que 
acabo  de  receber,  deve  sahir  immediatamente  para  fora 
do  Utiao  ;  e  que  se  quer  partir  no  Paquete,  que  se 
lhe  conferirá  Passaporte,  quando  n.,o  que  vá  por  terra  : 
advertindo  o  que  o  Paquete  sahe  amanhã  pela  manhã : 
do  que  lavrará  Certidão  com  a  resposta  do  intimado,. 
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que  me  será  já  já  entregue  para  informar  na  Inten- 
dência Geral  de  Policia. 
Lisboa  2o  dAgosto  de  1823. 

Oltolini. » 

Segue-se  a  certidão  da  intimação  e  a  resposta  a 
esta,  dada  por  Garrett,  ambas  lavradas  no  verso : 

«Em  consequência  da  intimação  que  me  é  feita  pelo 
escrivão  das  Armas,  António  Ferreira  Temudo,  acceilo 
ir  no  paquete. 

Lisboa  25  d'Agosto  de  1823. 

Joào  Baptista  da  Silva  Leitão  (kirrett.i> 

«Intimei  ao  Supplicado  João  Baptista  da  Silva  Lei- 
lão Garrett  qce  me  disse  ser  o  próprio  por  todo  o  con- 
Iheudo  na  dita  ordem  retro,  e  logo  n'esse  mesmo  acto 
me  deu  a  resposta  supra  o  que  cerliíico. 

Lisboa  25  d'A gosto  de  1823. 

O  Lscr.^'"  das  Armas  do  Bairro  do  Limoeiro 

António  Ferreira  Thnnudo.t 

Em  um  pedaço  de  papel  está  escripto  o  seguinte  : 

«Cadea  da  Cidade  fls.    107,  João  Baptista  Leitão 
Garrette  =  Bacharel  formado  em  Leis. 
Passe  25  de  Agosto  de  1823.» 

Por  baixo  tem  escripto  a  lápis : 

O  Juiz  do  Crime  do  Limoeiro  que  o  faça  intimar 
para  sahir  immedialamente  para  fora  do  lieiíio,  e  que 
se  quer  partir  em  l^aijuele  que  se  lhe  conferirá  Passa- 
porte quando  não  por  terra.» 

E  escripto  a  tinta  tem :  25. 
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Topámos  mais  o  dociimenlo  seguinte  : 

«Em  consequência  do  Aviso  de  V.  S.^  lenho  a  hon- 
ra de  informar  qne  fica  a  bordo  do  Paquete  Duque  de 
Kent  João  Baptista  Leitão  Garrett  como  consta  do  re- 
cibo iociíiso. 

Deus  Guarde  a  V.  S.* 

Lisboa,  27  d'Agosto  de  1823. 

111."'°  Sr.  Simão  Ferraz  da  Silva  e  Castro. 

O  Juiz  do  Crime  do  Bairro  do  Limoeiro 
Francisco  de  Paula  de  Aguiar  Ollolini.)> 

«Eduardo  Lawrence,  Commandante  do  Paquete  Bri- 
tannico  Duque  de  Kent. 

Declaro  ter  recebido  a  bordo  do  Paquete  Duque  de 
Kent,  debaixo  do  meu  commando,  o  sr.  João  Baptista 
da  Silva  Leitão  Garrett  remettido  por  ordem  da  Inten- 
dência Geral  da  Policia,  entregue  pelos  officiaes  do 
Bairro  do  Limoeiro. 

Bordo  do  dito  Paquete. 

Agosto  ^6  de  18l^3. 

Edw.tl  Lawrence  Comm  i  Duke  oí  Kent  2. d  Packet. 

Tagus,  26  August  1823». 


D.  Luiza  Cândida  Midosi  d'Almeida  Garrett  reque- 
reu, em  maio  de  ^820,  ao  governo  presidido  pela  in- 
fanta D.  Izabel  Maria,  para  que  seu  marido  podesse 
regressar  ao  reino.  Em  t^  de  maio,  o  ministro  conde 
de  Porto  Santo  perguntava  ao  Intendente  de  Policia, 
Brum  da  Silveira,  se  havia  algum  motivo  que  embara- 
çasse que  J.  B.  da  Silva  Garrett,  oíTicial  do  ministério 
do  reino,  regressasse  ao  paiz,  d'onde  fora  mandado 
sahir  por  ordem  da  Intendência. 
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Esle  documento  tem  a  nota  seguinte:  —  «Informc-se 
com  o  extracto  da  ultima  informação  dada  ao  Ministé- 
rio e  que  depois  d'essa  data  nada  mais  consta  contra  o 
supplicante.»  * 

Em  3  de  Junho  permitliu-se  que  Garrett  voltasse  a 
Portugal,  sendo,  comludo,  obrigado  a  assignar  Termo 
na  Intendência  de  IMIicia  «de  couCorraar  com  a  ordem 
legitimamente  estabelecida  a  sua  conducta  e  os  seus 
principios,  e  ficando  debaixo  da  vigilante  inspecção  da 
policia,  para  jjrocoder  irremessivelmenle  contra  elle, 
logo  que,  afiastandose  dos  seus  deveres,  se  toruasse 
indigno  da  Regia  Bcneíiceucia  a  que  se  acolhia,  e  me- 
recedor de  severa  justiça  que  deverá  punir  (jualquer 
reincidência  cm  seus  excessos  » 


■ígA^^ 


*  Avisos,  cIl".  Maoo  53. 
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XXX 


Jm  episoíJio  í)a  mociíiaíie 
V|ntomo  \\  |unlja 


ANTÓNIO  (ía  Cunha   teve   sempre   grande   elegância 
intelleclual,  e  grande  elegância  de  toilette, 

Toujours  eii  habit  arrangé, 
Possedant  Tart  de  la  toilette 
Et  redoutant  le  négiigé. 


'©' 


Lançando-se,  de  coração  alegre,  na  grande  arena  do 
janolismo,  entrou  depois  na  imprensa  —  onde  preferia 
o  virtuosismo  do  eslylofolhetinistico  á  phraseologia  pa- 
puda do  leading-aríicle — ,  terçou  armas  na  tribuna 
parlamentar,  e,  íinalmenie,  foi  ainda  brilhar  na  diplo- 
macia, mercê  das  qualidades  apuradas  do  seu  espirito. 

Nosso  ministro  em  Stockolmo,  conquistou  as  sympa- 
Ihias  do  rei  Oscar  e  da  alia  sociedade  scandinavica. 

A  casa  em  que  habitou,  á  esquina  do  Jardim  do  Rei 
e  da  rua  Norriands,  é  apontada  ao  viajante  como  aquella 
em  que  viveu  um  dos  homens  mais  queridos  do  povo 
d'essa  capital.  *■ 


Diário  de  Noticias,  1896. 
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Não  nos  fazemos  cargo  de  Liograpliar  Antooio  da 
Cunha.  O  nosso  filo  é,  simplesmente,  contar  um  epi- 
sodio curioso  da  sua  mocidade. 

António  da  Cunha  Soullo-Maior  Gomes  Ribeiro,  que 
contava  uns  dezeseis  ou  dezesele  annos  de  edade,  e 
era  netto  do  Chanceller-Múr  António  Gomes  Ribeiro, 
Dezembargador  do  Paço  e  antigo  Juiz  da  Inconílden- 
cia,  foi  preso  na  rua  do  Collegio  dos  Nobres  em  i83l 
por  usar  um  lenço  branco  com  riscas  azues  ao  pescoço. 
Realisou  a  captura  o  cadete  Caetano  Telles  da  Silva, 
do  4  de  infanleria. 

O  captor  accusava  António  da  Cunha  de  ser  desaffe- 
cto  á  Augusta  Pessoa  do  Rei,  e  aHirmava  que,  haven- 
do-o  encontrado  no  largo  do  Rato,  o  quizera  prender, 
mas  que  o  accusado  se  escapulira.  Dias  depois,  pas- 
sando com  uma  guarda  do  seu  commando  por  casa  de 
António  da  Cunha,  este,  que  estava  á  janella,  o  desa- 
fiara a  que  fosse  lá  busca l-o. 

Em  consequência  d'esles  factos,  enconlraníio  nova- 
mente o  Cunha  na  rua  indicada,  e  no  dia  ^i  de  Julho, 
prendera-o  e  conduzirão  ao  quartel  da  l."*  companhia 
de  cavallaria  de  I^olicia. 

Afinal  averiguou-se  que  um  e  outro  tinham  continuas 
rixas  por  motivos  amorosos,  averiguação  que  determi- 
nou a  soltura  dWntonio  da  Cunha.  * 

O  Juiz  do  Ciime  dWndaluz  ainda  abriu  summarío 
acerca  do  caso,  pelo  qual  se  provava  que  António  da 
Cunha  era  um  perfeito  dissipador,  e  que  embora  ti- 
vesse um  tutor,  (juo  fora  nomeado  pelo  nvò,  em  testa- 
mento, não  se  importava  com  elle  para  nada.  Termi- 
nava dizendo  que  seria  bom  pôr  cobro  aos  seus  des- 
varios. 2 


*  Conrsjiomhncias  dos  Mii:i$tro^  tlo^i  líairros.  M.-\<;o  áO. 
2  Klem,  idem. 
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Posto  que  os  annos  alegres  lhe  tivessem  ha  muito, 
como  diz  a  canção, 

Fait  le  saiit  par  la  fenélre, 

Nunca  António  da  Cunha  poude  envelhecer,  porque 
lhe  palpitava  a  eterna  mocidade  na  alma.  Sua  philoso- 
phia  risonha  sentia-se  incompatível  com  o  schopenhaue- 
rismo  irreductivel  de  que  enferma  o  fmal  do  século. 

Partindo  aos  oitenta  e  quatro  annos  para  essa  jor- 
nada eterna  onde  se  vae  descobrir  a  incógnita  do  tor- 
mentoso problema  do  Ilamlet,  foi  sempre  um  cavalheiro 
â  antiga,  mas  foi  lambem  um  sonhador. ..  E  quando, 
nos  derradeiros  tempos,  elle  sondasse  o  fundo  do  co- 
ração, para  vèr  se  encontrava  nas  recordações  do  pas- 
sado os  echos  da  sua  mocidade  alegre  como  o  choro 
dos  esponsaes  no  Lohengrin,  os  echos  das  suas  glorias 
d*elegante  adamantino  e  dos  seus  triumphos  de  lucla- 
dor  intremulo,  talvez  desejasse,  como  llenri  Heine,  um 
caixão  vaslissimo  onde  coubessem  o  seu  corpo  e  todos 
os  seus  sonhos. . . 


XXXI 
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Y^NThi:  as  execuções  em  forma  realisadas  no  parla- 
mento, nolabilison-se  a  dÀnlonio  (Ja  Cunha  feita 
por  (larrett.  Buscando  senijire  modelar-se  pelo 
lirande  (^icero,  Garrett  jamais  (|uel)rava  a  veilicalidade 
(la  sua  linlia  tribunicia,  por  mais  pertinaz  que  se  tor- 
iiasí-e  a  refrega,  assim  como  se  relata  que  o  diserto 
orador  romano  nunca  olvitlava  a  íimhria  e  as  pregas 
do  manto  senatorio,  quando  se  ev<;\m  da  cadeira  cu- 
rai, c,  subindo  ao  rostro  do  fortim,  levantava  o  braço 
e  soltava  a  voz  potente,  retumbando  no  amphitbeatro, 
emijuanlo  o  auditório  estremecia  dideal  encanto  ante 
as  suas  phrases  facetadas,  caliindo  dos  lábios  canden- 
tes como  as  flores  d'um  corymho.  Toi  na  sessão  de  á5 
de  julho  de  isriá  que  se  accendeu  a  requesta  entre  os 
dois  mais  elevados  representantes  do  l)om  gosto  dan- 
dyslico  em  cortes. 

António  da  Cunha  accuson,  com  desgarro  e  empáfia, 
a  Garrett  de  ser  balio  de  Malta,  e  de  se  occupar  com 
essas  frivolidades  de  prefeiencia  a  coisas  sérias.  Gar- 
rett prompto  exercitou  a  represália.  iMiibora  já  doente, 
apresentouse  no  dia  seguinte  na  camará,  vestido  com 
a  correcção  que  sempre  usou,  principalmente  nos  dias 
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era  que  linha  a  palavra,  correcção  que  fazia  lembrar  a 
elegância  com  que  Alcibíades  se  ornamentava  para  ir 
ao  banquete  de  Platão.  Vinha  flamantemente  engala- 
nado de  casaca  verde  bronze  com  botões  dourados, 
admirável  collete  de  pique  com  grandes  bandas,  calça 
cor  de  flor  dalecrim,  peitilbo  e  punhos  de  camisa  en- 
canudados,  gravata  de  cores  berrantes,  e  luvas  côr  de 
canário,  tudo  respirando  a  frescura  immaculada  d'um 
feixe  de  rosas  immarcessivels  de  Jerichó.  * 

Rebrilhando  com  vivo  esmalte  na  envergadura  fais- 
cante do  traje,  sacca  lentamente  da  caixa  de  rapé,  e 
applica  uma  batibarba  a  António  da  Cunha,  terminando 
por  dizer  que  n'elle,  Garrett,  principiava  o  que  aca- 
bava em  muitos. 

E'  de  notar  que  António  da  Canha  tinha  a  mania  de  des- 
cender de  nobre  estirpe,  e  que  sua  vida,  não  isenta  de 
pechas,  prestava  flanco  á  critica  superciliosa.  Essa  ai- 
tiloqua  objurgatoria,  na  qual,  como  em  todos  os  seus 
improvisos  à  brèce  haleine,  se  ouvia  ressoar  os  cothur- 
nos  de  bronze  da  musa  inspirativa,  e  havia  a  aprimo- 
rada selecção  lexicologica,  a  relimada  forma  idiomática, 
o  nervoso  arranque  peninsular,  o  impeto  sanguíneo 
d'uma  estoqueadura  n  um  assalto  d'armas  por  Grisier, 
estopetava  a  cabelleira  d'Antonio  da  Cunha,  emquanlo 
seus  lábios  se  repuxavam  nas  commissuras  com  o  ri- 
ctus  do  desespero. 

Se  a  palavra  fulminante  de  José  Estevão  —  tempe- 
rando nas  puras  fontes  da  Eloquência  a  dureza  do  seu 
metal  — recordava  uma  carga  tumultuosa  da  milicia 
portugueza  contra  as  hostes  imperiaes  na  batalha  do 
Bussaco,  a  oratória  concional  de  Garrett,  alando-se  aos 
intermundios  da  poesia,  lembrava  um  ataque  em  forma 
dos  couraceiros  acaudilhados  por  Ney  contra  as  bayo- 
netas  dos  terços  vermelhos  do  duque  de  ferro  na  bata- 
lha de  Waterloo. 


*  Sob  os  Cl/prestes  por  Bulhão  Pato,  e  Memorias  Biogr.  de  Gar 
rett  por  F.  G.  crAmorim,  vol.  iii,  pag.  335  a  340. 
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haveria  que  dizer  acerca  das  touradas  em 
rlugal,  que  teuiii  tido  como  amadores ^/i/fl//'^s 
Iguns  dos  nossos  reis  e  dos  nossos  príncipes. 
Assim,  D.  Sancho  II  era  toureiro,  e  I).  Duarte  corria 
louros  a  cavallo  em  peHo  e  sem  arreios,  o  até  ensi- 
nava, na  sua  obra,  iim  golpe  para  alancear  os  touros. 
D.  AíTonso  V  apreciava  immenso  os  combates  taurinos, 
e  os  que,  no  seu  reinado,  se  reahsaram  em  S.  Christo- 
vão  e  na  Uua  Nova  deixaram  fama.  D.  João  II  linha-os 
egualmenle  em  grande  predilecção.  D.  Sebastião  era 
um  insigne  toureador,  tanto  que,  u'uma  corrida  em 
Almada, 'fez  melhores  sortes  que  o  marquez  de  Torres 
Novas,  o  que  dou  grande  conlentamenlo  á  rainha  *  No 
seu  tempo  correram-se  touros  no  Terreiío  do  Paço - 

lia  mais  referencias  a  corridas  durante  este  reinado 
nas  Memorias  para  a  llisloria  dei  liei  D.  SebasliãOj  de 
Diogo  Barbosa  Machado,  e  na  Historia  Scbastica  de  Fr. 
Manoel  dos  Santos. 


^  liil)liotlioca  Nacional.  Collecrjo  Powlmlina.  ir*»  400,  fl.  92. 
2Tonv  do  Tombo.  Lvro  ]'  de  Lc).  de  D.  Sebastião  e  D.  Hcnri 
que,  ti.  210. 
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Quando  o  rei  Felippe  lí  de  llespanha  veiu  a  Portu- 
gal, houve  festas  e  touradas  em  Lisboa,  picando  o  al- 
guazil  da  Còrle,  Pedro  Vergel,  a  quem  Lope  de  Vega 
chamava  el  mpjor  mozo  de  E-^paíia.  *  Supérfluo  seria 
dizer  que  os  divertimentos  taurinos  constituíam  e  cons- 
tituem o  supremo  divertimento  castelhano.  Pan  y  to- 
ros!  Kis  o  grito  que  ainda  se  ouve  dos  Pyreneos  aos 
Canlabricos  e  á  Sierra  Nevada.  Por  isso  foi  em  vão 
qiie  a  bulia  de  Pio  V  fulminou  com  a  pena  dexcommu- 
nlião  a  todos  os  que  assistissem  a  esse  espectáculo 
sangrento. 

O  príncipe  D.  Pedro,  filho  de  D.  João  IV,  foi  notá- 
vel amador  tauromachico,  D.  Affonso  VI  toureou  no 
pateo  dOdivellas,  e  D.  Pedro  II  pegava  bois  á  unha, 
batia  o  pé  aos  cornupetos  com  a  insolência  d'um 
desafio. 

D.  Miguel  era  o  typo  perfeito  do  aficionado.  Como 
o  rei  de  Hospanha  seu  contemporâneo,  Fernando  VII, 
dispensou  grande  protecção  a  este  género  de  diverti- 
mentos e  aos  seus  cultores,  ^  A  praça  que  fez  levantar 
na  Quinta  Velha,  ou  da  Bemposta  (junto  à  Tapada  e 
confrontando  com  a  antiga  travessa  do  Pintor),  era 
toda  de  cantaria  giosseira,  tendo  pouco  mais  do  que  a 
altura  d'um  homem,  com  uns  esconderijos  para  refu- 
gio dos  lidadores,  e  uma  grande  janella  de  sacada 
para  a  Familia  Real  assistir  á  lucta. 


^  KlustracioH  Espoíiola  y  Americana.  N.°  XXXI  de  1897. 

liibiiothena  Nacional.  Carta  que  se  mandou  a  hum  amigo  acerca 
das  festas  dei  Rey  Phelippe  II  em  Lishoa  a  20  de  outubro  de  1019... 
Descreve  os  festejos  e  touradas,  ditos  de  Phelippe  II  e  de  outros, 
ete.  até  á  partida  da  córle  para  (^astelia.  Coll.  a  íl.  58.  (Hist ) 
Secc.  de  Mss.  Cod.  (B-9-37J  {Ò89). 

^  Um  dos  companheiros  predilectos  de  D.  Miguel  era  o  Sedo- 
vem,  cobrador  dos  talhos  dAlcantara  e  cavalleiro  tauromachico, 
um  pimpão,  um  faccinora,  que  andava  munido  de  carta  de  seguro 
para  eommelter  todas  as  arbitrariedades.  [Corr.  dos  Ministros 
dos  Bairros.  Maço  96.) 
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As  tardes  de  touros  no  tempo  de  D.  João  V  eram 
dieias  de  bulício  e  de  ruidos,  como  se  couclue  da  sim- 
l/ies  leitura  do  Pinto  Renascido,  que  descreve  as  lou- 
ladcis  em  que  vinham  louros  de  fogo,  saliiam  os  gi- 
gantes, as  dansas,  as  deusas  em  carros  puchados  por 
mul.is,  em  que  os  baetas  apanhavam  boléo  bravio  e  em 
que  até  appareciam  panellas  com  pombos  para  se  ati- 
rarem, levando  cada  um  seu  mole  debaixo  da  aza  : 


Fi(iii)tilo  rcniio  a  meu  nial^ 
Esconda -me,  por  (fiiejn  c, 
Detxii.TO  (lo  (jii(ird(i-pe, 
Qui'  o  donaire  é  um  pondiaL 


Eu  escapei  d' escopeta. 
Urrei  de  quem  mais  me  enlani, 
Sentirei  fuyir  da  cara, 
E  vir  a  dar  em  haela. 


Temos  ainda  outro  importante  testemunho  contem- 
pcjraneo.  E'  a  Arte  de  Tourear  dedicada  ao  Apolo  do 
Terreiro  do  Paço,  *  era  que  o  auclor,  depois  de  dar 
varias  indica(;nes  para  o  toureio  a  rojão  e  á  espada, 
acaba  por  pedir  uma  nova  Postura  ao  Senado,  pela 
qual  fossem  punidos  os  bulhentos  e  outros.  Assim  de- 
via soíTrer  castigo  todo  o  que  íizesse  algazarra  e  ati- 
rasse com  cascas  de  melancia  aos  baetas ;  todo  o  que 
ourinasse  (!)  em  camarote  por  baixo  do  qual  estives- 
sem homens  de  cabolleira  ;  toda  a  (jue  visse  a  festa  de 
camarote  por  secia  e  losse  para  casa,  llcaudo  sem  ceia; 
lodo  o  que  alugasse  sege  a  mulher-dama  para  ir  aos 
touros,  e  elle  fosse  d  pata ;  toda  a  regateira  que  ro- 
gasse pragas  ao  netto ;  etc. 


^Papeis    Vários  da  Academia  Real  das  Scieucias.  N.»  i62,  \ol. 
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Parece  que  as  regateiras  e  outras  pessoas  cosluma- 
vam  soltar  muito  a  lingua  n'estas  funçanaias.  * 

N'este  rnvismo  reinado  derani-se  corridas  de  touros 
em  diversos  silios  nas  proximidades  de  Lisboa. 

Nas  de  Pedrouços  tomaram  parte  o  marquez  de  Tá- 
vora, o  duque  de  Cadaval,  seu  sobrinho  o  marquez 
d'Âlegrete,  Manoel  de  Mattos,  monteiro  mór  de  Coru- 
che, D.  António  d'Almeid3  e  Fernando  José  da  Gama 
Lobo.  As  de  Belém,  em  que  entravam  cães  de  fila,  eram 
concorridas  das  senhoras  da  corte.  As  da  Junqueira 
(1738  1741)  foram  dadas  pelo  duque  de  Cadaval  -. 

No  reinado  de  D.  José  também  as  corridas  taurinas 
estiveram  em  muito  apreço. 

Em  Queluz  realisaram-se  algumas  sob  a  direcção  do 
marquez  de  Marialva,  tomando  parte  n'cllas  o  Antonico 
e  outros  picadores  da  Casa  Real,  segundo  refere  o 
marquez  de  Rezende  no  Panorama.  Nas  corridas  de 
Santarém  picou  o  famoso  cavalleiro  José  Roquette,  que 
também  toureou  no  Terreiro  do  Paço  ^. 

Em  Salvaterra  davam-se  touradas  reaes  (em  que 
chegaram  a  haver  combates  de  touros  com  javalis),  ca- 


'  Bihliotheca  Nacional  de  Lisboa.  Ctwiosa  Relaram  em  que 
consta  dus  danças^  e  carros  triunfantes,  e  mais  aprestes,  que  hão  de 
assistir  ás  divertida:^  tardes  de  touros.  Decimas  ás  regateiras,  Lis- 
boa. 17. . .,  Versos,  in  4°  Secc.  de  Hist.  Ser.  II.,  7?.«  6.801  encar- 
nado. 

Nova  Rclaçam  das  queixas  que  faz  com  justa  rasão,  o  ApoUo  do 
Terreiro  do  Paro  contra  todos  os  casquilhos,  fandangos,  jarre- 
tas,.  .  .  e  finalmente  de  toda  a  mafra  de  pjtrulha  baixa,  e  alta  que 
foi  aos  touros,  pelo  máo  tratamento  que  nesta  fúção  lhe  derão .  . 
Cataluinna  (Lisboa)  en  la  Iinpr.  de  Tlioinaz  Lopes  de  Haro.  1752 
in  4.°  \'^ersos.  Sece  de  HisL  Ser.  II  ii.°  6.801  encarnado. 

2  Gazeta  de  Lisboa.  1737  a  17ii. 

3  Bibliotlieca  Nacional  de  Lisboa.  Relaçam  do  primeiro  dia  de 
touros  a  2  de  Julho.,  em  que  foi/  Jiomicida  o  senhor  fulano  José  Ro- 
qiiete  que  Deos  guarde  para  nos  dar  gosto.  Escrita  a  hum  amigo  cá 
dos  nossos,  por  mim  em  mi-iha  casa.  1747  in  4  ";  Sylva.  {Estevão 
Pereira  Penharanda .  aíiíis  Bento  AnloniOy  o  Bobo.)  Secc.  de  Litter. 
Ser.  IIL  N.«  139o  azul. 
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çailiis  aos  javardos,  que  iam  de  Pancas  em  gaiolas,  liro 
aos  pombos,  e  caça  aos  falcões  e  gírifalles.  A  Família 
Ileal  era  conduzida  para  alli  em  beig.uilins  *. 

Em  \7)'í  deram-se  combales  de  louros  no  Uio  de 
Janeiro,  e  em  I7()l  na  Heal  Praça  de  Belém,  picando 
Carlos  Anlonio  Ferreira,  alferes  de  cavallos,  Miguel 
^^)reira,  ca(Mlão  da  Ordenança  da  Còrle,  Carlos  Anlo- 
nio Xavier  e  Anlonio  José  Xaviei*  -. 

No  reinado  de  D.  Maria  1  as  louradas  não  liveram 
grande  importância.  Verdade  è  que  se  realisaram  al- 
gunías  no  Terreiro  do  Vnq.o,  em  1777,  festejando  a  sua 
acclamação,  e  em  l7í)o  celebrando  o  nascimenlo  da 
princeza  da  Beira. 

A  esla  ullima  vieram  picar  os  bespanboes  Berllioldo 
Ximenes  e  o  celebre  Pedro  Homero,  o  compelidor  de 
Pepe  Hillo,  que  veio  ganhar  dois  conlos  de  róis  Foram 
o  marquez  de  Marialvíi,  [).  Diogo,  e  o  conde  dObidos, 
que  íizeram  a  medirão  das  bancadas  nos  palanques 
para  as  fidalgas  ^. 

Por  occasião  de  casamenlo  ou  l>a})lisado  de  pessoa 
real  havia  sem[)re  combales  de  touros,  que,  no  dizer 
de  Latino  Coelho,  eram  n'a(iiielles  lempos  a  expressão 
mais  grata  e  popular  do  regosijo  nacional  *. 

Como  já  dissemos,  baslanles  ccrriílas  de  louros  se 
realisaram  uo  Terreiro  do  Paço,  onde  eram  previa- 
mente annunciadas  por  meio  d  um  mastro  (pie  ahi  se 
erguia,  muitos  dias  antes  das  funcções,  e  onde  depois 
se  alVixava  o  edital  com  os  detalhes  da  festa  •\ 

No  Rocio  fizeram-se  louradas  até  17do.  Niniia  rc- 


'  (iazcta  âe  Lisboa.  J7.j.'k 

2  S(ipjil('mrnlQ  ilaa  Xolirltiíi  ilc  LisJ>on.  Xíi  o  XXXIX. 

•^  Licro  Vilas  Scn'etana.<.  Pa};.  I*). 

'  Jlisloria  Politica  e  Mihlar  <iv  PorhmnK  v.>l  I. 

•'  Gazeta  de  Lisboa.  17oá  o  IToli. 
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lação  existente  nos  Manuscriptos  da  Secção  Pombalina 
da  Bibliolheca  Nacional  conia-se  duma  tarde  de  touros, 
e,  referindo-se  aos  dois  últimos,  diz-se : 

Um  e  outro  era  manso  e  era  caseiro, 
Podiam  sor  amantes  d'um  mosteiro ; 
Não  vi  touros  jamais  tão  bem  soffridos, 
Bofe  que  os  desejei  para  maridos. 

A  corrida  repetiu-se  n'uma  sexta  feira,  e  n'ella  mor- 
reu um  forcado  chamado  o  Carola,  que  a  todos  dei- 
xara assombrados  nas  festas  de  Madrid  *. 

Nos  antigos  combates  de  touros  empregou-se  pri- 
meiro o  venabulo  de  caça  ou  a  lança,  e,  depois,  o  ro- 
jão e  a  espada.  A  lança  transformou-se  no  garrochão 
e  na  garrocha,  e  esta  na  farpa  do  cavalleiro  e  na  ban- 
darilha  do  capinha.  O  garrochão  servia  para  matar  o 
touro,  a  garrocha  para  farpealo. 

O  toureio  a  pé  era  considerado  deshonroso,  era  o 
castigo  infligido  ao  cavalleiro  ou  rojoneador  que  se 
deixava  desfeitear  pelo  touro.  Por  isso  este  lidador 
não  devia  desconhecer  aquella  sorte  de  lide,  visto  que 
se  lhe  tornava  necessária  para  se  desaíTrontar  do  enxo- 
valho recebido. 

O  poema  Os  Toiros,  apresentando  as  regras  da  arte, 
diz: 

Outro  preceito  impõem.  Se  o  Combatente 
Perder  cilha,  chapêOj  perder  caraUo, 
Ponto  a  pé,  dispa  a  espada;  então  valente 
Chame  o  Toiro  incivil,  vá  castigallo.^ 


*  Relação  dos  primeiros  touros  que  se  fizerão  no  Rocio  de  Lisboa, 
presentes  Suas  Magestades  e  a  mais  Casa  Real.  A  qual  fez  Dom 
Rodngo  de  Castro  a  hua  freira  de  Santa  Clara  com  quem  corria, 
chamada  Maria  da  Vezitagão.  Tom.  III,  íl.  32  v.  a  38.  Cod.  N.«>  128. 

2  Os  Toiros,  poema  heroe-eomico  por  António  Joaquim  de  Car- 
valho. 182o.  Lisboa. 
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Encontra-se  noticia  di  existência  d'algiimas  praças 
de  touros  no  século  passa jo  e  princípios  do  actual:  a 
de  Valverde  (antigo  l^asseio  Puljlico),  a  do  Campo  Pe- 
queno, a  de  Beleni,  a  da  Kslrella,  a  do  Campo  de 
Sant'Anna,  além  da  do  Salitre. 

José  Barelti,  italiano  de  Turim,  que  visitou  Portu- 
gal em  1700,  publicou  umas  cartas  ciiriosissimas,  era 
que  fala  da  praça  do  Campo  Pequeno.  ^  Descreve  uma 
tourada  a  que  alli  assistiu,  e  conta  que,  df^pois  da 
morte  do  oitavo  ou  nono  touro,  houvera  uma  algazarra 
atroadora,  uma  íjalburdia  medonha,  em  que  os  espec- 
tadores se  lançavam  na  arena,  e  que,  infallivelmente, 
haveria  enormes  desgraças  a  lamentar,  se  o  rei  não 
tivesse  acenado  com  o  leque  para  aquietar  os  ânimos, 
e  a  rainha  e  as  princezas  se  não  tivessem  debruçada 
do  camarote,  fazendo  signaes  para  que  o  publico  se 
acalmasse. 

Soube-se  depois  que  o  tumulto  íòra  provocado  por 
uns  gatunos  que  gritaram:  Terunnoto!  Terramoto!  3í 
fim  de  se  aproveitarem  do  terror  e  da  confusão  con- 
sequente que  tal  grito  produzia  naquelle  tempo. 

Adiámos  um  documento  relativo  a  este  motim.  E'  a 
portaria  de  O  d'Agoslo  de  1700,  assignada  por  Eran- 
cisco  Xavier  de  Mendonça  Eurtado  e  dirigida  a  Gaspar 
Eerreira  Araniia.-  Diz  que  a  Sua  Magestade  se  lizera 
muito  estranha   a  desordtm  que  no  domingo  próximo 


*  Algumas  (Pí^ssas  cai  tas  foram  trailuziílas  pt'lo  dislincto  invos- 
liirador  sr.  lirilo  Heliello,  c  publicadas  no  OccidniW  de  1881.  íía 
outra  traducção  do  sr.  Alberto  Telles,  publicada  na  mesma  Ke- 
vista  em  189G. 

2  Intendência  (leral  de  Policia    Urro  IV  iV Avisos,  Paj:.  2. 
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passado  houvera  na  Praça  do  Campo  Pequeno,  causa- 
da pelo  pouco  cuidado  na  constracção  dos  pala-nques, 
razão  por  que  estiveram  em  perigo  muitos  dos  seus 
vassalios.  Mandava  que  o  tenente  coronel  Carlos  Mar- 
del  6  o  capitão  CaeíuDO  .leronymc  examinassem,  na 
presença  de  lodo  o  Senado  da  Camará,  os  palanques 
e  camarotes  da  referida  Praça,  fazendo  demolir  os  que 
iiâo  estivessem  seguros,  e  que  os  empreiteiros  que  os 
haviam  fabricado  e  os  mestres  que  os  deram  por  bons 
fossem  todos  presos  debaixo  de  chave  no  Limoeiro, 
onde  se  lhes  abriria  assento  à  ordem  de  S.  M. 

Temos  ainda  dois  folheíos  que  se  referem  a  esta 
praça.  Um  intitula -se  Primeira  Assembléa  que  fizeram 
os  interessados  em  o  festivo  combate  de  touros  que  se 
ha-de  fazer  na  Praça  do  Campo  Pequeno,  Domingo  13 
do  corrente  mez  de  Julho  de  1760.  Dada  d  luz  por  J. 
J.  de  J.  R.  e  S.  in-4.®  de  8  pag.  O  outro  é  o  Romance 
joco-serio.  A  António  Valente  que  ?iis  duas  tardes  em 
que  toureou  no  Campo  Pequeno  fez  maravilhas.  (Se- 
tembro 1741)  in-fol.  1  pag.  * 

Como  prova  da  existência  da  Praça  de  Belém  lemos 
€ste  documento: 

«Para  o  conde  Almirante.» 

«S.  M.  é  servido  que  V.  Ex.^  na  primeira  e  terceira 
tarde  de  touros  que  se  hão  de  fazer  na  praça  de  Be- 
tem, a  vá  alimpar  com  os  soldados  da  Guarda  na  for- 
ma praticada  em  semelliantes  occasiões.  Deus  guarde 
a  V.  Ex.^  Paço  em  23  de  Setembro  de  1761. 

Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.»^ 


1  Bibl.  Nac.  de  Lisboa.  Secc.  de  IMteratura.  Ser.  III,  u.''  1.38't 
azul. 

2  Intendência,  etc.  Livro  IV  d'Avisos,  íl.«  158  v. 
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A  portaria  de  18  de  Maio  de  i763  refere  se  á  Praça 
da  Eslrella,  quando  diz  qne  as  religiosas  do  mosteiro 
de  Sacavém,  precisando  de  dinheiro  para  acabar  a  ca- 
pella  do  convento,  pediam  lhes  fosse  concedido  dar 
seis  festividades  de  touros  em  qualquer  dos  silios  da 
Estrella  ou  de  Campo  dOurique.  Receberam  auctori- 
sacão,  ficando  o  Senado  obrigado  a  superintender  na 
construcção  dos  palanques.* 

Podemos  citar  mais  o  folheto  qne  se  occupa  d'esta 
praça  de  louros  e  (jue  se  inlilnla:  Nova  lidaçãoe  ver- 
dadeira nolicia  exposta  ao  publico,  das  magnificas  e  vis- 
tosas festas  de  touros,  que  se  hao  de  celebrar  no  sitio  do 
Casal  da  Eslrella  com  a  mais  luzida,  e  r/randiosa  pompa 
este  presente  anno  de  176S.  . .  em  obsequio  do  senhor  D, 
Jusó  Pnncipe  da  íkira.  ..  s^nds  aulhor  doestas  festivi- 
dades Francisco  de  Mattos  Ferreira  Souto.  Lisboa,  OíTic. 
de  Ignacio  Nogueira  Xisto,  Í7G3,  in-4.°^ 

No  século  XVIH  existiu  praça  de  touros  no  Campo 
de  Sanl'Anna.  Já  vimos  uma  noticia  descrevendo  uma 
tourada  que  alii  se  realisaria,  a  uliima  das  seis  que  o 
Senado  concedera  ifaquelle  amio.  Entravam  como  con- 
tendores Angelo  Borges  de  Carvalho  C;islello  Branco, 
couteiro  Hegio  das  coutadas  extramuros,  Anlonio 
José  d'Araujo  Gramalo  e  José  Soares  Maduro.  Fazia 
um  inlervallo  o  Coso  de  Benavente,  N'essa  tarde  de- 
viam morrer  vinte  louros,  haveria  dansas  de  masca- 
ras hollandezas,  uiu  gigante  e  dois  macacos. 

Na  Hibliotlieca  Nacional  de  Lisboa  ha  um  folheto  que 
trata  desta  praça.  E'  a  Helaçam  preta  d^umi  festivi- 
dade branca  ou  (mais  claro)  retracto  em  papel  branco 
per  um  pincel  d^azeviche  e  delimaçào  do  appkun^o  dos 


•  intendência,  etc.  Livro  III  dWnsos.  Pag.  90  v. 
2  Hibl.  Naoional.  Srrr  .!>■  l ;n.>nt„y,t.  S.T.  n.  N."  .^.2.'^-2  ''nnr- 
nailo. 
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seis  dias  de  touros,  que  estão  próximos  a  cair,  ou  pro- 
pincos  a  execuíaremse  na  Praça  de  S.  Anna  doesta 
Corte  de  Lisboa.  Lisboa.  Ofíic.  de  Caetano  Ferreira  da 
Costa.  1767.  ÍD-4.°  de  8  pag.  em  verso.  ^ 

Depois  desta  existiu  outra  no  Campo  de  SanfAnna, 
e  no  mesmo  local  onde  esteve  a  que  ultimamente  de- 
moliram. Chamavam  então  a  este  sitio  o  alto  da  Caga- 
nita.'^ Em  Março  de  i808,  Caetano  Benci,  director 
d'uma  companhia  de  bailarinos  de  corda,  requereu  a 
Mr.  Flermann,  queixando-se  do  procedimento  de  Fran- 
cisco José  d(3  Carvalho,  a  quem  sublocara  a  praça  do 
Campo  de  S4nt'Anna,  e  pedindo  que  o  sublocante  o 
indemnisasse  dos  prejuizos  e  lhe  restituisse  a  chave. 
Já  depois  d'expulsos  os  francezes,  o  mesmo  Benci  pe- 
diu á  Intendência  para  trabalhar  com  a  sua  companhia 
na  citada  praça.  Mas  o  aviso  de  6  d'Outubro  de  4808 
negou  lhe  a  licença.  ^ 

A  moderna  praça  do  Campo  de  Sanl'  Anna  tem  a 
seguinte  historia. 

José  Maria  Pimentel  Bettencourt,  que  jà  tivera  a 
praça  de  Buenos  Ayres^^  e  a  do  Poço  dos  Negros  (em 
1808)5  pediu  em  1824  para  edificar  outra  n'uns  terre- 
nos situados  per  delraz  da  egreja  de  S.  Mamede,  a 
qual  receberia  o  nome  de  Real  Praça  do  Senhor  In- 
fante. Mas  os  acontecimentos  politicos  da  epocha  impe- 
diram-n'o  de  levar  a  effeilo  o  seu  designio.  Em  8  de 
Janeiro  de  4  828  requereu  ao  Senado  para  este  lhe 
aforar  o  terreno  do  Campo  de  SanfAnna,  onde  já  es- 
tivera uma  praça  de  touros.  O  Senado  deferiu,  man- 
dou proceder  á  medição  do  terreno  e  ao  exame  do 
risco  da  praça  e  tribuna  real,  mas  exigiu  o  beneplá- 
cito régio.  As  plantas  e  alçados  baixaram  da  Secreta- 


^  Seco,  de  Litteratura.  Ser.  II  n.  4  722  encarnado. 

2  Aiinaes  Tauromachicos,  n°  1.  1870 

3  Livro  IX  das  Secretarias. 

^  A  praça  de  Buenos-Ayres  já  existia  em  1808. 
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ria  (lo  Reino  á  Inlen(Jencia,  e,  em  Julho  de  1820 
ainda  não  havia  resolução  alguma,  do  que  Bettencourt 
se  lamentava.  * 

Aquella  tentativa  abortou.  António  Joaquim  dos  San- 
tos, administrador  da  Casa  Pia,  pediu  então  para  cons- 
truir a  praça,  o  que  foi  auctorisado  por  decreto  de  30 
de  Julho  de  1830.  O  Senado  da  Camará  fez  proceder 
á  medição  do  terreno,  e  arlulrou  o  foro,  mas  exigiu 
também  o  direito  dominical  de  ter  alli  tim  camarote.  A 
resolução  de  consulta  de  21  de  Março  de  1831  decidiu 
n'estes  termos; — «(^omo  parece  ao  Senado,  fazendo 
aquelle  abatimento  no  foro  que  merece  a  Casa  l*ia,  e 
escusado,  quanto  ao  camarote,  por  deverem  pagar  to- 
das as  pessoas  que  concorrerem  ao  espectáculo  que 
prepara.»  ^ 

Os  mestres  d'obras  queriam  quarenta  contos  de 
réis  pela  construcção,  mas  a  Casa  Pia  leve  licença 
para  fazel-a  por  sua  conta,  e  importou,  apenas,  em 
22.4r)5?$931  réis.  3 

Foi  inaugurada  por  D.  Miguel  e  sua  irmã,  a  infanta 
1).  Maria  d'Assumpção,  em  3  de  Julho  de  1^3I,  3.° 
anniversario  da  entrada  do  e.xercito  realista  do  gene- 
ral Povoas  no  Porto. 

A  praça  do  Campo  de  SanfAnna  cahiu  sob  o  camar- 
tello  demolidor  em  1889,  e  ainda  ha  pouco  (Fevereiro 
de  1897)  o  ministério  do  Reino  oíliciava  ao  das  Obras 
Publicas  a  fim  de  que  a  Casa  Pia  fosse  desonerada  do  pa- 
gamento de  40:>(H}0  réis  de  foro,  que  ella  dava  à  Ca- 
mará Municipal  pelo  terreno,  que  está  hoje  na  posse 
do  Estado. 

Quanto  á  praça  do  Salitre  não  podemos  fixar,  ao 


1  Correspoudcncias,  et»*.  Maço  130. 

^  Intorulenria,  ele.  Dorumoitos  da  Casa  Pia. 

"*  IiUemloncia,  ele.  Documentos  da  Casa  Pia. 
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certo,  a  data  da  sua  construcçâo,  mas  podemos  dizer 
que  é  d'enlre  1777  e  1780,  porque  um  aviso  de  (5 
d'Outubro  d'este  anno  diz  que  João  Gomes  Varella  * 
não  devia  consentir  jogos  alguns  dos  prohibiJos,  nem 
outro  divertimento  mais  quo  o  dos  Touros,  para  que 
lhe  fora  concedida  licença  pela  Uainha.  N)  anno  im- 
medialo  apparece  Pedro  António  Favery  querenJo  dar 
divertimento  de  sortes  na  praça  do  Salitre,  o  que  não 
lhe  consentiram,  porque  só  tinha  permissão  para  tou- 
ros. ^  E,  DO  mesmo  anno,  o  Pina  Manique  ameaçou  o 
Varella  de  que  o  castigaria,  se  annunciasse  espectácu- 
los para  os  quaes  não  tinha  licença.  ^ 

No  theatro  conliguo  subiu  á  scena  em  1787,  no  be- 
neficio do  dansarino  Perini  \  um  entremez  de  José  Da- 
niel intitulado  A  A' te  de  Tourear. 

Em  4798  tomou  parte  nos  brincos  de  touros  (como 
também  lhe  chamavam)  o  cavalloiro  João  António  xMa- 
ria  Gambelta,  assaz  conhecido.  E  o  Favery,  que  enlão 
se  dizia  «mestre  de  florete  e  dos  combates  do  real 
theatro  de  S.  M  »,  dava  corridas  com  prémios,  e  onde 
havia  combates  de  touros  com  cães  de  fila. 


^  Foi  sócio  fundador  da  Opera  do  Bairro  Alto,  e  mandou  edi- 
ficar a  praça  do  Salitre  e  o  theatro  do  mesmo  nome.  O  tiíeatro  do 
Salitre  não  era  um  primor  de  construcção,  como  se  vè  do  oflicio 
do  Intendente  de  30  de  Setembro  de  1792.  «Tem  uma  única  porta 
(o  theatro),  e  com  um  pequeno  logar  (pie  dá  serventia  para  a  pla- 
tea  e  para  os  camarotes.  A  escada  não  permitte  (jue  vão  duas  pes- 
soas emparelhadas.  Os  corredores  são  taes,  que  se  se  encontrar 
n'ellcs  uma  pessoa  com  outra,  uma  dVllas  ha  de  eneostar-se  a  pa- 
rede e  deixar,  passar  a  outra,  que  ainda  assim  mesmo  o  faz  com 
oppressão. .  .  É  um  theatro  sem  alicerces,  formado  sobre  paus  de 
prumo,  mettidos  na  terra,  e  susceptíveis  de  se  arruinarem  mais 
depressa. . . »  Livro  III  das  Secretarias. 

2  Livro  I  das  Secretarias. 

^Avisos  e  Portarias.  Maço  1. 

4  Perini  pertenceu  á  companhia  de  baile,  que,  de  1788  a  1789, 
trabalhou  no  theatro  do  Salitre  debaixo  da  direcção  d'Antonio 
Marraffi,  o  famigerado  inventor  d'um  penteado  que  tomou  o  nome 
de  marrafas. 
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A  praça  do  Salitre  pas>oii  em  1788  para  António 
Gomes  Yarella,  que,  em  1803,  apparece  dono  do  lliea- 
Iro.  António  Gomes  Yarella  enforcou  se  na  tarde  de  1^ 
de  Novembro  de  18á3  *. 

Succedeu-llie  na  propriedade  da  praça  seu  íillio  João 
Gomes  Yarella,  picador  de  D.  Miguel,  que  em  \Si\) 
dizia  haver  succedido  aos  seus  maiores  no  domínio 
d'um  prazo. de  livre  nomeação,  em  que  elles  haviam 
levantado  a  praça  do  Salitre  -.  l*or  morte  delle  per- 
tenceu a  sua  mulher,  D.  Josepha  Yarella,  íillia  d'Anto- 
nio  Serrate  ^. 

Ainda  era  ella  a  proprietária  em  I8jJ,  quando  pe- 
dia para  dar  corridas  de  novilhos  á  moda  hespanhola. 

Na  praça  do  Salitre  davam  se  touros  de  morte.  Sa- 
bemos que,  em  182G,  em  cadi  corrida  de  doze  bichos, 
quatro  eram  mortos.  A  carne  vendia-se  em  beneíiciu 
da  Casa  Pia.  Neste  anuo  tourearam  ahi  os  hespanhoes 
José  Rodrigues,  matador  d'espada  e  seu  lilho  Pedro 
Rodrigues  \ 

A  Casa  Keal  fornecia  gado  para  as  cortezias.  Um 
olFicio  da  Casa  Pia  ao  marquez  d'Alvilo,  estrií)eiro  múr, 
pedia  dois  cavallos  para  cortezias,  uma  azemola  para 
o  caixote  dos  rojíjes,  e  duas  parelhas  de  muares  para 
arrastarem  os  bois  depois  de  mcrtos  "'. 

As  corridas  deviam  proporcionar  solTriveis  lucros  ao 
emprezario.  Basta  vèr  que  para  a  tarde  de  4  dWgoslo 
de  iS^l-l  se  venderam  ^.39 't  bilhetes  dembolação  a  40 
réis.  02  camarotes  por  áiO-H)00  réis,  1.1/2  bilhetes 
de  sombra  a  480  réis,  e  2.4'il  de  sol  a  2io  réis,  e 


*  (^orvc.-^poviirnrias,  ot.\  Mnro  !^l. 

2  Avisos,  elo.  iMaro  ()3. 

3  Livro  Vlll  (la  Iiiloiitloncia.  pg.  18.  (loll.  vinda  do  Minislerij 
do  Reino. 

''  Documentos  da  Casa  Pia.  Maço  8. 

^  O/fino  de  4  dWgosto  de  1828.  Documeutos  da  Casa  Pm. 
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mais  quatro  bois  por  76á»800  réis.  Um  mappa  de  re- 
ceita e  despeza  calculava  o  lucro  provável  para  a  Casa 
Pia,  doranle  o  anno  de  1822,  ua  quantia  de  2.400?>000 


O  decreto  de  9  de  Setembro  de  i82l  loruou  priva- 
tivas d'este  estabelecimento  de  caridade  as  corridas 
de  touros  em  Lisboa.  iMas,  algumas  vezes,  aconteceu 
nâo  receber  os  direitos  que  lhe  pertenciam  ^. 

A  praça  do  Salitre  desappareceu  com  o  inicio  das- 
obras  para  a  abertura  da  Avenida  da  Liberdade,  em 
1879. 


José  Maria  Pimentel  Bettencourt  mandou  edificar 
a  praça  do  Poço  dos  Negros  (á  esquina  do  becco  do  Car- 
rasco) em  Í8I8  3. 

Destinava-se  a  companhias  d'arlequins,  mas  também 
serviu  para  corridas  de  novilhos. 

Existiram  mais,  pela  sua  ordem  chronologica,  os 
seguintes  circos  para  funambulos  e  volatins:  o  de  Bue- 
nos-Ayres,  o  do  Abarracamento  de  Peniche,  o  da  rua 
do  Vigário,  o  da  rua  da  Procissão,  e  o  de  Madrid,  na 
largo  d^Annunciada. 

O  circo  de  Madrid  abriu  as  portas  em  io  de  janeiro 
de  i84G,  e  teve  o  seu  momento  de  celebridade  com  a 
companhia  da  Avrillon.  A  Pollelti,  com  alvas  espáduas 
calandradas,  a  soberbia  d'estatua  sobre  o  pedestal^  e 
a  fria  correcção  d'um  gesso,  o  pequenito  Leon  traba- 
lhando sobre  quatro  poneys  em  pello,  o  cavallo  Phenix 


^  Documentos  da  Casa  Pia.  Maço  2. 

2  Livro  das  Secretarias.  Pg  44. 

'•*  Os  proprietários  e  inquilinos  do  Poço  Novo  protestaram  con- 
tra a  edificação  da  praça  nu  terreno  contíguo  ao  becco  do  Car- 
rasco. (Avisos,  etc.  Maço  33.) 
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amestrado  por  Mr.  Laribeau,  e  os  prodígios  de  Mr. 
Cocciíi,  constituiram  o  chamariz.  O  Rallel  era  um  pa- 
lhaço d'immensa  pilhéria,  e  Madame  Cocchi  uma  for- 
mosíssima mulher,  a  quem  os  janotas  se  fartavam 
d'arraslar  a  aza. 

Mr.  Paul  Laribeau  ganhou  uma  fortuna,  que  metieu 
no  banco  de  Lisboa,  fortuna  que  ficou  reduzida  a  me- 
nos de  metade,  porque  veio  a  Maria  da  Fonte  e  paga- 
ram lhe  em  notas  de  4?$i800  réis,  que  *  apenas  valiam 
então  quatro  pintos  (1?)920  réis). 

Em  1800  eslabelece-se  o  circo  de  Price,  na  rua  do 
Salitre,  31,  junto  à  travessa  das  Vaccas,  e  esta  crea- 
ção  metteu  na  sombra  todas  as  velhas  reminiscências 
gymnastico-acrobalicas.  Inaugurou-se  na  noite  de  do- 
mingo, i  1  de  novembro  d'aquelle  anno. 

Na  companhia  vinha,  pela  primeira  vez,  a  augusta 
trindade  da  galhofa :  Whytoine,  Secchi,  e  Alfano.  Why- 
toine  era  dotado  d'uma  índole  tristonha.  Recordava 
aquelle  Debureau,  o  celebre  clown  francez,  que,  tendo 
ido  consultar  um  medico  para  o  curar  da  sua  hypo- 
condria,  este,  sem  o  conhecer,  disse-lhe : 

—  Quer-se  curar?  Vá  vér  Debureau! 

—  Ai  í  respondia  o  palhaço,  Debureau  sou  eu!  — 
Depois  tivemos  as  esplendorosas  [lautomimas,  em 

que  o  prato  de  resistência  eram  os  combates  de  Gari- 
baldi e  o  seu  triumpho  ao  som  do  hymno : 

Viva  la  Sirilia, 
Viva  la  Toscana. 
La  liii^Hia  italiana, 
E  la  liberta  ! . .  . 


*  O  terreno  em  que  estava  o  circo  era  uni  quintal  onde  existira 
a  taberna  do  Cambai  bota.  afamada  pela  bel  la  pescada  que  vendia. 
A  esta  taberna  che-ravam  a  ir  Herculano  e  Garrett.  O  terreno  per- 
tencia ao  Pinto  Cambalbota,  e,  parte  d'elle,  foi  vendido  por  sete 
contos  de  réis  ao  Nunes  algibebe,  para  eiliíicaçáo  do  seu  prédio. 
O  restante  é  occupado  pelos  prédios  tia  condi'>sa  dVMni.dina  e  da 
viuva  Leal. 


238  LISBOA  d' OUTROS  TEMPOS 


Veio  o  Leotard,  rival  do  BloDdin,  veio  a  companhia 
do  buffo  Arderius,  veio  a  Zamacois. . . 

Thomaz  Price  foi,  por  espaço  de  15  annos,  uma  fi- 
gura popularíssima  de  Lisboa. 

Era  de  estatura  meã,  anafado,  cara  larga  e  raassiça, 
ottios  pequenitos,  tornados  ainda  mais  pequenos  á  força 
de  os  piscar  e  encolher  as  pálpebras,  uma  cabelleiri- 
nha  acompanhando  a  calva  luzidia,  e  derreava  um  tu- 
do-nada  a  cabeça  para  o  lado  esquerdo  como  Alexan- 
dre o  Grande.  Nunca  se  ria,  fallava  devagar,  tinha  no 
semblante  uma  bonhomia  cómica,  uma  ratice  única,  e 
declarárase  em  estado  de  guerra  permanente  com  as 
doutrinas  fuliginosas  dos  pessimistas,  e  com  a  tristeza 
acida  dos  mysanthropos.  Ninguém  como  elle  fazia  es- 
tas três  coisas :  apostar,  avaliar  um  cavallo  pelas  ore- 
lhas e  encher  um  copo  de  cerveja.  Conia-se  que  o  Vol- 
taire precisava  d  uma  pitada  e  d"uma  chávena  de  café 
para  lhe  espertar  a  veia,  o  Price  necessitava  d'uma  só 
coisa  —  cervejar. 

Thomaz  Price  foi  fulminado  por  uma  congestão, 
quando  estava  em  Madrid  em  1876. 

Alas!  poor  Yorick !  O  bistre  e  o  pó  d'arroz  te  sejam 
leves ! 


A  diversão  das  touradas  nem  sempre  foi  recebida 
com  boa  sombra  por  parte  dos  poderes  públicos.  O 
marquez  de  Pombal  detestava-a,  prohibiu  que  se  cor- 
ressem touros  desembolados,  e,  por  fim,  que  se  des- 
sem combates  de  touros. 

A  Regência  do  Reino,  durante  a  ausência  de  D. 
João  VI,  também  não  mostrou  melhores  disposições. 
Primeiro  consentiu  as  corridas,  com  a  condição  de  se 
não  matarem  louros,  e  d'esles  serem,  apenas,  farpea- 
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(los.  Depois  proliibiu-as.  ^  Borges  Carneiro  apresentou 
uma  proposta  para  a  exliucção  das  touradas,  (jue  foi 
discutida  em  Cortes  na  sessão  de  l  de  a^^osto  do  1821. 
Travou-se  debate  em  que  tomaram  parte  diversos  de- 
putados, entre  elles  Manuel  rernamies  Tliomaz  que  se 
pronunciou  a  favor  das  corridas.  E  a  proposta  foi  re- 
geitada  por  li)  votos  contra  30.  ^  l*assos  Manoel  prr- 
hibiu  as  por  decreto  de  li)  de  Setembro  de  \^'Mk  que 
foi  revogado  [)elo  d«'creto  de  'M)  de  Junbo  de  \í*^'M. 

A  corrida  de  touros  é  uma  diver.>ão  eminentemente 
característica,  é  o  genuino  divertimento  nacional.  Já 
não  possuimos  os  jogos  iTagilidade  e  de  força  como  no 
século  xvi,  em  qu.^  bnia  a  lacta,  o  joj)  di  boUi  on  da 
pella,  o  jogo  da  dardo,  o  jogo  do  rnal/iào,  o  j'>g)  dos 
mancdces,  o  jogo  da  choca,  e  outios  que  vemos  citados 
nos  Livros  das  (^hancellarias,  e  que  serviam  para  tre- 
juir  os  liomens,  para  llies  insulTlar  as  energias  viris 
da  combatividade.  Dos  exercícios  atbleticos  com  (jue  se 
avigorava  a  libra  nacional,  a  tourada  foi  o  único  que 
nos  íicou. 

A  Inglaterra  tem  o  bip[)ismo,  e  perpelú.i  o  culto  no- 
i)re  e  pagão  dos  exercícios  nuisculares ;  a  America  do 
Norte  tem  os  certamens  do  box,  em  que  os  campeões 
ganham,  com  simples  cavatinas  de  murro,  uma  fortuna 
e  uma  gloria  de  tenor.  Nós  lemos  o  uosh)  toureio,  que 
se  diíTerença  do  hesp  inh  )l  nã )  só  peh  lide  do  caval- 
leiro,  mas  porque  em  Portugal  é  um  jogo  de  destreza, 
um  torneio,  em  quanto  ipie  em  llespanha  é  um  duello 
de  morte. 


*  .4rísos  e  portarias.  Maço  9.  Litros  XIV  e  XV  das  Secretarias. 
2  Diário  do  Governo  «."  JS-J.  I8il. 
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(notas  a  esmo) 


O  grande  maestro  Marcos  Anlonio  Portugal,  mestre 
de  capella  e  compositor  de  musica,  estava  aman- 
cebado com  a  italiana  Rosa  Fiorini,  com  qiiem 
elle  não  podia  conjugar  legalmente  o  verbo  amar,  por- 
que já  tinha  passado  sob  essas  forcas  caudinas  cha- 
madas—  o  casamento. 

Apezar  d'isto,  acompanhava-a,  de  braço  dado,  aos 
Iheatros  e  passeios,  e  habitava  quasi  sempre  com  elia. 

N'uma  noite  de  certo  domingo  em  que  subia  à  sce- 
na  de  S.  Carlos  uma  oratória  do  amante,  a  Fiorini 
apresentou-se  no  salão  nobre  «com  o  seu  mancebo 
pelo  braço»,  segundo  diz  o  aviso  do  Intendente  de  Po- 
licia ao  conde  de  Villa  Verde, 

Tanto  um  como  outro  já  haviam  soíTrido  reprehen- 
são  por  este  escândalo  publico.  Mas  reincidiram. 

Além  de  tudo  isto,  a  italiana  tocava  a  meta  da  des- 
envoltura, porque  se  apresentava  com  traje  provocante, 
indecoroso:  de  braços  nús,  peitos  à  mostra,  pantalonas 
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cor  de  carne  e  saias  de  cambraia  transparente.  O  que 
escandalisava  os  habitantes  da  capital  e  trazia  comsigo 
consequências  desagradáveis. 

Em  Paris  — d'onde  já  nos  vinham  as  modas — uma 
dama  apresentou-se  no  antigo  Jardim  Boutin^  no  Ti- 
voli, com  uma  calças  de  seda  còr  de  carne,  muito  á  fi- 
velèla,  e  um  justilho  tão  chanfrado  que  deixava  vèr  os 
seios  arfa»Mro  como  duas  pombas  captivas  sob  uma 
gaze  pintada. 

Madame  de  Saint  Ihiberlv,  a  celebre  cantora,  appa- 
receu  n'uma  opera  com  a  túnica  presa  por  debaixo  d'um 
seio  descoberto  e  com  as  [)ernas  completamente  nuas! 
A  Fiorini  estava,  pois,  dentro  da  moda  franceza. 

No  aviso  ao  conde  de  Villa  Verde,  o  Mani(]ue  affir- 
mava  que  a  sua  missão  era  evitar  escândalos  v,  a  re- 
laxação dos  costumes.  Portanto  mandou  prender  liosa 
Fiorini,  e  fez  lhe  notificar  (pie,  visto  a  sua  qualidade  de 
estrangeira,  liidia  de  sahir  para  fora  do  reino.  Depois 
enviou  a  paia  bordo  d'um  navio  sueco  prestes  a  fazer-se 
de  véla  com  rumo  a  Livorfio.  O  Maniijue,  revestido 
d^aquelle  seu  caracteristico  íHictoritarismo,  terminava 
dizendo  que,  com  este  golpe,  esperava  dar  um  exem- 
plo ás  mais  italianas  empregadas  nos  theatros,  para 
tratarem  com  moderação  e  não  se  prostituirem. 

O  descaramento  d'esta  italiana  teve  precedentes  em 
Lisboa. 

Assim,  em  31  de  maio  de  1803  dizia  o  Intendente 
de  Policia,  em  conta  que  mandava  ao  ministro  dEsta- 
do  D.  Hodrigo  de  Sousa  Coutinho,  que  o  italiano  José 
Siniii  assignára  um  Termo,  mediante  o  (jual  se  obri- 
gava a  nunca  mais  consentir  que  sua  mulher,  outra 
ílaliana,  voltasse  ao  Passeio  Publico  com  a  toUelte  la- 
cónica com  que  ahi  se  a[)resenlára,  isto  é,  (juasi  nua, 
conforme  asseverava  o  Inlenilcnle. 

O  ministro  mandou  proceder  afim  de  «cohibir  esta 
prostituição  escandalosa  e  destructora  da  boa  moral». 
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O  conde  de  Novion,  commandanle  da  Policia,  tam- 
bém relatou  o  caso  a  D.  Rodrigo  de  Sousa.  Por  seu 
lado  o  Manique  enviava  ao  ministro  a  copia  das  ordens 
que  expedira  aos  Corregedores  dos  Bairros  e  ao  cita- 
do conde  de  Novion,  com  o  intuito  de,  disseminando 
acjuellas  orilens,  vér  se  conseguia  se  «os  pães  de  fa- 
milias  accordavam  do  Jethargo  em  que  estavam  de 
consentirem  as  suas  familias  a  apparecerem  em  publico 
■e  nos  theatros  em  trajes  tâo  iudecenles,  mellendo-os 
em  ridiculo  por  est^  modo». 

Assim  se  expressava  o  Pina  Manique. 

No  mesmo  anno  e  mez  (Março  de  1804)  em  que  se 
dava  o  caso  da  italiana  de  S.  Carlos,  o  Pina  Manique 
punha  embargos  ás  phantasias  da  moda,  expedindo  a 
celebre  circular  com  a  qual  tentou  obrigar  as  modis- 
tas a  não  conteiçoarem  os  trajes  femininos  com  a  con- 
cisão lacónica  que  os  figurinos  indicavam,  e  que  fazia 
com  que  muitas  damas  se  apresentassem  em  publico 
quasi  nuas-* 

Por  aqui  se  vè  que  nm3  eram  somente  as  duas  ita- 
lianas que  usavam  essas  modas  d'um  bonito  aphrodi- 
siaco.  Mas  o  ventrudo  Manique  —  ventrudo  como  uma 
conmioda  Luiz  XY  —  açodava-se  a  impedir  esta  nova 
casta  de  damaria,  aforçurava-se  em  coUocar  a  folha  de 
vinha  policial  sobre  encantos  que  seriam  a  alegria  vi- 
sual de  muitos.  . .  e  o  paraizo  d'alguns. 

O  sanhúdo  Intendente  enganou-se  com  a  commi- 
nação  que  estabeleceu  para  as  modistas  recalcitrantes. 
As  aifayatas  continuaram  a  cortar  vestidos  da  manei- 
ra que  entenderam,  e  as  damas  a  usal-os  da  forma 
que  quizeram,  isto  é,  IhcípiuJo  todo  lo  que  Dios  l's  din, 
como  se  canta  na  zarzuela.  E  as  mulheres  submettiam- 


^  Summario  de  Varia  Hisloria.  R.  Guimarães. 
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se  mais  íacilmenle  aos  decretos  da  moda  du  que  aos 
avisos  comminalorios  do  rebarbalivu  Maniiiue,  porque 
eram  mulheres  que  viuliam  do  século  de  liouíllers,  de 
Yoisenon  e  de  Crébillon  — o  século  das  elegâncias  de- 
pravadas. 

1%  depois,  quão  agradável  não  devia  ser  ao  sexo  de 
barbas  o  poder  apreciar  em  plena  rua  a  nudez  de 
braços  oníle  o  caio  punha  um  branco  pasmado  de  cal, 
a  pallidez  baça  dos  hombros  delicadamente  torneados, 
a  complexa  e  rara  harmonia  das  linhas  do  pescoço 
fundindose  sobre  melodiosas  espáduas  que  cantavam 
a  terna  symphonia  da  sua  branijnidão  d'assucar  candi, 
os  collos  macios  brotando  como  llores  vivas  nos  deco- 
tes l)ocejanles,  as  curvas  firmes  dos  peitos  aptos  a 
moldarem  taças  d'oiro...  nas  quaes  o  continente  va- 
leria mil  vezes  menos  que  o  contheudo,  a  graça  joveu 
de  femininas  elegâncias  Ccirnaes  que  transmudaria  ca- 
da donzel,  cada  [)eralvilho  almiscaradu  n'um  pagão  ha- 
bitado por  uma  alma  paulheista. .  .  E  as  indiscrições 
irritantes  das  saias  curtas  deixando  a  descoberto  tre- 
chos maravilhosos  de  pernas,  que  se  aíilavam,  sem  o 
mínimo  nó  muscular,  até  aos  pés  pequen  )S  como  jóias 
encerradas  em  inquietos  escrinios  de  seda  branca... 
E,  nos  theatros,  que  bellas  sensações  não  despertaria 
o  tranqnillo  impudor  do  rasgado  dccollelé,  onde  os  bri- 
lhantes, sobre  a  pelle  mate,  fariam  o  eííeilo  de  golas 
d'agua  e  de  sol  cabidas  sobre  azas  de  borboletas... 

E  os  movimentos  bruscos  dos  torsos,  junlo  aos  pa- 
rapeitos dos  camarotes,  determinando — por  insuílicien- 
cia  dos  espartilhos  e  amplo  cavado  dos  decotes  —  um 
imprevisto  desabrochamenlo  de  tépidas  llòres  de  ná- 
car e  rubi  como  exóticas  fíjresceucias  d'um  paiz  tro- 
pical e  phantaslico. . . 

Nos  começos  do  século  o  travesti  fez  furor  entre  as 
francezas  que  queriam  aíTectar  modos  nndrogynos,  e 
a  mania  d  usar  calções  (como  usava  a  l*iorim)  genera- 
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lisou-se  entre  as  excenlricas.  . .  qae  tinham  alguma 
coisa  boa  para  mostrar. 

Em  Portugal  também  appareceram  mulheres  que  se 
disfarçavam  de  homens.  Já  n  outro  capitulo  referimos  o 
caso  de  três  francezas  que  se  travesliam  com  fatos  de 
homem,  duas  das  quaes  acompanharam  o  exercito  de 
Junot,  e  assistiram  á  batalha  do  Vimeiro. 

Folheando  a  correspondência  dos  Ministros  dos  Bair- 
ros de  Lisboa  deparou  se-nos  o  caso  d'uma  gallega, 
Manuela  Ovelha,  que  em  1»24  trocara  os  vestidos  de 
mulher  pelos  fatos  de  homem,  e  ganhava  a  vida  como 
moço  de  fretes  na  Mouraria.* 

Em  França  apparecen  um  exemplar  curiosissimo  do 
género.  Foi  a  celebrada  Ida  Saint  Elme  (Evelina  Jon- 
ghe),  grande  dama  primeiro,  depois  semi  mundana, 
actriz  da  Comedia  Franceza,  e,  por  fim,  guerreira  intré- 
pida. Vestia  e  montava  a  cavallo  como  um  homem.  To- 
mou parte  nas  principaes  campanhas  da  Revolução  e  do 
Império;  atirava  à  pistola  como  Junot  e  jogava  a  espada 
como  Sainl-Georges  e  Lafaugère  ;  amou  Moreau,  Na[)ii- 
lêão  e  Ney;  atacada  da  fúria  litteraria  escreveu  as  su:is 
Memorias. 


O  emprezario  de  S.  Carlos  em  1801  era  o  Dr.  Joa- 
quim Jt)sé  de  Souza  Baiana,  moradur  na  rua  do  Ale- 
crim^ batoteiro  de  primeira  classe,  e  homem  de  má  fé, 
segundo  dizia  o  Crescentini  "^  Tinha  por  creada  uma 
franceza  casada  com  Paschoal  Silon,  sujeito  desordeiro 
e  de  maus  costumes.  Fora  o  mesmo  Í3aiana  quem  os 
induzira  a  casarem  se,  sob  promessa  de  dar  um  conto 
de  réis  de  dote  à  mulher. 


^  Correspondências  dos  Ministros  dos  Bairros.  Maço  103. 
2  Livro  VII  lias  Contas  para  as  Secretarias. 
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Por  causa  d'um  barulho  que  houve  na  plateia  de  S. 
Carlos,  onde  o  Silon  puxou  de  duas  pistolas,  foi  este 
expulso  do  reino.  Silon  e  sua  mulher  embarcaram  no 
barco  Santo  Christo,  que  sahiu  de  Taro  para  (^adiz.  O 
general  Lannes,  embaixador  francez^  reclamou  depois 
contra  a  expulsão.  * 


Km  180i  existia  no  terreno  que  formava  o  largo  en- 
tre o  Thesouro  Velho,  o  Ihealro  de  S.  Carlos  e  as  co- 
cheiras das  carrua<íens  reaes  um  picadeiro  pertencen- 
te ao  picador  João  Valentim  Talner,  para  o  ipie  o 
mesmo  não  obtivera  a  respectiva  licença.  Construiu 
uma  barraca  que  embaraçava  a  servidão  das  reaes  co- 
cheiras e  das  outras  pessoas  que  alli  concorriam,  lan- 
çou entulhos  que  iam  prejudicar  o  thealro,  o  (jual  po- 
dia assim  ser  inmmdado  pelas  chuvas  do  inverno,  e, 
não  contente  com  isso,  entretinha-se  a  insultar  os  vi- 
sinhos,  no  numero  dos  quies  se  contavam  o  empresá- 
rio do  theatro,  Francisco  António  Lodi,  e  os  seus  agen- 
tes. 

Mandado  o  archilecto  José  da  Costa  para  vislorisar 
o  local,  reconheceu  a  completa  razão  (jue  assistia  ao  Lodi. 

O  Intendente  opinou  (jue  se  devia  demolir  a  bar- 
raca e  prohihir  (jue  se  [bicassem  cavallns  no  mencio- 
nado lo^'ar,  obrigando  lambem  o  Talner  a  assi^niar  um 
Termo  de  não  se  inlrometter  com  o  Lodi  e  de  tratar 
bem  os  seus  visinhos.  - 

!*arece-nos  (pie  o  nome  de  largo  do  Picadeiro  vem 
de  ter  existido  alii  o  [)icadeiro  do  Falner.. 


'  Livro  VI  (las  contas  para  as  Secretarias. 
-  Ijrro  17/  das  Seci^etarias,  pag.  310. 
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Com  a  família  da  festejada  cantora  Gatalani  deu-se 
um  caso  interessante  que  suppômos  merecer  a  honra 
da  citação  n'esla  chronica  uni  pouco  à  la  clíable. 

Agostinho  Gatalani,  pae  da  cantarina,  queixou-se,  ás 
J  horas  da  noite  de  domingo,  28  de  dezembro  de 
480o,  que  fora  insultado  em  sua  própria  casa  por  três 
sucios:  José  António  Caminha,  Lúcio  José  Bolonha  e 
Manuel  Izidro  da  Paz,  os  quaes,  depois  de  haverem 
applicado  algumas  bofetadas  no  queixoso,  ainda  por 
cima  o  quizeram  atirar  pela  escada. 

O  motivo,  segundo  elle  dizia,  fora  o  desejar  manter 
a  honra  de  sua  casa  e  não  os  consentir  n^ella. 

Todavia,  a  auctoridade  não  deu  andamento  á  quei- 
xa, porque  imaginou  que  o  Cstalani  estava  borracho. 
Na  manhã  seguinte,  porém,  o  homem  voltou,  choran- 
do bagadas  como  punhos,  e  queixandose  amargamen- 
te, porque  não  desejava  perder  o  bom  conceito  que 
Jormavam  de  sua  mulher  e  de  sua  filha,  tanto  na  Itá- 
lia como  em  vários  paizes  europeus  onde  tinham  estado. 

No  officio  que  a  Intendência  enviava  ao  ministro  An- 
tónio d' Araújo  e  Azevedo  ponderava  se,  entre  outras 
coisas,  que  o  recorrente  dera  provas  de  conservar  sua 
mulher  e  sua  filha  sem  nota  alguma  no  seu  procedi- 
mento, o  que  é  assaz  raro  entre  gentes  que  se  occupam 
em  theatros,  concluía  o  Intendente. 

Por  seu  lado,  os  Ires  accusados  também  haviam  as- 
signado  um  Termo  em  que  se  queixavam  do  Catalani.  * 

Ignoramos  como  finalisou  a  questão. 


A  seguir  publicamos  três  documentos  que  se  refe- 


Livro  VIU  das  Secretarias,  pag.  80. 
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rein  á  a(]iniiii>lriirM()  ile  S.  (^n  lu>  tlui  iuilc  a  ucciJ|i>M;rio 
franceza. 

O  primeiro  é  uma  cail.»  Je  Jiuiol: 

íLe  Gouverneur  de  Paris,  Premier  aide  de  camp  de 
Sa  Mageslé  riMn[)ei'eur  el  lioi,  Gòneral  en  Clief.o 

«A'  Mr.  Mascaieiilias,  Cuuservaleiír  des  droils  de  la 
iialion  Franvaise. 

Lisbonue,  le  4  Janvier  1808. 

Monsieiír.  Je  vous  charge  de  vúrifier  los  droils  des 
aclenrs  de  TOpera  coiilrc  Mr.  Calvas,  admiiiistraleur 
de  ce  lliéatre.  Vous  voudrez  bieii  consuller  Ui>  Ecri- 
plures  failes  cnlre  les  acleurs  el  raduiinislraleiír,  et 
comme  il  est  indis[)ensal)le  de  pourvoir  iucessament  à 
la  sidjsislance  de  ces  malhereux  acleurs,  vous  voudrez 
bieu  preudre  nue  pr()m[)le  décisiou,  eii  (Mn[)l()yanl  daus 
ce  jugemeul  la  conuaissauce  que  vous  avez  de  la  jus- 
tice, et  rimparlialilé  qui  vous  caraclérise.  J'ai  riion- 
neur  de  vous  saluer. 

J((not.r>  ' 

«Lc  general  en  clief  de  larmée  de  Porlugal.» 
«Nomme  le  Sieur  Lodi,  direcleur  du  Ihealre  de  Sainl 
(]liarles,  pour  la  saisou  du  Caròme,  el  le  cliarge  spé- 
cialenient  de  lout  ce  qui  será  relalif  à  rexéculion  de 
rOraloria;  ii  será  chargé  de  la  dêpense  et  de  la  recet- 
le,  sauf  á  compler  (Je  clerc  à  mailre,  avec  le  gouver- 
nemeul^  et  il  aura  sur  tous  les  acleurs  et  aclrices 
raucloritc  de  pulice  nécessaire  pour  assurer  rexécu- 
lion de  ses  ordres. 
Lisbonue,  le  \  mars  1808. 


Junot. 


9 


«Nós,  duque  de  Abrantes,  general  em  chefe  do  exer- 
rilo  (k  PorlUiíal. 


'  liílcmlciKMa,  Papeis  diversoíi.  Maro  10. 
2  Min.  (lo  Heino.  /..■'  Õ7,  lis.  4  v. 
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Decretamos  o  seguinte ; 

Artigo  {."  O  sr.  Lodi  è  nomeado  director  do  thea- 
Iro  da  Opera  de  S.  Carlos,  é  auctorisado  a  realisar 
i}'essa  qualidade  lodos  os  actos  e  contractos  necessá- 
rios para  a  conliiiuaçrio  da  Opera. 

Art-  2.''  O  sr.  Lodi  formulará  uma  conta  exacta  da 
receita  e  da  despeza  do  dito  theatro. 

Art.  S.*"  O  excedente  da  despeza  sobre  a  receita 
ser-lhe-ha  supprido  pelo  governo,  todos  os  mezes. 

Art.  4.°  O  sr.  Lodi  remeUerá  ao  secretario  d" Esta- 
do do  interior  e  das  finanças  a  exposição  summaria  da 
despeza  de  cada  mez  e,  antes  de  mais  nada,  o  estado 
das  obrigaçíjes  conlrahidas  pelo  exercito. 

Dado  no  Palácio  do  quartel  general  em  Lisboa,  aos 
20  de  abril  de  4808. 

O  duque  (T Abrantes. » 

(Trad). 


Conta  o  sr.  Francisco  da  Fonseca  Benevides,  na  sua 
interessantíssima  obra  No  Tempo  dos  Francezes,  que  o 
bailarino  Fago  soíírera  oíTensa  em  seus  direitos  de  cho- 
reograplio  de  S.  Carlos  e  diamante  da  bailarina  Júlia 
Petit,  porque  Junot,  um  croqueur  de  coeurs,  que  lam- 
bem aspirava  ás  boas  graças  da  dançarina,  mandara 
palear  o  Fago,  e,^por  fim,  rasgara  lhe  a  escriptura. 

Apoz  a  retirada  dos  francezes  o  bailarino  recorreu 
aos  tribunaes  contra  a  validade  da  rescisão  do  con- 
tracto, e  o  Intendente  de  I^olicia  julgou  procedente  a 
reclamação. 

Na  papelada  da  Intendência  alguma  cousa  se  encon- 
tra a  tal  respeito.  Vicente  Fago  era  natural  de  Nápo- 
les e  primeiro  bailarino  serio  de  S.  Carlos.  Escriplu- 
raram-n'o  durante  a  occupação  franceza,  mas  o  caso  é 
que,  a  breve  trecho  e  em  consequência  das  paleadas 
com  que  o  raimoseavam,  o  general  Junot  mandou  cas- 
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sar  llie  a  escripliira,  quo  foi  enviada  ao  escrivão  do 
Bairro  Alto. 

Fago  allegava  íjiio  lado  isto  era  íillio  d'iima  intriga 
tecida  em  obsequio  ao  bailarino  francez  Vestris,  mas  o 
inspector  do  tliealro  sustentava  (lue  era  apenas  nina 
consequência  da  inhabilidade  do  mesmo  artista.  Incli- 
namo-nos  a  crer  íjne  este  não  se  atrevia  a  confessar  a 
verdadeira  causa  da  sua  ex{)ulsão  do  Iheatro. 

Comtudo,  nâo  se  deu  por  convencido,  e  intentou 
acção  perante  a  Conservatória  Italiana,  baseando  a  no 
facto  do  adniini^^lrador  do  tlieatro  lhe  haver  suspendido 
a  escriplura  sem  motivo  serio. 

Depois  da  retirada  de  Jmiot  o  bailarino  pediu  ;.  ... 
reintegração  e  o  seu  ordenado  de  seis  mezes.  Eis  o 
que  mencionam  os  livros  da  antiga  l*olicia. 

Mas,  nos  maços  dos  Avhos  e  Portarias,  encontramos 
mais  alguma  coisa.  *  Vicente  Fago  ainda  se  cúns(M'vava 
em  Ijsboa  em  1810,  como  se  vè  no  requerimento  que 
dirigiu  ao  I^'incipe  I^egènte,  no  (pia!  historiava  a  longa 
demanda  que  vinha  sustentando  {\o.>(\c  [SOS,  e  se 
queixava  amargamente  de  rrancisco  Lodi  e  do  procu- 
rador do  thealro  de  S.  Carlos,  denommado  Cnpifâo 
(rArrof/os.  Dizia  que  fora  devido  ás  inirigas  do  baila- 
rino Veslris  qut'  el!e,  seu  irmão  e  sua  irmã.  estavam 
rethizidos  á  indigência.  Vov  fnn  lasliinava-se  de  que, 
havendo  sido  novamente  escripturados,  a  empreza  de 
S.  Carlos  não  desse  cumprimento  ao  contracto,  o  que 
os  collocava  na  triste  situação  dinlentarem  nova  de- 
manda. 

Junot  freipieiitava  assiduamente  o  palco,  podendo 
assim  observar  de  perto  a  vida  phantaslica  e  vertigi- 
nosa das  caixas  de  lht»alro,  e  reconhecer,  de  risu  e(  de 
taclu,  as  analogias  ipie  existem  entie  a  choreographia 
6  a  esculptura,  que  c  a  apotheose  da  forma. . .  Ao  seu 
olho  astuto  ii"!M  "">  ('^raparia,  de  certo,  este  quadro 


í  ^Ivrso.s'  ('  Portarias.  Ma<o  '.). 
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(ruma  eslhelica  inconsciente,  mas  original,  d'iima  cor- 
rupção delicada  como  as  telas  em  voliipia  maior  dos 
inorjernos  pintores  sensacionislas. 

Feminista  em  alto  grau,  não  deixaria  de  notar  a  fi- 
nura quente  das  epidermes  vellndosas  como  papel  d'ar- 
roz,  braços  côr  damido  que  podiam  ser  a  mais  agra- 
dável das  gravatas  masculinas,  ancas  d'uma  elegância 
ondulosa  de  lyrios,  o  ar  sympatliico  dos  perfis  curva- 
dos; as  linhas  aduncas  de  alguma  diva  da  pirueta  que 
collocasse  o  pé  sobre  um  escabello  para  reatar  mais 
solidamente  as  fitas  do  escarpim,  a  elasticidade  dos 
movimentos  felinos  nos  passos  complicados,  o  rythmo 
das  saias  de  musselina  vaporosa  bordando  variações 
finas  e  frivolas  sobre  a  cadencia  arraslante  da  orches- 
tra,  todas  as  perversas  lindezas,  todos  os  mórbidos 
effeilos  plásticos  d'um  rebanho  de  fêmeas  píi  maillot 
braiico  que  surdiam  d'entre  flores  de  papelão  como 
Ondinas  de  sonho  emergindo  d^enlre  nenuphares. 

O  versátil  Junot  apparece  nos  aqui  fazendo  o  ridiculo 
papel  d'um  ciumento  intriguista  de  bastidores,  d  uni 
reles  chichisbéo  de  camarins,  como  Victorien  Sardou, 
na  Madame  Sans-Gêne,  nos  apresenta  o  grande  impe- 
rador fazendo  o  vergonhoso  papel  d'um  mexeriqueiro 
d'escada  abaixo. 


Um  aviso  de  22  dOutubro  de  1810  diz: 

«O  príncipe  Regente  Nosso  Senhor  é  servido  que 
V.  S.^  permitia  que  se  abra  o  Iheatro  de  S.  Carlos  na 
noite  do  dia  de  hoje,  em  obsequio  ao  marquez  de  La 
Romana.» 

E'  dirigido  ao  Intendente. 

O  marquez  de  La  Romana,  o  marquez  de  Compi- 
gny,    seu   quarlelmestre  general,  oífioiaes.  destado- 
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maior,  dois  hiigiideiros,  major  general  e  seus  olliciaes, 
dois  teiientes-coroiieis,  alguns  subalternos  e  vinte  ca- 
rabineiros reaes,  liaviam  chegado  a  Lisboa  poucos 
dias  antes  *. 


p]níi  1  de  Jnnho  de  ISII  concedeu  se  duas  lolerias 
á  empreza  de  S.  Carlos,  visto  que  se  con>ideravani 
indispensáveis  para  o  lliealro  poder  Iraballiar  «em 
obsequio  dos  oíFiciaes  e  mais  vassailos  de  Sua  Mages- 
lade  Brilanuicá»  -. 


Em  181^  foi  expulso  de  Porlu<,Ml 
dre  Angeletti.  Mas  em  181(>  voltou  i 
descoberto,  foi  preso  e  obrigado  a  as 
em  que  se  obrigava  a  sahir  novamec 
mem   cum[»riu  a  intimação  e  sahiu 
navio  lioni  lionlo. 


romano  Alexan- 

'rino,  6,  sendo 

r  uui  Termo, 

paiz.  O  lio- 

i  Ciibraltar  no 


O  motivo  que  levou  a  expulsar  este  homem  foi  por- 
que trazia  papeis  e  livros  suspeitos. 

Uma  nota,  inclusa  no  aviso  que  or('."nava  a  expulsão. 
enumera  as  fazendas  pedidas  pur  Joio  Guilherme  Ua- 
dedilT  a  Angeletti,  para  este  as  mandar  vir  de  França, 
destinadas  a  uso  do  theatro  de  S.  Carlos.  Mis  recom- 
mi'ndava-lhe  (pie  no  fundo  das  caixas  deviam  vir  os 
livros  prohibidos  que  constavam  da  mesma  íiota. 

Apparecem  juntamente  algumas  cartas  do  livreiro 
Reicend,  onde  vem  uma  relação  de  ilOÔ  Marlinhadas, 
iáOO  Prophecias  do  Handarra.  e  "ÍOÚ  capítulos  dos  Fran- 


'  Arisos  e  portarias.  Maço  10. 
^  Arisos  c  Portarias.  Maço  13. 
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ciscanos,  e  outros  livros  prohibidos ;  cartas  e  facturas 
de  livros  obscenos  remetlidos  de  Paris,  etc.  * 


Todos  sabem  que  os  primeiros  bailes  de  mascaras 
públicos  que  se  realisaram  em  Lisboa  foram  dados  no 
antigo  theatro  do  Bairro  Alto,  a  S.  Roque,  em  182^í,  ^ 
e  que  os  primeiros  bailes  de  mascaras  em  S.  Carlos 
foram  dados  no  Carnaval  de  1836.  Mas  o  que  nem  lo- 
dos sabem  é  que  a  primeira  tentativa  para  isso  foi 
feita  em  1809  pela  companhia  dos  actores  e  bailarinos 
do  theatro  de  S.  Carlos,  a  qual  requereu  licença  para, 
em  uma  noite  de  cada  mez  e  nos  oito  dias  do  Carna- 
val, dar  bailes  públicos,  em  que  se  admittisse  toda  a 
gente,  as^im  como  se  pratica  em  outros  paizes,  dizia 
ella  no  requerimento. 

O  Intendente  de  Policia  indeíTeriu,  porque,  ponde- 
rava elle,  unida  a  plateia  cora  o  palco,  reduzindo-se  a 
uma  só  sala,  e  admittida  toda  a  qualidade  de  pessoas, 
sem  distincção  e  sem  conhecimento  da  sua  moralidade, 
parecia  quasi  impossível  que  esta  illirailada  liberdade 
não  produzisse  algumas  funestas  consequências.  E  ter- 
minava dizendo  :  —  Os  costumes  nacionaes  repugnam 
a  esta  espécie  de  divertimentos. 

No  entretanto  havia  já  noventa  e  três  annos  I  que 
Paris  possuía  o  baile  publico  da  Opera,  creado  sob  a 
Regência.  Ititerdicto  durante  a  Revolução,  restabele- 
cido no  principio  do  primeiro  império,  as  suas  fest^is 
ruidosas  allingiram  o  apogeu  sob  a  Restauração  e  a 
monarchia  de  Julho.  Sua  fama  persistiu  em  plena  epo- 


1  Avisos  e  Portarias.  Maço  30. 

2  A  permissão  para  estes  bailes  foi  concedida  por  portaria  dt^ 
5  de  Fevereiro  de  1823,  assignada  por  José  da  Silva  Carvalho. 
(Avisos^  etc.  Maço  43.) 
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cha  romântica,  quando  a  Poesia  se  disfarçava  com  o 
dominó  preto  e  o  anteface  de  seda  para  correr  o  baile, 
onde  as  esbeltas  contemporâneas  de  George  Sand  gos- 
tavam que  lhes  laltarisem  ao  respeito.  Nos  bailes  da 
velha  Opera  vinham  repercutir  lodos  os  echos  morre- 
diços  do  delirante  Carnaval  parisiense,  de  que  o  lápis 
faceto  de  Gavarni  traçou,  [lor  assim  dizer.,  a  historia 
grapliica. 

Um  furacSo  de  demência  passava  sobre  todas  essas 
cabeças  esíiuontadas  pelos  prazeres  intensos  e  pelo 
Ghampagne  loiro.  Alex.  Dumas,  Filho,  ardfudo  na  fe- 
bre dos  vinte  annos,  chegou,  rfuma  noite  desgrenhada 
da  Opera,  a  coroai*  a  sua  liella  cabeça  leonina  com  o 
capacete  empennachado  do  Ghicard  e  a  fazer  vis-à-iis 
ao  celebre  cancauista.  * 

Atravez  do  tempo  e  alravez  das  revoluções  o  baile 
da  Opera  manteve  os  seus  ritos  immutaveis  e  o  seu 
presligio  imperecivel. 

Em  IbOO,  porém,  a  nossa  teimosa  Intendência  de 
Policia  arreceia va-se  d  esta  nova  francezia  dos  bailes 
de  mascaras,  que  ella  suppunha,  talvez,  vir  eivada  do 
espirito  demolidor  do  azougado  Figaro,  o  mais  bri- 
lhante e  o  mais  terrível  dos  gaiatos  (le  Paris, 

Au  (lemennint,  Ic  mcillimi'  fils  da  monde. 


'  Aloxauiliv  Diiiiias,  filho,  não  foi  só  uni  ('ancani^t;l,  foi  tarnhoni 
um  atlcviíilio  perspicaz,  um  crfiili'  na  aile  dií  Dcsharoilos.  Conla- 
so  (jur  irum  dos  íuiiio>os  liail.s  do  Arsi^-ne  lloussa\  o.  Dumas  fillio, 
i|UL*  prophelisarir  (Hilrora  o  futuro  {.'loriosameiíte  inagii-o  da  con- 
dessa de  Tlichas  pediu  a  mão  ao  dutpie  de  IVrsigny  (cjuo  passeava 
nas  salas  dando  o  Itraeo  a  Ulanelie  dAnIigny,  tie*  parisiense  me- 
moria) e  predi.sse-Ihe  o  fuluro  d(^sastroso  de  iiuas  ilas  su.as  filhas. 
O  anli^'o  ministro  do  Império,  apesar  das  aUeneões  da  meiguiceira 
lílanche,  :uostrou-se  apprehensivo  durante  o  resto  da  noite.  Mas  a 
prophei-ia  do  eminente  escriplor  eum[)riu-se.  Ponpie  uma  d'a(juel- 
las  damas  i*lk>'Ou  a  sentar-se  no  banco  dos  réus  e  outra  suicidou- 
se  em  1808  çm  >'ii*e,  ifessa  hella  cidade  em  (jue  telintam  os  mil 
iTuizos  da  alegria,  frente  ao  limpido  violeta  do  Mediterrâneo... 
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As  paleadas  e  as  bulhas  em  S.  Carlos  são  muito  an- 
tigas. Teem  cabellos  brancos.  Já  na  noite  cie  2  de  no- 
bembro  de  í802  o  francez  Luiz  Lacence,  recém  che- 
gado de  França,  provocou  desordens  na  plateia  de  S. 
Carlos,  atacando  os  guardas  (porteiros)  da  plateia  e 
«proferindo  liberdades  contra  a  auctoridade  da  Jus- 
tiça», participa  o  Intendente.  O  que  levou  o  inspector 
do  iheatro,  que  então  era  o  Juiz  do  Crime  do  Bairro 
da  Ribeira,  a  prender  o  delinquente  e  a  proceder  a 
summario. 

Na  noite  de  24  houve  desordem  á  porta  de  S.  Car- 
los, no  largo  do  Picadeiro,  entre  o  mesmo  Lacence,  o 
marechal  de  camoo  Gomes  Freire  d'Andrade,  o  conde 
de  Sabugal  e  seu  irmão. 

Ignoramos  se  esta  desordem  foi  consequência  da  pri- 
meira. Lacence  foi  recolhido  á  cadeia  da  corte  e  os 
outros  três  á  torre  de  Belém.  No  dia  immediato  Go- 
mes Freire  estava  solto. 

Em  \hO^  já  nos  apparece  uma  pateada  em  forma. 
Na  noite  de  31  d'agosto  foram  presos  na  plateia  os 
espectadores  José  Januário  d'Amorim  Vianna,  Paulo 
Mallot,  cravador  de  pedras,  e  um  filho  de  Uiogo  José 
Mahan.  Fstavam  perturbando  a  boa  ordem  com  apu- 
padas que  davam  e  inquietando  os  espectadores.  Taes 
eram  as  expressões  empregadas  pelo  Manique  no  seu 
officio  ao  visconde  de  Balsemão.  A  prisão  dos  dois  úl- 
timos não  se  manteve,  porque  o  embaixador  de  França 
general  Lannes,  reclamou  contra  ella,  visto  os  dois  de- 
lidos serem  súbditos  francézes. 

Também  a  pedido  do  mesmo  diplomata  se  não  pro- 
cedeu contra  outros  bulhentos  da  plateia  de  S.  Carlos 
como  eram  Bento  de  Roure,  um  caixeiro  da  casa  in- 
gleza  de  Geraldo  de  Gulde,  o  marido  de  Madame  La- 
borde  e  o  seu  caixeiro. 

Quantum  mulalm  ah  illot  Em  S.  Carlos  já  não  se 
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ouvem  as  grandes  paleadas,  nem  as  estrondosas  ova- 
ções. Os  dilellanii,  aprumados  nas  rcdingotes  solem- 
nes  como  os  hnnecos  que  gyram  nos  escaparates  das 
alfayalerias,  jamais  (juebram  a  peipendicularidade  da 
sua  linha  pai"a  se  desengonrarem  nas  convulsões  ner- 
vosas dos  ap[>lausos,  na  alegria  eleclrisante  dos  ruhrQS 
enthusiasmos. 

# 

Hercules  rascioti,  como  direcl(jr  da  sociedade  ita- 
liana emprezaria  de  S.  Carlos,  [)retendia  despedir  do 
serviço  do  lliealro  a  l."'  I)')ilarina  Tliereza  Coralli  e  o 
\.^  bailarino  Carlos  (iiraid,  (jne  já  estivera  ()reso  no 
Limoeiro  com  o  hailaiino  Kstevão  Kalcoz, ferido  am- 
bos intimados  a  saliir  do  reino,  pena  que  liies  foi  per- 
doada. ^ 

Para  esse  fim  dirigiu  um  requerimento  a  l^l  Hei,  lut 
qual  dizia  (]ue  eslava  cansado  das  intrigas,  desgostos 
e  inquieiaijões  (|ne  (;lla,  Coralli,  lhe  suscitava,  e  (]ue, 
lornaudo-se  msnpportavel  pelo  enorme  picjuizo  e  apu- 
ro em  (jue  a  empreza  se  via,  desejava  despedir  do 
seu  serviço  a  dita  haihiina  e  o  seu  adhei'enie,  o  i." 
bailaiino,  no  (pie  apenas  observava  luna  clausula  da 
escriplura.  Por  esta,  cuja  copia  está  junta,  vè-se  (,ue 
a  Coralli,  ririnosn  í/c  haih\  ganhava  «piUro  mil  cruza- 
dos em  metal  v.  um  bcneli<'io,  pela  e|)Ocha  Ioda.  lima 
das  condicijões  impostas  era  que  não  [)oderia  fazer  uso 
dos  seus  talentos  (textual)  em  cpialijuer  outro  thealro, 
concerto,  ou  diverlim-Milo,  tanto  [)ubiico  como  particu- 
lar, sem  licença  do  directoi'.  - 

Coralli  reclamou,  em  .Mar(;o  de  \H-^i),  as  mezadas 
que  Itie  deviam.  \]  Kugenia  Falcoz  pediu,  em  Outubro 


2  Avisos,  etc.  Ma^'o  ii7. 
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do  dito  anno,  para  nâo  ser  excluída  da  sociedade  que 
dirigia  S.  Carlos,  e  que  esla  lhe  desse  conta  do  que 
lhe  pertencia,  bem  coniu  do  que  pertencia  a  seu  ma- 
rido. ^ 


António  Simão  Mayer,  2  emprezario  de  S.  Carlos  em 
1S21,  dirigiu  em  2(>  de  Dezembro  de  1820  um  reque- 
rimento do  Governo  Supremo  do  Reino,  allegando  que 
a  antiga  empreza  não  queria  entregar  o  thealro  para 
que  eHe  não  podesse  fazer  os  ensaios,  e,  portanto, 
para  que  o  não  podesse  abrir  no  faustoso  dia  G  de  ja- 
neiro, começo  da  nova  epocha.  Os  antigos  empreza- 
rios  foram,  por  seu  turno,  fallar  com  o  Inspector  do 
theatro,  e  decíararam  que  só  o  entregariam  á  meia 
noite  de  6  do  Janeiro,  e  que  quebrariam  todo  o  ma- 
chinismo  do  mesmo  theatro  a  tim  d'cbslar  ao  intento 
do  supplicante,  a  não  ser  que  este  lhes  desse  duzen- 
tas moedas. 

Foi  então  qne  o  Inspector  ameaçou  um  dos  empre- 
zarios,  o  .^lari,  de  que  o  mandava  para  o  Limoeiro. 

Mayer  referia  tudo  isto  n'oulro  requerimento  ao  In- 
tendente, em  que  lhe  pedia  para  que  o  Inspector  fosse 
auctorisado  a  tomar  as  medidas  necessárias  para  elle, 
Mayer,  proceder  aos  ensaios.  O  Intendente  de  Policia 
mandou  que  o  Inspector  informasse,  e  este  que  os  di- 
rectores da  empreza  respondessem  em  21  horas. 

A  Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  do  Reino 
pòz  tudo  nos  seus  eixos,  porque,  por  aviso  de  23  de 
Dezembro,  assignado  ,por  Manoel  Fernandes  Thomaz, 


1  Idem.  otc.  Maço  38. 

2  António  Simão  Mayer  era  hamburguez,  conunerciante,  e  veio 
para>  Lisboa  em  25  dWgosto  de  181  i,  procedente  de  Bayona.  Mo- 
rou na  liospedaria  do  Latour,  aos  Romulares,  e,  depois,  na  R.  das 
Portas  de  Santa  Calbarina.  15.  (Acisos,  etc.  Maço  37). 
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ordenou  que  o  Intendente  desse  as  precisas  ordens  para 
que  logo  se  apromptasse  o  thealro  de  S.  Carlos  como 
era  necessário,  de  modo  que  um  emprezario  não  em- 
baraçasse o  outro.  * 


O  emprezario  Mayer  requereu  para  que,  em  três 
noites  diífe rentes  do  Carnaval  de  18:21,  lhe  fòsse  per- 
millido  fazer  o  diverliniento  de  Danças  e  Mascaras, 
conforme  um  prospecto  que  mandava.  O  aviso  em  que 
o  participam  ao  Intendente  tem  escripto  a  lápis  :  — 
«Sn ha  informarão  [)ara  a  Kegencia  dizendo  (jue  á  vista 
do  í)rospeclo  incluso,  e  considerando  o  alvoroço  áo  povo 
com  as  idéas  de  liberdade  e  estado  melindroso  do  espi- 
rito publico,  receio  conceder  a  licença  que  se  pretende 
e  por  isso  espero  a  decisão  de  V.  M.,  assim  como  par- 
ticipo que  liuje  se  representa  no  mesmo  llieatro  em 
Dança  o  successo  em  que  ligura  o  J.  do  Povo,  o  que 
já  estava  ensaiado  e  ainiunciado  ao  publico  (juando  cíie- 
gou  ao  meu  conhecimento,  entendendo  o  kmprezario 
que  por  ser  objecto  lisonjeiro  não  tinha  inconvenienle.» 

O  ollicio  em  que  esla  informação  era  commnnicada 
à  Regência  determinou  o  Aviso  de  ^0  de  Fevereiro,  no 
qual  se  ordenava  que  o  Intendente  mandasse  vir  o  em- 
prezario á  sua  presença  e  lhe  [)rohibisse  a  a[)resenta- 
ção  da  tal  Dança,  «porque  não  era  conveniente  que 
apparecesse  no  thealro  a  representação  de  pessoas  pu- 
blicas existentes,  e  muito  menos  quando  manifestam 
apparente  contradicção  de  sentimentos  sobre  a  causa 
Publica,  em  que  desde  aquelle  momento  todos  unanime- 
mente estavam  empeidiados.»  Egualmenle  ordenava  a 
Regência  que  o  Intendente  negasse  licença  para  as 
Danças  e  Mascaras  no  tempo  do  Carnaval,  o  que  tinha 


^  Avisos,  etc.  Maço  38. 
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muito  de  contrario  às  leis  do  Reino,  que  prohibiam  as 
mascaradas. 

Este  aviso  foi  mandado  ao  Corregedor  dos  Homnla- 
res,  Inspector  de  S.  Carlos,  em  27  de  Fevereiro.  • 


Entre  os  avisos  de  Junho  de  1821  está  um  papel, 
sem  duvida  copia  das  ordens  que  foram  expedidas  ao 
emprezario  do  theatro,  na  occasiâo  em  que  estava  para 
chegar  D.  João  VI.  Diz  o  seguinte : 

S.  CARLOS 

Peça  a  dança  para  o  dia  em  que  S.  Magestade  che- 
gar, e  que  desembarace  o  Barracão  em  que  S.  Mages- 
tade costuma  apear  se. 

E  deve  estar  prompto  camarote  para  o  Corpo  Di- 
plomático. 

E  desfazer  o  camarote  da  Regência,  ficando  para  o 
Senado  o  que  é  da  Regência. 

Avisado  no  dia  21  de  Junho  de  1821  vocalmente  e 
n'este  mesmo  dia  se  preveniu  por  escripto  o  Inspector 
do  Theatro.  ^^ 


Em  consequência  d'um  aviso  que  o  mmisterio  do 
reino  dirigiu  à  Intendência  em  16  de  junho  de  1821, 
esta  ordenou  que,  á  custa  do  seu  cofre,  se  fizessem  as 
necessárias  despezas  para  se  ornar  a  tribuna  real  de 
S.  Carlos  e  as  casas  ahi  destinadas  ao  serviço  d'el-rei 


*  Avisos,  etc.  Maço  39. 
2  Jdem,  idem. 
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I).  João  VI.  O  hilendente  incumbiu  pessoa  idónea  d'ela- 
horar  o  respectivo  orçamento,  o  qual  foi  calculado  em 
:í:^()I->980  réis.  Em  nada,  assegurava  o  Intendente,  fi- 
caria defraudado  o  cofre,  por  isso  que  tal  quantia,  com 
líí^^eira  diíTereiíça,  se  poupava  num  amio  pela  diminui- 
rão de  alguns  jornaes  excessivos  que  se  pagavam  aos 
varredores  e  Ribeirinhos  na  repartição  da  limpeza  da 
cidade. 

O  orçamento  dizia  (jue  a  cortina  da  frente  e  as  res- 
pectivas bambolinas  seriam  de  selim  còr  de  palha  ou 
de  pérola,  foirado  de  tafetá  e  franjado  (fouro;  as  al- 
mofadas das  cadeiras  seriam  de  setim  rosa ;  o  para- 
peito de  velludo  còi"  de  rosa :  o  tapete  de  panno 
verde  (Je  billiar  •,  o  reposteiro  de  víHIudo  venJe  forrado 
de  tafetá,  debmado  de  galão  (Touro  e  com  as  armas 
bordadas  a  ouro;  e  que  a  tribuna  teria  de?,  cadeiras  de 
mogno.  O  corredor  teria  tapete  verde  e  armação  de 
|)apagaio,  quatro  lustres  e  um  reposteiro  encarnado  e 
agaloado  de  retroz. 

A  chamada  casa  de  retiro  teria  tapetes  verdes,  re- 
posteiro encarnado,  forro  de  Uuão,  armação  de  tafetá 
rosa  com  franja  da  mesma  còr,  duas  mezas  d'ante-ca- 
mara,  duas  cadeiras  de  retiio,  bacias  de  lavar  de  lou- 
ça da  índia.  A  casa  de  refresco  teria  um  lustre  soíTri- 
vel,  vinte  e  quatro  cadeiras  de  mogno.  Ires  mezas  de 
mogno  e  tapete  verde.  * 

A  prata  é  que  representava  a  verba  mais  importante. 
Comprehendia  duas  serpentinas,  doze  aranhas  de  Ires 
pernas,  quatro  castiçaes,  deis  jarros  e  duas  bacias, 
seis  castiçaes  pequenos,  quatro  salvas,  dois  pratos  e 
duas  Ihesouras  de  vellas. 

Estas  obras  da  tribuna  deram  origem  a  um  coníliclo. 
Hemexeodo  a  Correspondência  dos  Ministros  dos  Bair- 
ros encontrámos  o  motivo  d'elle.  Como  vimos,  no  or- 


*  No  orçanieíílo  da  Intomleiícia  de  Policia  havia  unia  verba 
consagrada  aos  refrescos  que  se  serviam  quando  el  rei  ia  ao  Iheatro. 
Acisos,  etc.  Maço  42, 
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çamento  havia  quatro  lustres  destinados  ao  corredor, 
para  os  quaes  jà  existiam  quatro  ganchos  pregados  no 
tecto.  *  O  inspector  de  S.  Carlos  entendeu  que  era  me- 
lhor substituir  os  lustres  por  placas  collocadas  nas  pa- 
redes^ e  mandou  arrancar  os  ganchos.  O  emprezario, 
António  Simão  Mayer,  apenas  soube  do  caso,  obrigou  o 
armador  a  repôl  os  no  seu  logar,  e,  etjcontrando  o  ins- 
pector no  theatro,  exprobou-lhe  o  seu  procedimento. 
Houve  discussão  grave  enlre  ambos,  chegando  um  ir- 
mão do  inspector  a  ameaçar  o  Mayer  com  um  bastão. 

O  emprezario  fez  à  Intendência  uma  larga  exposição 
dos  seus  aggravos,  e  pedia  a  substituição  do  inspector 
do  theatro.  Por  sua  parle,  esta  aucloridade  também 
dava  uma  participação  minuciosa  da  occcrrencia,  e  di- 
íia  ler  ouvido  que  o  Mayer  fazia  fincapé  na  collocação 
dos  lustres  por  ter  pessoa  conhecida  que  lh'os  vendia 
em  conta,  assim  como  boas  sedas  de  França,  vindas 
por  contrabando,  e  ainda  porque  não  queria  perder  as 
honras  que  se  arrogava  áe  — Encarregado  dos  arran- 
jos do  theatro  de  S.  Catlos. 

O  Corregedor  da  Rua  Nova  foi  incumbido  d'abrir 
devassa,  em  que  depozeram  onze  testemunhas,  enlre 
ellas  o  Dezembarí^ador  da  Relação  do  Porto,  Ferraz  de 
Vasconcellos,  o  fiel  do  theatro,  o  Vicente  Zambelli, 
machinisla  do  theatro,  e  um  empregado  na  casa  dcs 
contas  de  S.  Carlos.  A  aucloridade  syndicante  opinou 
que  o  emprezario  merecia  castigo.  ^ 

Gomo  estamos  com  as  mãos  na  massa,  diremos  duas 
palavras  a  respeito  dos  empregados  de  S.  Carlos  ao 
tempo  da  empreza  Mayer.  Nos  documentos  da  Policia, 
referentes  á  Casa  Pia,  vimos  que  em  i82l  era  guar- 


*  Corredor  que  dava  serveiiti;»  do  Barracão  para  a  real  tribuna. 
{Idem,  Maço  40  ) 

2  Mayer  pedira,  em  requerimento  de  20  de  Junho,  a  substitui- 
ção do  Inspector,  a  lim  de  que  elle,  emprezario,  nào  fosse  a  todo 
o  momento  tratado  de  canalha,  e  de  que  o  Inspector  desempe- 
nhasse as  suas  funcç(5es  e  não  as  de  aono  do  theatro.  {Avisos, 
etc.  Maço  40.) 
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íia-ronpa  Mr.  Louvanx,  macliinisla  Vicente  Zambelll, 
aderecisla  lYancisco  Konlaiii,  porito  Aiilonii»  Tilole,  bo- 
leeiro Aiiloriio  Duarte,*  camaroteiro  Miguel  Birtocine, 
t)ilheteiro  Jeroiiymo  drondona,  mestre  alfiyate  Treíle- 
rico  Borato  Arganlirio,  porteiro  José  António  Kibeiro, 
poeta  Telippe  llilbralli,  e  cal)elleireiro  Haymun<lo  Jost*. 
Pelas  contas  vè-se  (jue  o  alfayate  ganhava  IJOóOOO 
réis  mensaes,  o  poeta  ganhava  ^8r>GG0  réis  o  ponio 
áM->00  réis,  o  aderecista  I8:>(M)0  réis,  o  rnachinisla 
I6f>()00  réis,  o  guarda  ro'ipa  ri>'i()0  réis,  e  o  cabeU 
leireiro  í)f>G0O  réis. 


Por  aviso  datado  do  palácio  de  Queluz,  aos  18  de 
Novembro  de  18:21,  se  determinou  que  o  Intendente 
lizesse  um  calculo  dos  meios  subsidiários  applicaveisá 
manutenção  dos  thealros  italianos  em  I  isboa  e  Porto, 
para  que,  em  tempo  opporluno,  se  podessem  fazer" os 
arranjamenlos  accommodados  a  cada  empreza  «sendo 
preferivel  o  arbitrio  de  se  entregarem  a  uma  socieda- 
de de  Portuguezes  inslruidos  e  alliançados,  que  podes- 
sem conduzil-os  a  aprazimento  (Tuma  Nação  illustrada 
e  poiida».  ^ 


Em    17   de   Dezembro   do  mesmo  anuo  mandou  se 
que  o  Inspector  do  Iheatro  informasse,  sem  perda  de 


'  Os  liíeatros  linhain  st^ges  para  foiuhizir  as  actrizes.  N"um 
plano  que  uma  sociedaile  (l'ai-lort's  anivs»'nt()u  ao  Intenilenle  para 
explorar  o  tliealm  do  Salitre  (em  l8á'ij.  t>  em  cuja  eouipanhia 
lie  baile  ju  li^quavam  os  Serrales,  ha  um  arlipi^  preci-ituando  que 
as  Damas  leriam  st^^^e  uos  dias  de  recita,  e  n'a(pi«'ll«s  d*ensaio  em 
que  a  chuva  lhes  não  permiUisse  irem  a  pc  {('orrríipoHdenrias, 
etc.  Ma(jO  22.)  O  boleeiro  da  sege  da  Hua  dos  Coíules  foi  pre^o 
n'uma  noite  dt»  1829  por  ir  p»'la  rua  Áurea  cantando  o  hyrnno 
constitucional.  (Cornspondfurias.  •  t,-    \f  >, ,,  lur» 

2  Avisos  e  Portarias,  Maço  40 
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lerapo,  se  em  S.  Carlos  existia  o  tablado,  que  se  fez 
para  a  funcção  de  Baile,  que  se  dera  no  mesmo  ihea- 
tro.  * 


João  Ba[)lisla  Felgueiras  escrevia,  em  21  de  Janeiro 
de  1822,  ao  Intendente,  Manoel  xMarinho  Falcão  de  Cas- 
tro, a  respeito  do  convite  que  este  dirigira  aos  Depu- 
tados para  irem  a  S.  Carlos  na  noite  de  22.  Dizia-llic 
que  elles  liaviam  resolvido  que  a  empreza  dispozesse 
dos  doze  camarotes  que  Jhes  eram  destinados,  porque 
não  convinha  onerar  o  Ihesouro  com  indemnisações, 
nem  a  empreza  com  um  encargo  tão  pesado,  qual  o 
de  ceder  os  ditos  camarotes  em  todos  os  dias  de  gala 
na  Corte. 

No  entretanto,  a  portaria  de  28  de  Fevereiro  man- 
dava remetter  ao  Intendente  uma  conta  da  importân- 
cia dos  camarotes,  que  haviam  sido  occupados  em  S. 
Carlos,  nos  dias  festivos,  pelos  Diputados  das  Cortes 
Geraes  e  Corpo  Diplomático  Estrangeiro.  Essa  impor- 
tância foi  mandada  pagar  por  portaria  de  13  dWbril.  - 

Em  7  de  Fevereiro  ordenava  se  que  o  Intendente 
informasse  o  requerimento  de  Mayer,  no  qual  pedia 
que  os  3  contos  de  réis  que  a  Regência  lhe  mandara 
entregar  para  o  espectáculo  de  recepção  de  S.  iMages- 
lade  não  fossem  comprehendidos  no  subsidio.  ^ 


Na  noite  de  2  de  fevereiro  de  i822  deu-se  sério  tu- 


1  Avisos^  etc.  Maro  40 

2  Idem. 

3  Idem.  Maço  41. 
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multo  em  S.  Carlos.  O  Corregedor  do  Crime  dos  Ro- 
mulares,  auctoridade  que  presidia  ao  espectáculo,  foi 
desacatado,  injuriado  e  aggredido. 

O  homem  adoeceu,  e  quem  o  substituiu  foi  o  juiz  do 
Crime  do  Limoeiro.  O  seu  collega  do  Bairro  Alio  in- 
quiriu os  porteiros  e  outras  pessoas  a  íim  d'abrir  de- 
vassa para  saber  quem  eram  os  andores  da  proeza. 
Supponho  que  não  chegou  a  descobril-os. 


Nas  condições  que  o  Governo  impunha  aos  empreza- 
rios  ua  epocha  de  182:!  a  182)]  liguram  as  duas  se- 
guintes: 

«O  Theatro  será  illuminado  com  cera,  tendo  em  ca- 
da placa  as  velas  correspondentes,  vidros  nas  casso- 
lelas  da  bocca,  e  illuminarão  competente  nos  Bastido- 
res.» 

«O  Emprezario  é  responsável  á  auctoridade  publica 
pela  conservação  do  ediíicio,  e  madeira  que  receber,  p 
Policia  interna  do  Theatro;  não  [)0(lendo  consentir  jogo 
prohibido  iraquelle  edifício,  nem  qualtjuer  outro  facto 
illicilo  que  possa  evitar.»  * 


Caetano  Pellizar  dirigiu  uma  representação  em  fran- 
Cez  ao  ministro  do  reino,  em  27  (TAbril  de  1822,  para 
lhe  ser  permiltido  apresentar  uma  companhia  franceza 
no  theatro  de  S.  Carlos,  (jue  alternasse  com  a  italiana, 
e  que  representasse  a  tragedia,  a  comedia,  o  drama, 
a  opera  seria  e  buíTa  e  o  vaudevUle. 

E  dizia  mais:  —  «Cesl  lorsque   la   belle  Luzitanie 


*  Avisos,  etc.  Maço  41. 


264  LI^BOA  d'OL'TROS  TEMPOS 


jouit  dune  Constilutlon  libérale,  c'est  sous  le  miaislère 
du  Mecène  du  Portugal  que  les  Muses  de  Ia  France 
doiverit  espérer  de  contracter  une  sainie  alliance  avec 
les  Muses  du  Tage.» 

O  ministro  despacliou  que  se  desse  ao  suppiicante 
todo  o  favor  e  acolhimento,  que  fosse  compatível  com 
as  circumstancias. 

Mas,  em  \2  de  Maio,  Pellizar  expunha  ao  Intendente 
que,  havendo  conferenciado  com  o  emprezario  do  Ihea- 
Iro,  concluirá  que  tal  sociedade  era  impossivel,  e  que 
delia  nenhum  resultado  advinha  para  o  publico  e  para 
as  companhias.  E  pedia  permissão  para  dirigir  o  pe- 
queno thealro  de  S.  Roque  durante  três  annos. 

OíTerecia  se  para  apresentar  uma  companhia  d'acto- 
res  francezes,  que  representaria  todos  os  dias  e  que 
variaria  os  espectáculos  de  maneira  que  o  publico  ou- 
viria as  melhores  obras  da  scena  cómica  e  trágica,  ás 
quaes  accrescenlaria  a  opera  e  o  melodrama. 

Junto  a  este  requerimento  está  um  documento  que 
diz:  —  «Tenho  arrendado  o  meu  Theatro  do  Bairro 
Alto  ao  sr.  Caetano  Pellizar  pelo  tempo  de  um  anno, 
e  pôde  o  dito  Sr.  requerer  a  Sua  Mageslade  as  com- 
petentes Licenças.  Lisboa  17  de  Maio  de  i82á.  Diony- 
sio  José  Monteiro  de  Mendonça  *.» 

Pellizar  (que  também  apparece  escripto  Pellizari)  foi 
representar  para  o  thealro  do  Salitre.  Mas  faltou  aos 
seus  pagamentos,  e,  em  Dezembro,  desappareceu.  Mr. 
Saint-Eugòne,  novo  director  da  companhia,  pediu  e 
obteve  licença  para  representar  no  thealro  do  Bairro 
Alto  2. 


*  Avisos,  etc.  Maço  41.  Dionísio  José  Monteiro  de  Mentlonç.i  era 
escrivão  do  Corregedor  do  Báirro-Alto,  e  grande  absolutista. 
2  Avisos,  etc.  Maço  42.  Doze  annos  antes  de  vir  esta  companhia 
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Os  empregados  porluguezes  de  S.  Carlos,  caloteados 
pelo  Mayer,  requereram  em  Abril  de  18ií  para  que, 
dos  novecentos  mil  réis  que  haviam  sido  entregues  ao 
Inspector  para  satisfazer  parte  dos  ordenados  em  di- 
vida, não  recebessem  sn  os  estrangeiros,  mas  lambem 
os  nacionaes  '. 

Um  grupo  dartistas  requereu  para  se  solemnisar-o 
auniversario  del-rei  D.  João  VI,  em  13  de  Maio,  com 
lima  cantata  e  uma  dança.  O  requerimento  tem  as- 
signaturas  de  Ercolina  Bressa,  Estevão  Falcoz,  Ku- 
genie  Falcoz,  Charles  (lirard,  Thereze  Coralli  e  J.  Co- 
ralli  2. 

Em  30  de  Março,  João  Coralli,  Estevão  Falcoz,  e 
(^arlo  Bresci  lizeram  uma  proposta  para  tomar  a  em- 
preza  de  S.  Carlos.  Obrigavam  se  a  estabelecer  uma 
eschola  publica  de  dança,  para  que,  de  futuro,  se  não 
mandassem  vir  dançarinos  do  estrangeiro.  Exigiam, 
porém,  que  fosse  elevado  de  dez  mil  a  quinze  mil 
o  numero  de  bilhetes  da  loteria  que  lhes  era  concedi- 
da, e  que  lhes  permittissem  dar  algumas  tardes  de  toi- 
ros. 

As  Curtes  Ceraes.  reconhecendo  que  convinha  con- 
tinuar o  theatro.  decidiram  auctorisar  o  Coverno  a  ac- 
ceitar  as  condições  propostas  ou  outras  que  mais  con- 
venientes lhe  parecessem. 


l'raiu*tv,a,  estt^vc  »Mn  Lisho.i  nin  ooiiifdiaut»»  hrilnmnco,  Saniuol 
FirhtT,  que  tentou  estabelooer  um  tlieatn»  inglez.  A  portaria  ile  17 
trAbril  <le  1812  concedeu  lho  pennissão  para  representar  dranjas 
injílez»  s  na  lUia  dos  ('.oudes  ou  no  Salitn*.  .Mas  não  salienio-^  s»*  a 


aproveitou. 

'  Avisos^  »'tc.  Nfaco  W 
^  Llnu. 
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Mas,  em  portaria  de  6  de  Maio,  aquella  proposta  foi 
regeitada,  e  acceita  a  de  João  Baptista  Ililbratli. 

Este  indicou  para  fiador  e  depositário  dos  auxílios  e 
assignaturas  a  João  António  Lopes  Pastor,  negociante 
de  credito  e  com  estabelecimento.  O  novo  emprezario 
obrigou-se  a  entregar  á  auctoridade  publica  uma  conta 
corrente  do  balanço  mensal  do  tlieatro  *. 


-* 
* 


O  Mayer  ainda  em  Junho  de  182á  exigia  que  lhe 
pagassem  78r>jOO  réis,  resto  do  que  lhe  haviam  fica- 
do a  dever  do  camarote  que  o  Governo  occupara  em 


Querendo  os  emprezarios  d'esta  casa  d'espectaculos 
festejar  o  dia  24  d' A  gosto,  anui  versado  da  revolução 
de  1820,  com  um  espectáculo  que  «preenchesse  as 
vistas  do  emprezario  e  sócia,  ^  e  satisfizesse  as  vistas 
do  publico»,  viramse  n'essa  impossibilidade  por  não 
terem  ainda  pago  a  renda  do  theatro  ao  barão  de  So- 
bral. 

Pediram  então  ao  Intendente  que  ordenasse  ao  fia- 
dor, para  que  este  pagasse,  das  assignaturas  em  seu 
poder,  a  renda  mensal,  ou  para  que  determinasse  que 
o  Inspector  tirasse  dos  rendimentos  do  theatro,  no  fim 
de  cada  mez,  a  quota  correspondente  à  renda  de  réis 
2:^^-00i!S000,  por  que  annualmente  se  ajustara. 

Em  vista  d'isto  o  ministério  do  Reino  expediu  a  por- 
taria de  3  d'Agosto  de  1822  ordenando  ao  Intendente 


•  Avisos,  etc.  Maço  41. 

2  Idem. 

3  Margarida  Bruni. 
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('que  fizesse  lomar  eíTicazmente  as  precauções  conve- 
nientes para  que  n'aquelle  lliealro  se  ofterecesse  ao 
Publico,  no  referido  dij,  um  espectáculo  decente  e  pró- 
prio da  sua  recordação.  * 

O  Ililbrath  supplicou  para  celebrar,  na  noite  de  ti 
(rOutubi'0,  a  memoria  e  ^^rata  recordação  do  l.°  do  re- 
ferido mez  (Juramento  da  Constituição  de  \Si'l)  com 
um  baile  no  llieatro  de  S.  Carlos,  conforme  um  plano 
que  elle  remetlia.  - 

O  ministério  do  Keino  deu  a  permissão  pedida. 


A  Vò  de  Maio  de  18i:i  o  i,^overno  concedeu  á  com- 
missâo  administrativa  do  lliealro  lyrico  o  subsidio  de 
quatro  corridas  de  toiros,  além  dos  outros  rendimen- 
tos subsidiários.  Sendo  dispensada  da  admiiní (ração 
em  D  de  junho,  requereu  para  (jue  o  producto  da  ar- 
rematação das  corridas  e  os  mais  rendimentos  ficas- 
sem depositados  até  à  liquidação  das  cont?s.  Em  iiy 
de  Setembro  (jueixava-se,  de  novo>  dizendo  achar-se 
privada  dos  rendimentos,  incluindo  o  das  corridas,  a 
ultima  das  quaes  ia  dar  se  no  dia  :i(). 

Da  companhia  que  trabalhou  diu'3nte  a  empreza 
Mayer  houve    duas    dançarinas,    Cecilia    e   Adelaide 


*  .1  risos,  ele.  Man»  42. 

2  Quaiulo  se  roalisou  o  jiirainfiitn  lU  (!(>n.>lituii;âo.  ^  ;- — 
ordenou-se  que  o  còrtt^jo,  (ju»'  ar.oiiipantiava  D.  João  VI  ao  palá- 
cio das  f^irles,  se^Miisse  da  lieniposla  pelas  ruas  de  S.  Lazaro  e 
da  Mouraria,  etc.  Mas,  lendo-se  notad»^  (jueo  coche  Real  não  pe- 
dia passar  pelo  arco  do  Soccorro,  iiiudou->e  o  itinerário,  passan- 
do a  ser  pelas  Fontaiidias,  Anjos  e  Mouraria,  cujo  arco  fora  pre- 
viamente medido  para  •^t'  «í.íImm-  so  o  n'f.'rido  .•(..•!!.'  cahia  p.ir  t^!!.'. 
(Avisos,  etc.  Maço  42  >. 
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Chabert,  que  chegaram  a  uma  triste  situação  por  lhes 
n^o  pagarem.  * 


Em  fios  de  I8á3  appareceram  umas  poucas  de  pro- 
postas para  tomar  o  thealro  lyrico.  A  do  Ililbrath  e 
da  Bruni  apresentava  diversas  condiçijes,  conforme  o 
governo  concedesse  ou  não  o  subsidio.  Se  não  conce- 
desse, conlentavam-se  que  lhes  dessem  o  privilegia 
exclusivo  d'introducção  dos  azeites,  importando,  cada 
anno,  vinte  mil  almudeâ  d'azeite  hespanhol,  livre  de 
direitos;  ou,  então,  que  lhes  dessem  o  privilegio  ex- 
clusivo de  ter  o  jogo  de  banca  nas  salas  do  Iheatro  e 
doze  casas  de  sortes  distribuídas  pelas  cidades  da 
reino. 

A  proposta  de  Eugénio  Del-Negro  pedia  trinta  e  seis 
contos  de  reis  de  subsidio,  e,  não  podendo  darse,  pe- 
dia o  privilegio  exclusivo  d'introducção  de  dois  navios 
por  anno,  carregados  de  fazenda  que  não  fosse  prohi- 
bida,  mas  que  o  proponente  introduziria  livre  de  di- 
reitos. 

A  de  José  Manoel  Barão  pedia  a  empreza  por  nove 
annos,  mas  reclamava  o  estabelecimento  dos  jogos  de 
bilhar  e  de  banca  em  S.  Carlos.  ^  A  d  Estevão  Barbe- 
ris,  negociante  sardo,  desejava-a  por  cinco  annos,  con- 
cedendo-se-lhe  o  privilegio  d'inlroducção  das  aguas- 
ardentes  de  Erança,  livres  de  direitos. 

A  dos  antigos  administradores  do  tlieairo  (GorjâOy 
Souza  Lobo,  etc.)  era  muito  complexa,  porque  impli- 
cava a  creação  d'uma  eschola  do  theatro  portuguez  e 
do  thealro  italiano,  e  a  construcrão  d'um  bom  edificio 
para  o  thealro  portuguez. 

Finalmente  a  proposta  d'Antonio  Marrare  dizia  que 

*  Arisos,  êtc.  Maço  41. 

2  José  Manuel  Barão  pretendia  estabelecer  no  Uieatro  de  S. 
Carlos,  em  182't,  uma  ••a-T  df^  jr.çro  (]pr!<iinini.l;i  Salão  dos  Es- 
tratigeiroík 
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se  compromellia  a  apresentar  companhias  «composta^ 
de  pessoas  acreditaíJas,  e  capazes  de  desempenhar  o 
seu  ministério,  como  convinha  ao  decoro  da  capital  e 
á  Grandeza  do  Espectáculo.»  Foi  esta  a  que  se  accei- 
tou.  *  Mais  adeante  citaremos  algumas  das  suas  condi- 
ções. 


A'  meia  noite  de  li)  de  Julho  de  \S'1\  travou-se  se- 
rio conllicto  n'um  corredor  de  S.  Carlos  entre  o  me- 
dico francez  dr.  Ardouin  e  Uodrigo  Pinto  Pizarro,  te- 
nente-coronol  addido  ao  estado- maior  do  exercito  do 
Brazil.  Este  desuhou  aqiielle  [)aia  íóra  do  theatro,  le- 
vou-o  para  um  canto  da  travessa  da  l*arreirinha,  e  atii 
lhe  pediu  o  nome  das  testemunhas  i)ara  duello  e  a 
hora  do  encontro. 

Ardouin  dirigiu,  no  dia  immediato,  uma  exposirão 
ao  embaixador  irancez,  barão  Ifyde  de  Neuville,  na 
qual  refere  e^tes  factos,  e  diz  que,  voltando  costas, 
Pizarro  lhe  vibrara  seis  punhahuJas,  e  (pie,  em  segui- 
da, fugira,  levando  o  chapéo  trocado  pelo  d'elle.  Pe- 
dia providencias,  e  juntava  certidão  de  três  médicos 
que  o  tinham  observado,  um  dos  quaes  era  o  dr. 
Nilo.  ^ 

O  aviso  de  i  de  mar^o  de  18io  (já  na  cm[)reza  Mar- 
rare)  mandou  suspender  a  apresentação  d'uma  dança 
annunciada,  e  que  a  substituissem  por  quahpier  outro 
entretenimento  musical.  No  mesmo  sentido  se  ordenou 
aos  outros  ihealros  para  não  darem   representações 


*  Avisos,  olc.  Mar  o  V 
2  Idem.  Maço  48* 
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equivocas,  e  que,  de  qualquer  modo,  excitassem  o  re- 
paro ou  o  escândalo. 

Este  aviso,  que  era  dirigido  ao  barão  de  RenduíTe, 
tem  a  lápis  esta  nota:  —  «Quanto  á  1.^  parle  já  a  te- 
nho prohibido  por  ordem  verbal  de  Sua  Magestade,  e 
quanto  à  segunda  mandou-se  saber.»  * 

Um  grupo  de  cantores  e  bailarinos  expoz  ao  encar- 
regado de  negócios  da  Sardenha,  em  19  de  junho  de 
i82o,  a  triste  siluação  em  que  estavam  pelos  empre- 
zarios  haverem  faltado  à  fé  dos  contractos,  e  não  terem 
meios  para  regressarem  ao  seu  paiz.  Eram  elles :  Gia- 
como  Piglia,  compositor  de  baile,  Rosália  Boggia,  Fran- 
cesca  Cherubini,  Paolina  Catlaneo,  Caterina  Pereno, 
prima-donna,  e  Madalena  Pereno,  secondadonna.  O  en- 
carregado de  negócios  de  França  interveio  a  favor  de 
J.  B.  Gros,  primeiro  dançarino.  E  o  encarregado  de 
negócios  da  Áustria  também  fez  valer  os  seus  bons  of- 
íicios  a  favor  d'um  grupo  d'arlistas  que  se  lhe  dirigi- 
ra, e  em  cujo  numero  se  contava  o  Gaspar  Martinelli.  ^ 

D.  João  VI  concedeu  á  empreza  ]\Jarrare  os  artigos 
que,  do  Arsenal  do  Exercito,  haviam  sido  emprestados 
à  anterior  empreza.  ^ 

Ura  aviso  do  conde  de  Barbacena,  datado  de  6  de 
agosto  de  18:2õ,  dizia  ao  barão  de  Renduííe  que  ha- 
viam sido  expedidas  as  ordens  para  a  construcçâo  da 
barraca  por  este  requisitada  para  a  mudança  da  guarda 
do  theatro  de  S.  Carlos.  ^  Passou  para  o  largo  do  Pi- 
cadeiro, e  suppomos  que  era  no  local  onde  ultimamente 
esteve  a  estação  da  guarda  municipal. 


^  Avisos,  ete.  Maço  50. 
*  Idem,  idem. 
^  Idem.  Míiço  51. 
^  Idem.  Maços  51  e  53. 
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Anlouio  Marrare  expoz  ao  governo  os  inconvenientes 
(la  dilatada  suspensão  dos  espectáculos,  motivada  pela 
nnorle  do  monarclia.  Foi  então  que  o  governo  «confor- 
mando-se  com  a  pratica  das  nações  civilisadas,  e  pela 
força  da  razão  em  que  ella  se  funda»,  mandou  que, 
passado  15  de  maio,  se  abrissem  os  llieatros.  Mas  só 
em  30  de  junho  auctorisou  as  corridas  de  toiros,  as- 
sim como  os  equilíbrios  e  volteios. 

Houve,  porém,  suspensão  d'espectaculos  em  20  de 
maio,  porque  n'esse  dia  se  realisava  a  piocissão  que 
sabia  da  Sé  para  S.  Domingos,  em  desaggravo  do  San- 
tíssimo Sacramento,  que  fora  desacatado  nos  últimos 
tempos.  ' 

(loisa  curiosa.  António  Marrare  pediu  para  importar, 
por  sua  conta,  quinze  mil  moios  de  trigo  estrangeiro 
rijo  e  molle,  como  compensação  da  segunda  parle  do 
subsidio  do  tbeatro,  que  ainda  lhe  não  fora  pago.  A 
portaria  de  21  de  junho  de  182(),  assignada  pelo  Ijarão 
de  Sobral,  Hermano,  determinava  que  tal  importação 
não  podia  ler  logar,  e  que  o  Conselheiro  Intendente 
propozesse  algum  outro  meio  mais  conciliável  com  o 
interesse  geral. 

Marrare  a|)resentou  novas  condições  para  a  futura 
empreza  de  S.  Carlos,  assim  como  um  plano  para  a 
illuminação  da  cidade,  sendo  mandado  admittir  ao  con- 
cuiso  com  os  outros  licitantes  por  portaria  de  24  de 
novembro  de  182(5.  - 

Também  melteu  requerimento  á  Infanta  Regente 
para  que  esta  determinasse  a  maneira  pela  qual  o 
iheatro  lyrico  devia  celebrar  o  anniversario  da  ou- 
Ihorga  da  Carta,  em  1827.  Mas  o  bispo  de  Vizeu,  Fran- 


*  Avisos,  ele.  M.iro  *)3. 

*  Idem.  Maço  r>i! 
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cisco,  respondeu  que  nâo  achava  inconveniente  na  con- 
cessão da  licença.  Somente  lhe  parecia  impróprio  que 
se  abrisse  a  real  tribuna,  sendo  constante,  como  era, 
o  estado  de  moléstia  de  Sua  Alteza.  ^ 

O  camaroteiro  de  S.  Carlos,  n'esse  tempo,  era  Yi- 
ctorino  Grondona,  filho  do  Jeronymo  Grondona,  que 
também  já  fora  camaroteiro,  e  que  depois  voltou  a 
selo  no  reinado  de  D.  Miguel.  Victorino  e  seu  irmão 
Sebastião  Grondona  moravam  na  rua  das  Gáveas^  e 
empregaram  se  depois  no  commercio.  '^ 


Luiz  Scassa,  que  estivera  empregado  no  theatro  de 
S.  Carlos,  figura  como  emprezario  do  theatro  de  S. 
João  do  Porto,  em  18:27.  Os  negócios  thealraes  cor- 
riam-lhe  mal,  e  resolveu  pedir  auctorisação  para  dar 
doze  corridas  de  touros,  sendo  uma  a  favor  da  Casa 
Pia  e  as  restantes  da  empreza,  que  se  achava  em  cir- 
cumstancias  precárias.  A  Regente  accedeu  ao  pedido.  ^ 


D.  João  Yl,  gravemente  enfermo,  nomeara  a  re- 
gência do  reino,  que  ficou  composta  dos  conselheiros 
d'estado,  dos  ministros  da  coroa,  e  da  infanta  D.  Iza- 
bel  Maria. 

Quatro  dias  depois,  a  10  de  março  de  1826,  fal- 
lecia  esse  monarcha,  a  quem  Oliveira  Martins  cha- 
ma velhaco  e  o  sr.  António  de  Serpa  chama  homem 
de  bom  senso.  (Portugal  Moderno), 


1  Avisosj  ete.  Maço  o6. 

2  Correspondências,  etc.  Maço  121. 

5  Avisos,  etc.  Maço  57  e  L.**  xxiv  das  Secrclarías. 
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liecehida  a  noticia  no  Brazil,  D.  Pedro  assumiu  os 
puderes,  na  sua  qualidade  de  herdeiro  da  coma  por- 
lugueza,  confirmou  a  regência,  oulhorgou  a  Carta 
Conslilucionaj,  que,  dois  annos  depois,  seria  deitada 
para  o  cesto  dos  papeis  inúteis,  e  abdicou  a  coroa 
de  Portugal  em  sua  íillia  I).  Maria  da  Gloria. 

Logo  que  a  Carla  chegou  a  Lisboa  foi  publicada  e 
jurada,  e  dissolvida  a  regência,  assumindo  as  rédeas 
do  governo,  como  única  regente,  a  infanta  D.  Isabel 
Maria.  Por  esta  occasião  houve  grandes  festejos  na 
capital.  Mas  as  manifcslaçnes  ruidosas  repetiram  se 
durante  algum  tempo. 

Uma  destas  manifestn(.*ões  realisou-se  no  salão  de 
S.  Carlos.  Na  noite  de  ;U  de  julho  de  líSáO  entrou 
alli  a  musica  do  regimento  18  locando  o  hymno  cons- 
titucional, lua  acompaiihad;i  por  immenso  povo  que 
dava  vivas.  Quníido  retiravam  pediram  â  sentinella 
da  Policia,  (jue  estava  á  porta  do  salão,  que  tirasse 
a  barretiiia.  Como  não  obedecesse  arrancaram  lhe  a 
arma  e  a  barretina,  que  depois  foram  entregues  no 
bote(]uim  do  Ihivitro.  Atacaram  mais  outra  sentinel- 
la, mas  esta  não  se  deixou  desarmar.  Os  andores  da 
façanha  foram  um  alferes  d'artilices,  um  Thomaz,  pa- 
deiro a  Santa  Marília,  e  um  cadete.  ' 

O  cadete  foi  denunciado  no  (empo  de  D.  Miguel. 
Kra  da  Brigada  Real  de  M.ifinli).  •>  feiira  com  um 
estoque  a  sentinella  - 

Temos  ainda  noticia  doulra  mauiiestat^-ão  ruidosa. 
Eram  10  horas  da  noite  de  4  de  setembro  de  18^0 
quando  um  grupo  das  suas  duzentas  pessoas,  (pie  vi- 
nham cantando,  deseml)ocou  dos  lados  do  Bócio  e 
parou  defronte  da  embaixada  hespanhola.  Faziam  gran- 
de inolim,  gritavam  e  contendiam  cora  os  Iranseunles. 


*   (!oryes})0}i(hnriíi!<   ilos   }í{HÍsfro^  dos  Ihiirroa  de  Ijshon.  Maço 
137. 
*-'   Partes:  Diariaa  da  Poliria.  .Maço  '^. 
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Cantavam  em  còro  o  hymno  de  Riego  com  as  seguia- 
les  quadras: 

Soldados  portuguezes, 
Cartuxo  no  canhão, 
Constituirão  ou  rnorle, 
Morte  ou  Constituição ! 

Valentes  hespanhoes, 
•    Víílentes  por  narão, 
Só  tendes  um  rei  mau 
Que  não  quer  Constituição  !  ^ 

Demoraram-se  um  quarto  dhora,  até  que  seguiram 
pela  rua  de  S.  José,  sempre  cantando.^ 


Em  17  de  junlio  de  i8i(),  a  Intendência  olliciava  ao 
Juiz  do  Crime  de  S;íMla  Izabel  que  liaviam  sido  presas 
e  recolhidas  á  cadeia  do  Limoeiro  algumas  pessoas,  que 
se  entrelinham  a  dar  grilos  subversivos  nos^thealros, 
incluindo  o  de  S.  Carlos. 

No  numero  d'ellas  contavam-se  o  Caetano,  boticário 
ao  foço  dos  Negros,  o  Borges,  com  casa  de  pasto  na 
travessa  de  S.  Nicolau,  Henrique  Midosi,  e  Lucas  José 
Dias,  o  Lucai>  do  sello,  porteiro  da  repartição  do  sello. 
Todas  essas  pessoas  adegaram  a  sua  innocencia,  sus- 
tentando, em  requerimentos,  que  nâo  eram  inimigos 
da  ordem  politica  reinante,  e  que  eram  cidadãos  paci- 
ficos. 

O  Lucas  do  sello  asseverava  que  nâo  ia  a  S.  Carlos 
desde  que  a  nova  empreza  tomara  posse.  ^ 


*  Esta  niíínifestação  deu  logar  a  uma  portaria,  que  mandava 
abrir  devassa  a  fim  de  se  conhecerem  os  seus  auctores,  os  quaes. 
d'e5t'arte  tiidiam  otfendido  a  Familia  Real  dellespanha  {Aviso$^  ete. 
Maço  54). 

2  Correspondências,  ete.  Maço  148. 

3  Correspondências,  ete  Maço  87. 
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Coitado  f  Este  pobre  homem  andou  de  Herodes  para 
Pilatos.  Em  18i4  esteve  preso  como  suspeito  de  Jibe- 
ralisla,  e  em  tem[)o  de  D.  Miguel  tornou  a  cahir  na 
suspeição  da  policia. 

Em  13  de  julho,  o  Corregedor  do  bairro  da  Ribeira 
participava  que  haviam  sido  presos  outros  indivíduos 
por  soltarem  vozes  tumultuarias  e  indiscretas  nos  prin- 
cipaes  thealios  da  capital,  e  pur  tratarem  de  me- 
noscabo os  annuncios  aili  publicados  para  se  comme- 
direm  e  respeitarem  como  deviam  as  leis  e  ordens  da 
policia. 

Esses  indivíduos  oram  o  Bernardino  Martins  da  Sil- 
va, íilho  du  nei^ociante  Caetano  Martins  da  Silva,  o 
mercador  João  Egíno  Chaves,  e  o  Leite  Basto,  ferra- 
geiro no  Pote  das  Almas.  * 

A  hydra  da  leacrão  princi[)iava  a  erguer  a  cabeça. 
Davam-se  pronunciamentos  militares  em  Traz-os-Mon- 
les,  no  Alemtejo  e  no  Algarve.  Em  Lisboa,  os  pregões 
mentirosos  das  ruas  accendiam  o  rastilho  dos  boatos 
prejudicíaes  aí)  governo  dominante,  atiçavam  a  imagi- 
nação fogosa  dos  n()v«*lle.iros.  - 

O  Oiiulini,  juiz  do  Crime  de  Santa  Izabel,  dizia,  em 
resposta  a  uma  portaria  de  José  António  Cuerreiro, 
que  a  origem  dos  boatos  desagradáveis  ao  governo  era 
o  falso  pregão  dos  cegos  e  rapazes  que  vendiam  os 
periódicos;  mas  (|ue  era  impossível  descobrir  o  foco 
dos  papeis  incendiários  que  se  tinham  propagado. 
Suppoz-se  que  um  dos  que  espalhavam  as  más  noticias 
politicas  era  o  padiíi  Ijailhazar  Estevão,  capellão  de  S. 
Paulo.  Afiriu-sc  devassa,  mas  nada  se  apurou,  embora 
uma  testemunha  depozesse  que  o  padre  assegurava 
que  estava  próximo  a  chegar  o  infante  D.  Miguel,  e 
que  os  constilucionaes  haviam  de  ser  enforcados.  ^  ' 

*  (^.orrrixpondennas,  vir.  Man»  ll.j. 

2  A  venda  de  jurnaes.  paiu-is  de  noticias,  almanaks  e  folliiíilia< 
pertenria  a  Irmandade  do  Menino  Jesus  dos  Homens  Cegos  para 
O  que  Ilidia  privile^Mo.  {Avisos,  ele.  Maço  39.)  ' 

'  Con-espondennas.  ele.  Maeo  Ho. 
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Nas  luctas  travadas  em  S.  Carlos  entre  os  partidis- 
tas da  Sicard  e  os  da  Pietralia,  era  4827,  distinguiii- 
se  Bernardino  Kuíío,  partidário  da  ultima  cantora. 
Quem  era  este  homem?  N'uma  lista  de  malhados  que 
o  Semblano,  Corregedor  do  Uocio^  formulou  era  18-jl, 
lista  a  que  dava  o  nome  de  bibiographia^  figura  Ber- 
nardino BuíTo  Alves  d'Amorim,  empregado  na  Alfan- 
dega, e  filho  de  António  lUiffo  Alves  dWmorim,  em- 
pregado no  Erário. 

O  Corregedor,  com  a  sua  imparcialidade  do  costu- 
me, dizia  que  ambos  os  lUiíTos  eram  de  péssima  con- 
ducta  moral  e  politica,  e  em  opposição  ao  governo  mo- 
narchico,  dados  ao  liberalismo. 

No  seu  furor  accusatorio  o  Semblano  fazia  nova  lis- 
ta de  suspeitos  em  1832,  mas,  doesta  vez,  d'emprega- 
dos  do  hospital  de  S.  José.  Tem  coisas  interessantes. 
Lá  apparece  o  Carlos  Morato  Boma,  contador e  redactor 
do  Poittiguez,  qu3  fora  preso  na  archotada  e  pertencia 
á  familia  dos  Bomas  «que  teem  empestado  Lisboa 
d"opinioes  revolucionarias». 

Lá  ap{)arecem  o  dr.  José  Pedro  Dias,  medico  pro- 
tector dos  malhados;  o  José  Dias  de  Carvalho  Ameno, 
«que  teve  a  honra  de  ser  chamado  para  embalsamar 
Manuel  Ternandes  Thomaz,  que  jurara  na  devassa  con- 
tra El-Bei,  e  frequentava  as  reuniões  da  Despensa-  ;  o 
João  Baptista,  irmão  maior,  espião  do  Boma,  aquelle 
que  no  dia  em  que  D.  Miguel  visitou  o  hospital  (20  de 
março  de  1831)  dissera  «que  tivessem  cautella  que  an- 
dava alli  o  toiro» ;  o  cirurgião  Abranches  Bizarro,  poe- 
ta d'cbras  con^titucionaes;  e  o  enfermeiro  José  Vicen- 
te, conhecido  atheu.^ 

O  Semblano  ia  assim  correndo,  em  passeio  perqui- 


Correspoudencias,  etc.  Maço  133. 
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8Ílivo,  as  varias  rej)arliçues  publicas.  I^n  iS:i9  ciUre- 
livera-se  co;n  os  empregados  da  AlíaiiJega  Grande,  e, 
na  lisla  de  .siis[)eilos  (jiie  remetten  ao  Inlcndonle,  vêem: 
Juaijuim  Germano  Vasípies,  pedreiío-livre,  exailado, 
em  cuja  casa,  ao  Lorelo,  liavia  reuniões  onde  compa- 
reciam os  Soares,  olliciaes  d'engenlicíros;  o  guarda 
Ayres  José  dAlmeida,  que  persuadia  a  lodos  de  que 
não  ouvisí^em  missa;  e  o  íeilor  Ferreira  d'Aguiar,  pe- 
dreiro-livre,  insullador,  que  no  (empo  da  consliluição 
de  IS^O  mandou  levantar  uma  vara  alia  no  sitio  em 
que  se  queimaram  os  justiçados  de  1817,  e  na  ponta 
um  triangulo  com  luzes  «para  promover  a  memoria 
d'aquelles  marlyres)'.* 

Quem  não  estivesse  nas  boas  graças  miguelinas  gra- 
mava uma  tareia  dos  caceteiros,  quando  não  ia  parar 
a  ferros  dl!]l-rei.  Nem  mesmo  escapou  o  inoíTensivo  ca- 
pellão  do  barão  de  Ouinlella,  embora  tosse  preso  por  se 
confundir  com  outro  ecciesiastico.-  A  própria  maríjue- 
za  de  Alvilo,  viuva,  foi  presa  por  constitucional  á  uma 
hora  da  madrugada  de  O  de  julho  de  I83i  na  sua  ha- 
bitação em  Campolide,  e  mandada  recolher,  em  compa- 
nhia duma  creadâ  e  duma  aíilfiada,  ao  <  onvenlo  de 
SanfAnna.  A  viscondessa  de  Magé  e  seus  íilhos,  mora- 
dores na  rua  Formosa,  defronte  da  fabrica  de  chapéus 
do  Halon,  eram  vigiados  como  adoradores  de  D.  Pedro.' 

Fechemos  o  loquéte  deste  parenlhesis  triste,  corra- 
mos o  ferrolho  sobre  esta  longa  divagação,  e  voltemos 
a  Bernardino  HuíTo.  Era  este  o  grande  janota  que  com- 
mandava  os  pielralisi.ts  em  S  Carlos  e  que  andava  em 
sego  de  batida,  d  fond  de  írain,  pelas  ruas  de  Lisboa, 
como,  de  resto,  era  moda  entre  os  elegantes  estúrdios 
da  epocha.  Referiremos  apenas  um  caso.  A  auctoridade 
citada  participava  que  no  domingo,  ^7  de  Novembro 
de  1831,  houvera  um  desafio  ou  corrida  â  desfilada  de 


'   Correspomiencias,  etc.  Maço,  130. 
2  Idem,  Maço,  16. 
»  Idem,  Maço,  18. 
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Bellas  para  Lisboa.  Um  dos  maiores  extravagantes  do 
lempo,  o  Ciinha,  *  neto  do  Chanceller-mòr  António 
Gomes  Ribeiro,  reuniu  niim  jantar  n^aqnella  localidade 
alguns  amigos  e  algumas  raparigas  galantes.  Findo  o 
repasto  sahiram  para  Lisboa,  vindo  na  frente  a  cavallo, 
como  batedor,  o  sobredito  Cunha.  O  cadete  de  caval- 
laria  4,  D.  Francisco  de  Lemos,  acompanhado  da  Eu- 
genia, a  mais  famosa  das  peccadoras  d'enião  —  uma 
belleza  profissional,  como  se  diria  no  jargão  da  mo- 
dernice—  sahiram  adeante  n'uma  sege  «com  receio 
da  corrimaça.» 

As  seges  que  bateram  este  record,  como  diríamos 
em  moderna  linguagem  sportiva,  foram  aquella  em  que 
vinham  o  Gerves  cambista  e  o  Jacome  Pereira,  empre- 
gado no  Terreiro,  auctores  do  desafio;  a  sege  do  Lar- 
liga  visitador  e  do  Santos  continuo  do  Tabaco;  a  sege 
do  Fidié  tenente  d'artilheria  e  do  Camarate,  filho;  e  a 
sege  do  Guerra,  escrivão  do  bairro  de  S.  José.  Toma- 
ram o  caminho  de  Campolide  e  dahi  ao  theatro  do  Sa- 
litre. Foi  tal  a  correria  que  os  transeuntes  fugiam  es- 
pavoridos !  Ao  passarem  em  S.  Sebastião  da  Pedreira 
derrubaram  e  escangalharam  a  guarita  da  guarda. 

Alguns  cavalleiros,  que  em  Bellas  fizeram  sucia  ao 
jantar,  ficaram  atrazados  na  corrida 

Verdade  é  que  o  Semblano  afíirmava  que  o  Cunha 
era  o  primeiro  extravagante  que  tinha  Lisboa. 

A  policia,  que  n'esse  ditoso  tempo  se  mettia  a  inda- 
gar de  coisas  particularissimas,  asseverava  que  era 
useiro  e  vezeiro  nas  patuscadas  com  mulheres  fáceis  e 
nas  batidas  de  sege.  N'essa  dança  (textual)  figuravam 
a  decantada  Eugenia  e  a  Antónia,  moradoras  na  rua 
Nova  do  Carmo,  a  Izabel,  casada  e  dançarina  do  Sali- 
tre, em  cuja  casa  se  davam  jantares  opiparos,  e  uma 
hcspanholita,  dançarina  da  Rua  dos  Condes.  ^ 


*  Era  António  da  Cunha  Sotto-Maior,  que  foi,  depoi?,  um   do* 
principaes  elegantes  lisboetas. 

2  Correspondências,  etc.  Maço  132- 
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H,  já  agora,  lá  vae  mais  uma  indiscrição.  (Juem  ar- 
ranjava o  dinheiro,  com  nsnra  excessiva»  para  estas 
diversões  era  o  l.aiance,  que  sup[»omos  ser  o  mesmo 
I.alanzi,  oulruia  Meivnrio  do  vcJlio  marqiiez  (JAbran- 
les,  passador  do  conlrahando  e  corretor  de  bijouterias 
francezas,  que  em  18:24  linha  entrada  franca  no  Paço 
de  Queluz  onde  ia  vender  manufaclnras  ás  Infantas,  ás 
quaes  elle  oITereceu  Ires  bell.ís  taçns  de  [)orcelaua  para 
oaldo.  (Poli tia  SecMa  das  tdiimos  tempos  do  irinadit 
do  sr.  I).  Joã(í  VJ). 


Durante  o  espectáculo  de  ^5  de  junho  de  1828,  ia 
estalando  um  serio  conílicto  na  plateia  de  S.  Carlos. 

Quando  finalisou  o  primeiío  acto  da  opera,  o  publico 
pediuohymno  porlujiuez,  que,  immedialamenle  foi  exe- 
cutado. Knlão  todos  se  levantaram  e  descobriram,  ex- 
t'eplo  uns  otliciaes  da  marinha  iníileza  que  estavam  nsi 
superior.  O  publico  indignado,  grilou-llies  que  se  des- 
cobrissem, mas,  elles,  moita  carrasco  ! 

O  Corregedor  que  presidia  ao  espectáculo  pediu  ao 
ollicial  commandante  da  guarda  da  policia  para  lhes 
dizer  que  se  conformassem  com  o  que  viam  praticar, 
ou,  no  caso  conlraiio,  que  sahissem.  A  este  tempo  já 
alguns  olliciaes  e  soldados  de  Voluntários  Realistas  li- 
níiam  saltado  para  a  superior,  e  disputavam  com  os 
britannicos.  O  ollicial  da  guarda  fez  avisar  estes  por 
um  sargento,  que  elles  fingiram  nâo  perceber.  No  en- 
tretanto sahiram  da  phteia  para,  d'alii  a  pouco  tempo, 
tornarem  a  eiilrar  em  maior  numero.  Ainda  se  estava 
locando  o  hymno.  Alguns  Voluntários  Kealistas  torna- 
ram a  passar  para  a  superior  a  fim  d  obrigarem  os  ia- 
glezes  o  tirar  os  bonets. 

Nesse  momento  esteve  a  pique  de  rebentar  o  con- 
ílicto. Foi  então  que  o  Intendente,  que  estava  em  S. 
Carlos,  perguntou  se  alli  se  encontraria  alguém  que 
soubesse  inglez  e  podesse  parlamentar  com  os  ingie- 
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zes.  Offereceu-se  pira  isso  um  individuo  chamado  Ornel- 
jas.  Os  oííiciaes,  que  não  se  mostravam  dispostos  a  desca- 
rapuçarem  se  ao  som  do  hymiio  do  sr.  L).  Miguel,  re- 
solveram se  a  sahir,  o  que  fez  aquietar  os  especta- 
dores. 

O  Corregedor  ihscreve  assi.n  o  acontecimento,  mas 
a  parte  da  policia  conta  o  de  maneira  diversa.  Diz  que 
ao  tocar-se  o  hymno  portui^uez  uns  inglezes  tiraram 
os  bonets  e  outros  não.  Os  Voluntários  Realistas  grita- 
ram 6  correram  para  os  inglezes,  olirigando-os  a  desco- 
brirem se.  Quando  estes  sahiram  da  plateia  foram  segui- 
dos pelos  Voluntários,  e  então,  nos  corredores,  tra- 
vouse  «um  conílicto  d'amea(;as  e  questões».  Acudindo 
o  inspector  do  tlieatro  e  o  major  do  exercito  Perné, 
tudo  socegou.  Mas  reentrando  os  inglezes  na  plateia  e 
tocando  se  novamente  o  hymno,  el!es  obstinaram-se  em 
ficar  sentados,  motivo  por  que  foram  obrigados  a  sa- 
hir do  theatro.  * 

Os  oííiciaes  uiglezes  tiveram  ordem  do  commandante 
da  esquadra  para  não  irem  mais  ao  theatro.  E  em  23 
de  Junho  foi  ordena  io  o  encerramento  de  S.  Carlos 
«por  ser  assim  co.iveniente  á  iranquillidade  publica 
d'esta  capital».  ^ 


O  primeiro  anniversaiio  natalício  de  D.  Miguei,  rei, 
foi  celebrado  com  estrondo  em  iiG  d'outubro  de  1828. 
O  Corregedor  do  Bairro-Alto,  cumprindo  ordens  supe- 
riores, oíTiciou  à  emprezaria  de  S.  Carlos,  Margarida 
Bruni,  para  que  desse  um  espectáculo  brilhante  no 
faustosíssimo  dia  dos  annos  d'elrei.  Devia  subir  á 
scena  uma  opera  nova.  Mas  os  cantores,  que  haviam 


^  Partes  Diárias  tlc  Policia.  Mar-o  1. 
2  ih' isso  e  Portarias.  Maço  08, 
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pertencido  à  enipreza  Auloiiio  Marr.íre,  recii  aram  se 
pertinazmente  a  cantar,  líviun  elles:  Josepliina  Glos.sops 
De  -Mtíii,  i)rima  donna,  António  Piacenlini,  primeiro 
lenor,  João  Oracio  Cailagenova,  primeiro  h.^ixo  serio, 
Thereza  /apncci,  segunJa  dama,  Gaspar  Martinelli, 
segundo  tenor,  e  Xavier  Mei"cadanle,  com{)osil()r. 

A  mais  teimosa  era  a  Ue  Meri,  mas.  com  a  inter- 
venção do  marido  d'esla,  tudo  se  conciliou. 

O  aj^^enle  da  Bi  uni,  o  í.uiz  Scassa,  ponto  úo  tlieatro, 
commnnicou  então  ao  (Corregedor  que,  no  respeitante 
ao  espectáculo  ordenado,  não  liavia  duvida.  Os  novos 
contractos  assignaram  se,  e  o  pagamento  aos  cinco  can- 
tores íicou  garantido  por  I.SOli-MUJ^  rris,  ipie  a  Bruni 
depositou  nas  mãos  dos  negociantes  ()\Neill  e  l^ochini. 
O  íiador  da  eniprezaria  era  o  liespaniiol  João  Mac 
Crohon  Aguillar  e  Companlna,  com  casa  de  commercio, 
giro  de  banco  e  cambio  na  rua  Nova  do  Carmo,  H),  e 
no  largo  de  S    Julião,  T  V. 

Ultimado  este  negocio,  o  Corregedor  do  Bairro  Alto 
mandou,  por  ordem  superior,  allixar  uns  edilaes  nas 
immediações  do  Iheatro  de  S.  Carlos,  em  que  o  Inten- 
dente recommendava  socego  ao  publico  nas  casas  d'es- 
pectaculo,  e  que  não  era  permillido,  não  só  o  exigir 
aquillo  que  os  cartazes  não  prometliam,  «como  <•-  .»n- 
plausos  e  pateadas  inconsideradas». 

Depois  conliíiuava  :  "E  convencido  maiormenio  ae 
que  o  alto  objecto  a  que  se  deslina  o  festejo  publico 
DOS  theatros  em  a  noite  de  t>(>  do  corrente  lia  de  pôr 
termo  a  todas  e  quaesquer  altera(;ões  sobre  este  obje- 
cto, até  mesmo  para  que  se  não  recordem  scenas  pra- 
ticadas no  tempo  revolucionário,  e  que  a  imaginação 
dos  bons  portuguezes  íaz  cslorços  para  esquecer^. 
Termina  dizendo  que  lhe  seria  muito  penoso  applicar 
o  castigo  «em  occasião  em  qu»^  todos  deviam  transbor- 
dar em  prazer  e  alegria  '.> 


Correspoudencins.  el<'.  Maço  W. 
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O  conselheiro  Accacio,  imaginado  por  Eça  de  Quei- 
roz, não  seria  mais  conceituoso,  não  o  diria  melhor  na 
seu  eslylo  túrgido,  ronjlant. 

A  Gazeta  de  Lisboa  (n/'  255)  referia  que  o  anniver- 
sario  do  novo  rei  fora  celebrado  com  grande  esplen- 
dor. 

Logo  pela  madrugada  estrallejaram  os  fogueies, 
muito  á  portugueza,  e  salvaram  os  navios  de  guerra  e 
as  fortalezas. 

Pela  manha  houve  parada  da  guarnição  da  capital 
na  Tapada  d'Alcantara,  onde  estrondearam  os  vivas 
'/a  que  a  generosa  condescendência  do  monarcha  cor- 
respondeu.» Depois,  D.  Miguel  deu  beijamão  no  palá- 
cio d'Ajuda,  e,  á  noite,  realisaram-se  as  grandes  illu- 
minações,  das  quaes  as  mais  notáveis  foram  as  do 
Campo  de  SanfAnna. 

Não  havia  memoria  de  se  terem  gasto  tantos  milha- 
res de  foguetes  em  festa  alguma  celebrada  pelos  lis- 
bonenses,  assegurava  a  Gazeta  (n.°  2o9). 

Nos  theatros,  e  sobretudo  no  de  S.  Carlos,  foi  as- 
sombroso  o  applauso,  continua  a  circumspecta  folha. 
Os  vivas,  os  hymnos  e  os  versos  rebentavam  como 
aladas  flores.  Os  clamores  irrompiam  violentos  como 
uma  tromba  marinha.  Foi  esta  a  primeira  vez  que  D. 
Miguel,  depois  do  seu  regresso,  se  dignou  ir  á  Opera» 
e  isto  basta  para  se  formar  idéa  do  quadro  que  apre- 
sentaria o  Real  Theatro  de  S.  Carlos  á  sua  entrada  na 
real  tribuna.  E  é  com  este  trecho  campanudo  que  a 
folha  oíTicial  termina  a  descripção  da  festividade. 

Durante  o  dominio  de  D.  Miguel  o  Iheatro  de  S. 
Carlos  teve  um  papel  muito  apagado  entre  as  diver- 
sões lisbonenses.  De  resto,  é  sabido  que  D.  Miguel» 
com  o  seu  temperamento  de  sportman,  apreciava  me- 
diocreraente  a  arte  theatral  e  dedicava  toda  a  sua  af- 
feição  á  arte  tauromachica,  como  acontecera  a  D.  Se- 
bastião, D.  AíTonso  VI  e  D.  Pedro  II,  apaixonados 
adoradores  do  toureio.  Até  o  melhor  theatro  porluguez 
d*enlão,  o  da  Rua  dos  Condes,  eslava  em  1828  n'uma 
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decadência  corapnngitiva,  os  seus  cómicos  empenhados, 
e  alguns  reduzidos  á  miséria  c  á  mendicidade  M 

O  anniversario  natalício  do  Usurpador  ainda  mere- 
ceu alguns  festejos  em  18:31.  Houve  um  patusco  cha- 
mado Anacleto,  que  deu  representação  em  sua  casa, 
a  S.  Miguel  dAlfama,  para  celehrar  o  facto.  Constou 
d'um  «Elogio  ao  Nosso  Augusto  Soherano  El-Hei  o 
Senhor  D.  Miguel»  e  duma  farça  -. 

Nos  Ihealros  públicos  recitaram-se  «poéticas  compo- 
sições análogas  a  tâo  solemne  dia,  desabafando  todos 
os  espectadores  os  leaes  sentimentos  de  que  se  acha- 
vam animados  quando  se  deí<  obriu  a  Real  Elligie  do 
Melhor  dos  Heis»,  diz  a  Gazeia. 

Em  1832  os  theatros  estavam  fechados,  mas  o 
conde  de  Basto  permiltiu  que  o  Iheatro  do  Salitre 
abrisse  as  suas  portas  no  fausto  dia  "íú  d'Outubro. 


Voltando  ainda  aos  emprezarios  de  S.  Carlos,  Mar- 
rare  e  Bruni,  tomámos  nota  duma  reclamação  que 
a(|uelle  fez  a  esta.  Nas  contas  de  S.  Carlos  existentes 
entre  os  papeis  da  Casa  Pia,  ijue  se  guardam  no  ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo,  apparece  uma  conta  que  o 
Marrare  formulou  das  despczas  feitas  com  a  opera 
Hypermnestra  ou  Ipermestra,  despezas  que  elle  dese- 
java que  a  sua  successora  na  empreza  satisfizesse.  Lá 
se  vé  que  um  capote  para  o  Martinelli  custou  1:)()()0 
réis,  um  bandó  para  o  Cartagenova  800  réis,  um  manto 
para  o  mesmo  T-v^OO  réis,  um  vestido  para  a  Zapucci 
1?5920  réis,  e  um  barrete  para  o  Piacentini  2  >000  réis. 

Que  pol)reza  franciscana  !  Sú  muitos  ânuos  depois 
viria  um  conde  de  Farrol)o  —  o  homem  de  mais  fino 
gosto  que  tem  apparecido  n  este  rincão  da  Europa  — 


'  Correspondências,  ctc.  Ma^^o 
^  Idem.  He.  Maço  120. 
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para  mostrar  aos  luzos  como  se  deviam  pôr  operas 
em  scena. 

O  Marrare  subsliluira  o  flilberalli  (ou  Hilbralli)  e  a 
Bruni  na  empreza  de  S.  Carlos  em  consequência  da 
péssima  admiiiislração  d^esles  cmprezarios.  Depois  foi 
a  Bruni  quem,  por  seu  turno,  succedeu  ao  Marrare. 
N'um  aviso  que  o  marquez  de  Palmella  enviou  ao  ba- 
rão de  Henduífe  em  2iJ  de  novembro  de  J82'i-  dizia  lhe 
que  Sua  Magestade  dava  por  íindo  o  contracto  com  o 
llilberath  e  a  Bruni  logo  que  terminasse  a  escriptura 
dos  músicos  que  tinham  vindo  de  Itália,  isto  é,  no  fim 
do  anno  theatral.  Ordenava-lhe  também  que  procedesse 
immediatamente  ao  contracto  com  o  Marrare. 

Todavia,  este  só  foi  assignado  em  í2G  de  abril  de 
'J82Ô,  e  tinha  oito  condições,  das  quaes  as  mais  inte- 
ressantes são  a  3.^,  a  4.''  e  a  7/  A  3.*  diz  que  elle  se 
obriga  a  conservar,  durante  o  tempo  da  empreza,  duas 
companhias  d'actores,  sendo  uma  para  operas  sérias  e 
outra  para  burlettas,  e  egualmenle  uma  companhia  de 
baile,  todas  compostas  de  pessoas  acreditadas  e  capa- 
zes de  desempenhar  o  seu  ministério,  como  convém  ao 
decoro  da  capital  e  á  grandeza  do  espectáculo.  A  i.* 
diz  que  elle  se  compromette  a  dar,  no  decurso  do  anno^ 
duzentas  recitas,  inclusive  as  oratórias  na  quaresma;  e 
nos  dias  de  grande  gala  e  regosijo  publico  uma  peça 
nova,  seja  opera  ou  dança,  conforme  as  circumstancias 
o  permittirem.  A  7/  diz  que  Sua  Magestade  concede 
vinte  e  quatro  contos  de  réis;  mas,  em  altenção  a  este 
augmento  de  mais  quatro  contos  de  réis  annuaes,  o 
emprezario  porá  à  disposição  de  Sua  Magestade  dois 
camarotes  unidos  da  ordem  nobre  na  bocca  do  Iheatro 
para  uso  do  mesmo  Senhor  ou  da  Sua  Ueal  Familia. 

Serviu  de  fiador  o  barão  de  Quinlella,  que  assignou 
termo  de  fiança,  e  que  foi  nomeado  director  da  em- 
preza. * 


*  Corresjwndencias,  etc.  Maço  25. 
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O  decreto  datado  do  palácio  de  Mafra,  aos  i2i  d'Ou- 
tubro  de  1825,  ordenava  que  o  suhsidio  fosse  satis- 
feito pelo  cofre  do  lieal  tliario,  e  que  o  emprezarlo 
podia  dispor  do  camarote  de  bocca,  que  D.  João  VI  fi- 
zera reservar  para  sen  l^eal  Serviço.  * 

Oiiaiido,  110  tein[)0  de  h.  Miiíiiel,  se  asslgiiou  o  con- 
tracto da  liruni,  ',»stabeleceram-se  vinte  contos  de  réis 
de  subsidio,  e  E\\\e\  dispensou  os  dois  camarotes  de 
bocca,  que  não  quiz  para  seu  nso.  ^ 

Em  1.')  de  Dezembro  de  182^  foi  annullado  o  con- 
tracto com  a  liruni.  ^  E  por  ordem  de  l)  Miguel,  da- 
tada de  17  de  Setembro  de  IHil,  foi  passado  passa- 
porte a  madame  \Wiu)\  e  ao  creado  que  a  devia  acom- 
panhar ao  sou  destino  '' 

Luiz  Scassa  recebeu  passaporte  para  Londres.  ■' 


Em  ISiS,  a  aucloridade  mandou  recolher  todo  o  ar- 
mamento que  existia  nos  theatros.  No  do  Salitre  foi 
declarado  pelo  seu  dono,  .loão  domes  Varella,  que  a 
cómica  Florinda  Benevenuto  de  Toledo  já  havia  feito 
entrega  das  armas  no  Arsenal  do  Exercito,  ilo  que 
apresentava  recibo;  no  do  Bairro  Alto  foi  declarado 
pelo  seu  proprietário,  Dyonisio  José  Monteiro  de  Men- 
donça, que  nunca  tivera  armamento  no  iheatro.  por- 
que, quando  precisava  d'elle,opedia  ao  Batalhão  ou  ao 
Espingardeiro.  ''  Quem  conduziu  â  Fundição  as  armas 


*   Arisús  e  Poria rliis.  MaiM»  ."il. 

2  .Ir/sos.  ele.  Maro  00. 

'  Idftn   Mnro  (»l. 

»   Idem.  Man.  7± 

'^  Idem.  Ma^'{i  7í>. 

6  Corrcupondeuciaii,  pU\  Matjn  li. 
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encontradas  nos  Ihealros  de  S.  Carlos  e  da  Rua  dos  Con- 
des foi  o  Alcaide  do  Rocio.  * 

*        # 

Em  1829  esteve  em  Lisboa  uma  companhia  gym- 
nastica  e  acrobática  dirigida  por  D.  José  de  Steífani, 
que  se  intitulava  Professor  privilegiado  e  pensionado 
por  S.  M.  El  Rei  da  Prússia  tia  arte  e  eschola  gijm- 
nastica.  Sleffani  requereu  para  dar  espectáculos  no 
theatro  de  S.  Carlos,  porque,  havendo  alugado  a  praça 
do  Salitre,  nâo  se  podia  utilisar  d'ella  emquanto  Já 
houvesse  corridas  de  louros.  O  requerimento  está 
assignado  por  D.  Giuseppe  De-SlelTani.  - 

O  Intendente  de  Policia,  em  resposta  ao  Semblano, 
então  exercendo  as  funccctes  de  inspector  de  S.  Carlos, 
dizia:  —  «Parecendo-me  indecoroso  que  tal  companhia 
trabalhe  no  Real  Theatro  de  S.  Carlos  sou  de  parecer 
que  se  faça  presente  este  requerimento  a  El-rei  Nosso 
Senhor.»  —  Uma  nota  no  requerimento  diz  que  o  sup- 
plicante  depositara  quatro  onças  d  oiro  pelo  aluguel  do 
theatro  por  uma  noite,  e  que  ajustara  por  cincoenta 
mil  réis  cada  uma  noite,  sendo  o  visconde  de  Porto- 
Covo  quem  lhe  mandara  a  licença. 

O  Semblano  tornou  a  oíficiar  dizendo  que  estava 
concedida  licença  para  uma  sociedade  d' aventureiros  dar 
academias  de  musica  n'aquelle  theatro,  e  que  bem  se 
podia  combinar  a  forma  d"alternar  os  espectáculos 
d'um  com  outro  divertimento. 

Passados  dias,  o  Intendente  Belfort  coramunicava, 
por  meio  de  carta  ao  Semblano,  que  apresentara  ao 
rei  todos  os  papeis  que  lhe  haviam  mandado.  Que  D. 
Miguel  ordenara  que  deferissem  o  pedido  dos  peloti- 
queiros,  e  que  accrescentara  : —  «Eu  jà  os  vi  trabalhar 


*  Partes  Diárias  de  Policia.  Maço  1. 
2  Correspondências,  etc.  Maço  129. 
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€m  Vienna,  e  um  dia  cl'esles  hei  de  mandal-os  traba- 
lhar na  Quinta  — e  também  agora  nâo  ha  diverlimenlo 
algum,  e  ó  bom  dar  alguma  distracção  ao  puvo«.  ^ 

De  lacto,  o  SlclTani  deu  alguns  espectáculos  em  S. 
Carlos,  durante  os  niezes  de  julho  e  agosto  de  ISáíJ. 
Um  dos  trabalhos  mais  curiosos  que  apiesentou  íbi 
a  chamada  Ceia  Tártara.  Mas  a  empreza  Steílani  teve 
pouca  felicidade  neste  theatro.  Uma  noite,  o  director 
torceu  um  pé  no  salto  do  trampolim;  e  na  noite  de  5 
d'agosto,  estando  o  arlequim  Bartholomeu  (^solteiro, 
de  nação  rommo  e  de  idade  de  3^2  annos)  a  trabalhar 
nas  bamboliuas,  perdeu  o  equilíbrio,  e,  não  podendu 
agarrar  se  ás  cordas,  cahiu,  hcando  logo  morto,  por- 
que abriu  o  craneo  e  quebrou  os  braços.  - 

A  companhia  mudou  para  o  theatro  d(í  Salitre.  Km 
29  de  setembro  deu  um  espectáculo  celebrando  o  dia 
do  nome  de  D.  MigU(jl.  Km  1 1  de  outubro  deu  outro, 
no  qual,  segundo  uni  programma  que  vimos,  entrava 
a  Clorinda,  /ilha  maior  do  director  e  dançarina  sobre 
a  corda  bamba,  que  executaria  o  gracioso  bailado  da 
Velha  (iallega,  lerminando  por  capear  um  touro  ao  e>- 
tylo  andaluz.  O  espectáculo  começava  ás  qualro  horas 
da  tarde, 

Em  20  de  outubro,  anniversario  natalício  de  D.  Mi- 
guel, o  Steílani  foi  tomar  parte  no  espectáculo  de  gala 
na  lUia  dos  Condes,  onde,  juntamente  com  a  Faiuilia 
Aquilina,  executou  o  bailado  O  Festejo  da  Pastorinha 
no  centro  da  sua  familia,  bailado  em  que  se  espalh;<- 
ram  pombos  e  passarinhos  levando  vtrsos  allegorico> 
à  festa,  e  mie  terminava  com  um  Tableau,  diz  a  (ga- 
zeta.        % 

Finalmente,  ainda  vamos  encontrar  o  StelTani  na  lUia 
dos  Condes,  em  7  de  Novembro,  dançando  um  pd-di-lu 
com  Luiza  San-Martin  no  beneíicio  de  Luiz  José  Baiar- 
do,  sócio  e  ponto  do  theatro. 


*  CotTespondencian,  etc.  Ma<;o  129. 
2  Idem.  etc.  Maço  ol. 
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António  da  Cunha  Solto-Maior  conservava-se  sem- 
pre estranho  ás  luctas  entre  os  grupos  do  Ihealro  ly- 
rico.  Mas  em  1838  appareceu  a  dançarina  Pontiroli,  a 
quem  António  da  Cunha  cortejou  assiduamente,  mas 
por  quem  loi  sempre  repellido.  Este  facto  deu  em  re- 
sultado uma  estrondosa  pateada,  que  elle  promoveu, 
pondo  o  corpo  de  baile  em  ascuas,  e  obrigando-o  a  re- 
tirar—  caso  sem  precedentes  —  perante  as  pedradas 
dos  dilellanti  no  segredo  da  conspiração.  * 

Esta  dançarina  foi,  mais  tarde,  para  o  Brazil  com  o 
actor  Dias,  que  lá  morreu,  deixando  tod^  a  sua  for- 
tuna á  Pontiroh'. 


Foi  na  noite  de  á8  d"Abril  de  1841  que  represen- 
taram em  S.  Carlos,  pela  primeira  vez,  a  opera  O 
Cerco  de  Diu,  musica  original  do  maestro  Manuel  In- 
^locencio  dos  Santos.  Andava  então  accesa  a  campa- 
nha entre  bnrilisias  e  boccabadistas.  Quando  a  Bocca- 
badati  e  o  maestro  agradeciam  em  scena  os  applau- 
sos,  um  esquentado  barllista  atirou  lhes  com  uma  co- 
roa feita  dalhos.  A  Boccabadali,  sem  se  perturbar,  le- 
vantou a  coroa  e  disse  para  o  Innocencio,  em  voz  au- 
divel  por  parte  da  plateia :  -  Não  se  assuste,  este  pre- 
sente é  para  mim.  —  Na  noite  immediata,  a  opera  teve 
estrepitosos  applausos,  havendo  coroas^  pombos,  poe- 
sias, etc.  9 

Em  1838,  o  emprezario  de  S.  Carlos  resolveu  ir  dar 
algumas  recitas  no  Porto.  Faziam  parte  da  companhia 
a  Fabbrica  e  o  celebre  Coletti,  que,  antes  d'encetar  a 
carreira  lyrica,  tivera  uma  loja  de  guitarras  em  Itália. 


^  Devemos  esta  iniormação  a  uma  testemunha  preseiicjal. 
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A  Fabbrica  amava  e  era  amada  pelo  Fidié.  Este  com- 
binou com  o  seu  amigo  marqufz  de  Niza,  com  o  Amó- 
nio Palha,  o  Salema  e  outros,  dar  o  coiip  de  Jarnac  iia 
empreza,  e,  com  esse  fim,  elevaram  a  pateada  ás  altu- 
ras duma  religião. 

Uma  noite  preparou-se  um  dos  maiores  motins  que 
o  tlieatro  de  S.  Carlos  tam  presenceado. 

O  grupo  do  manjuez  de  Niza  teve  artes  de  metter 
no  theatro  a  tripulação  da  fragHta  Diana,  previamente 
disfarçada  em  algibebes  e  adelos,  e  de  collocar  em 
plena  pl.Ura  a  bigorna  do  Daniel,  ferreiro  na  rua  da 
Figueira.  A  meio  do  espectáculo  rebenta  uma  paleada 
infernal  applicada  pelas  botas  d'agua  dos  marinheiros, 
malhava-se  estrepitosamente  na  bigorna,  e  das  alturas 
das  torrinhas  viam-se  apontados  fora  cios  peitoris  enor- 
mes bancos— porque  ao  tempo  não  havia  cadeiras  nos 
camarotes,  e  quem  as  queria  mandava-as  ir  de  casa  — 
emquanto  vozes  cavernosas,  mas  convictas,  grilavam  : 
Guarda  debaixo!  o  que  produziu  um  reboliço  formidá- 
vel. Gomo  na  Eneida,  o  furor  [)arccia  prestar  armas  aos 
combatentes.  D.  Carlos  Mascarenhas,  com  uma  compa- 
nhia da  guarda  municipal  formada  no  salão,  não  ousava 
entrar  para  Umpav  a  sala,  e  o  capitão  Barrote,  de  bra- 
ços na[)oleouicamente  cruzados,  contemplava  da  galeria 
o  campo  da  lucla.  * 

A  empreza  dava-se  a  perros  para  suíTocar  a  rebel- 
i  lião,  atè  que,  por  í'm,  abriu  fallencia,  tomando  então 
'     conta  do  theatro  o  conde  de  Farrobo,  que  era  o  liador. 


Foi  na  empreza  Farrobo  que  se  deram  as  contendas 
entre  barilistas  e  boccabadistas.  A  Barili  detestava  o 
Salema,  capitão  da  guarda  nacional  e  proprietário  do 


^  Foi- nos  referido  por  uma  testemunha  ocular. 

li) 
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pateo  do  Salema.  Era  um  toccabaâista  intransigente. 
Tinha  por  costume  entrar  sempre  quando  a  Bariíi  can- 
tava, e,  como  trazia  botas  altas  e  esporas,  fazia  enorme 
ruido,  o  que  deveras  irritava  a  cantora,  a  qual  se  des- 
forçava chamando-lhe,  irrisoriamenle,  sargento  di  miU- 
ciUy  6  chegando  a  affirmar  ao  Vicente  Corradini  que, 
uma  vez,  perdia  a  cabeça  e  atirava  com  um  candieiro 
da  ribalta  ao  Salema.  Uma  noite  garganteava  ella  em 
scena,  quando  Salema  entrou  na  platéa  fazendo  ouvir 
as  suas  pesadas  botas,  como  a  Estatua  do  Commenda- 
dor  fazia  soar  seus  talões  de  mármore  no  festim  de 
D.  João.  A  Barili  deteve-se  no  meio  da  cavatina,  e, 
apontando  para  o  Salema,  dirige-lhe  a  seguinte  ama- 
bilidade: Sargento  di  milicia,  sargento  di  m. . .  O'  ne- 
fario  crime !  Um  frisson  de  indignação  percorreu  a  es- 
pinha dorsal  de  cada  um  dos  hoccahadistasy  que,  voz 
em  grita,  pediam  para  alli  a  cabeça  da  oíTensora.  A 
curto  trecho  se  estabeleceu  um  cerco  em  regra  ao  thea- 
iro,  afim  de  conseguir  que  a  Barili  cahisse  sob  o  gla- 
dio vingador.  Baldado  empenho.  Esta  já  estava  a  sal- 
vo, porque  fugira  por  um  alçapão  que  Vicente  Corradini 
lhe  abriu,  e  refugiára-se  no  palácio  do  conde  de  Far- 
robo,  conservando-se  oito  dias  sem  apparecer  em  S. 
Carlos.  * 

António  Palha,  irmão  de  Francisco  Palha,  e  pae  do 
actual  lavrador  José  Palha  Blanco,  perdera  n'essa  re- 
frega uma  carteira  recheiada  de  notas,  cuja  perda,  por 
causa  d'aquella  megera,  elle  no  dia  seguinte  lamenta- 
va, quando  lhe  foi  restiiuida  pelo  honrado  Manuel  Ma- 
chado, fiscal  dos  porteiros,  que  a  encontrara  na  platéa 
entre  os  despojos  do  combate. 


A  mesma  graciosa  titular  —  alma  d'Eva,  tendo  por 


Este  caso  sensacional  foi -nos  contado  por  Manuel  Machado. 
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vezes  a  terna  melancliolia  (l'iim  quaiuor  de  Braliras  — 
que  já  em  i8)J8  se  rendera  á  formosura  fascinante  de 
Colelli,  não  foi  lambem  insensivel  á  belleza  e  disiincção 
de  Tamberlick. 

Amores  rápidos  como  uma  fiKja  de  Gliick,  mas  nem 
por  isso  menos  fundos. . . 

Os  maldizentes,  esses  infinitamente  pequenos  da  hu- 
manidade, aproveitavam  o  ensejo  para  instillar  o  seu 
veneno  mortífero  como  as  injecções  hypodermicas  do 
curare,  applicadas  por  uma  seringa  infinitessimal  de 
Lancelot. 

A  empreza  chegou  a  quebrar  a  escriptura  com  Tam- 
berlick; o  marquez  de  Niza,  porém,  com  as  suas  con- 
tinuas pateadas,  obrigou  a  a  reconduzilo.  Recebia  aqui 
doze  mil  francos,  e  foi  em  seguida  para  Madrid  rece- 
ber noventa  mil.  (juando  em  1878  voltou  a  Lisl)oa  para 
vèr  se  reencontrava  os  bravoíi  ila  sua  mocidade,  em  que 
mais  d'uma  bella  lhe  dera  o  seu  amor,  encontrou  tão 
somente  a  gélida  indilTerença.  Abraçado  a  um  amigo, 
que  ainda  vive,  dizia  elle  : 

—  Ah  !  meu  caro  M.,  o  que  fui  e  o  que  sou. .  . 

Havendo  ganho  milhões  com  a  sua  garganta  de  pra- 
ta, tudo  dispendeu  nos  amores,  nas  l(jnterias  e  calave- 
radas. 

Vicente  Corraihni,  que  por  esses  tempos  exerceu  pa- 
pel saliente  em  S.  (Carlos,  já  como  emprezario,  já  como 
director,  por  cá  licou,  morrendo  no  terceiro  andar  da 
casa  onde  se  encontra  a  tabacaria  Dias,  do  Chiado  *,  e 
legando  a  fortuna  a  sua  mulher,  a  dançarina  Beppina, 
também  já  fallecida,  e  cujo  testamento  teve  uma  nota  pi- 
cante como  um  grão  de  mostarda  —  deixou  oito  vinténs 
por  dia  ao  seu  liiníj-c/tarles. 


*  Agora  armazém  do  liam  iro  í.eúo. 
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A  cantora  mais  festejada  na  época  de  1813-184G  foi  a 
Rossi  Caceia.  Casara  com  o  esculptor  Caceia. 

A  Norma  consliluiu  uma  das  suas  coroas.  Logo  na 
noite  da  estreia  lhe  dedicaram  uma  ode,  á  moda  do 
tempo,  que  começava  assim : 

liossi  divina^ 
Deusa  do  canto. 
Quando  te  ouvimos 
Dás-nos  e-icantOt 

E  terminava  : 

Que  dure  o  encanto 
Permitia  Jove, 
Pois  que  dei  cias 
EUa  nos  more. 

A  Rossi  Caceia  lomou  parle  no  baile-sarau  dado  era 
29  de  Março  de  18 i5  no  hotel  Peninsular,  que  estava 
estabelecido  no  palácio  Ferreira  Pinto,  ao  largo  das 
Duas  l^]grejas.  Além  da  Rossi-Caccia  cantaram  o  Tam- 
berlick  e  o  Sarmaltei.  Esta  festa  deu  se  em  beneficio 
dos  emigrados  de  Torres  Novas  e  d'Alraeida.  Garrett 
dedicou  áquella  cantora  uma  poesia,  que  alli  íoi  dis- 
tribuída. 

Rossi-Caccia  despediu-se  do  publico  lisbonense  por 
meio  d'uma  caria  tocante,  publicada  na  Revolução  de 
Setembro  de  27  de  Maio  de  l«4o. 

* 

Em  18'i3  cantou- se  o  Stabat  Mater  de  Rossini  pela 
Boldrini  e  a  Perelli.  Uma  noite,  esta  ultima  apanhou 
paleada  de  ta!  ordem,  que  obrigou  o  governador  civil 
a  fallar  ao  publico,  e  D.  Carlos  "Mascarenhas  a  ir  com 
um  troço  de  municipaes  á  porta  do  camarim  para  a 
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guardarem  das  iras  dos  paleanles.  Mas  o  manjuez  de 
Niza  preparou,  na  uoile  immcdiala,  outra  paleada  á 
Holdriíii,  como  desíoiTa,  e  com  o  íiiu  de  caplar  a  sym- 
palliia  da  cantora  P<'relli,  que  era  honita. 

Aíinal  o  Stabat  Mal  ir  fui  retirado. 

A  Perelli  esteve  para  ser  raptada  pelo  uiarquez  de 
Niza,  que  havia  peitado  o  holieiro,  mas  foi  avisada  e 
sal\ou-sc  da  arriosca. 


Os  dançarinos  Mahille  estiveram  aijui  em  18irj.  Fo- 
ram elles  que  trouxeram  a  poiktt.  •  A  Mabille  era  iu- 
gleza.  e,  antes  do  seu  casamento  com  mr.  Maljille,  cha- 
ma va-se  mrs.  Maywood.  Numa  noite  de  fevereiro,  de- 
pois do  espectáculo  em  que  l)ailaram  um  applaudido 
pas-df  (Ifnx,  Madame  Augusta  Mabille  tugiu  com  um  ar- 
tista do  tlieatro,  O  marido,  cônscio  de  que  a  mulíier 
ajjusava  da  sua  ligeireza  de  dançarina,  requereu,  por 
intermédio  do  cônsul  fiancez,  a  separação  de  pessoas. 
Mas,  ai  fin  i/  'il  caho,  tuiio  se  arranjou,  e  contmuaram 
a  [loiknr  juntos  em  S.  (Carlos. 


A  cantora  Jenny  (Uivier,  escripturada  em  i8H,  era 
baroneza  de  Montebello  em  Trança.  Seu  marido  envol- 


^  o  Ilcdl  Thcdho  ih'  S.  (jirlos.  F.  il;\  Fonscfa  H»'n«'\iilps. 

A  ]i«)lka  (leu  uma  nova  uunnre  aos  caprictios  da  mntia.  Fsou-sc 
nina  fazenda  para  caíras  chamada  polkitm^  apparecerani  as  (|uin- 
zcnas  it  polhd,  as  honiralas  n  pulha,  c  os  liomons  do  povo  usaram 
umas  jaijUPlas  a  polkii,  (\\\c  tinliam  um  S  d«*soidiado  por  botões 
brancos  nas  mau^'as.  Alt'  houve  nin  jornal  ,1  Poika,  cujo  primei- 
ro numero  dizia  (jue  tomara  esse  nome.  ponpie  elle  cahira  em 
graça,  c  se  dava  a  tudo  tpie  era  moda.  A  poIka  deu  tudo  isto,  co- 
mo a  loniada  de  r.onslanlina  dou  uma  dan(;a  equestre,  o  bombar- 
deamento de  Mogaiior  as  gravatas  a  Joinville,  a  revolução  de  184^ 
as   luvas  ;i  Lamartine,  e  a  Maria  da  Fonte  os  cbap<'us  a  palul«''a. 
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vera-se  na  politica  duraote  a  revolução  de  julho,  e  ar- 
ruinarase.  Quando  euviuvou,  viu-se  constrangida  a  se- 
guir a  carreira  lyrica  para  nrjanter  os  íillios. 

JVa  epocha  em  que  a  Olivier  esteve  em  S.  Carlos,  a 
empreza  tinha  também  o  theatro  de  S.  João.  do  Porto. 
Por  tal  motivo  os  cantores  eram  obrigados  a  cantar 
egualmente  n'esta  cidade.  A  Olivier,  porém,  não  dese- 
java partir. .  .  talvez  por  se  ter  agarrado  ao  marquez 
de  Niza  como  Valentina  se  agarra  ao  Raul  nos  Hiigue- 
notes.  E  vae  então,  o  marquez  cortou  o  nó  gordio. . . 
sem  ter,  como  Alexandre,  de  desembainhar  a  espada. 

A  Olivier  morava  na  hospedaria  da  rua  Nova  do 
Carmo,  estabelecida  na  mesma  casa  onde  está  o  hotel 
Europe.  A  empreza,  desconfiando  que  alguma  coisa  se 
tramava  de  concerto  com  o  marquez,  mandou  collocar 
uma  sentinella  á  porta  da  rua  a  fim  de  impedir  a  fuga 
da  cantora. 

O  Niza,  o  seu  amigo  Thiago  Horta  (que  foi  ministro 
das  obras  publicas)  e  Manuel  Machado  (que  foi  empre- 
zario  do  Gymnasio)  conseguiram  levar  lhe  um  farda- 
mento d'aspirante  de  marinha  para  se  distarrir  e  po- 
der voar  para  la  liberlà,  la  liberta,  como  se  canta  na 
Cármen.  O  Machado  levou  uma  cabelleira  loira  escon- 
dida debaixo  do  casaco. 

N'aquelle  travesti,  bengala  na  mão,  charuto  petulan- 
temente entalado  entre  os  lábios,  poude,  d  esfarte,  illu- 
dir  a  vigilância  do  Cerbero,  e,  pisando  airosa  rua  Nova 
do  Car.no  abaixo,  chegou  á  rua  do  Principe,  onde  a 
aguardava  a  sege  do  afamado  batedor  Mulato.  Fouette, 
cocher !  E  partiram  para  Cintra  a  fim  de  continuarem 
a  arrulhar,  mas,  agora,  á  sombra  dos  plátanos. 

E'  geralmente  sabido  que  o  marquez  de  Niza  pra- 
ticou varias  proezas  doesta  ordem.  A  sua  audácia  de- 
cotada e  extra-ligeira  assemelhava  se  áquella  Perretle 
deLa  Fontaine : " 

Légère  et  court  vêtue,  cUe  aUait  à  ijramls  pasj 
Ayant  mis  ce  jour  là  pour  étre  pliis  agite, 
Cotitton  simple  et  souliers  plats. 
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Uma  das  mulheres  que  elle  raptou  fui  a  íillia  de  Mr. 
Menay  ou  Mesiiaie,  que  em  18o5  exliibia  uma  [iliuca  ou 
ligre  marinlio  na  rua  Nova  do  Carmo, 

Kssa  catita  moça  foi  «ualdripada  iruma  sege,  cujo 
auriga  era  o  conde  de  Viirnoso.  Mas  o  que  pouquíssi- 
mos sabem  é  que  a  lillia  de  Mr.  Menay  ainda  está  em 
Lisboa.  Os  seus  cabellos  end)ranqueceram,  o  brilho 
dos  seus  olhos  de  pervinca  embaciou,  e  a  Menay  passa 
os  últimos  annos  da  existência  ao  balcão  (fuma  loja. 
Teve  o  mesmo  destino  da  companheira  de  Murger,  que 
não  morreu  phlysica,  como  era  sua  obrigação  de  gri- 
sellc  e  de  romântica,  mas  que  viveu  muito  burguezmente 
n^um  armazém  de  brio  a  brac,  que  íoi  visitado  por 
Alexandre  Dumas  e  pela  actriz  liéjane,  segundo  aílir- 
mava  ha  pouco  tempo  um  jornalista  parisiense  no 
Gil  Blas.  * 

Ao  sopro  gelado  da  critica  investigadora  vãose  des- 
fazendo as  lendas,  despoetisando  as  tradições.  Também 
não  ha  muito  ainda  que  Charles  Toubin  {Souvenirs  d^nn 
SeptuaijCnmre)  dizia  que  a  mulata  Jeanne  Diival,  tão 
adorada  de  Baudelaire,  o  enganava  vilmente  com  um 
barbeiro,  e  (|ue  a  sublime  Elvira,  de  Lamarline,  era 
simplesmente  Madame  Charles,  casada  com  uíu  physico 
proíissional,  outr'ora  aeronauta  nas  horas  vagas*  Um 
outro  escabichador  apurou  que  Craziella,  a  ílòr  melan- 
cholica  de  Sorrento,  em  hoiu-a  da  qual  o  poeta  pulsou 
as  cordas  d'oiro  da  sua  lyra,  não  passava  de  ser  uiua 
operaria  de  fabrica  napolitana,  uma  Cármen  menos 
períida  que  a  da  opera  de  Bizel;  e  que  a  Marion  que 
Mussel  pintou  no  /ío//íj,  frágil  e  loira  como  todas  as 
suas  heroinas,  era  uma  infeliz  que  o  poeta  encontrara 
n'um  lupanar,  e  de  quem  fora  amante  em  melhores 
tempos. 

A  Menay  não  leve  a  dila  de  cahir  nos  braços  d'um 
vate  que  a  idealisasse,  polindo  estancias  em  seu  lou- 
vor, que  eníileirasse  rimas  sonoras  para  lhe  sublimar 


^  Em  Novembro  de  1897. 
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as  graças,  ou  que  apertasse  a  sua  gentil  figurinha  no 
férreo  espartilho  do  soneto.  Para  elia  só  houve  a  prosa 
rasa  e  grosseira  da  vida. 


As  ephemerides  do  anno  de  Í8'i0  assignalam  uníi 
facto  noiavel  na  vida  lisbonense.  Foi  a  illuminaçâo  a 
gaz  no  thealro  de  S.  Carlos. 

A  companhia  do  gaz  adquirira  o  privilegio  da  illu- 
minaçâo publica  e  particular  por  decreto  de  3  de  maio 
de  184G,  e  alvará  de  i3  do  dito  mez  e  anno.  A  illu- 
minaçâo publica,  que  per  decreto  de  19  de  abril  de 
1834  fora  incumbida  á  camará  municipal,  passou  á 
companhia  por  decreto  de  10  de  março  de  1847.  Um 
dos  primeiros  estabelecimentos  que  illuminaram  a  gaz 
foi  o  Marrare  do  Chiado.  Mas  só  em  lb49  é  que  se 
illuminou  por  esse  modo  o  Rocio  e  o  theatro  de  S. 
Carlos.  Lopes  de  Mendonça  festejava  a  nova  illumina- 
çâo do  theatro  no  folhetim  da  Revolução  de  Setembro 
de  27  de  outubro  de  1849,  e  dizia: 

«Esperamos  com  alvoroço  a  appariçâo  do  gaz.  E' 
uma  grande  revolução  que  se  vae  fazer  nos  usos  e 
costumes  do  theatro. 

O  gaz  significa  uma  transformação  elegante  :  é  a 
desappariçâo  do  chaile,  o  desterro  do  lencinho  pudi- 
camente  inclinado  sobre  a  face,  o  descobridor  impla- 
cável dos  segredos  da  toilelte,  o  inimigo  do  cold-cream, 
do  branco  de  baleia,  do  vermelhão,  e  de  tantos  outros 
cosméticos,  que  alimentam  as  bellezas  decadentes,  e 
as  formosuras  ameaçadas  (}'abdicaçâo  forçada.  Aben- 
çoada companhia  do  gaz,  que  nâo  descança  de  propa- 
gar essa  luz  maravilhosa,  e  de  malar  illusões  impor- 
tunas e  falsificações  flagrantes.» 

Hoje  somos  muito  mais  difíiceis  de  contentar.  Acha- 
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mos  ictérica  a  própria  liiz  Auer,  que,  jorrando  das  lo- 
jas, se  espalha  em  claridades  louras  pelos  mosaicos 
sujos  do  Chiado;  quasi  achamos  insulíicienle  a  luz  elé- 
ctrica, estendendo-se  em  toalhas  azuladas,  de  tons  cre- 
pusculares e  estranhos,  ou  em  ondulações  còr  de  rosa 
fanada  sohre  os  betumes  monótonos  da  Avenida. 


A  (iresli  despertou  enlhusiasmo  durante  a  epocha 
de  18í9-18j().  Uma  noite,  cantando  a  Linda,  os  oíli- 
ciaes  das  frau^atas  russas  que  estavam  no  Tejo  pre- 
sentearam n'a  com  uma  pulseira  de  brilhantes;  e, 
no  dia  immediato,  oíTereceram  um  jantar  á  compa- 
nliia. 

Era  a  Gresti  que  o  Taborda  parodiava  no  Ensaio  da 
Norma. 

Em  18 'lO  também  tizeram  furor  as  dançarinas  Mo- 
reno e  King,  sobro  tudo  no  bailado  .1  Paqnilu.  A  in- 
gleza  Iving  foi  muito  festejada  no  seu  beneficio.  Houve, 
comtudo,  uma  nota  discordante  —  alguém  lhe  atirou 
com . . .  uma  couve  flor. 


Em  18.")1,  Lisboa  andava  de  cabeça  no  ar  por  causa 
da  Stoltz  e  da  Novello.  Foi  um  delirio!  Nos  Í)otequins 
como  na  imprensa,  nas  ruas  como  nas  salas,  nos  es- 
tancos como  nos  toucadores,  discutia -se  o  mérito  das 
duas  cantoras.  As  damas  da  sociedade  não  foram  as 
menos  enlhusiastas  nesta  contenda,  em  que  se  empe- 
nhavam os  partidistas  das  duas  divas.  Chegaram-se  a 
crear  intimas  relações  d'amizade  e  a  estabelecer  insa- 
náveis incompatibilidades  pessoaes  pelas  influBDcias  do 
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contralto  e  do  soprano.  A  tinia  prela  com  que  os  jor- 
nalistas escreviam  as  suas  criticas  musicaes  chegou  a 
tornar  se  vermelha. . .  denlhusiasmo. 

Um  poeta  salyrico  escreveu  o  poema  burlesco  A  No- 
vellada  e  a  parodia  O  Chindlo  da  Cantora,  que  se  re- 
presentou no  Gymnasio,  e  na  qual  o  Taborda  parodia- 
va a  Slollz  e  o  actor  Moniz  parodiava  a  Novello.  O  sr. 
António  de  Serpa  e  Lalino  Coelho  esgrimiram  brilhan- 
temente na  Semana  e  no  Pharul,  defendendo  cada 
qual  a  cantora  que  lhe  cahira  em  graça. 

E  este  recontro  lilterario  constituiu  um  dos  episó- 
dios mais  interessantes  do  segundo  período  do  ro- 
mantismo em  Portugal. 

A  Stoltz  recebeu  uma  esplendida  coroa,  tendo  nas 
fitas,  bordados,  os  ncmes  de  muitas  damas  da  primei- 
ra sociedade.  A  Novello  recebeu  um  álbum  com  pin- 
turas e  desenhos  calligraphicos  de  Godinho,  e  com 
mais  de  duzentas  assignaturas  de  senhoras  e  de  tre- 
zentas d^admiradores. 

Os  partidistas  das  duas  divas  applaudiam  ou  palea- 
vam, n'uma  alta  lessitura  de  enlhusiasmo,  segundo 
cantava  a  dama  que  respectivamente  defendiam  ou  a 
que  combatiam.  Slollz,  porém,  não  escondia  o  seu  des- 
peito. Certa  noite,  quando  parle  do  publico  applaudia 
a  Novello,  a  Stoltz  soltou  uma  gargalhada  e  cuspiu 
para  o  lado. 

Júlio  César  Machado  dizia  ha  annos,  n'um  dos  seus 
folhetins  do  Diário  de  Noticias,  qual  a  razão  porque  uns 
preferiram  a  Stoltz  e  outros  a  Novello:  —  «Não  que- 
riam, uns  senão  a  Stoltz  e  as  suas  posições  académi- 
cas, admirando-a  quando  cantava,  quando  recitava, 
quando  se  calava,  quando  entrava  em  scena,  quando 
sahia  para  os  bastidores,  quando  sobraçava  a  chlamy- 
de.. .  Outros  admiravam  na  Novello  o  soprano,  e  no 
soprano  o  amor,  o  gorgeio  mavioso  das  aves,  Vénus 
rescendenle  d'aromas...  Este  ao  soprano  chamava 
pomba.  Aquelle  ao  contralto  chamava-lhe  águia.» 

Rosina  Stoltz  foi  princeza  duas  vezes,  porque  casou 
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com  dois  príncipes,  do  ulliiriO  dos  quaes  lambem  en- 
viuvou. * 

Conta  Mr.  de  Boigue  no  seu  livro  Petits  Mémoires 
Secrets  di  l^  Opera  que  íbi  devido  á  Slollz  (jue  o  maestro 
Donizelli  endoideceu.  No  quinto  acto  da  opera  Dotu 
Sebastião  havia  uma  barcarolla,  Pescadores  da  margem. 
N'um  ensaio  da  peça,  Ujroiliel,  que  cantava  a  segun- 
da estroplie,  provocou  uma  tempestade  de  applausos 
do  auditório.  A  Stollz,  sua  pmiemure,  encavacou  com 
a  graça,  e,  como  toda  poderosa  que  era,  fez  supprimir 
a  segunda  estrophe.  Donizetti  saliiu  furioso  do  ensaio, 
as  pernas  vacillavam  llie,  e,  se  os  seus  amigos  o  não 
amparam,  de  certo  caliiria  no  chão. 

O  maestro  acabava  de  ser  atacado  pela  primeira 
d'essas  vertigens,  que  nunca  mais  o  abandonaram  se- 
não para  cederem  logar  á  loucura.  Pôde-se,  pois,  aflir- 
mar  que  a  Sloltz  apressou,  sem  querer,  o  fim  prema- 
turo do  auctor  da  Lúcia.  VJ  caso  para  mais  uma  vez 
repetir — cherchez  la  femme. 


Na  epocha  de  1853-I8;ji,  a  Castellan  produziu  en- 
thusiasmo.  Dois  annos  depois  defronlava-se  com  a  AI- 
boni  n'este  mesmo  [)alco. 

Que  temiiol. . .  Recordar  o  piislino  brilhantismo  de 
S.  Carlos,  era  evocar  o  tempo  áureo  em  que  o  Tarrobo 
occupava  o  coronal  da  elegância,  era  relembrar  essa 
plêiade  irrequieta,  que  espalhava  o  escândalo  e  a  cele- 
bridade no  meio  duma  sociedade  comatosa  apoz  as 
grandes  luclas,  era  fazer  reviver  pela  imaginativa, 
como  n'uma  projecção  de  lanterna  magica,  a  sala  illu- 


*  A  Sloltz  (MiiUi  .ígitTii  h;í  aIlMu^  tlfiladt'.  e  vivi'  U')>  arrai».iiii''s 
de  Paris.  Vo\  priii«'eza  ilo  Liisi;inano  e  de  Godoi,  o  ainda  usa  o  ti- 
tulo de  condessa  ile  Ketsetiend'trf. 
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minada,  a  plaléa  damio  uma  britannica  impressão  negra 
e  branca,  empavezada  de  camélias,  os  camarotes  onde 
os  leques  palpitavam  como  borboletas  abrindo  e  fe- 
chando o  pequeno  caderno  delicado  das  suas  azas : 
n'nma  friza  as  Fronteiras,  noutra  as  Wanzelleres, 
«'outra  as  Kruzes,  n'outra  ainda  o  irrequieto  José  Vaz 
de  Carvalho;  na  superior  o  José  Carlos  poeta,  o  Antó- 
nio da  Cunha,  D.  João  e  D.  António  de  Menezes, 
SanfAnna  e  Yasconcellos,  D.  João  dWzevedo,  D.  José 
Coutinho,  o  Talone,  o  Fradesso  da  Silveira,  apaixonada 
admirador  da  Sannazarro,  o  Lima  da  Cardiga.  .. 

Tempo  em  que  as  pateadas  formidolosas  da  jeunesse 
dorée  obrigavam  a  quebrar  os  bancos  da  platéa,  a  fat- 
iar o  inspector  da  friza  da  administração  e  a  entrar  na 
sala  o  D.  Carlos  Mascarenhas  acolytado  pelos  janizaros 
da  municipal.  Que  tempo  !. .  . 

José  Vaz  de  Carvalho,  pae  da  grande  escriplora  sr.* 
D.  Maria  Amália  Vaz  de  Carvalho,  chegou,  uma  noite, 
d'uma  friza  de  S.  Carlos,  a  desafiar  a  plaléa  inteira, 
por  causa  duma  dançarina  K  José  Vaz  morreu  prema- 
turamente, e,  semelhante  a  Judas  Machabeu,  cahiu  en- 
volto nos  próprios  triumphos. 

Aquella  geração  d'elegantes  estouvados,  em  torno 
da  qual  se  congregavam  os  amores  como  em  torno 
d'um  magnete  se  accumula  a  limalha  de  ferro,  parece 
que  ia  para  S.  Carlos  ensaiar  as  artes  athleticas  ao 
compasso  da  batuta  do  maestro,  coroo  na  antiguidade 
clássica  o  grande  Cicero  ensaiava  a  arte  oratória  ao 
compasso  harmonioso  das  ondas  do  Pireo. 

Que  nos  resta  aí?ora  d'essa  sociedade  corlezâ  sem 
doblez,  tão  zelante  do  bom  renome,  sociedade  que  im- 
primia à  vida  elegante  do  tempo  o  alegre  movimento 
d'uma  bacchanal  perfumada,  que  cumpria  a  preceito  os 
decretos  da  Moda,  caprichosa  deusa  que  tem  por  sce- 
ptro  um  leque? 


1  Os  Excêntricos  do  meu  iempo.  L.  A.  Palmeirim. 
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Na  anliga  Via  Appia,  pela  qual  redemoiíiliava  até  à 
porta  Capenna  toda  a  hellenisada  elegância  romana, 
desde  o  magistrado  envolto  no  paludamento  até  á  cor- 
lezã  guiando  os  fogosos  corcéis  dos  seus  carros  de 
prata  cinzelada,  via-se  gravada  n'um  tumulo  a  palavra 
Nihil^  emquanto  outro  inscrevia  a  palavra  Umbra, 
Também  poderíamos  dizer  que,  o  que  nos  resta  da  so- 
ciedade d'aquelles  tempos,  é  Sombra  ou..  .  }sada. 


As  luclas  lyricas  por  causa  da  Alboni  e  da  Castellan 
foram  nolaveis,  posto  que  não  tanto  como  as  provoca- 
das i)ela  Slollz  e  pela  Novello. 

Aíiaide  Castellan  tinha  presença  agradável,  insinuante, 
e  possuia  uma  íinissima  educarão.  A  Alboni  era  uma 
rapariga  formosa,  goi*da,  une  forte  femme  anr  puiss an- 
tes marnelles,  como  a  Liberdade  dos  jambos  dWugusto 
Barbier. 

A  pugna  lyrica  deu  logar  a  uma  pequena  exploração 
commercial.  Nas  lojas  do  Chiado  vendiam  se  lenços 
tendo  uns  o  retrato  da  Alboni  e  o  rondo  da  Ceneren- 
tola  S  e  outros  o  retrato  da  Castellan  e  a  cavatina  do 
Trovador.  Além  d'isto,  e  como  justo  commentario  ás 
bullias  do  theatro  lyrico,  appareceu  um  pamphlelo 
thealral  intitulado  liil/ia folies  em  S.  Carlos. 

O  beneíicio  da  Alboni  foi  ruidosissimo.  N'essa  noite, 
os  seus  admiradores,  á  frente  dos  quaes  iam  José  Pa- 
lha e  o  alto  Pézerat,  acompanharam-n'a  a  casa,  promo- 
vendo-lhe  uma  enthusiaslica  manifestarão.  Alcatifaram- 
Ihe  o  [)asseio  com  as  casacas,  que  eíla  pisou  quando 


1  A  Cenciriifola  p.Tt.Mi.-ia  A  priín.Mra  niaiirira  tK«  Uossiiii.  Foi  na 
Zelmira  que  clie  principiou  a  desenhar  a  sua  transfonnarão  (l'os- 
tylo.  Em  pajj.  101  ivforinio-nos  a  esta  opera,  (lue,  pi>r 'lapso  de 
revisão,  sahiu  Zvhmva. 
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sahiu  da  carruagem.  A  Alboni  veiu  depois  a  uma  ja- 
nella  (no  1.°  andar  do  prédio  que  torneja  da  rua  de 
S.  Roque  para  o  largo  da  Trindade)  para  agradecer 
esta  manifestação  carinhosa.  Mas  no  momento  em 
que  agitava  o  lenço  branco  —o  conhecido  lenço  bran- 
co de  Iodas  as  cantoras  —  este  cahiu-lhe  á  rua.  Os 
seus  partidários  apanharam-n'o,  e,  reunindo  se  de- 
pois no  Marrare  d",  polimenlo,  procederam  à  in- 
cineração desse  pedacito  de  cambraia,  cujas  cinzas 
foram  distribuidas  por  todos  elles,  e  bebidas,  com 
a  máxima  etiqueta  formalista,  em  copos  de  Champa- 
gce. 

A  Alboni  foi  bastante  obsequiada.  Muitos  dos  seus 
fanáticos  admiradores  oífereceram-lhe  uma  ceia  no  Club 
Lisbonense,  ao  Carmo,  ceia  que  foi  presidida  pelo  mar- 
quez  de  Yianna,  e  manipulada  pelo  famoso  João  da 
Matta. 

A  Castellan  também  foi  muito  festejada  na  sua  festa 
artística.  Cada  camarote  de  S.  Carlos  tinha  exterior- 
mente um  busto  da  cantora  tendo  uma  coroa  com  o 
dislico  :  Os  portufjuezes  a  Madame  Castellan.  Durante 
a  noite  recebeu  quarenta  e  seis  coroas.  Foi  conduzida 
a  casa  na  carruagem  da  duqueza  de  Palmella,  que,  na 
noite  de  2i  de  Abril  de  18oo,  lhe  oíTereceu  um  baile 
no  palácio  do  Calhariz. 

A  esse  baile  compareceram :  a  infanta  D.  Anna,  as 
viscondessas  de  Tavaréde  e  Charruada,  a  bella  e  espi- 
rituosa D.  Amália  Cantagallo,  a  viscondessa  da  Luz, 
etc.  Faziam  relevo  as  toileties  da  Casal  Ribeiro,  e  da 
D.  Maria  Kruz. 

Durante  a  noite,  a  Castellan  conservou-se  sempre  á 
direita  da  duqueza  de.  Palmella. 

No  beneflcio  da  Castellan  houve  uma  nota  discor- 
dante. Alguém  atirou  para  a  plateia  uns  versos  offen- 
sivos  da  cantora.  Partiram,  sem  duvida,  dos  albonistas, 
que  não  estavam  com  meias  medidas,  com  reticencias, 
as  discretas  reticencias,  que  á  maneira  do  latim,  hra- 
vent  rhonnéleté. 
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Os  versos  diziam  assim: 

OS  BUSTOS 

o  Irahíillio  (los  liiuiianos 
A  pLM-lVivâo  não  comporta  ; 
Não  so  parorem  roín  ♦•lia, 
Não  ttMii  a  caberá  t(H'la. 

O  líiislo  (la  ^M-ando  artista 
E'  uma  olira  p(írc;^rina  ; 
E'  verdadi»  (pie  não  cadta. 
Mas  tamltcm  não  dcsaliria. 

Havia  outros  que  diziam: 

Ejitre  os  caixeiros  da  IJaixa 
Xota-se  grande  hulicio  ; 
Preparam-se  festas  d'escaclia 
Para  certo  Ix-nefn  io. 

Ajuntaram-se  em  congresso 
Qnarmla  (laslellanislas, 
l'm  pede  uíonos  de  gesso, 
Outro  (píer  fogo  de  vistas. 

Mas  de  tantas  piVas  estas, 
Um  só  hem  o  caso  pôz  : 
«Se  em  vez  de  lirarranjar  festas 
Nt'>s  lhe  arranjássemos  voz  ?» 

Passados  quatro  dias,  em  ^7  dAbril,  os  aWonisías 
pespegaram  uma  tremenda  paleada  á  Castellaii.  O 
I.ima,  administrador  do  l»airro,  fez  prender  três  patean- 
tes.   O  jornal    O  Peneireiro  gazelilhava  assim  o  caso: 

O  Lima  não  c  macio  ; 
Ouein  romper  a  jíateada 
(lontra  a  C.aslellaii  faiiaila, 
Que  é  crime  de  lesa  i.ima, 
(^aem-llie  os  guitas  em  cima. 

Em  7  de  fevereiro  de  IvSriri  houvera  concerto  no 
paço  das  Necessidades,  no  qual  Kl-Hei  D.  Fernando  e 
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a  Alboni  cantaram  um  duelto,  a  OzeroíT  e  D.  F^ernando 
outro  duelto,  Bartolini  e  Miraglia  algumas  árias,  e  to- 
cou o  rabequista  Sá  de  Noronha,  auctor  do  Arco  de 
SanlWnna.  El  Rei  presenteou  a  Alboni  com  uma  pul- 
seira de  pérolas  e  brilhantes  do  valor  de  seiscentos 
mil  réis. 

Também  houve  uma  soirée  no  Paço,  em  que  toma- 
ram parle  a  Alboni,  a  Caslellan,  o  Bartolini,  o  celebre 
rabequista  Sivori,  e  o  pianista  Uaddi.  A  Gastellan  foi 
cantar  n'uQia  festividade  religiosa  na  egreja  da  Encar- 
nação, sendo  acompanliada  pelo  conde  de  Farrobo  e 
outros  sócios  da  Academia  Phylarmonica. 

A  Alboni  tinha  por  costume  comer  muito,  sobretudo 
o  bello  macarrão  á  italiana.  Mas  nos  dias  em  que  can- 
tava submetlia-se  ao  regimen  dietético  da  canja  de  gai- 
linha. 

Pelo  menos  era  assim  que  ella  praticava  em  Lisboa, 
conforme  nos  contou  Manuel  Machado,  que  então 
desempenhava  o  logar  de  fiscal  dos  porteiros  de  S. 
Carlos,  e  que  deveu  alguns  obséquios  à  grande  cantora. 

A  respeito  da  Alboni  conta  se  a  anedocta  seguinte. 
Quando  esteve  em  Génova,  cremos  que  no  principio  da 
sua  carreira,  deu  ahi  um  concerto.  Como  então  era  de 
uso  na  Itália,  a  beneficiada  estava  á  porta  da  sala,  junto 
a  uma  salva  de  prata,  onde  os  concorrentes  deitavam 
as  suas  ofí"ertas.  Choviam  moedas  d'oiro,  as  senhoras 
lançaram  algumas  jóias,  e  Silvio  Pellico,  o  prisioneiro 
philosopho,  deitou  um  soneto.  Entrou  um  embuçado 
alto  que  deitou  alguns  escudos  d'oiro,  ajuntando  um 
annel  do  mesmo  metal  para  testemunhar  a  sua  sympa- 
thia  pela  bolla  musica. 

O  mvsterioso  personagem  era  Carlos  Alberto,  rei  do 
Piemonte  e  da  Sardenha.  Este  renunciou  depois  as 
duas  coroas,  mas  aquella  conservou  religiosamente  o 
annel  do  concerto  de  Génova. 

A  Alboni  morreu  em  Paris,  e  foi  sepultada  no  cemi- 
tério do  Père-Lachaise.  Perto  do  seu  tumulo  levantou- 
se  agora  (1897)  o  tumulo  da  Miolan  Carvalho,  devido 
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ao  ciDzel  (lAntonin  iMercié,  que  figurou  a  cantora  na 
oração  suprema  da  Grelcheu  no  FaiL<to. 

As  prendas  que  a  Alboni  recebeu  durante  a  sua  car- 
reira artislica  existem  no  museu  Carnavalet,  em  Taris. 
Aiii  apparecem  muitos  objectos  que  lhe  oíTereceram  em 
Lisboa :  poesias  impressas  em  papel,  em  madeira  e  em 
seda ;  uma  riquissima  lita  malva  com  franja  d'o;Vo, 
tendo  este  dístico:  Pensez  souvenl  aitx  Portugais;  uma 
fita  carmesim,  que  talvez  pertencesse  a  uma  coroa, 
com  a  inscripçâo :  Ojferle  d  madame  Albom  par  mr, 
Esteves  Cosia;  um  lenço  de  selim  azul  com  dedicatória 
impressa  a  oiro  na  typograpliia  do  Theatro,  etc.  (Diário 
de  Noticias,  10  de  jullio  de  1897.) 

Se  qnizessemos  estabelecer  approximações,  diriaraos 
que  a  campanha  entre  Albonistas  e  Castellanistas  teve, 
modernamente,  um  ísimile  na  guerra  travada  entre 
Pasquistas  e  lieskistas,  a  ultima  gueira  que  os  fastos 
de  S.  Carlos  registam.  A  Castellan,  como  a  De-Ueské, 
teve  a  protecção  do  hanl  gratin,  a  popularidade  ele- 
gante. A  Alboni,  como  a  Pasqua,  teve  a  adininição  in- 
condicional do  grande  publico  auonymo,  d'aquelle  que, 
]á  das  alturas  do  gallinheirOy  decreta  o  Capitólio  ou  a 
Rocha  Tarpeia  aos  cantores  e  aos  comediantes. 


Saint  Léon,  o  mais  nolave!  de  todos  os  bailarinos 
que  teem  vindo  a  S.  Carlos,  casara  com  a  bailarina 
Cerriío,  de  quem  depois  se  se[)arou.  .N'elle  admira- 
va-se,  piincipalmenle,  a  nitidez  dos  seus  cntrcchats,  e  a 
propriedade  das  suas  posições  nos  diíTerenles  eslylos : 
heróico,  como  no  Duende,  meio  caracter,  como  no  Sal- 
tarello,  e  cómico,  como  na  Polkomaiúa. 

Lisereux  e  Fleury  eram  duas  llures  animadas,  que, 
no  vòo  das  saias  brancas  como  espuma  de  cerveja,  nos 
turbilhões  insensatos  dos  bailados,  no  virtuosismo  das 
piruetas,  rasgavam  gentilmente  a  bruma  luminosa  do 
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gaz  da  ribalta  e  das  gambiarras.  Conslituiam  os  pontos 
de  convergência  das  Jinhas  visnaes,  que  partiam  de  lo- 
dos os  binóculos  gulosamente  assestados.  Lequine  agra- 
dava mais  nas  danças  de  meio  caracter;  Lelie  Navarre 
attrahia  as  attenções  no  Scotch  Reel;  Marmet  interes- 
sava pela  linha  ondulosa  da  sua  elegância  e  pela  fran- 
queza de  movimentos. 

o  apparecimento  das  duas  primeiras  determinou  a 
formação  de  dois  partidos,  que  se  degladiaram  na  pla- 
téa  de  S.  Carlos.  O  partido  da  Fleury  tinha  á  sua  frente 
D.  João  de  Menezes,  a  mais  brilhante  hgura  do  dan- 
dysmo  da  epocha,  o  mais  perfeito  typo  do  valor  aris- 
tocrático e  elegante,  a  mais  geuuina  personiíicação  do 
antigo  fidalgo,  que  o  verso  camoneano  synthetisou  em 
qualro  palavras: 

Liberal,  cavalleiro  o  namorado  ! 

O  partido  da  Lisereux  compunha-se  de  Gomes  Fon- 
toura, Rodrigo  Paganino,  doutor  Aveilar,  Gonçalves  (ta- 
lentoso quartanista  da  Eicola  Medica,  fallecido  prema- 
turamente) que  capitaneava  um  grupo  d'estudanles  de 
medicina,  e  ainda  alguns  outros  enthusiastas,  todos  el- 
les  mortos  já. 

Ma.í  a  primeira  bailarina  supplantava  a  segunda- 
Fleury !  Este  nome  curto,  doce,  euphonico,  sôa  como 
os  accordes  perdidos  d'uma  llauta  de  crystal  ou  como 
as  notas  tremulas  d'um  clarim  de  prata,  tem  o  aroma 
enervante  d'um  bonhon  fundente  ou  d'um  sopro  de  le- 
que aristocrático.  Tinha  obrigação  de  pertencer  a  uma 
rapariga  alegre  como  uma  levandisca,  leve  como  um 
sonho  de  bambino,  galharda  como  essas  cidadãs  da  Re- 
volução que  atiravam  a  sua  louca  por  cima  da  guilho- 
tina com  a  mesma  facilidade  cora  que  a  atiravam  por 
cima  dos  moinhos. 

Lisereux  veio  a  casar  com  um  segundo  bailarino  da 
companhia  do  Saiut-Léon.  Fleury,  a  quem  o  amor  fi- 
cava tão  bem  como  o  maillol  de  seda,  mereceu  sempre 
as  liomenagens  galantes  do  seu  exímio  mestre...  o 
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que  a  iiâo  impedia  íJe  dar  o  seu  passeio  furtivo  a  Gylhera. 

Saint-Léon  era  um  violiuisla  nolabilissimo,  e  dispu- 
nha d'um  talenio  choreogra[)liico  de  primeira  ordem. 
Fi)i  elle  quem  deu  Iodas  as  indicações  a  Léo  Deiibes 
para  o  grande  bailado  Coppélia,  considerado  uma  obra 
pi'ima  no  género. 

Este  famigerado  bailarino  compoz  em  Lisboa,  em 
dois  dias,  a  sua  dança  Pollcowania.  Estava-se  próximo 
do  carnaval,  e  o  einprezariu  pedira  lhe  um  bailado  pró- 
prio i)ara  a  epoclia.  Saiiil  Léun  ensaiava,  um  dia,  no 
palco,  e,  como  de  costume,  sentára-se  n'uma  cadeira 
com  as  cosias  voltadas  para  a  sala,  e  encostado  ao  seu 
bengalão.  De  re[)enle  dá  uma  f)anca(la  com  o  bengalío, 
e  tudo  parou:  corpo  de  baile  e  orcliestra,  que  era  di- 
rigida pelo  lYeilas  rabequisla.  Sainl-Lêon  ouvira  vaga- 
mente o>  sons  d'uma  banda  militar,  que  ia  passando 
pelo  Chiado.  Apanhou  os  compassos  (jue  lhe  chegavam 
aos  ouvidos,  e  sobre  elles  escreveu  immediatamente  a 
sua  Valkomaniii,  que  fez  epocha. 

Saint-Léon  ainda  tornou  a  S.  Carhs,  fazendose  acom- 
panhar da  bailarina  hespanhola  l*almyra  Andrevv,  que 
depois  casou  com  uín  conde  IVancez,  um  dos  fundado- 
?es  do  Credito  Movei  (jue  esteve  estal>elecido  no  palá- 
cio Ferreira  Pinlo,  ao  Loreto.  {)w^{\\  substituiu  o  Saint- 
Léon  foi  o  Montplaisir,  o  qual  pouco  trabalhou  aqui, 
porque  uma  doença  grave  o  fez  recolher  a  um  quarto 
particular  do  hospital  de  S.  José,  valendo-lhe  por  essa 
occasicão  o  animo  generosissimo  do  sr.  D.  João  de  Me- 
nezes. A  Falmyra  voltara  novamente  com  o  Montplai- 
sir, mas  pouquissimo  brilhou,  porque  lhe  faltava  o  seu 
eminente  professor  d'outros  tempos. 


A  gentilissima  Bernardi  fez  as  delicias  dos  olhos  dos 
dileitanti  em  1858.  O  seu  beneficio  em  S  Carlos  (o  sen 
primeiro  beneíicio  de  prima-donna)  leve  as  honras  do 
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oxlraordinario.  A  commissão  promotora  da  festa  com- 
punha se  de  Silva  Tullio,  José  Horta  e  Freitas  Jacome. 
A  Bernardi  teve  poesias  de  Castilho,  Xavier  Cordei- 
ro, Júlio  de  Castilho,  Mendes  Leal  e  João  d'Aboim. 
Mendes  Leal  dizia-lhe  nos  seus  versos : 

Est-ce  iin  ange  clu  ciei,  par  le  eiel  envoyé, 
Ou  la  belle  Vénus?  Cest  Bernardi  Ja  belJe, 
Que  conjme  elle  ravít,  et  qui  pcrte  coninie  elle 
L'image  de  l'amour  aux  bras  de  la  beauté  1 

No  numero  das  mais  formosas  damas  que  pisaram  o 
palco  de  S.  Carlos  contam-se  ainda:  a  Sannazarro,  a 
Lotti,  a  Cellini,  a  Ferrncci,  cuja  belleza  peregrina  e 
cujos  braços,  que  se  poderiam  collar  á  Yenus  de  Mi- 
lo,  não  impediram  que  íòsse  paleada  no  D.  João,  e  a 
Cortesi,  cujos  olhos  magniíicos  também  não  obstaram 
a  que  soffresse  a  mesma  desfeita  no  Baile  de  Mascaras. 


Em  1858  as  dançarinas  Bellini  e  Pilteri  deram  azo  a 
uma  nova  guerra  do  alecrim  e  da  mangerona.  O  ma- 
rido da  Tedesco  tinha  um  fraco  pela  Ptlteri.  A  Bellini, 
sem  ser  bonita,  era  elegante  e  ágil.  Parecia  ter  collado 
aos  calcanhares  as  azas  com  que  a  Taglioni  erguia 
vôo  até  aos  céos. . .  das  bambolinns.  Praticava  verda- 
deiros [ours  de  force  dançantes,  percurria  todo  o  palco 
nas  pontas  dos  pés,  os  seus  passos  eram  graciosos  e 
bem  acabados.  Tornavase  notável  no  hallonc, 

A  Pitteri  teve  um  beneficio  estrondoso^  com  versos 
de  iMendes  Leal  e  de  Bulhão  Paio.  Os  de  xAlendes  Leal 
diziam : 

Regardez  1  Regardez  !  Cest  elle  1 
Au  feu  brúiant  de  sa  prunelle 
La  gloire  allume  san  ílambeau, 
Lorsqu'elle  passe,  fraicbe  écJose, 
Le  teinl  vermeil  comme  une  rose, 
Le  pied  léger  comme  im  oiseau  I 
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Impeilido,  quiçá,  pelo  mesmo  nmor,  que,  nasepochas 
^rchaicas,  ?e  coiisagi-ava  á  (lani;a,  em  que  era  consi- 
derada  nm  cullo  e  uma  ceremonia,  M.irciaiiO  d'Azeve- 
(lo,  cujo  [)seiidonymo  era  Apiif/io  Fufe<,  consliluiu-se 
apaixonado  admirati  -r  da  lielliui,  e  não  poucas  lanças 
quebrou  em  sua  defeza  na  estacada  do  folhetim  do  jor- 
nal salyrico  O  Asmodeu,  o  mesmo  que  tanto  fez  suar  o 
topete  ao  commissario  regío  do  theatro  lyrico,  D.  Pe- 
dro de  Menezes  Brito  do  Hio. 

Quando  ella  regressou  a  Itália,  elle,  com  o  coração 
em  festa,  seguiu  a,  e  lá  morreu. 

Foi  n'e>te  anno  que,  em  consequência  da  pateada 
que  deram  á  opera  Pelai/n,  prohibiram  a  entrada  na 
plateia,  durante  oito  dias,  ao  sr.  1).  João  de  Menezes, 
ao  Pézerat,  tillio  do  engenheiro  Pézerat,  ao  Dias  Trin- 
ta Patacos,  e  ao  Campos  Valdez.  Podiam,  no  entre- 
tanto, entrar  nos  corredores  e  camarotes.  Por  fim  hou- 
ve uma  transacção  entre  a  empreza  e  os  pateanles,  e 
a  opera  nâo  tornou  á  scena. 


A  Tedesco!  O  enthusiasmo  por  esta  cantora  locou  os 
lindes  do  delírio,  foi  um  enthusiasmo  a  grande  orches- 
tra.  Campos  Valdez,  Kreitas  Jacome  e  o  maestro  Lami 
contavam  se  no  numero  dos  seus  mais  fanáticos  ado- 
radores. Os  nossos  mais  inspirados  poetas  trouxeram 
a  sua  homenagem  de  rimas  ao  altar  da  deusa,  quando 
ella  realisou  a  festa  artística  em  1859.  Mendes  Leal 
saudava-lhe  o  sublime  talento  artístico:  ' 

Kil-;i  a  l^M(l«*s  inspirada, 

A  Eleoiiora  anaixonaila, 

A  paliiotira  llolena! 

A  sala  iiiiinoiísa  é  piMpieiia 

A'  liirha  que  alisoi  ta  a  admira  ; 

K  a  musa,  a  (luem  ella  inspira. 

Esquece,  sóniente  ao  vtM  a. 

Os  seus  eantos  pelos  dVlla, 

Encostando  o  braço  á  Kr?. 
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Castilho  dizia-lhe  nos  seus  versos: 

A  mulher  que  é  soberana 

Põe  ufana 
Uma  c'ioa  e  está  feliz  ; 
Tu  já  calcas  sob  as  plantas 

Croas  tantas. .  . 
Que  de  as  vêr  já  te  sorris. 

A  Tedesco  voltou  a  Lisboa,  e  quando  fez  o  seu  be- 
neficio, em  ]8()0,  chegaram  se  a  vendei^  bilhetes  de 
plateia  a  libra  esterlina,  e  o  banqueiro  hespanhol  Sa- 
lamanca offereceu  trinta  libras  por  um  camarote. 

A  Tedesco  linha  um  caracter  muito  auctoritario.  Di- 
zia que  no  theali^o  em  que  estivesse  quem  mandava 
era  ella. 


Marcellina  Lotli  teve  o  que  os  francezes  chamam  um 
siiccesso  clesiima.  Captivou  as  sympathias  de  todos. 
Alta,  formas  esbeltas,  rosto  d'uma  suavidade  ange!ical, 
olhar  doce,  acariciador,  pescoço  de  raça,  eram  os  prin- 
cipaes  característicos  da  sua  belleza. 

Era  uma  figura  que  faria  sonhar  nas  bellas  descri- 
ptas  pelos  mais  epidérmicos  romancistas,  nas  mulhe- 
res de  qualidade  preciosa  e  graça  aristocrática  eterni- 
sadas  pelo  pastellista  La  Tour,  na  maoreslade  soberana 
das  Lamballe  e  das  P(jlignac,  nos  cabellos  empoados 
realçando  physionomias  onde  os  lunares  postiços  des- 
tacavam sobre  o  íris  de  Florença  como  moscas  cabidas 
em  leite,  nos  corsoges  á  Delphina  ponleagudos  por 
deante  e  por  detraz  para  darem  amplidão  aos  donai- 
res, nas  dolências  requebradas  do  minuete  e  da  pa- 
vana,  nas  zumbaias  cortezanescas  reflectidas  pelos  es- 
pelhos de  Versailles  e  do  Trianon. 

Se  a  Lotti  vivera  no  grande  século,  o  abbade  Ber- 
nis  moldarava-a  n'uma  mellica  poesia  pompodour,  o 
petimétre  Dorat  envolvia-a  no  selim  pérola  d'um  ma- 
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(IrJgal,  o  viiiliotisla  Eisiui  desenhava  a  com  amor,  Cíjus- 
loii  moldava  llie  a  mageslade  ifessa  matéria  dura,  fria 
e  nobre — o  mármore. 

Os  lottislas  acom[)anliaram  a  LoUi  a  sua  casa  na 
noile  do  seu  heíieíicio.  A  diva,  eiivolla  no  bournnm 
branco  e  de  capuz  na  cabeça,  veio  á  janella  e  agrade- 
ceu, acenando  com  o  clássico  lencinho  branco  das  can- 
toras applaudidas,  esse  lencinho  precioso  que,  nos  mo- 
menlos  hypercrilicos  da  despedida,  ellas  agitam  como 
quem  envia  um  saudoso  adeus. 

A  generosidade  da  Lolli  e  a  de  seu  marido  deixa- 
ram fama  entre  os  antigos  empregados  do  Ihealro. 


Adelaide  Borghi  Mamo,  as  irmãs  Marchisios,  feias  de 
cara  e  bonitas  de  voz,  a  Rey-Balla,  que  leve  um  apai- 
xonado admirulor  no  marquez  de  (^aslello-.Melhor,  pas- 
saram como  meteoros  fugazes  por  S.  Carlos. 

Mongini  marca  uma  das  epochas  mais  brillianles 
(Fesle   Iheatro.  Era  elegante,  sympathico,  b'3m  posto. 

Morou  no  segundo  andar  do  prédio  íjue  faz  esquina 
para  a  rua  Nova  da  Tiindade  e  largo  das  Duas  Egre- 
jas,  por  cima  da  actual  ourivesaria  Leitão. 

Na  noite  do  seu  ultimo  beneíicio  em  Lisboa,  o  Fer- 
reirinha  da  Régua  olTereceu  lhe  doze  garrafas  de  vi- 
nho do  Porto  que  tinha  cincoenta  annos  de  engarra- 
fado. 

Mongini  deu  uma  d'ellas  ao  sr.  Can<iido  Augusto  da 
Silva,  antigo  guarda  roupa  de  S.  Carlos,  que  ainda 
conserva  intacta  essa  recordação  do  seu  bom  amigo. 

Por  occasião  do  fallecimento  de  Mongini  escreveu 
Júlio  Machado:  —  «Quando  enco'^trava  uma  voz  de 
cantora,  (|ue  fosse  ao  mesmo  tempo  uma  alma  d'ar- 
tisla,  a  grande  Borghi  sobre  Iodas  no  OiheU<\  e  depois 
a  Uey  Balia  nos  Hugurnoltcs,  estabelecia-se  em  lucla, 
brilhava  mais  que  nunca  pela  anciã  do  talento,  pela 
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flor  de  sensibilidade,  pelos  prodígios  vocaes...  Era 
um  tenor  d'excepção.  Dotara-o  a  natureza  para  a  figu- 
ração do  iheatro  com  as  Ires  cordas  do  grande  coração 
do  Dante,  a  poesia,  a  politica  e  o  amor  —  cantava  com 
egual  superioridade  o  Trovador,  o  Guilherme  Tell,  e  a 
beWalma  da  Lucia  ^» 

A  vida  de  iMongini  teve  um  desenlace  triste  e  inopi- 
nado como  o  que  termina,  sobre  uma  nota  terrorista, 
o  D.  João  de  Mozart,  depois  do  coquetage  de  Zerlina^ 
morreu  repentinamente  duma  lesão  cardiaca,  de  que 
já  se  queixava  em  Lisboa. 

E  do  glorioso  tenor  apenas  ficou  a  fama  perdurável 
do  seu  canto,  e  um  trissylabo  gravado  sobre  a  pedra 
tumular. . . 

A  Volpini  que,  com  a  Rey-Balla,  o  Mongini  e  o 
Junca,  brilhava  nos  Huguenotes,  foi  uma  deliciosa  Mar- 
garida do  Fausto,  uma  Margarida  merecedora  de  ser 
amada,  mais  do  que  pelo  Fausto. . .  pelo  dilettantismo 
da  superior.  Foi  a  Margarida  do  poema,  a  heroina  que 
surge  na  musica  de  Gounod  como  uma  appariçâo  aérea 
nas  vaporisações  do  luar  germânico,  a  virginal  loira 
phantasiada  por  Goethe  e  pintada  por  Delacroix,  a  frá- 
gil creatura  que  vinha  do  paiz  das  bailadas  e  dos  so- 
nhos cor  de  rosa, 

Une  vierge  en  or  fin  de  legende  alleniande. 

A  Volpini  era  casada,  e  teve  aqui  uma  filha  —  a  Ro- 
sina. 

O  S.  Carlos  das  tradições  e  das  memorias  contou 


1  Diário  de  Noticias.  21  Maio,  1874. 
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iiíii  liarpista  nolabilissimo  —  Galeazzo  Fontana.  Sur- 
prehendente  nos  solos,  era  na  Lúcia  que  mais  primo- 
rosamente desempenhava  a  sua  arte,  com  uma  execu- 
ção portentosa,  um  sentimento  penetrante,  uma  deli- 
cadeza inexcedivel. 

Sonhador,  enlevando-se  no  culto  do  ideal,  physiono- 
mia  marcada  pelo  eslyí?mata  da  tristeza,  cabeça  for- 
mosa onde  parecia  rutilai-,  sobreposto  como  n'uma 
thiara,  o  tríplice  diadema  do  talento  artístico,  do  tra- 
balho e  da  honradez,  iFelle  escreveu  Júlio  César  Ma- 
chado: «Havia  na  execução  de  Galeazzo  Fontana  uma  íq- 
tensidade  de  dor,  uma  inquietação  ardente  e  febril,  que 
fazia  lembrar  a  tristeza  de  Lara,  de  René  ou  de  Eu- 
rico, na  poesia :  como  que  a  expressão  de  uma  alma 
ferida.» 

Embora  esperto,  foi  infeliz  nos  negócios,  porque, 
bem  como  na  diplomacia,  no  amor  e  na  guerra,  no 
commercio  a  primeira  qualidade  é  ser  feliz:  ser  hábil 
é  pura  e  simplesmente  um  merecimento. 

Em  i875,  Fontana  cahia  exangue  aos  pés  da  som- 
bria deusa,  que  se  chama  a  Vénus  Libitina. . . 


* 


O  desenrolar  dos  annos,  mudou  ludo  em  S.  Carlos. 
Com  o  advento  da  mediocracia  subslituiram-se  as  ova- 
ções cálidas,  purpúreas,  pelos  applausos  frios,  desbo- 
tados. Os  cantores,  por  melhores  gargantas  que  le- 
nham, jà  não  podem  dispensar  o  auxilio  d'esse  perso- 
nagem grotesco,  que  põe  nariz  postiço  para  se  embos- 
car por  delraz  das  columnas  das  gazetas  —  o  reclamo. 

0(1  sont  les  neiges  d^antan  ? 

O  antigo  S.  Carlos,  onde  os  cantores  vinham  rece- 
ber como  que  a  investiihira  d'imia  fama  universal,  en- 
trou nos  dominios  poéticos  da  Iradíçâo  e  da  lenda.  A 
maioria  dos  velhos  amadores,  dos  que  faziam  e  desfa 
ziam  reputações  lyricas,  ha  muito  que  dialoga  com  os 
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guzanos  dos  cemitérios.  E  os  praxistas  do  velho  ritual 
do  dileltanlismo  que  ainda  ficaram,  e  podem  resistir 
■ao  arrastamento  ambiente,  á  influencia  danintia  da  mo- 
derna banalidade  indígena,  admiram,  boquiabertos,  a 
invasão  tumultuaria  do  caixeirismo  e  do  snobismo  trium- 
phantes,  como  os  mussulmanos  olham,  compungitiva- 
mente,  para  os  infiéis  que  ousam  conspurcar  com  seus 
sapatos  reféces  o  sagrado  mosaico  das  mesquitas. 


(9-\^a"V}/'G) 


.>^"S 


XXXIV 


|lguinas  fiiiuras  populares 


Í^.M  liiis  (J()  seculu  XVIII  liouve  dois  siijeilorios  iiiui- 
^  lo  conhecidos  nas  iuhs  de  Lisboa  :  o  João  Hurra, 
-Á  e  o  Almeirão  Fresquinho. 
Ambos  enlrara.n  nunvà  tourada  como  curiosos,  e 
andios  lizeram  uma  figura  desgraçadíssima.  Os  Toiros^ 
|i(Hina  beroecomico  de  António  Joaiiuim  de  Carvalho 
cnj  I  primeira  edição  data  de  171)0,  falia  (Tesses  dois 
lypos  populares. 

João  Burro  era  um  mendigo  que  entrelinha  o  j.u\m, 
imitando  as  vozes  do  muitos  animaes.  O  Almeirão  Fres- 
quinho  era  um  hervnn.uio  pobre,  velho  e  coxo,  que 
apregoava  pelas  ruas,  em  tom  de  cantilfiia  :  Ora  o  al- 
meirão fresquinho ! 


O  Anão  dos  assobios  era  mn  homem  grosso,  baixis- 
simo,  um  caçapo.  Usava  sobrecasaca  de  briche  e  cha- 
péu r?dondo.  Em  i83()  já  titdia  para  mais  de  quarenta 
ânuos.  Mettia  os  dedos  na  bocca  e  tirava  uns  assol)ios 
agudíssimos,  pelo  (pie  podemos  considerai  o  o  prede- 
cessor dos  maniflautistas  modernos.  Morreu  no  hospi- 
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lai   de  S.   José,  e  o  sen  esqueleto  eslá  guardado  no 
museu  d'analonfiia  palhologica  da  Escola  Medica. 


O  Peixe  Frito,  um  pobre  diabo  que  esmolava  á  porta 
da  egreja  de  S.  José  (ua  rua  de  S.  José),  e  que  va- 
gueava pelos  silios  do  Salitre  e  de  Valle  de  Pereiro, 
viveu  no  tempo  de  D.  Miguel.  Apanhava  gebadas  da 
garolagem,  a  qual  o  fazia  andar  n'um  corrupio.  O 
maior  insulto  que  lhe  podiam  dirigir  era  o  chimarem- 
Ihe  o  Peixe  Frito.  Punha-se  de  má  catadura,  severi- 
sava  o  aspeito,  e  gritava : —Fora  malhado!  Pedreiro 
livre!  Jacobino!  —  Eram  favas  contadas. 

Uma  vez,  José  xMaria  Christiano  perguntou-lhe  qual 
a  razão  porque  se  indignava  tanto,  quando  lhe  cha- 
mavam o  Peixe  Frito.  Pegou  de  parafusar  com  a  idéa, 
lira  que  lira,  e  acabou  por  responder  que  lambem 
não  sabia. 

Pela  mesma'  epocha  andava  por  ah!  uma  pobre  pe- 
dinte, que  dava  por  paus  e  por  pedras,  quando  lhe 
chamavam  a  velha  do  passarinho  do  atirador. 


«        * 

Em  tempo  da  regência  do  principe  D.  João  (depois 
D.  João  VI)  houve  um  oíTicial  de  marinha  appeílidado 
o  Pilatos,  muito  conhecido  como  um  chanceiro  com  o 
sestro  das  partidas  graciosas»  ccrmo  um  galhofeiro 
amador  dos  calembures  e  triquestroques,  como  um 
original  cheio  de  ligeirices.  maganices  e  verduras  de 
rapaz  traquinas  —  um  biju  de  trocista. 
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O  Pilatos  fazia  serviço  no  Paro,  ao  que  parece,  ou, 
pelo  menos,  linha  uma  tal  ou  qual  familiaridade  com 
o  Hegenle. 

Gerlo  dia,  chegou  a  palácio,  e  entregou  um  memo- 
rial ao  princi[ití. 

Este  passou  immediatamenle  a  lèl-o,  na  especlativa 
d'enconlrar  algum  pedido  vulgar,  mas  tal  foi  seu  es- 
panto que  exclamou :  —  (/  Pilatos,  pois  tu  desejas 
isto  ?  ! 

E  o  Pilatos  fazia  ouvidos  de  mercador. 

—  Ó  Pilatos,  pois  tu  realmente  desejas  isto?  repe- 
tiu D.  J(no. 

—  Vossa  Alteza  hem  vê... 

—  E  tua  mulln  r,  lonia  o  [)rincipe,  também  assigna 
o  memorial? 

—  Vossa  Alteza  hem  vê  qua  a  assignalura  lá  está... 

O  príncipe  riu  a  bom  rir  com  o  pedido  originalíssimo, 
mas  entendeu  de  honi  aviso  não  o  sanccionar  com  a 
sua  anclorisação.  O  P(lut')s  nnpetrava  permís^Ho  du 
Regente  para  ser...  castrado  I 

N'aquella  cpocha  era  umj  vir  a  luinba  da  Misericór- 
dia, noite  fochad.í,  alini  de  recolher  os  mortos,  cujas 
famílias  nrio  possuíam  meios  de  custear  os  funeraes. 
Uma  vez,  quando  a  tumba  descia  á  cidade  bai.xa,  o  Pi- 
latos fez-se  enconlradiço  com  ella,  e  pediu  aos  galos- 
píngados  que,  a  troco  de  uma  de  doze  (2iO  réis),  o 
deixassem  occupar  o  logar  d'um  morto,  porque  dese- 
java pregar  uma  pirraça  ás  collarejas  da  pra^a  da  Fi- 
gueira, por  onde  a  sinistra  traquitana  passava. 

Favorecido  pela  escuridão,  porque  as  ruas  eram 
pessimamente  illuminadas  a   azeite,  e  persuadindo  os   - 
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que  aquillo  era  coisa  de  nónada,  brincadeira  sem  con- 
sequências, lá  conseguiu  deitar-se  na  tuníiba,  cora  ple- 
no assenso  dos  conductores.  Hirto,  de  mãos  sobre  o 
peito  e  dedos  enclavinhados,  ficou  como  so  estivera 
morto.  O  calhambeque  desceu  ao  Rocio,  e  d'ahi  se- 
guiu rua  do  Amparo  em  fora.  Então,  as  vendedeiras 
da  praça  estendiam  os  logares  de  venda  até  ao  meio 
da  rua,  como  acontecia  na  Ribeira-Velha. 

A'  maneira  que  ia  passando  perto  d'eílas,  o  Pilatos 
lançava,  a  cada  Iriqueie,  um  grito  agudo  de  dentro  da 
tumba,  ou  cascalhava  uns  frouxos  de  tosse  esgana.  As 
vendedeiras,  atemorisadas,  não  se  mantiveram  a  pé 
quedo,  e  deitaram  successivamente  a  correr,  abriram 
os  diques  á  represa  das  exclamações  terroristas,  sup- 
pondo  que  ia  alli  uma  alma  do  outro  mundo  1 

O  caso  produziu  grande  alvoroto  entre  a  regalia  do 
mercado,  e  o  bom  do  Pilatos  poz-se  a  escape,  e  riu  a 
bom  rir  do  susto  que  metiera  ás  collarejas. 

O  Pilatos  tornou-se  suspeito  em  1828,  não  só  por  se 
fingir  realista  e  aílecto  ao  ihrono,  conforme  dizia  o  Cor- 
regedor do  Crime  do  Bairro  d'Andaluz,  mas  por  ser 
de  comportamento  escandaloso.  ^ 


O  Papa  Fina,  typo  de  i^26,  trajava  calças  de  ganga 
6  casaca.  Tinha  uma  phrase  com  que  rematava  tudo : 
—  Sem  amor  não  se  pôde  vicer.  Esteve  preso  por  ter 
ofiferecido  um  ramo  de  flores  á  Infanta  D.  Izabel  Maria, 
então  Ilegenle,  dizendo-lhe  ao  fazer  a  oíTerta  :  —  Sein 
amor  ?ião  se  pôde  viver. 


1  Correspondências,  ete.  Maço  24. 
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O  pasteleiro  do  Ralo  foi  uma  notabilidade  d'esle  lo- 
cal em  1840  e  tantos.  A'  sua  reposteria  siiccedeii  a  da 
rua  da  Uosa,  muito  conhecida  por  umas  corliniulias  que 
linha  na  porta,  e,  depois,  o  pasteleiro  de  Belém.  *  Ainda 
no  sitio  do  Uato  viveu,  por  alguns  annos,  um  velho, 
que  íòra  copeiro  do  marquez  de  Vianna,  e  que  fabri- 
cava primorosamente  o  doce  d  ovos. 


Raphael  Abrantes  Machado,  o  Co.ro  de  S.  Sebaslião 
da  Pedreira,  farpeador  de  louros  na  praça  do  Salitre, 
lambem  foi  typo  popular  em  tempos  de  D.  Miguel.  Ap- 
parece  muito  nas  noitcias  cu  programmas  das  toura- 
das da  epocha. 


Vieira  d'Azevedo,  o  morfjado  das  Cebolas.  Tinha  esta 
alcunlia,  porque,  havendo  ido  picar  n'uma  corrida  de 
louros  (na  sua  qualidade  damador  lauromachicoj,  sa- 
hiu-llie  a  porca  mal  capada,  l^erdeu  os  estribos,  e  o 
cavallo  chegou  a  perder  o  selim.  Os  amigos,  enlhusias- 
mados,  atiraram-lhe  com  cebolas.  Dahi  lhe  licou  o  so- 
briquet.  Na  sua  mocidade  íoi  um  namorador  de  truz. 
Júlio  Machado  esboçou-o  na  Usbua  de  lloulcm.  O  mor- 
gado das  Cebolas c\\{\'\\ívh,  observantissimamente,  oculto 
do  ///r/,  o  que  nós  chamaremos  —  a  licção  que  as  mu- 
lheres tomam  com  floretes  moucheu^s  antes  d'irem  a 
terreno  para  esgrimir  com  lloreles  sem  botões. 

Morreu  pobremente  em  I87á  ou  1873.  Ultimamente 


*  Já  e:n  1817  liavi.i  um  p.isteleiro  na  rua  i\.\  Hnva.  (.4r<50i-,  etc. 
Maço  31) 
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era  procurador,  e,  no  conceito  de  pessoa  que  o  conhe- 
cia de  perto,  muito  honrado. 


O  coxo  do  Terreiro  do  Paço,  que  estacionava  á  porta 
da  Aula  do  Commercio,  era  um  receptador  de  roubos 
muito  conhecido  até  da  própria  policia.  Perpetravam-se 
frequentes  roubos,  principalmente  de  lenços,  porque  a 
isso  se  prestavam  muito  as  algibeiras  que  se  usavam 
por  fora  das  abas  das  sobrecasacas.  Depois  é  que  vie- 
ram as  algibeiras  furtadas,  o  que  difficultou  esses  exer- 
cícios recreativos  das  unhas  farpanles  dos  bandurrilhas 
baldeiros. 


O  Luiz  das  Neves  ^  era  um  d'esses  moços  de  recados 
ou,  antes,  um  d^esses  corretores  dos  amores  fáceis  que 
andavam  pelas  portas  do  Marrare  de  Polimento  e  do 
Marrare  do  x\rco  do  Bandeira.  Fora  moço  de  meza  no 
caííé  da  Arcada,  antes  d'exislir  o  caffé  Martinho.  Tinha 
uma  irmã  que  manteve  um  alcouce  no  Arco  do  Bandeira. 

Luiz  das  Neves  e  o  Pinoia  foram  accusados  d'exer- 
cer  esse  oíiicio  ignóbil  em  1829.  O  primeiro  angariava 
clientes  na  loja  de  bebidas  do  Nicola,  e  o  segundo  no 
Marrare.  ^ 

O  Francisqiiinho  dá  ed.  . ,  foi  distribuidor  do  Grátis 
e  do  Periódico  dos  Pobres  de  Lisboa.  Todos  os  gaiatos 
e  caixeiros  de  lojas  contendiam  com  elle.  O  pobre  ho- 
mem dava  uma  sorte  tremenda.  Le  pauvre  homme ! 


1  A  elle  se  refere  Luiz  Palmeirim  nos  Excêntricos  do  meu  tempo. 

2  Correspondências,  etc.  Maço  139. 
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José  Mililâo.  Ahi  lemos  um  excenlrico,  ou  antes,  um 
maniaco.  Frequentava  ameudadamente  a  casa  do  conde 
de  Redinha.  Andava  sempre  com  muitas  condecorações 
por  debaixo  da  sobrecasaca,  que  de  vez  em  quando 
desabotoava,  afim  de  mostrar  os  crachás,  os  ovos  fri- 
tos. Era  mui  querido  dos  fidalgos  vieille  roche. 

*  * 

O  capitão  Prego  era  um  exquisitorio,  enfronhado 
n'uma  casaca  azul  com  botões  amarellos,  um  pateta 
cuja  maluqueira  lhe  dava  para  andar  constantemente 
de  bilhinha  na  mâo,  e  para  se  fazer  seguir  duma  ca- 
della  de  grandes  tetas,  que  elle  teimava  e  reteimava 
estar  sempre  no  estado  de  i)renhez.  Um  completo  ma- 
duro ! 

* 

*  * 

Nesta  revista  à  vol  d'oiseau  não  destoa  a  figura  ty- 
pica  do  preto  Assembléa.  Quem  é  que  o  não  conhecia 
ha  cincoenta  annos  ?  Marchava,  aprumado,  à  frente  das 
bandas  regimenlaes,  quer  fossem  para  formatura  em 
parada,  quer  fossem  render  a  guarda  do  Terreiro  do 
Paço.  Ia  manejando  um  pau,  que  tinha  um  crivo  de  re- 
gador espetado  n'uma  das  extremidades.  Com  esse  pau 
executava  todas  as  evoluções  que  um  tambor-mòr  exe- 
cuta com  o  bastão. 

O  Assembléa  não  se  importava  d'apanhar  bofetões  a 
troco  d'uma  moeda  de  dez  réis.  Punha-se  firme,  as 
pernas  escachadas  como  as  d'um  A,  intumescia  as  bo- 
chechas, e,  toma !  chuchava  o  seu  sopapo,  como  quem 
recebe  «m  chocho  dado  por  latios  vermelhos  como  ce- 
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rejas  bicaes  e  cantantes  como  um  tentilhão  entre  as 
balsas. 


O  cambista  Manuel  Luiz,  por  alcunha  o  Pão  quente, 
principiara  em  i83á,  por  uma  pequena  taberna  na 
rua  do  Amparo,  onde  vendia  pães  quentes.  D'ahi  lhe 
veiu  o  appellido  Estabelecea-se  depois  com  loja  de 
câmbios  e  cautellas  no  Rocio.  Elle  e  o  Gampiâo  goza- 
vam da  fama  de  primeiros  cambistas. 

A  voz  roufenha  dos  cautelleiros  ouviase,  até  altas 
horas,  cantando  o  estribilho: 

Quem  as  quer  do  Pão  quente^ 
Que  faz  feliz  muita  gente. 

E  as  notas  veladas  d'essa  voz  subiam  até  aos  echos 
da  Baixa,  que  as  repetiam  em  surdina. 

O  São  quente  costumava  ficar  sempre  com  um  ca- 
marote de  i.*  ordem  aos  actores  que  realisavam  benefi- 
cio. Fallecen  em  1857,  deixando  uma  filha  casada,  que 
ainda  vive. 

Poucos  dias  depois  do  seu  passamento  expirava 
o  celebre  José  Osti,  uma  notabilidade  pyrotechnica, 
fundador  do  Jardim  Mythologico,  ao  Calvário,  da  Flo- 
resta Egypcia,  ao  Gollegio  dos  Nobres,  no  jardim  da 
casa  hoje  pertencente  á  familia  Vaz  Monteiro,  e  pri- 
meiro fabricante,  em  Portugal,  dos  chamados  lumes 
promptos  ou  phosphoros  de  cera,  a  invenção  de  Pres- 
hel. 


José  das  Aranhas,  o  rei  dos  taberneiros,  linha  o  es 
tabelecimento  no  cães  do  Tojo. 


FIGURAS  E  SCENAS  ANTIGAS  323 


Era  um  lypo  que  o  pincel  genial  de  Rembrandt  — 
esse  pincel  em  que  parecia  palpitar  uma  alma,  como  a 
que  suppunham  encerrada  no  violino  de  Cremuna,  do 
conto  de  lIolTmann —  escolheria  para  modelo  do  seu 
quadro  de  costumes.  Baixo,  reforçado,  physioriomia 
resplandecente  de  satisfaçfío  e  de  saúde,  o  seu  barrete 
na  cabeça,  um  pouco  inclinado  sobre  a  nuca,  mãos  nas 
algibeiras  durante  as  horas  do  descanço,  sujo  como 
aquelles  gnomos  inventados  por  Goya,  servia  os  fre- 
guezes  sempre  em  mangas  de  camisa  arregaçadas. 

Esse  taberneiro,  cujo  renome  enchia  Lisboa,  era  um 
original. 

No  seu  estabelecimento  nâo  havia  cadeiras  nem  ban 
cos,  apenas  as  pipas  enfileiradas,  graves  e  bojudas, 
contendo  no  ventre  o  precioso  licor. 

Não  se  admiltiam  os  emprasadorts,  era  beber,  pagar 
e  andar.  Coisa  notável !  Nos  dias  de  maior  concorrên- 
cia como:  Entrudo,  Paschoa,  S.  Martinho,  Santos,  Na- 
tal, era  exactamente  quando  elle  fechava  o  estabeleci- 
mento, e  gastava  o  dia  passeando  magestoso  deante  da 
porta.  Ninguém  seria  capaz  de  lhe  apanhar  meio  quar- 
tilho do  seu  bello  Cartaxo. 

Os  amadores  iam  procurar  o  José  das  Aranhas  á  sua 
tabernoria,  immersa  n'uma  penumbra  crepuscular,  com 
os  vidros  embaciados,  o  balcão  sebento,  e  os  tectos  de- 
corados pelos  mais  preciosos  tecidos,  feitos  por... 
centenas  d'aranhas. 


Um  vendedor  de  cautellas  muito  celebre  era  o  (na 
Jóia.  Andava  de  ferragoulo  ou  gabinardo  de  panno  de 
varas  castanho,  barrete  preio  e  de  pés  ao  léo.  Singu- 
larisava-se  pelo  pregão:  Quem  qutr  uma  jóia!  Quim 
quer  uma  jóia ! 
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Económico,  a  raiar  com  a  miséria,  conseguiu  arran- 
jar seu  pé  de  meia,  com  que  nâo  só  mandou  fundir 
um  sino  para  a  egreja  da  sua  terra,  na  província  do 
Minho,  mas  tomou  parte  n'uma  peregrinação  a  Roma 
no  tempo  do  papa  Pio  IX. 

Gozou  fama  de  ricaço,  de  ter  muita  chelpa  ao  canto 
da  arca,  mas  era  maior  o  arruido  que  as  nozes. 


*        * 

O  Gaspar  da  viola  foi  o  mais  conhecido  dos  derra- 
deiros typos  das  ruas  lisbonenses,  foi  o  ultimo  aben- 
cerrage,  o  ultimo  representante  da  vagabundagem  tro- 
vista. 

Magro,  de  cara  angulosa  e  fria,  bocca  descabida  no 
vértice  dos  lábios,  barba  um  tudo-nada  crescida,  ca- 
bello  intonso,  de  fraque  velho,  chapéu  molle,  butes  ca- 
hoticos,  bengala  grossa  —  um  cipó  a  que  se  arrimava, 

—  e  a  viola  do  officio  a  tiracollo,  tal  era  o  cantarino 
Gaspar  — uma  figura  merecedora  do  buril  satyrico  de 
Callot,  um  typo  digno  de  ser  passado  ao  fio  do  lápis 
philosophico  de  Gavarni,  contornado  pelo  crayon  dicaz 
de  Grandviile  na  Caricature,  ou  daguerreotypado  pela 
penna  azougada  de  Paulo  de  Kock  n'algum  dos  seus 
livros  reinadios,  galhofeiros. 

Viveu  ao  Deus  dará,  aos  empuxões  da  sorte  varia. 

Acompanhava-se  d'uma  pobre  mulher  e  d'uma  pe- 
quenita, filha  d'elle,  com  as  quaes  andava,  ordinaria- 
mente, a  ferro  e  fogo.  Calcurreava  por  essas  ruas  fora 

—  pintasilgo  sem  azas—,  curtindo  as  sólheiras  esti- 
vaes  e  as  invernias  agrestes.  Passava,  erguia  em  re- 
dor^ para  as  janellas,  os  olhos  tristes  e  o  sorriso  pal- 
iido,  deixando  entrever  a  dentuça  ferruginosa,  e,  a  se- 
guir, atacava  as  notas  plangentes  d'algum  trecho  da 
Norma,  da  Lúcia,  do  Trovador,  da  Traviata.  E  lá  se 
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nos  desperlavam  lembranças  doperas,  em  que,  se- 
gundo a  praxe,  o  barylono  ê  enganado  pelo  tenor,  que 
nos  apparece  de  largo  collarinlio  de  rendas  alvejantes, 
corpele  de  velludilho,  capa  de  volta,  e  a  sinistra  des- 
cançando  na  cruz  do  estoque  . . 

Outras  vezes  dedilhava  aquellas  toadas  alegres,  que 
constituíam  o  seu  prato  de  resistência. . .  musical: 


Náo  ti  esqueças  de  inim  que  ti  adoro. 


OU 


Suiipanta 

La  Sulipanla, 
Mariquinhas  hoje  apanhou, 

Seu  pae, 

Seu  pac, 
A'  janella  a  encontrou.  . . 

quando  não  vinha  de  lá  alguma  quadriuha  com  resaibo 
popular : 

A's  ondas  di  o  teu  cahello 
Atirei  me  eu  a  afogar. 
Ai  !  Para  (jue  o  mundo  saiba 
Que  nSo  ha  só  ondas  no  mar. 

A's  vezes  —raras  — deitava  cá  para  fora  uma  can- 
tiga provinciana,  d  aquellas  cantigas  que  se  ouvem 
nos  descantes  das  romarias,  emquanlo  bois  ruminam 
a  palha-milha,  os  cangirões  do  verde  coirem  de  mão 
em  mâo,  as  palmadas  das  bailarinas  estalam  como  ma- 
tracas, e  os  assobios  de  requintas  o  ílaulins  penetram 
nos  ouvidos  como  agulhas  de  bico  muito  aguçado. 

O  Gaspar,  quando  cantarolava,  fazia  esgares,  esti- 
cava a  pescoceira  inchada  pelos  livforzando  epilépti- 
cos, o  semblante  tomava-lhe  uma  expressão  de  senti- 
mentalidade patusca,  e  nos  olhos,  postos  em  alvo,  pa- 
recia fluctnar  o  vago  do  sonho,  uma  visão  longiqua, 
como  se  fora  em  olhos  de  ruminante.  Ora  abemolava 
a  voz,  ora  a  arrastava  lacrimosa,  quebrada  na  laryn- 
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ge,  ora  destampava  nas  fiorituri  phantasticas,  nas  ro- 
ladas de  notas...  falsas,  nas  volatas,  nos  trilos,  em 
todos  esses  kikirikis,  esses  artifícios  gloiticos  que 
constituem  a  musica  de  difficuldades.  Começava  em 
falsete,  e,  mal  uos  precatávamos,  subia  á  montanha 
russa  d'uma  transição  a  pique,  para  cahir,  inopinada- 
mente, na  voz  soturna,  grave,  de  basso  profundo. 

Quando  no  auditório  se  encontravam  meninas  finas, 
o  bom  do  Gaspar  aproveitava  a  occasi^o,  e,  perante 
aquellas  louras  ou  azevichadas  tranças,  pespegava  uma 
parienda  moralista  na  filha,  aconselhando-a  a  imitar  as 
boas  maneiras,  o  propósito  d^aquellas  meninas.  Passar 
sem  a  pregação?. . .  Isso  estava-se  nas  tintas. . . 

Nos  intervallos  da  cantoria  entrava  na  primeira 
tasca  que  encontrava  para  chuchurrear  o  seu  copmo 
de  vinho  ou  o  seu  cálice  de  cambrainha. 

O  abuso,  do  álcool  deu-lhe  cabo  dos  pulmões,  e  o 
pobre  Gaspar  morreu  em  188:2  no  hospital  de  S.  José. 

Foram  se  os  deuses. . .  e  os  cantadores  da  rua!  Es- 
ses menestréis,  vagabundos  como  os  aedos  da  antiga 
Grécia,  sobredouravam  se  d'uns  restos  da  tradição 
bohemia,  adoidada,  meridional  dos  quatro  costados. 
Mas  as  cantigas  populares,  rescendentes  aos  aromas 
campesinos,  o  fado^  em  que  ha  a  cadencia  embaladora 
das  melopêas  árabes,  vâo  cedendo  logar  às  canções  es- 
púrias, inspiradas  n'ess'outras  canções  boulevardeiras 
de  que  Xanrof  é  o  poeta  official,  e  Judie  e  Ivette  Guil- 
bert  sâo  as  cantoras  diplomadas:  Judie  que  é  a  can- 
ção da  Primavera  azul  e  dos  beijos  embriagadores,  a 
canção  que  molha  os  lábios  coralinos  no  Ghampagne 
loiro;  e  Ivette  Guilbert  —  a  boneca  de  grandes  luvas 
negras  —  qne  é  a  canção  dolente,  elegíaca,  a  canção 
dos  Invernos  musgosos  e  dos  suspiros  melancholicos, 
a  canção  que  humedece  os  lábios  descorados  no  absin- 
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tho  das  lagrimas,  a  canção  que  vae  pedir  suas  ha!lu- 
cinaçôes  á  morphina  e  ao  haschich,  ao  chloral  e  ao 
ópio. . . 


O  José  das  Pinguinhm,  um  borrachâo  de  se  lhe  ti- 
rar o  chapéo,  foi  um  lypo  que  chegou  alé  nós.  In  illo 
tempore  baloteou  á  grande  m»  monte,  no  pacaii,  no  ya- 
niso,  no  ligues. 

Ha  annos,  n'uma  occasião  em  que  a  policia  deu  rusga 
ás  casas  de  jogo,  publicuii-se  um  folheio  em  verso, 
Albano  ou  a  perseguição  das  haiotas,  devido  à  penna  de 
A.  Gaprestani  (pseudunymo  que  encobria  o  verdadeiro 
nome  d'um  espirituoso  eicriptor;,  folheio  que  rema- 
tava assim  : 


E  a  prophetica  voz  do  José  das  Pinguinhas 
Diz  i^ai  de  Jet-usalem>,  digo  das  hntotinhas. 


Tornando-se  lamecha,  o  nosso  amigo  dos  mangeri- 
cões  foi  amant  de  Coeur  da  filha  da  Luira  do  Frade,  a 
Henriqueta,  uma  rapariga  linda  como  um  cravo,  acir- 
ranle  nos  seus  adornos  merelricios,  uma  peccadora  que 
andava  na  berra,  como  diz  d  povo,  uma  pequerrucha 
que  enfileirava  ao  lado  das  Sete  Irmãs  da  rua  dos 
Douradores,  da  Maiganda  de  Vizeu,  da  Luiza  Phenix, 
da  Belga,  e  da  Amália  Bexigosa,  saloia  de  Mafra  que 
se  tornou  uma  senhuraça  relrincada.  Baplou-a  ao  espi- 
rituoso D.  T.  de  M.,  que  então  a  protegia. 


Comtne  la  plume  au  venl 
Femme  est  volage  I 


O  José  das  Pinguinhas  foi  uma  individualidade  mar- 
cante no  Penim,  no  Barracão,  no  Baldanza,  no  Peixe 
Assado^  no  Magina,  no  Pessoa  do  largo  de  Santa  Justa, 
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no  José  Romão,  no  Taboas,  no  João  do  Grâo,  no  ar- 
mazém das  iscas  da  rua  do  Arsenal,  em  todas  as  bo- 
degas famosas.  Engulipou  em  todas  as  tascas,  beber- 
ricou  em  todas  as  baiucas :  das  Covas  de  Salamanca 
á  Cova  Funda,  do  Quintão  ao  José  das  Aranhas,  do  Pmto 
Cambalhota  á  Padeira  da  praça  d^Alegria,  da  Tia  Roza 
ao  Santareno,  do  Cesteiro  da  travessa  da  Palha  à  Gin- 
gihha  do  largo  de  S.  Domingos,  do  caffé  do  Refilão  ao 
botequim  do  Contente. 

Foi  Amphylrião  em  regalorios  dythirambicos,  em 
bródios  de  chanfana  e  carrascão,  a  horas  mortas, 
quando  a  lua  ia  alta,  e  os  escrivães  da  penna  grande 
entravam  em  suas  funcções  laboriosas. . . 

Andou  n'uma  roda  viva  da  Perna  de  Pau  para  a 
quinta  do  Papagaio,  do  Arieiro  para  o  José  dos  Cara- 
coes. 

Apreciava  esses  quadros  maneirinhos  das  hortas  nos 
arredores  saloios  de  Lisboa,  esses  quadritos  entallados 
na  moldura  dos  subúrbios,  quadritos  em  verde  maior, 
onde  a  agua  regadia  corre  em  borbotões  por  quelhas  e 
córregos,  a  aragem  vem  cheia  dos  aromas  da  hortelã, 
do  tomilho,  da  pimpinella,  os  grillos,  confundindo-se 
com  as  amoras,  alegram  os  silvados  com  os  seus  cri- 
cris,  os  gallos  cucuritam  ao  sol,  e  a  grande  roda  pre- 
guiçosa dos  alcatruzes  chia  na  nora,  emquanto  as  mo- 
ças arremangadas  preparam  a  alface  no  alguidar  vi- 
drado, e  fregem  as  pescaJinhas  marmotas,  o  carapau 
gordo,  a  sardinha  côr  da  prata  fusca,  as  postas  de  sá- 
vel e  de  peixe  espada. 

O  noctívago  que,  fora  de  horas,  recolhia  aos  pena- 
tes, adregava  topar  o  José  das  Pinguinhas,  d'olhos 
piscos,  cheirando  a  raposinho  e  a  piteira,  dando  guina- 
das, fazendo  tem-tem,  movimentos  centrípetos,  ora  fa- 
lando á  esconsa,  ora  bolsando  ronquidos  onamatopai- 
cos,  exclamações  muito  pobres  d'euphonia,  mas  muito 
ricas  em  rr. 
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O  mudo  tV Alcântara,  oulra  figura  que  levou  sumiço, 
era  um  lalagão  de  torso  poderoso,  arcaboiço  boviuo, 
pernilongo,  carão  talhado  como  uma  carranca  decora- 
tiva, dentes  grandes  e  amarellos  como  um  jogo  de  do- 
minó de  boleijuim,  mandíbulas  degorilha,  pulso  duma 
canna,  manapulas  avantajadas.  Possuía  a  força  alliletíca 
d'um  gigante  do  biceps.  Apontava  uma  boa  verba  de 
valentias  no  seu  activo  de  iuctador. 

Musculoso,  apparaloso,  bestial,  fazia  lembrar  um 
lieroe  da  llliada,  um  grandalhão  dos  tempos  bárbaros. 

Acceitou  vários  desafios  com  gymnastas  luctadores 
que  estiveram  aqui,  no  circo  do  Price  e  no  antigo  Co- 
lyseu  dos  Recreios.  Quando  entrava  n'estes  prélios  em 
publico  punha-se  a  gosto  —  pantalonas  aucliissimas  e 
blotise  de  zuarte.  Alojava  os  enormes  pés  de  macliacaz 
n'uns  sapatões,  que  fariam  o  desespero  do  Dr.  Garre 
—  o  inventor  da  scarpoloyia. 

Agora,  inutilisado,  arrasta  os  últimos  dias  de  vida 
no  Asylo  dos  Inválidos  do  Trabalho. 


A  preta  Cariuxa,  famigerada  iutervalleira  nas  toura- 
das do  Campo  de  SaniAnna,  referteira  levada  da  pelle 
do  diabo,  uma  pega  que  desembestava  o  venabulo  da 
insolência  bordalenga  com  o  rompante  pimpão  dum 
chulo,  uma  catraia  que  deitava  a  barra  adeaute  a  to- 
das as  safadonas  cochinas  da  rua  do  Capellão,  uma 
megera  que,  com  um  vergueiro  nas  unhas,  tinha  alma 
para  cascar,  alto  e  maio,  em  toda  a  roda  fadista  da 
xMouraria. 

Quando  na  véspera  da  corrida  percorria  as  ruas,  im- 

11  • 
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perialmente  descarada,  refeslelando-se  na  lepidez  molle 
dos  almadráques  da  tipóia,  que  era  seguida  pelas  cha- 
ramelas annunciadoras,  muitos  olhos  se  iam  na  cabeça 
anthropophagica  da  eslabanada  Cartuxa,  muitas  picui- 
nhas se  jogavam  aos  seus  peitos  convexos  como  dois 
escudos,  ás  suas  faces  luzidias  com.o  um  cobre  polido 
de  fresco,  á  sua  beiçana  almagrada  como  um  beefsteak 
crú,  ao  seu  remirar  d'esconso,  ao  ri^o  cynico  que  lhe 
distendia  os  lábios  n'um  arco  purpúreo,  á  sua  carapi- 
nha d'ebano,  que  nada  devia  à  chymica  culposa  dos 
perfumistas,  aos  pivetes  almiscarados  dos  droguistas, 
nem  á  arte  capillar  da  Camilla  e  do  Godefroy. 


Ainda  nos  ficam  no  tinteiro  outros  macacões  de  bom 
gosto.  Afora  os  typos  enumerados  outros  houve,  que 
appareceram  boiando  á  tona  d'esta  agua -estofa  da  vida 
lisboeta  como  as  alforrecas  bóiam,  brandas,  gelatino- 
sas, á  flor  do  mar.  Mas  por  aqui  nos  fechamos. 


FIM 
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